
Greve· 
1993 

Chamada de Greve ... 
ACORDEI 

Informativo 

Campus 1 - UFPB Reflita sobre os verdadeiros 
motivos da greve 

Pauta emergencial da 
Greve Unificada dos SPFs 

1. Política salarial - reajuste mensal dos salários de 
acordo com o índice de inflação; 

2. Isonomia salarial entre os três poderes; 
3. Revisão das punições· aos servidores públicos; 
4. Liberação imediata do FGTS; 
5. Recuperação das perdas salariais decorrentes 

dos planos econômicos(Collor, Bresser e outros). 
O Setor das IFES reivindica ainda ISONOMIA 

noMEC. 

Quadro Nacional ANDES-SN 
13.05.93 

UFAC - ........ greve a partir de hoje 
UFPA - ......... indicativo de greve para 14.05 
UFMA - ....... greve a partir de hoje 
UFSE - ........ .indicativo de greve para 18.05 
UFBA - ........ greve a partir de hoje 
UFJF - .......... greve a partir de hoje 
UFV - ......... indicativo de greve para 20.05 
UFES - ......... indicativo de greve para 17.05 
UNI-RIO - ... greve a partir de hoje 
UFF - .......... greve a partir de hoje 
UFRRJ - ....... greve a partir de hoje 
UFSCAR- ... indicativo de greve para 17.05 
UFSC - ......... greve a partir de hoje 
CEFET-PR - . greve a partir de hoje 
UFSM - ........ greve a partir de hoje 
UPPB - ......... greve a partir de hoje - campus I, 

campi do interior integram-se à 
greve nacional. 

Quadro dos Servidores Públicos 
Federais (SPFs) na Paraíba 

13.05.93 

ETFPB(Escola Téc. Federal da Paraíba) - em greve 
INCRA - em greve 
DFARA(Delegacia F .. da Agricultura e Reforma Agrária) -
em greve 
LBA - parcialmente em greve (60%) 
FNS (Fundação Nacional de Saúde) - em greve 
DRT (Delegacia Regional do Trabalho) - em greve 
DEMEC (Delegacia do MEC) - em greve 
DNOCS(Delegacia Nac. de Obras Contra a Seca) 
- parcialmente em greve. 

Resultado da 
AG de 13.05.93 

A Assembléia Geral dos Docentes do Campus I, 
realizada em 13.05.93, no Auditório da Reitoria contou com 
a presença de 385 docentes, tendo aprovado a deflagração 
da greve por 215 votos a favor, 78 votos contra e 14 
abstenções. 

O Comando de Greve é composto por 3 representantes 
da Diretoria da ADUFPB-JP, 10 representantes da Assem
bléia Geral (R.ubens Freire-CCEN, Rinaldo- CCHLA, 
Clélia-CCS, Hélio-CT, Jaldcs-CCHLA, Tck - CE, l~o
CCJ, Tereza Lcarth-CCHLA, MÓllica-CCHLA, Vílma
CCHLA e O l representante eleito em reuniões de Centro. 

Foi constituída também uma Comissão de Mobilização 
(Salete, Edna, Paula, Bemadete, Wmd~ Aparecida, 
Nazaré, Regina Behar, Esther, Eversldo, Cristina). 

Foi aprovado o seguinte calendário: 

Sexta, 14/05 e Segunda, 17 - Reuniões por Centro 
Sexta, 14/05 - 15 horas -AG dos SPFs no Lyceu. 

Terça, 18/05 - 9:00h -Aud. Reitoria 
- ASSEMBLÉIA GERAL 

BÔJê'tim ltJformativo do Comando Local de Greve dos Docentes .. Campiisti''JJFP~F .. 
· João Pessoa - Paraíba - Nº 00 13 de maio de 1993 · ' · · /ffr.· · 
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Greve· 
1993 

Informativo 

Campus 1 - UFPB 

Balanço da Greve 
- Avaliação -

isonomia entre os três poderes e recupc~ da 
perdas oriundas dos diversos planos econômicos. A. 
pauta cmcrgcncial efetivamente unifica o movimento' 
e contrubui para desmascarar a política .do go"emo 
Itamar que, em relação ao serviço público e em: 
relação aos servidores públicos, nada apresentou de. 
novo cm refação aos governos anteriores: não. há 
política salarial para o setor publico e a greve se 
mostra corno o instrumento capaz de arrancar 'Ulllal 

mesa de negociação e não apenas - · como' tétn; 
acontecido - de postergação. ' ·: · 

Precisamos ter claro o quanto é ·oportuna a; 

greve neste momento. O governo Itamar não ilu~ 
A greve geral dos Servidores Públicos mais ninguém: a imagem de decência e ética nãp 1hç:i 

Federais (SPFs) irúcíada no último dia 13.05, e na cabe ante o "caso" Eliscu/Odebrecht; ante o 
qual se insere a greve dos docentes das IFES e a descontrole da ~ é solicitado aos cmpresluios 
nossa greve, com extensão e presença ~cional, que não subám os preços e aos banqueiros que não( 

abarcando amplos setores do funcionalismo federal, subam os juros, como se a lógica do capitall 
com expressivo número de categorias mobilizadas pcnnitisse tal "boa-vontade"; passa.do·· 9 plebiscit.ol 
(veja q~o) , ganha já espaços na imprensa taJ a anuncia-se nova reforma ministerial, para qÜe ex 
sua repcrcussãp. governo inicie-se "mais wna vez", fragiliz.an<i9 .ünda. 

O qudro geral da greve mostra que esta pode mais os ministros que "nada decidem" - a greve do$1 
ainda crescer na medida em que novos setores se SPFs, neste momento acirra tais contradições. Com 
incorporem (muitas assembléias estão marcadas wna inflação rondando a casa dos 30o/o. a falta de: 
para esta semana), cabendo então o trabalho de uma política salarial, de wna isonomia de verdade,. 
manter, consolidar e estruturar essa unificação para de urna definição sobre as perdas históricas .. dós 
que possamos aumentar nosso poder de pressão. A SPF's é a forma perversa de dcscow,.êccr -~so 
greve se dá num crescendo e este é o•primciro ponto . trabalho, de sucatear o ~crviço pú~lico - nossos. 
a ser ressaltado; o balanço da greve é positivo. salários nunca estiveram tão baixos (veja quadro 

É preciso reconhecer que esta unificação se a.diante). 
deu a partir de um processo construído paulatina- Nossa tarefa agora e fazer crescer nossal 
mente, que se iniciou com a apresentação de wna mobilização, contribuir para a consolidação da 
pauta de reivindicações cm outubro de 1992 e ante greve, seja na UFPB,.scja a nível estadual, mantendo 
as sucessivas indefinições do governo, ante as o movimento unitário, para forçar a aberturj1 de. 
evasivas, ante negociações que cm nada avançaram, negociação e a conquista das reivindicações. 
e após duas plenárias nacionais do servidores 
públicos federais e do setor das IFES e de uma 
paralisação nacional no dia 14.04 , convergiu para 
uma pauta cmcrgencial cujo eixo é política salarial, 

REUNIÕES DE CENTROS 

Dia 17.05.93 
Proposta de Pauta: 

1. Informes; 2. Avaliação da Greve 
3. Eleição de um representante do Centro e um suplente 

para integrar o Comando de Greve . 
. 4. Proposta de elaboração de um calendários de 

atividades de greve para o Centro . 

. :...1· 

Comando Local de <:ircvq 
Docentes Campus 1 - QFP.131 

ASSEMBLÉIA 
GERAL 

Dia: 18 de maio (terça-feira) 
Local: Auditório da Reitoria 

Hora: 9:00h 

• 1 1 ~ 

fJt'J!/~lpii,i, lii_:ff,ri(Jati"vo,do 'Comando.LiJ'ca.! "if é'Gicvc'"dós'D.occiites, ~~, ÇagipJiâ'fjf>ir'OFPQJfli 
,;;.c:,:.i;.• .;_. · y· ·, Íoãol'cssoa·.:. ·Paraíba'-N°·0, 17dc:;,_aid-dtf:lgj;j·;:\';/.'fFli{':-': )sj;f' 
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·iR.êtitJião do Comando Nacional 
Ui1i.icado de Greve (CNUG) 

em 13.05.93 
P.ntidades presentes: CUT. FASUBRA
SINDICAL, ANDF.S-SN, SJNASEPE, 
FENASPS, CONDSEF. SINDIFISCO, 
FHNAJUFE. FF.NAS-TRA, 
FENADADOS e SNTI>V 
Pauta: 1) Infonnes do infcio da Greve; 2) 
Instalaçílo do Comando; · 3) En
cauriobamentos 

. . 
l)lnfmníes da Greve Naciooal . 
CONDSEF 

, DF - INCRA. IBAMA, M FAZENDA 
{sede e oulrOs 6Jgãos) MBES, DNC, 

· · DNER, QG · do Exército, Hospital 
Geral do Exémto, Hospital Na~ 
CINDACTA, CNPq. INEMET, 
MARA. DNP~ FAE, MMB, MEC, 
MS, LDA, CBIA e FUNAI. Passeata 
com mais de 7.000 servidores em 
·13.0S. 

Mr - FNS, MF, JMETRO, ÓJgãos 
. militares, INCRA. DFARA, DEMEC, 

·. CBJA, DNPM, SUNAB, FUNAI, 
· ·. ·IBAMA, SDR. 
TO-JBAMA, TIN, INCRA, DFARA 
00- LDA, INCRA, FUNAI, INMETRO •. 

FNS. Receita Fedeml (PCC), DEMEC. 
1BAMA, TIN. Base Aérea e Aoápolf5p 
DRT, MF, MARA, DENTl!L. 

MS .::DFARA, FUNAI, DMEC, IBA~ 
TIN, Min. Fazenda, JNSS •. 
EMBRAPA. .CNPq. FUNAI, FNS, 
DNPM 

AC -FNS, INCRA. 
PA · - ASFICAP, INCRA. DFARA, 
. CEPLAC. IBAMA, Min. Fazenda. 
IN~. EMBRAPA, CNPq 1'1UNAI. 
FNS,DNPM 

RO - DFARA, FUNAI, SUNAB, 
1BAMA, INCRA, JNSS, DEMilC, 

·. JBGE, órgão paralisados desde 14.0S: 
Universidade. SUNAB, SUFRAMA.. 
DNER, LDA, CHPLAC. 

AL - 1BAMA, DFARA, INCRA, Receita 
Federal, MF, MCT, MME, ~ 
LBA, FCBIA. F AE» Exército, FNS. 

RN - FNS, INCRA, DFARA, CEPLAC, 
IBAMA, . TIN, FCBIA, DEMEC, 
Mf,"(18.05). 

PE - JBAMA, TIN, MI', INCRA. 
SUDENE. FCBIA, DEMEC. 

BA - IBAMA, TIN, FNS, MARA, MF, 
IBPC, MEC; CBIA, INCRA. DNER. 
Policia Rodoviária. LDA (a partir de 

. 19.0S), Assembléias previstas: 17.0.5, 3. FENA.JUFE- P 
; DNPM, DNOCS, SUNAD, CEPLAC. em PI, BA e DF. 

nforme da Greve N.aci 

4. ASSJBGB - RJ, PE. F.S, MG. A partiJI 
de segunda-feira Chcve: PL AG mtm 
13 .e 19, cem perspectiva de ~ 
AM, RN, PB, DF, ~. ~ PR,. 
CH,00. . 

S. SINASEFE - Alegre (F.S). Ccmçórdial 
(SC). João Pessoa (PB), Omo Preto 
(MG). A partir de 17.0S ~Jai 
Técnica Fedaal do PiauL 

6. F ASUBRA - UFR.GS. UFPlU.i. tJPSM.i 
UFRJ, UFF, UFR.RJ, UNI-RIO, UFSCAR,. 
UFJF, UFUP, UFV, UFO. UFMS. UPMT~ 
UFG. UFBA, UNB, CEPET-BA. UPR.PE.s 
UFPB, UFMA. um, UFP.I). FUA. UI'~ 
UCAP. 

7. FENADADOS - BA, CE, RJ, MG,1 
DF, AL, PR, PB, MA, SP em esta.do dei 
greve c:omAG ~ ~4.0S.. . 

8. ANDHF - PB, AL, P~ Il (lU) SI 
unidades. Indicativo pam. 18.05 no CEr 
oo. Ouro Preto, Pelotas. QUÍMI~ 
RJ. Iostituto Benjamin Constant (RJ)., 
Instituto NACIONAL F.dur.ação doai 
Surdos (RJ). ' 

9 - ANDES-SN · - CP.FBT-PR,. QFSC,r 
UFRGS, UFSM, UFF. UFRRJ, IUNI~ 
RIO, UFSCAR, UFJF. UFPB-JP,. 
UFMA, UFAC, UFPA, ~UFA, UFP.B-1 
CG, UFPB-PATOS, ú.FPE, UF~,. 
ADUC,APUB. 

10 - SINDIFISCO - Zaaa PrimáriaJ 
Aeroporto Inter. Brasilia; Pará, Recif~ 
São Seba.mão,. Salvador, BlJ. P.1 
Alegre, Santaua Livramento. : Rio. 
Grande. Opaaç4o Paddo - Santos, P. 
Paranaguá, · Faz Iguaçu e Uruguaiana.i 
2.oDB · · SecuDdária - Brasfli8> !PmáJ 
Maçapá,. Recife, Arçatuba, Campinas,i 

. Santos, São . Sebastião, Curitiba,; 
Londrina, MatiJp. Faz Iguaçu,, 
Salvador, BH. Contagem, . Oov. 
Valadares, Juiz de Fora, . Ubcraba,I 
Divinópolis, · Rio de Janeiro. Niterói.. 
Nova Iguaçu, Campos. Volta Redonda,. 
]oacaba, Porto Alegn;, Santana dQ 
Livmmen-to, Santa Maria. Rio Gmnde, 
Chuf, Caxias do Sul, Novo Hamburgq 
e Uruguaiana. 

11. FENASTRA-BA comAG~ o dia: 
19.0S. . 

12. FENASPS - MT greve 17.0S, RNj 
greve 1º .OS, RJ e SP indic. para 27.05 
a confirmar na Plenária Nacional, DF.: 
AG l°.OS com indicativo de gicvc,. 
diversos estados com boa mobilização~ 
possível adesão à greve. · 

13. - Judiciário, Legislativo e setores do. 
GDF -conquistaram 26,06% ori~ 

• - de 24 horas . da revisão da tabela · c1os mili~ a 
partir de jan/93. 



o na 1 d.o .s S e r vi d ore s 

2) Instalação do Comando 
Instalado o Comando dos SPFs cm 

BrasWa, confonne critérios deliberados 
na Plenária de 24 de abril e que constam 
do último Jomal da Coonlenação. Só. 
participam no CNUG entidades an dia 
fi.oanccUameutc com a Coonlcoaçio Nn
ciooal dos SPFs. s6 têin direito a VÓlo as 
entidades c:nja base estejam em greve; os 
demais" são obscnadoras. 

SaliawHe que das Plenárias dos 
SPFs que se realizarem durante a greve, 
seri1o dclegedos com direito a voto 
aqueles de eotidBdes c:uja base esteja cm 
greve ccur. PASUBRA. ~. SINASEP. 
CONDESEP. ANDEF. ASSIBOE. FENADA
OOS. SNTPV. o SINDIFISCO embora em 
greve mmroioban\ consulta à base em 
Assemb!éia Nacional dia 18.05, quanto 
ao exadcio do din:ito de voto) compõe 
com din:ito a voto no Comando, respei
~ as delibaaçaes da última Ple
nária. dois icpescotantes ( que não preci
sam ser fixos) por entida-de nacional. 
indq,codcotc do taopo que a mesma 
participe da Coordenaçio Nacional. 
3) EocRroinbameotos 

- Colc:tiva à Imprensa será chamada 
para 14.05, lSh na sede da FHNASPs .. 

- Protocolar em 14.0S. solicitação da 
audiência na SAF com mesa poder de 
dc:cislo. 
- Cmúato com Dep. Paim, 14.05, às 
10:0011. oa Comissão do Trabalho. para 
anãlise da votação da Polllica Salarial e 
de como enwlvcr o Congres.,o. 
- Data da proxima Plenária Nacional do 
CNUG. As entidades devem avaliar, 
levando cm consideração as data.,; ela 
Plenária das entidades o.acionais, para 
1hlum decisão no CNUG e considerar 
também a data de votação da Politica 
Salarial na Câmara Federal. 
.;. F..n~dades devem avaliar proposta de 
camvauas à Brasilia, pam que o Coman
do possa tomar decisão a este respeito. 
;.. · Orieota-se pura que sejam formados 
Comandos Estsch,ais de · Greve, com 
vistas 4 impliaçlo e consolidução da 
Greve. apoio a mobila.ação em órglios 
que não estio em greve e rcali7.ação de 
Atos Unificados. 
- O_movimento deve dialogar com aso
ei~ e mais especificamente com a 
~ usuária dos nossos serviços. 
- sugerimos às · entidades sindicais 
filiadas à cur que procurem contribuir 
através de av~ e~ para a 
superação da · crise por que passa a 
Cemml neste :imporlantc. · momento · 
hbt6rico. ·· · 

Comentários sobre a 
posição dos salários 

ESTADUAL 
. ·I. 

das IFES. A As.unbléia dos: ·'.·Semdo~ 
I.ncluindo-5c o iajmtc. de_ 33% Públicos Federias da Pamfba. ieali., 

obtido em março/93, ~ . poder_ ?.ada no dia 14 de mai~ no ~riQ: 
aquisitivo médio dos salários · nas do : Lyceu Paralõano .• delimp OI 
IFES nemcs três primei~ ~ ~ . ~te calendário: 
1993 ficou 38% acima do salârio· · ·· · 
médio do ano de 1993. Ainda que i IS.OS - âs 14:00 h 
isso represente uma melhoria relati- · Conccntlação no INCRA 
va ramável, o referencial de compa- 20.0S - ãs 14:00h 
ração é muito pobre. Como pode ser Concentração em fteDte aoi 
observado no gráfico do salário real Ministério da Fazenda · 
desde março/90, o ano de 1992 foi o 21.0S - ãs 15:00h 
"fundo do poço" saJareial ( e isto Assembléia dos'SPFs 
pelo menos desde 1987). Para se ter Passeata com distribuição dé. 
uma idéia, no ano ~, cm panfletos pelo Centro de CidaJle. 
média, o salário de um Aux.I/20h 1 

• · · 

representa 16,49()0.4 daquilo. que Confirmado o caráter. unificado' 
valia em 1/abril/87. Nem:s três da gteve junto às enti~ -rep~-1 
primeiros mca ~ valendo tativas dos servidores púb~ CID! 

22,784%, ~ito aquém deste re.fe- tomo da pauta comum de~ca., 
rencial histórico. ções.i convoca.mos a todos .os profes.1 

Se tomam1os este salário em sores~ alwios e funciODári~ da, 
tennos do poder aquisitivo que pos- UFP)jl para que participem das flliyi., 
suia · em março/90, ele representa dades programadas. . 
29,8% daqnde valor. Em·termos de 
comparação com a situaÇão média Pauta emergencial da: 
apurada pelo DIEESE para o conjuo- ~eve Unificada dos SPFs 
to dos traballiadores, cm dcz/92 o 
poder aquisitivo dos salários estava 
valendo 42,46% daquele de março/-
90, quando tornou JJOB o· governo 
Collor. Como já seria ··esperado, 
tivemos um arrocho salarial superior 
a · média dos demais trabalhadores 
brasileiros. - . 

Alulllkaçiio dos índices (considcralldo o 
fcchamcDlo do pcrfodo t:tJJ 

Jl/111arço/93P . 
• Pll/'IJ ~perar aabri//90 (Pauta no 

MBC): 158";6 .. 
-!Pam recuperar J/abril/87: 3:Í7,5";6 

1. Política salarial - reajuste ~ 
dos salários de acordo ~m o fpdia:i 
de inflação; . . .· . 

2. ls()nomia• ,salarial. entre mi ·tfê& 
~ . 

3. Revisão · das puni~· aos 
seividon:s públicos; 

4. Liberação imedíata dq FGTS;i ' · · 
s. Recuperação das ~ salfriais·

deconentes dos planos ea>~Dii~ 
(Co~or, Bresser e óutros). · · · · 
O ~or das IFES rêivinctica àin~ 

ISONOMIA no MEC.'·.. · . · 
.. . . 1 

.- . :: ~rojeção ~ Salário Real,,;A. UX-1/20h · 
!co.o!» . i . . . . 

: ~ JO,GOO • • ' ••• 

.~ '- I~ i .• •· . --= 2o,.om . ~'. ., ! . ... . ·/-'t't"\. :a ~ ... .,.. .... ~,,,{"~ :. ·-.... ' .. . 
• Q.QOO ,. ,,,. 
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GREVE?!! 
PORQUÊ? 

Desde o início do governo Collor acentuou-se a 
qÜcda real dos salários dos Servidores Públicos Federais 
(SPFs) ijUe já'vinfia do' governo Samcy no bojo de uma 
politicai· econômica dirigida para a privatização dos 
serviços públicos. Essa situação que era agravada pelo 
arrefecimento do movimento dos servidores - provocado 
pela política deliberadamente de confronto implantada 
pelo governo Collor e favorecida pelo quadro de rca:ssão 
e desemprego - só foi alterada com a greve de 1991, 
quando nossas perdas saJahais atingiram mais de 2/3 
(dois terços) do recebido cm março de 90. 

Com a queda de Collor e a ascensão de Itamar, no 
momento exato de nossa data-base, tivemos uma ligeira 
recuperação que conseguimos manter até março de 
1993. A partir de então, novamente a queda se acentuou 
e, se não tivermos nenhum reajuste este mês, estaremos 
rcccbcndo no final de maio um salário comparável ao 
mais baixo dos últimos anos, agravado ainda pelo 
elevado índice de inflação. 

É claro que o governo (e principalmente. BarclJi e 
Erundina) sabem que esta situação é insustentável e que 
precisam dar algum tipo de reajuste. 

Ora, desde a queda de Collor que o movimento dos 
SPFs, num quadro favorecido pelo movimento social do 
impcachmcnt, procura construir canais de ncgociaç.io 
com o governo Itamar sem, no entanto, obter sucesso. A 
política' . do governo tem sido, como o dcnionstra 
claramente o recente episódio dos 33%, marcada pelo 
arrocho salarial, pela inflação, pelo casulsmo e pela 
postérgação, fazendo dos nossos salários objeto de es
peculação financeira. 

Com o fim da transição governamental, Itamar pôde 
- mais à vontade - dar continuidade à polltica 
ªneoliberal" de privatização, desemprego e inflação. 
Assoc.iada a esta polilica "rcssucitou" prática do 
clientelismo, populismo e assislcnci.alismo, enquanto 

ATIVIDADES DA SEMANA 

2ª Feira - 17.05.93 
- 09:00h - Reuniões por Centros 
- 11 :OOh - Reunião Comissão de Mobilização 
- 14:00h - Concentração dos SPFs no INCRA 
- 17:00h - Ida à Reitoria 
- 18:00h - Reunião dos SPFs na CUT 
- 20:00h- Exibição do Filme CONTERRÂNEOS 
VELHOS DE GUERRA, com a presença de 
Vladinúr Carvalho, diretor do filme.Cine Tambaú 

3ª Feira - 18.05.93 
09:00h-Asscmbléia Geral, Aud. Reitoria 
15:00h - Reunião do Comando de Grev~ Comisi;ões 
de Greve, Aud. do CCEN (Biolog.ia) 

4ª Feira - 19.05.93 
14:00h - Concentração dos SPFs no Ministério da 

Fazenda 
15:00h - Ato Público Unificado dos SPFs 

5ª Feira - 20.05.93 
15:00h -Assembléia Geral dos SPFs, seguida de 

oaníletagcm à comunidade. 

Seminário sobre 
Seguridade Social 

Dia: 2ª Feira- 17/05 -Local: CENTREMAR 
- 09:00h - Análise Conjuntura - Prof Luiz Couto/UFPB· 
- 14 OOh - Previdência e ~istência 59cia.1 - Pro~ 

Myrtcs Maccdo/UFPB 

3ª Feira - 18.05 - Local : .CENTREMAR 
- 08:00h - A Municipalização da Saúde e Comrola 

Social - Prof. José Neto l.Médico Sanitarista) 
- 14:00h - Grupo Executivo de Assistência Patronal -

GEAP . 

promovia o desmonte e sucaleamcnto dos serviços .---------:-------------..,, 
públicos. CONTERRÂNEOS VELHOS DE GUER,RA' 

Dianfo disso recisamos "obrigar" o governo a definir 
uma polftica salarial para o funcionalismo que impeça a A TIVIDADEil 
queda de nossos salários reais e que aponte para uma A,anl-prntúero um a pruClf'l de 

recuperação das pc;rdas dos últimos anos. Afinal, no 
conjunto dos trabalhadores brsileiros, o arrocho sobre o 
funcionalismo foi maior do que a média desde o inicio 
do govcmo do qual Itamar era o vice. Não podemos 
continuar arcando com os custos dt: uma política 
destinada a manter os privilégios de uma minoria e que 
desmantela os serviços essenciais necessários à maioria 
da população. 

Pela unidade do movimento dos SPFsl 
Pela abertura de negociação! 

Pelo atendimento às nossas reivindicações! 

Vladimir C.,"allto 

d~ 



Greve· 
1993 

Informativo 
Campus 1 - UF·PB 

Govemo.,não ·.respondeu nada 
V amos intensificar- e fortalecer. 

, : 

a gref~~ 
A reunião com o Ministro Barelli acontecia no 

mesmo momento onde o governo anunciava a 
demissão de Luiz.a Erundina. Na rewúão, o 
Ministro anunciou que have1ia uma reunião entre 
.os. Ministros da área social, Forças Armadas .e 
Mirustro da Econo~ia no dia 20.05, às 15 horas, 
que discutiria sobre o índice de reajuste · dos 
servidores. . 

O Comando Nacional de Greve enfatizou que a 
greve não se resolve com índice, que queremos uma 
política salarial e isononua. Foi acertado que o 
Ministro faria nova audiência com o Comando na 
quinta ou sexta-feiras, caso houvesse alguma 
resposta à paula por parte do governo. 

A nossa avaliação é que a saída de Luiza 
Erundina do governo é parte da crise do mesmo, 
mas não resolve a crise, causada pela conjugação 
das denúncias de corrupção e pela explosão das 
greves .: scividores estaduais e federais, atingindo 
agora ferroviários no RJ e SP. 

Nós entendemos que é necesssário aprofundar 
as denúncias de cormpção e de destruição dos 
serviços públicos, defendendo os serviços prestados 
à população. Nesta direção, devemos aprofundar os 
ataques contra E liseu Rezcnde que impede o 
reajuste dos servidores, organiza o pagamento da 
dívida externa, favorece a Odcbrccht e os 
empréstimos para os usineiros de açúcar. 

Neste sentido, a exoneração da Ministra 
Erundina reafuma e fortalece os encaminhamentos 
anteriores de fortalecer e intensificar a greve, indo 
aos locais que ainda não pararam e organizando a 
caravana para os dias 25 e 26 cm Brasília. 
Independente do interlocutor, até agora o governo 
não apresentou uma única resposta às nossas 
reivindicações. 

Comando Nacional de Greve da 
CONDSERF 

Infprmes dos Estados 

DF INCRA, IBAMA,. :M. FAZENDA, MTB, MPS, SAF, 
Uibliotcca Nacional, MBES, DNC, DNER, QG do Exttcito, 
Ilospit.~l Geral~ Exército, Hospital Naval. CINDACTA, CNPq, 
INEMET. MARA, DNPMp~~. MEC..MS,-LBA, CBIAe 
FUNAf, CEM( fNAN,~ES. QR;r, EMBRA11.JR. ENAP, 
FNDE, JNEP, CEPLAC, MIR, MCT, MRE, Sec. Cultura, Scc. 
Desportos. 

MT - FNS. MF, !METRO, INCRA, DFARA, DEMEC, CBIA, 
DNPM, SUNAB, FUNAI, IBA'dA, SDR, MME, LBA, DRT, 
DNER FíOCRUZ, MT, DMM, MASTER, INCC, ON, MC, 
CETEM. CIJPF 

. TO· - , !DAMA, TfN, INCRA, MARA, FNS, FUNAI, Escola 
Agrícola. : · · ao -LBA. ·rNcRA, FUNÂI, INMFfRO, FNS, Receita Federal 
(PCC), 'DEMEC, IBAMJ\,' TfN:. ááse' A.érea e Anápolís, ·DRT, 
MF, MARA, DENTEI.., FAE, FCBIA, DNPM, DNER; DPU. 

MS - MJ\ARA, FUNI\I. DMEC, IBAMA, TfN, DNER, INCRA, 
LBA,MF. 

AC - FNS, INCRA,lBAMA, TfN. 
PA - INCRA, MAARA, CEPLAC, IBAMA, Min. Fazenda, 

DENTEL. DNTC, EMBRAPA, CNPq FUNAI, FNS, DNPM, 
SLIJ)AM, DRT, DEMEC, DNER 

RO ·- MAARA. FUNAI, IBAMA, INAMPS, INSS, SUNAB, 
INCRA, DEMEC, UNIR, DNER, LBA; CEPLAC, ME, CBIA 

AL - IBAMA, DF ARA, INCRA, Receita Federal; MF, MCT, MME, 
FUNAJ, LBA, FCBIA, FAE, Exército, FNS, SUNAB, DNER 

RN - FNS, INCRI\, DF ARA, CEPL.AC, IBAMA, 1TN, FCBIA, 
DEMEC, MF, MTR, MME. 

PE - HlAMA, 1TN. MF. INCRA, SUDENE, FCBIA, DEMEC, Min. 
Cultura, FAE, F\JNDAJ, DNER, IBPC, CEPLAC, SUNAB 
(19.o5). DENTEL, Escola Técnica. 

DA - LHAMA, FNS, MAARA, MF, I..BPC, MEC, CBIA, INCRA, 
DNER. LDA, DNl'M, DNOCS, SUNAB, CEPLAC, DENTEL 
(24.05) 

PH - FNS, DNOCS, FCBIA, DNER, INCRA, LBA, FUNAI, 
MAARi\, DRT, lBAMA, DEMEC, FAE, MF. 

SE - rBAMA, CNCRA, MAARA, ISP AF. FNS, DNER, DPU. 
CE - INCRA. MAARA. Base Afrca, DEMEC, FNS, MF, SUNAB, 

IBAMA, LBA, MME, MT, MC, FCBIA, DRT, DNER ' 
MA - IDAMA, TfN, DPU, INCRA, Roquci'.e Pinto, FUNAI, MF, 

Escola Técnica, FNS, CEPLAC, IBGE, DRT, CEFET, MAARA, 
DEFET-IJNED. 

PI - IBAMA, INCRA, FNS, DNOCS, DEMEC, DRT, MF, SUNAB, 
SUDENE, OFJ\RJ\, LBA, ONER, CBIA. 

ES - MF, MAARA. LBA, DNER. INCRA, SUBAN, IBAMA 
SP - crJVINPE. Museu Lasar Sega!, Cinemateca Bra8ileira,' CNEN, 

MMRA, LBA, INCRA, IBAMA, TfN, INEMET, FAE, 
Biblioteca Na ... ;ooal, MF, SUNAB. 

MG - IDAMA, TfN, MAARA, FNS, IBPC, CNEN, MF, INEMET, 
LBA{J/2 expooieote). · 

RJ - Serv. Civis das FFDD, IBAMA, Fund Roquet.e' Pinto, DNER, 
FCBIA, Cultura (MINC, Biblioteca N~onal, qlpc, i_BAC, Casa 
Rui IJnrbosa), FAE, CNEN, Arquivo '~aéional, 'CNPq, FU'NAI, 
DEMEC, EMBRATUR, FNS/DAl'ASUS, INCRA, MT-DNTA, 
TI""N, MF, TVE. , 1 

• 
11 

, : 

SC - TIN, IBAMA, INCRA, Univcrsi-dade, MEC, DPU, Base 
Afrea, IBPC. · (·, · ;.: 

RS - IBAMA, LBA, DEMEC, INCRA, IBPC, Min. Exército, 
MAARA, MF(PCC), FNS, DNER, LARA, LARVE, IBPC 

AM - f"UNAI, IBJ\MA, FNS, INCRA, 1TN, IMPA. 
RR - JBAMA, 1TN, FUNAI, INCRA, DFARA 
PR - DNER, IBJ\MA, LBA, INCRA 

Bolctím Informativo do Comandó óe Greve dos Docentes· '- Camp11s:J-c:'Uii}>Jj_: X,: .:: ' \{ · · ::,,_. 
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. ..·. . ·=e . 
~ presenies.noP.>mando 

· ..... · ~~cional de Greve (18.05) 
·.·:·; 

. .-. ADUA (Rafoelle), ADUFPB-JP: (SocorrÓ), 

... ADUFPA (Alves). ADUFF (p!auco), 
. ~' .AJ)UFRGS (J~). APUFSC. (Jo~-m). -~m.a-co ~>,·. · ADUFErE 

•'(Joaquim), ADUFSCAR · {Pedro/ 
~). APUB (Beth). ADUFMAT 
(Kmscr), ADUR-RJ (Marcus). ADUFG 
(Luis Carlos). SIIDUFS~ (Ricardo), 
APES-JF (Carlos Alberto). . 

·· Nota:ADVfC dcfi~u greve à·. 
paitirde 19.05.93. · 

S/ANDES(CNG) ________ _ 

ES/93 -13.SB; .18 .. 05.~:1· ·· 
": .. : ... 

.. 
Brasília nos dias 2S e 26. de 
maio, e precisa ter .. sinais. das 
ADs para esta iniáâiiva,. óu de 
OÚtias que possam demonstrar a 
nas§ capacidade de luta e or
gani:zação nesta semana.. 

. O CNG/ANDES chama a 
atenção pam que as ADs inten
sifiquem a mobili7.ação,'· descon
siderando os boatos de pmsíveis 
~ces de reajuste salarial dos 
SPFs, · l~mbrando que qualquer 
índi~ não elimina a necessidade 
de. wna polftica salarial. Além 
disso, devemos estar organindos 
para eofren~ tentativas do go
verno de utilizar estratégias para 
nos dividir e nos enfraquecer. 

A.GREVE CONTINUAI 

· .· :INFOIU,,fSS GERAIS 
1. A ~_.de F'maoças e.Tributação da 

CAmara dos Depútadosº dew apn:ci.ar o 
PL 3610 nesta quarta feira (19.0.5). O 
relatar' Basilio Vdani está encaminhando 
parecer contnmo ao_pn,jeto aprovado na 
Comissão de Trabalho. 

2. · Reunião do Colégio de Udaes deverâ 
definir hoje (19.0.5)a data do vot8çio an 
plenário do PL 3610. 

3. O CNUG/SPFs/93 coca~.1 
doa:cmmto à Comissão de · Trabalho 
propondo o estabelecimento de uma 
~ de Negociaçlo ~onnada por 
Co-mando dos SPFs. Oovemo 
(Administraçio, Tl8balbo» Fazenda e 
PJanejamcnto) e Comissão do Trabalho. 

4. O CNUGISP!/93 eocarninbou 
doa11nen!o aos lideres partidários 
solicitando votação urgaitc do PL 3610. 

ENC~Olji 



Informes do Comando Nacional de Greve das IFES/ANDES(CNG) ~----~-----
Fax nº 005/CNG/ANfiES/93 - BSB; 19~05.93 .. ·· · ... :.· 

i. . 
ADs prcscntcs DO Comando Nacional de 
Greve: ADUA (Rafaclle), ADUFPB-JP 
(Socam>); ADUFPA·(Alves), ADUFRGS 
(Jacqucs),:i\PUFSC· (Jonas). ADUFPB-<.."G 
(Eduardo), . ., ~FEPE (Joaquim), 
ADUFSCAR (Pedro/Chiquinho). APUB 
(Elda). ADUFMAT (Kajser), ADUR-RJ 
(Marcus), SEDUFSM (Ricanlo), APES-JF 
(Carlos Albcrto),-ADUFERPE (.Aderaldo), 
ADUFES (Donato). 
Dirctorà .~es: Márcio, Cunha~ 
Lúcia J..odi, Maria Adélia. 
~ cm greve: Ai>OA(Amazonas), 
ADUFAC (Acre), 'ADFCAP: (Ciênéias 
Agrárias. Pará), APRUMA ··(Màranhão), 
ADUFPl (P"aaui). ADUFPB-JP( Paraib:i -
João. Pessoa),, ADUFPSCG (Paraíba -
Campina Grande), ADUFPB-J>atos 
~ - Patos), ADUC (faraiha -
Gajázéiras)~ · :ADUFEPE (P~huco) 
APUB (Bahia), ADUFMS (Mato ~ 
do Sul), APES-JF (Juiz de'Fóra), ADUNI
RIO. ADUFF (Federal llJumincnsc), 
ADUR-RJ (Rural Rio de Jancirn) 
APUFSC (~ Catarina), ADUFRGS 
(Rio Grande. do Sul), ·sEDUFSM '(Santa 
Maria - RS). ADUFMAT (Mato Grosso), 
ADUFERPE (Rural. Pernatnhué,,) 
ADUFES (Espírito . Santo), ADUFSCar 
(São Carlos), SINIX>CEFET-PR (CEFET
PR), ADUFPA (Para), ADlJlo'S (Sugipc). 
ADUFPEL (]'elotas), . AOUNIR 
(Rondania), APR01'1)RO (Rio Grande), 
ADECEFET-MG (CEFET -MO), ADUFC 
(Ceará), ADUF-RJ (Federàl .. do Rio de 
Janeiro), ASPUV (Viçosa) 
Paralism:D em 24.0S: APRom:m 
(ltajubá), ASPESAL {La~) . 
ADs sem de~, com AG esta 
semana:. ADUôb (Brasília). ADFUNREI 
(São João Dei . Rcy}, APUBH .· (13clo 
Hori7.ontc), APUFPR (Paraná) ASDESAM 
(Mossmó-~ ADUFU (t,Jbertândia), 
ADCEFET-~ (CF.FE1' - RJ)~ Al)UllAJ.. 
(Alagoas), ADOCA (Med.· Porto Alegre).· 
ADs com posição contrária à gnwc: 
ADURN (RGNorte), ADUFOP (Ouro 
Preto), ADEPM (Paulista de Medicina), 
ADa san informações: 
SESDUF-RR (Rmaima). ADFMTM 
(Ubcraba), ADAF A (Força Aérea -
Pirassummga/SP). 

A V ALI.AÇÃO . ·, ... ··apa. ção destes.• setores no gover-
DO CNG/ ANDES/93 _ no e uma consequente reestm-

------------..;.....--~ ~ ·da base parlamentar. 
O movimento de greve . dos. · Dentro .desta mesmá ·Jjnha, ou

SPFs mantém-se forte e cm e~· tras ·mudanças ainda · deverão 
cente consolidação com a adesão ocorrer, a fim de fortalecer ainda 
cada,. vez maior de diversas mais a suste~~ó do .governo. 
categorias .. Patticidannente DàS Os reflexos destas · mudanças 
IFES •. o.· mÓ\IDlento se comolida, já ~:· a· ser· percebidm no 
chegando nesta qUÍnta-fe~ Con~ )~~onal; j~tl3vés de 
20.05, a .~S. AD~ paralisa~, ~4~·.. maiores dificuldades na :votação 
mero que ainda deverá ,crescer. imediata do~·PL 3610, que trata 
nesta semana e - no início da da política' salariál. dos tm
próxima. Por outro lado, uma balhado~ do setor pnvad()." ·· ·. · · 
seqüência de- fatos .. políticos Neste qwtdro .conjuntural, a .. 
ocorridos no decorrer desta forçá · que atinge · o· · movi~nto 
quarta-feira, 19 .05, indicam o es- dos SPFs é'. wn problema para . 
·ta~l~mento de . um now Itamar~ E, portanto, ações: ime-
. quadro conjuntural, ao IÚvcl .dâs diatas poderão .vir a 'ser tomadas. 
relações com O: ::Congresso: Na~ pelo goveino;:· na' tentativa .. de·. 
cionaJ e, principalmente,- com o frà~ntar· i • o· movimento; · .A · 
governo federal. O · fato mais breve,.; ~ção · de·· :um índice· 
marcante é a demissão, por parte elevado · de reposição ; sàJarlaJ: 
do Presidente Itamar, da Minis- para o mês ;de maio, sem o_es-. 
tra da Administração Federal, tabelecimento: de uma poHtica·. 
Luiza Erundina. A forma brusca ~' ~ ser. º· -~pil · 
como este fato 0<:9rreu, e os des- ~o: a s_er: utilizado. pel~ · 
dobramentos que daí .. se suced~- governo. 
ram~ e que ainda estão por vir, D~ destes fatos, conside
não permitem uma avaliação. rando o crescimento. e fortaleci-
mais precisa das conseqüências mento . da . gte\1e, · o movimento 
do mesmo, ao nível da conjun- deve encaminhar~. :.para ··um 
'lura ·política e, em particuJar, do .momento de ~ ~ 
movimento dos servidores. políticas,· no sentidp~:~de . -p~ 

Entretanto, o quadro atual de sionar o· Coµgresso#:-«aprovar o 
crise em que se en<:9ntra O ·govet- PL 3610 em1 regime.~. urgência-
no traduz-se na. per~ de credi- urgentissimà, nos dias.,25 ou 26 
bilidade, em função de inúmeras de maio. A luta em otnÍo do ·PL 
denúncias de corrupção (O<tebre- não exclui, no entanto, a n~ 
thl, Telcmig.-~:), nas - divisões sidade de ·pressionarmos'. ainda 

INFORMES GERAIS · t . · t' · · · mais O ·. à:ovetno, em · atender a 
1) Comissió.dc Pi-~ e .Tn''--"-rlln .. :io m emas tmp tcttas no pnmerro D 

discutiu parecâ' ~~ u~iÍ:U ~Ião do governo e na· perda de ~ de· reivindicaçé5es por nós 
acen::adoPL3610: base parla~ntar no ºCongresso reivindi~. Nesê 'sentido, ·a 
2) Cotqpo de Lideres c1a Câmura não fixou Nacional, entre outroS.', · · ·:: · carava.113 à Brasflia; nos·~- ·25 
=;!,~~~,.devidoª Para: .~J>êmr·. ·esta crise, e 26 e a J'PfUiaçlO.'&i.atOs·~~ 
3) A;udima com o Ministro Barelli: Itamar com~ a ~xpJ~ci~ a ten- blicos . Jocais, ... ~é. : gnw.ie 
19.o,.93 - 14:lOh: Audiência · pouco tativa de estabelecer .um nov9 ar. _ importância j ~ a .conquisÍá_ ·de 
produtiva,. a não ser o cstabefccimeutó de · · 
comp,omisso de . uma nova audiência co de alianças. pressionado por nossos obj~os, · 
amanhã (20.0S), ,.,..J;., mmião do Minislro setores mais conservadores. que . , , ,. , · i •. . . . . · ...--- A GREVE CONTINúAi .. :;m~~ do CNGi.ANOES pretendem óbter imr·:maior·espa- . . t':. :·;·.·. ·-' -. · .. 
com ô Mfuimo • F.ducação, nesta quinta- ÇO ~ tdveino:·Neste ·sentído/ a Nota: Ao ,.irJa/1~ .. mupiíip do. a~ 
écim{2ó.tis~·h H:lotl: :: =': ·. · • q1=1çda.'da Minisúa·Eruitdilia'deve 2:30!1.~.l/.'!frl~·2ti.(!5, ~ª 
•
')--~ "do' €NO/ANDES com a ·sc(vistá'·co'' .. m1 •• . . "- .,,. · de . -~, .- : d.·il qü«/à'do·Mâiiifró ~. 
~~ DQSla ~. . •... ·;, .·r .·,. ,· . o uma .aonna . . . . , ~ 

10- ' . ·:::;:~-~~~ às ·::·;:~~>tf,!li_ .... :~· p;uÍI ·11.·,;-.~~ .. ~~:·:.~:~.'~ 
... '"1 ;,~ · !':.': •,\•' i' ;~ i·, ·.,~~:.:-dJ;-/,"· .~:;•\f: 

·,.,!, ;;·.)nh,~: .: ··,··!·· 
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Informes do Comando Nacional de Greve das 
.t '\ I :•'" t} a j ~ ; • • : ~ 

~/~ES(CNG) . .... . -----:---:?""-------'!;. ·\ 

1 )ADs presentes ~ êomautto Nacional . 
do Orcva: ADUA (RafaolJe), ADUFPB-JP . 
(Socorro). ADUFPA (Alves),. ADUPRGS. 
(~acques1,APUFSC (Jonas), AOUFPB-(!G 
{F41anfo), . ADUFEPE · (Joaquim), 
ADUFSCAR . {Pedrolaúquinho), APUD • 
(Elda). ADUFMAT ·(Kaiser). ADUR-RJ 
~). SEDUfSM (Ricardo). APES-JF 
(Carlos Alberto), ADUFERPE (Adenlldo), 
ADUFES (Donato). ADr~FET-MG 
(Bérmdcth). ADUFG. (Angcla Cris\ina). 
AP~ (Fábio), ADUFPI (Zé Mauro), 
AQYF,C .J,pberto), ADUFF (Palhllrini). 
APúBH'(Mo) Obsorwdot'. 
Düdon:s' ;~: · Márcio, Roberto 
Alnu, Mada ~ . 

=~~~?lf:~u~~~1: 
~1'; "!ADlJPP&CG, ·. ADUFPB
~: , .. JAl>"UA,: Al)yPEPE,i··:AP~ 

ADUFF
~.;s;~: ~~J~\ AD~I-RIO, 

. . • ADUR-RJ · APUFSC. 
ADOFiWS, 1 .. ·SEl>UFSM; ':Af>UFMAT, 
ADUFERPE, · · · AJ)UFES, ADUFSCar, 
SINDOCEFET-PR, ADUFPA, ADlÍFS. 
ADUFPEL. ADUNIR, APROFURG , 
ADECEFET-MG, ADUFC, ADUJ1-RJ, 
ASPUV. 
Paralisa em 21.0S: ADURN 
Paralisam em 24.0S: APROEFEI, 
ASPESAL 
ADs · sem· dehl,eração. com AG esta 
semana: ADFUNREI, APUBH, APUPP~ 
ASDF.8~ ADCEFIIT-RJ, ADUFAI~ 
ADOC~ ADEPM. 
ADa 'COJll posição comrária à g,çvc: 
ADUFOP . 
.t\DS~inf~: . . '.· 
SESDUF-RR (Ronúma). ADI-MTM 
(Ubcraba), ADAF A (Força Aá'ea-
PimsrAmuoga/SP). . . . . . .. ;, 
Nota: l) ADUnB em Assembléia 
hoje (20.05), deliberou entrar em 
estado de greve; 2) ADUFU 
aprovou ~cativo de greve para 
25.05. 

.' "I , 

2)1NFORMES. CfüRAIS. . 
/) Rcuni~o com a ANDJFES: 
Presen~:·. ~~o, Mana Adélia, 
P~. (ADUFSCarj,' Alves (ADUPA). 
Jonas'(APUFSC) .. ·· 

Foi relatado o ·quadro nacional de 
greve ilas IFES, explicitando-se a 
pauta geral · · de reivindicações dos 
SPFs e a pauta c,-pecifica no MEC. 
Em particular, foram destacados os 
aspectos referentes a nossa pauta 
especificá · relacionando-a com o 
quadro atual e futuro das IFES dentro 
do ,projeto de, Governo. Salientou-se 
aos ·., ·ReitoJt!S.;.-:.a.-., compreensão da 
gravidadê1,ici. momento atual· em · que 
vivem as Univcrsiades bem wmô ·a 
necessidade de somam1os esforços 
pua encaminhannos de maneira dia-

ES/93 - BSB,. 20.0~_.93 

loguda os lemas que poderemos 
enfrentar le o movimento. O 
l>residente ANDIFES, Prof. 
Ma. -.1__..: "'wau } entregou uma cópia 
de. aoç:umemol enviado ao Presidente 
~. R.epúbli ·~restando-se pela 
justeza das · icações dos SPFs e, 
de . modo · , enfàfu:ando as 
distorções ocadas pela. quebra da 
isonomia· nas ES ( cópia deste docu-
mento será elida pelo Correio). 

Foram · abordadas questões 
relativas ao ento do Reitor da 
UFPE em :- aos procedimentos 
da greve e questão sucessória da 
UNIR. 
2) Audiêaéia · mo MEC: 
Presentes::,: ·o, Maria Adélia, 
Péarô (AD ), Alves (ADUPA), 
J(jnas' (AP C)~ pelo· MEC: Rodolfo 
pjnto da Luz SF.SU}. 
., ,A ·audi 

conversa p 
~ SESU (& Ifo) e após reuniu-se 
com o Mim o da Educação por cerca 
de40mim. 
• : Ini~ialm te foi feita uma aprc
sei1tação da · ossa pauta de rei vin-
dicações e atual quadro nacional de 
greve : nas· •S. Em relação aos 
pontos da ta o Ministro apresen-
tou. us seguin respostas: 
a) RUs:~~o rccursos._para subsídio 
d9~ R.Us. . . . stério . está estudando 
fonnas de . . ·ferência de bo~ para 
alunos · · . Destacou que, em 
relação aos · · dores técníco-admi-
nistrativos · docentes, o problema 
estaria rcsol 'do a partir da imp)an
tação do vai refüição. 
b) :Ministro enfatizou os 
esforços .q~ ycm desenvolvendo para 
gurunUf..a . . sfcrência de recursos às 
IFES~ -~P.· . c!9fo 9~e,. ~· ~fmição 
tla. 6!~~. ,u~:dp Góy.~~.liaverá 
W1u1 . coµ tra~o c1e· recürso · no 
último ·tíf · ·ir~H;M áiit(·1Atinnou 
ainda da · ~p&ti~ .. de '1liUJiorcs 

i · à' partir de obtenção 
ento que vem sendo 
to ao ·aID (recursos para 

JIDs, -Jnfo tização. e Bibliotecas -
ccrca.d;c .700 milb~ de ~ófares). 
e) ISQN . . m,ffRE .IFES: 
Ministro li onheceu . q gravidade da 
situação n lFES ·:.cm função da 
isonomia ~e existente. Destacou 
ciítr~tàôto q , cm refação. às perdas 
sâiáiiais ido ao·· ·Plano Verão 
(26.05%) e stc por parte do Governo 

interesse para à definição negociada 
da incorporação deste pcir.eotual aos 
salários, bem como a negociação dos 
passivos trabalhistas deste Plano e da 
URP de 1988. Em relaçio ao · Plano 
Collor (84,32%) .reafirmou a· dis
posição do governo de Dio acatar 
decisões judiciais que garantam a 
incorporação deste fndice aos salários. 
Deixou implitico ainda que o governo 
deve ... se utili1Br do recursos de 
Avocatória , para arguir a inconsti
tucionalidade desta questão j\Dlto ao 
Supremo Tribunal Federal. 
d) POI.inCA SALARIAL: Afumou 
que O 'Mi!(::.~ rnmrtido contatos com 
o demais setores doe Governo. colo
cando .a ·necesm.dade de ·mn iajwrte 
imediato a· partir do .. mês ·de· maio 
implanta~Q-~, ~ politica sal8rial ~ 
exteosilo : da .. ~ .. ptrà: · 160%. 
Segundo o~' â partir de agosto 
ou setembro a· .GAE .. PP<Jeria vir a ser 
incorporada aos salários. 

3) COMANDO 008 SPFs 
1. Contato com Dep. Paim informou 
que a possível votação do PL 361 O 
pode ocorrer em 02.06. 
2. A ClIT deve apoiar a votação do PL 
361 O em 02.06 . 
3. Não ocorreu reunião com o 
Ministro ~Ili dado que não existe 
nenhum· índice·. de rmjuste definido 
pelo· governo: '(informe·· da· Ghefia 
de~~~ ~'Ministro Baielli). 

4. FUNDO NACIONAL DE 
GREVE:·· .,: .. ·.,,·,,_·i,·: . 

Reiteramos encamiuJunneiifu éoinu
nicado no Fax nº 004/93, em relação 
aoFNG: . 
1. contribuição por docente sindicali
~=,. e120.000,00 (válida para as 
duas primeiras seroaoas); · 

2. data limite de pagamento: 1• seina
na - 20.05.93, 2• semana:,Z7.05.93; 
3ª semana: 03.06.93;, 4• ·semana: 
10.06. 93. . . ~.;.-'.'- ::· 

3. a primeira contribuição, excepcio
nalmente, poderá ser paga até Se> 

gunda-feira, 24.5.93, sem coneção. 
4. o fator de correção por dia de atraso 

válido para o mês de maio é de 
.9:~~ ao d:ia. A ~~o da 
greve· dcpen-de de tecursos. Por 
isso, solicitam()$: o máximo empenho 

· dos companheiros no envio das 
contribuições. 



AV ALIAÇÃO/CNG/ ANDES avaliação,' .. JigJficar tanto um. aó.< CÔ~~ ·'no momeiltÔ· ein 
. agrado aos mili~ trazendo-<>s que ª·~·~.~ntaçlo do Go-

O CNGiANÍ>ES considera qhe · para o arco de alianças, quanto vemo' àindà:não está consolidade, 
a avaliação da conjuntura política, uma forma de intimidação ao quanto i,ara pressionar o Governo 
~da em 19/05, marcada pela movimento dos SPFs. · a abrir negociações efetivas, para 
sâlda da Ministra Erundina, foi : Na audiência com' o Ministro que~ conquistar as nossas 
confirmada pelos fatos ocorridos. da .. Educação, este continua . a reivindiçações. . . . . . 
hoje (20.05), referentes à reforma l'â_êenar ·com as mesmas infónna
ministerial. Naquela. oportunidade. çõcs dtf àntes da greve (índice de 
alertávamos para o fato da reajuste, aumento da GAE, incor

: •. .- ~ . : l .. 

,A GREVE OONI1NUAJ 
I 

CNG/ANDES/93 
mudança ministerial coristituir-se poração retroativa dos 26,05%) e------------. 
nUIÍla tenlatM,l, por parte do não · forneceu nenhuma ·proposta · 1 

Governo Itamar, ·em recompor seu concrçta. Além disto, o Ministro ENf.AMINHAMENrO 

arco c1e • alianças. A nomeação de 'deixou. entender que todas estas O . CNGIANDES/93 reitera a 
Fernando Henrique Cardoso para po~bilidádes poderão ser anuo-
º Ministério da Fa7.enda, é uma ciaciâs ·pe.·' lo· Governo ainda nesta· ,Ílllj,ortâacia .ipldamt:nial para· 0 

moviml!Dto, da ~ciJJ!lÇáo mtea
tentativa de CODSeJVal' o. apoio de semana, o que pode caracteri:zar-se sa aa t:JU7lVlllia'·a. Brasília nos dias 
parlamentares tidos como progres- como uma estratégia para tentar 25 e i6 dt: 1ÍlllÍo~ ·. Neste !Jelllido 
~ · .que. compõem a .~· do dividir e ftagil~ o movimento, solicitalil~ iDfomuiçõcs ·: urgentes 
Governo. Ao mesm() tempo, ~· falta exatamente. no momento em que das ADs sobre 'a ~djlação 
de· .um· nome para a .pasta da ele caminha para aumentar 'ainda nesta ~vam para queiâ:1bim~ 
Agricultura, deixando que a es- mais a sua força. são do : CNG possa toiiiiir · as 
colha efetue-se a partir de acertos Neste sentido, o CNG/ ANDES providêacias necessárias ~ · t:Sllldia 
entre governadores (SP, PR, MG, considera fundamental que res- dos. COJi!pan1zeims t:l1l Biasllia. 
00 etc); . busca contemplar uma pondamos a estas estratégias au- Dunmte ' a estadia em Bnlsflia 
base·. mais ampla sob a influência mentando ainda mais· nossa mo- devetemos realizar manifestações 
destes. A escolha de um militar bi)i7.ação na semana· que vem. A junto co1p os SPFs e. específicas 
para a Secretaria da Administra- caravana à Brasilia é sumamente das IFES. 
ção Federal pode, na nossa importante, tanto para atuar junto L-----------

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA .. GERAL 

A Diretoria Executiva da ADUFPB
JP/Seçâi{.'$mdical da ANDES:SN convoca 
os p~Q(esSQres do Campus 1/UFPB para a 
próxima:;_,ASSEMBLÉIA GERAL, a se 
realizar no dia 25.05.93 (3ª feira), às 09:00h, 
no 4üditório da· Rejtoria/U.FPB, · parà 
deliberarem 'sobre . os seguin~~s ~- .pont~$ de 
pauta: 

1. Informes.·· . 
2. Avaliação 
3. Encaminhamentos 

3 .1. Taxa Ass_istencial 
3 .2. Imposto Sindica) 

.·,! ·• 

• ,\ 1 ... ~ 

3 .3. Outros Encaminhamentos. 

João Pessoa, 23 de maio de 1993 .. 
Diretoria Executiva - ADUFPB-JP/SSind 

Edital pqblicaefo na Ediçãq t.fc </omingo (,?3.05.93) 
. . do$ /ori1Dis. "ONo,::fe"'.ê: '~Com:io ila P,JJJalba" 

·:··= 

CALENDÁRIO 
.. ADESÃO AO .·.·. 
V ALEJREFEIÇÃO 

24.05 (se~-femi} ,' .. · ... 
CT/NtiPPÁ(LTF/LES·. 

25.05 1(terça-feira) 
CE/CCSA · ... 

26.05 (quárta-feira) .: ·:·· ... 
CCHLAJBibliôteca· Ceiittâl : 

•·. ·1 ,·.:,; : .•· .• .; • 

21.~s (q~~-:f~~r .·· .... 
CCSA/CCJ .. 

28.05 ( sexbl-feira) 
CCENl Editora 

31.05 (~n<la-feira) 
Reitoria/NPD/RU/Õrgãos não vinculados 

• 1 ; 

,· (ADUF/SIN11ESPB/CODJSMA/. 
·. · COOPERSUF) · . 

1 

.·: · ,. · 01:.06 ( terça-feira) 
:HU 

··'. '.,. · · ·. :1:\ ·-~. ~~~_06 (~uarta~feira) ., · 
·-: .. .i '.·.·:·. , .. :· .,·, ;, ;i>U -: . . . :. ,-i:: _' . 

1 
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; ATO>PÚBLICO 

A·. manifestaQão reali7..ada pelos servidores 
públicos federais, no dia l 9;05~ em frente ao prédio 
do Ministério da Fazenda; foi dos eventos que mais 
apan:ceram na imprensa no dia seguinte. Apesar de 
ainda ·. :tímida, · a · maiüfestação conseguiu '. seu 
objetivo:· 'após'. interromper a Avenida .. Epitácio 
Pessoa por 15 minutos e distri1>uir. entre os 
transeuntes a carta de esclarecimento· sobre as 
1'37.ÕeS da greve, a imp~ensa. local não podia deixar 
despercebido o ato. . . 

A característica do movimento dos · servidores 
públicos é de só ser atendido em suas 
reivindicações quando incomoda aos enclausurados 
senhores dos gabinetes de Brasília. E, o bom 

· aproveitamento das pequenas . brechas . que · .a 
imprensa nos permite deve ser perseguido como ·· 
imprescindível para a adesão da população às 
reivindicações. 

- ••
0Ao todo, estima-se que 100 pessoas estiveram 

presentes ao Ato Público. rcali7.ado cm frente ao· 
prédio do Ministério da Fw..cnda, situado· a 'A v. 
Epitácio Pessoa. Como principal artéria da cidade, 
a avenida Epitácio Pessoa, quando interrompido o 
seu tráfego, passa a ser destque na imprensa. Ponto 
para nós todos. .. 

Conseguimos espaços na televisão e nos jornais 
locais. <?s .motiv~s da !P,:eve foram bem tratad~ de 
forma esclarecedora. · Salários achatados e a 
inexistência de:uma polític;i..salarial deram a tônica 
das entrevistas ·reàli7.adas. Mas, ainda há muito a 
famr. A demissão· da. ministra Luiza Erundina 
agrava o burburinho ministerial. Não que Erundina 
tivesse posições al~tadoras para a solução dos 
problemas que afligem os fun,cfonários públicos 
federais. Ela, a ministra, hàvia cobrado o corte do 
ponto dos funcionários em greve a um dos seus 
assessores, Paulo Sandroni~ no dia anterior a sua 
demissão via Embratel. 

NãQ.~os esperar melhor tratamento com o 
substituto de Erundina. O alinhamento do governo 
Itamar, nos moldes· de Sarney. deve estar presente 
nas discussões e avaliações sobre o tratamento da 
greve. O coite de ponto sugerido por Erundina, 
deverá ser implementado. 'O endurecimento das 
relações parece inev~tável, : . Por outro lado, a 
i~tisfação parece também .. to~ conta 4e setores 
do funcionalismo ,que ain4a não possuíam. firmeza 
sobre a posstl>ilidade de· entrar na briga, via 
paralisação. A Previdência dá sinais de que também 
entrará na briga. A organi7.ação 'dos movimentos na 
rua parece ser a fonna mais interessante de 
provocar baixas no. g9Verno · e IX.)SSibilitar abertura 
de canais de neg~ção. Precisamos de presença, 
buscamos maior participação, nas ruas. 

~mpus~~ .. ~~-~--------~--------~------~ 

Em d~f~sa do serviço p~liç9 
.t, ..• 

O govemo do Brasil continua com sua política 
eolibcra/ seguindo à risca o rccemiário do FMI, 

cujas máximas são: estabilidade econômica e queda 
da inflação através de políticas .iscais e monetárias 
que levem à .recessão. Não cateDtÍer!]. economia. de 
outra fonna. · · · 

O ,.,;sultado é um empobrecim(:Ilto cn:scenk: do 
Estado, afastandÓ-0 cada vez mais da m.ixlermdade. 
lsst!, . dá-se em parte, po,;que existe uma pequellll 

. e .da pojniJação . que continua se . bt:m:.iciíJÍido 
dc'ssi: modelo concentrador de rt:11da e· ígi,.tJnÜldá' o 
efeito dcvasíador que êle traz sobri:. âs .. demais 
camadas sociai . 

Assim, milhões de brasileiros ficam afastados do 
processo en'lrcgues à propria sorte. Sendo âs maiores 
vítimas, fà/t,a-Jhes tudo: saúde, cduéâção, moradia, 
saneamento básico e, pnncipàlmente, Trabalbo. ·, · · 

Atender as demandas· sociais dos ignorados, Dão 
faz parte do ideário político ·do govcmo. Na contra
mão, segue com o desmaàtelamento ·dos serviços 
públicos. Seja através de falta de· uma ·política. de 
invcstiIDentos para o setor, seja através ·de 
campanhas de desmoralização dos Servidores 
Públicos, penaláando milhões de brasileiros que 
necessitam desses serviços. 

Se não há escolas, serviços médicos, moradia, 
saneamento básico, estradas etc., a culpa é do 
govemo que não investe em recursos ·1mmanos e · 
materiál pâra dotar o Estado· de · uma infraestrutura 
para atender ll!i necessidades mfnima.g da população. 
Os escândalos são denUI1cíad0$. · E o que deveria 
servir como razões e exemplos para pllllições dos 
co.1T1Jptos e conupton:s, o govcmo . utiliza como 
c~emplo de int;fi<;iêncfa dos serviços público e como 
razões para seu desmantelamento. · 

Há anos que os movimentos mganizados dos 
servidores públicos sugerem mudilaças que acham 
ncces.várias para melhorar a qualidade dos serviços 
prestados a população e o per.il profissional dos 
Servidores Públicos. Há anos sugerimos. Há anos 
não somos ouvidos. , 

Reverter esse quadro é uma tarefa por demais 
árdua. .É necessário uma luta conjunta de toda a 
categoria. Unidos pela valoJWJÇão .do &:n,iço 
Público e pela valorú.açãt, dos St:rvidon:s Públicos. 

Combater o neoliberalismo, as priYatizações, as 
discriminaçãcs e o·'· 'aesrespt:ito aos servidores 
públicos é nossa maior tare/à. 

Contra as discriminções. Contra o desrespeito. 
Pelos nossos direitos. Por uma política salarial. Pela 
isonomia e pelo pagamcntp dos passivos trabalbistas. 
Esf!Jmos cm (?.revc;~ ;.e ll!ÍSÍID pt:rD1Jl11cceremOS até 
sermos ouvidos. · · · · ... ··;: ·· · · · : 

(dir;cuno proferido pql<!. l:f.co-freak!epta .dá ADqlfP8-JJ'~iml, 
professor.Zaqueu &.m,sl!} da.SUV14 no Aio Pl1blico·~ DO 

dia' i9.05.93; · iim, · '.ierito ''·.ità' MiDlsténo · da· ·;Fazeada) 



DB: Enfim, uma etapa vencida 

A Câmara Federal conclui~ no último dia 13, 
.. ,}~ sessão extraordinária o processô de votação da 
· · m~! Enl®rct J1ouv~ questões cruciais em 

pendência, ~ .co~ .recursos financeiros, caracte
Ji?.ação do. ensi~o. mécüo, requisitos para cons
.tituiçiJq dç.--.iversjdáde: carreira do magistério etc, 
o Fórum tnÍbalhoÚ. intensamente pela agilização do. 

.,· ·processo de negociação e votação. Isso deveu-se ao 
fato ·de que, no dia 11/5, o projeto Darcy Rll>eiro fo 
aprovado pela Comissão de Justiça e Finanças do 
Senado e a qualquer momento poderia ser 
apreciado pela Comissão de Educação cm caráter 
terminativo. . 

Por não dispormos. no momento do texto 
aprovado na sua: _íntegra, ~·encamiuhando 
na próxima ~ às. ADs a .avaliação do projeto 
aprovado pela Câmará. O;mtudo, podemos ~diantar 
qué ·as grandes perdas. dizem respeíto ao ~nsino 
fundamental · (art. 26); educação infantil (não 
instituição do salário creche); fonnação técnico
profissional atrelada mais ao Ministério• do 
Trabalho do que à área da educação de jovens e 
adultos trabalhadores (a não concessão de regime 
especial de trabalho); salário cdu~o (impresdo 
na definição dos percentuais de distnúção entre 
União, Estado e Município); e a auacteri7.ação da 
iniciativa privada no campo da educação. 
· · ·Na próxima semana~ o Fón_1m estai:ã discutindo 

a estratégia de atuação rio· Senado. E, no caso do 
ensino superior, já podemos antever o duro embate 
que teremos pela frente. Não é demais lembrar que, 
entre outras coisas, o projeto Darcy propi'.je a 
organização do ensino superior ensejando a sua 
dualidade e a gestão administrativa e financeira 

· através de fundações mantcnedoras estruturadas 
com economia auto-sustentável. 

·. . Pela Coordcnaçlio do GTPE 
: · Lúcia Lodi. 

Extrato da Ata da !Assembléia Geral 
de 18.05.93 

A Assembléia Geral dris ·Prótéssores do· Campus 
1, realinda no Auditório da Reitoria, contou com a 
presença de 180 professo~ com.a pauta: Informes, 
Avaliação e Encaminhamentos· .. A avaliação Dão 
diferiu da apresentada pelo Cpmando Local de 
Greve~ foi acrescentado ~la abertura imecJiata de 
negociações; a Reitoria informou que discutiria 
calendário após o término 1ída greve; a manutenção 
da greve foi aprovada com 2 votos contrários e S 
abstenções. ' ,.·. , .. 

Programação do Ceptro de Educação 

QUARTA.:.~ 26.;05.93 - 9:00lf - Sala302 
. .. ,., · .. )•'.~ 

Discussão sobre a LDB I 

L Hist6rico:-A Bducação na Constituição 
. . . 1 

O. Temas: 1 
• •.:, -.~·. • • • 

. a)'FormaçãodoE4~r;: .:_,.;;·•· 
b) Universidade; , 
e) Financiamento; 
d) Educação e Trabalho; 

1 

e) Municipali1..ação e Sistema de Ensino; 
f) Educação Infantil; 

1 

g) Ensino Fundamental; 
h) Ensino Médio; 
i) Educação de Joyens e ~tos; 
j) Educação Especia1; · , 

!)Avaliação Institucional; 
m) Autono~a; 
n) Gestão. 

QUINTA-FEIRA, 27.05.93, - 09:00h ... Sala 302 
Proposta de Reformulação do Curso de Pedagogia 

SEXTA-FEIR~ 28.05.93 J: 09:00h -:Sala 302 
Discussão sob~ :ó :fii!ici.OJ1(Ullento do Centro dé 
Eduça.ção. 1 

• 

ASSEMBLÉIA GERj\L 
!, 

dia 25 de maio de 1998 
ter~a-feira i 

às 09:00.h Aud. Reitoriia 
! 



SPFs Paraiba 

CARTA 
À· POP 

A crise econômica e política hoje instala 
no país se revela nos altos índices de _inflação, 
desemp~o. ~ na miséria crcsçer.:ite. 
. '. Nós;, .trabalhadores,. não. devemos nos. ilu 

com, ··as ·promessas· de melhorias. para 
trabalhadores anunciadas pelo governo de I 
FtanciS;· 

ABER·TA 
LAÇ·ÃO 

Enquanto o funcionalismo público ~fre com 
o arrocho. salarial, o governo oferece "descoi,tos 
de 50% a 75% aos sonegado.-es dos _cofres 

r públie95. O goyemo insiste.em dar priori~ aos 
s apelos dos: empresários,· em detrimento d~s 

direitos da classe trabalhadora de receber 
serviços de qualidade nas.: áreas· de saúde e 
educação, por exemplo. O Ministério· do : Trabàlho registrou· 

número acwnulado dê 20,2. milhões 
desempregados no país, entre janeiro de 1990 e 

Desde outubro de 1992 o :funcionalismo vem 
tentando obter respostas do Goyerno às suas 
reivindicações de política salarial, isonomia~

. rial entre .os três poderes, além· de imediata 
- liberação do FGTS, entre outras rei~di~. 

fevereiro de .1993. 
· · ·X· c1as~k''trabaÍ&dora continua· sofren 

com ~, car~ dos_ :prod.lltos de prim~ra 
. sidade, 'como alimentos ·e transporte público. 

Nós, funcionários .públicos, , queremos . 
clarecer. à população que não somos categori 
privilegiadas. Confonne demonstram os ·cont 
cheques de alguns funcionários do Ministério 
Fazenda, grande parte do funcionalismo públi 

Esgotadas, todas as tentativas de negociação, 
- fomos obrigados a entrar em ·greve. · Somente 

através da ·nossa luta sindical, e com o apoio . da 
- população~: que compõe a classe trabalhadora, 

podemos garantir que a nossa voz seja ouvida e 

recebe salário de fome. 
Com wn salário de Cr$ 3.3.00.75.9,23, co o 

pode um chefe de família pagar aluguel, fazer a 
feira do mês e andar de ônibus? 

nossos direitos. sejam respeitados. · 

P·ÔRTANT.O, 
VAMOS À L·UTA! 

Comprovante de rendim tos - Ministério da Fazenda 

CA1~•4 
AGENTE OE PORTARIA 
IK•. 'SF DtP •• ,. 1 'S.. n.l c.r,. o....ca 
02 02 02 52668878~-20 001 

R VENCJUENTO 
. AOIC.TEMPO S~RVICO.LEI 8112 

SALARIO FAf.U l IA 
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0000060201-8 ABR 1993 
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AVALIAÇÃO CNG/ ANDES/93 

O Comando Nacional de Greve ratifica suas 
avaliações anteriores corroborada6 pelos aconte
cimentos ocorridos nesta sexta-feira. Por um lado o 
Presidente Itamar condicionou a nomeação de 

· novos ministros a uma prévia aprovação · dos 
partidos aos quais deseja como base de sustentação 
no Congresso Nacional (PMDB, PSDB, PFL, PP) e 
por outro lado, o Ministro Barelli mais uma vez 
apontou a "disposição" do Governo cm estabelecer 
uma política salarial para os servidores. 

O primeiro fato co~prova ~ rearticulação do 
bloco de sustentação parlamentar do Governo e o 
segundo, a apresentação de "Perspectivas" para os 
SPFs, de maneira vaga, caracterizando, portanto, a 
inexistência de efetiva negociações, e ainda buscan
do fragilizar e dividir o movimento. 

Diante destes fatos, o CNG/ ANDES/93 reitera, 
mais uma vez, a necessidade de respondermos ao 
governo através do contínuo fortalecimento de 
nosso movimento e pela participação na Caravana à 
Brasília e nos atos locais e/ou estaduais a serem 
realizados na próxima semana. 

A GRE~ CONTlNUA! 
Comando Nacional de Greve/ ANDES/93 

ADs presentes no Comando 
Nacional de Greve (21.05) 

ADUA (Rafadle), ADUFPB-JP {Socorro), ADUFPA (Alves), 
ADUFF (P&liarinniffarcísio), ADUFRGS (Jacques), APUFSC 
{Jonas), ADUFPB-CG (Eduardo), ADUFEPE (Joaquim), 
ADUFSCAR (Pedro/Chiquinho), APUB (Elda), AOUFMAT 
(Kaisa), SEDUFSM (K.icardo), ADUFPEL (Carlos Albato), 
ADUFERPE (Aderaldo), ADUFES {Donato), ADECEFET-MG 
(&maddh), ADUFPI (Zé Mauro), Af)UFC (Roberto), ADUR.N 
(Almir) 
Diretores Presc:ntcs: Mátcio,Maria Adélia, Roberto Abreu, 
Edmundo. 
ADs cm greve: ADUJ\, ADUfAC, ADFCAP, APRUMA, 
ADUFPI, ADUFPB-JP, ADUFPB-CG ,ADUFPB-Patos, ADUC, 
ADUFEPE. APUB, ADUFMS, APES-JF . ADUNI-RIO, 
ADUFF, ADUR-RJ, APUFSC, ADUFRGS, SEDUFSM. 
ADUFMAT, ADUFERPE, i\DUFES, ADUFSC3i:, 

SINJX)CEFET-PR, ADUFl'A, ADUFS, ADUFPEL, ADUNIR, 
APROfURG. ADECEFET-MO, ADUF-RJ, ASPUV, ADUFC, 
ADURN, ADUFAL, APUBH. 
Paralisam cm 24.0S;APROEFEI, ASPESAL. 
Paralisa cm 26.0S: APUFPR 
ADs sem dclibttação, com AG esta IIClll4.DA: 

ADFUNREI, ASDESAM, ADCEFET-RJ, ADOCA, ADEPM. 
ADs com posição coo:lrária à pve:ADUFOP . 

ADs sem informaçõcs:SESDUF-RR , ADFMTM, ADAF A. 
No!Jl J: ADUnB em Assembléia no dia 20.05, 
deliberou entrar em estado de greve. 
Nora 2: ADUFU aprovou indiC1Jtivo de greve para o · 
dia 2505. 

I Informes Gerais 

1) Ministro Barelli informou ao CNUG/SPFs/93 que a 
reunião do Governo relacionada a questão dos SPFs não 
foi concluída nesta sexta-feira devendo ser retomada no 
domingo (23.05) às 17:0h. Segundo o Ministro, a reunião 
de hoje trotou das questões relativas ao índice de ~juste . 
imediato e de política salarial. HA um entendimento do 
Ministro de que o Presidente Itamar parece estar 
convencido da necessidade de uma política salarial. 
Avalia o Ministro que as questões estão indo bem e 
reiterou que deverá receber o .Comando assim que ocorrer 
uma definição por parte do Governo. 
2) O CNUG/SPFs/93 deliberou estabelecer os dias 25, 26 
e 27 de maio como JORNADA NACIONAL DE LUTA, 
aproveitando a presença de caravanas nos dias 25 e 25, já 
convocadas pelo CNUG para pressionar a . abertura de 
ncgociaçõees e votação do PL 3610 e também dia 27, 
indicado pela CUT para manifestações. 
Atividades das camvanas: terça-feira (25.05) - manhã -
concentração na Catedral e manifestação na Esplanada 
dos Ministérios; tarde - atividade no Congresso Nacional. 
Quarta-feira (26.05) - atividades no Congresso Nacional. 
3) O C,NUG/ANDES/93 apreciou a seguinte proposta do 
CLG/ ADUFF/SSind: 

Fortalecendo a luta dos 
servidores públicos federais 

A Greve Nacional dos SPFs continua ganhando força 
nacionalmente. Nesta última quinta-feira contamos com a 
ade:;ão da FENASPS (previdenciários), de fundamental 
importância para consolidação do movimento. 

A recente troca de Ministros não muda a essência da 
política neoliberal do Governo Itamar, conforme se deduz 
das declarações do Miilistro recém empossado, Fernando 
Henrique Cardoso, que reafumou o programa de priva
tizações, o arrocho salarial dos servidores e o desmante
lamento do setor público. 

Este quadro aponta a necessidade da intensificação da 
luta conjunta dos SPFs pela pauta unificada. Neste sen
tido, é de fwidamental importância que as negociações 
sejam conduzidas pelo Comando Unificado de Greve dos 
Servidores Federais. A negociação de reivindicações es
pecíficas poderá levar ao enfraquecimento do movimento 
e fazer o jogo do governo. Diante disso, sugerimos ao 
CNG/ANDES/93 os seguintes encaminhamentos: . '·. 

· ~fetim Informativo do Ço~do Local de Greve dos~ :.. Cam~;i\:.u;itP~/ .:{:::_:·.: 
. . _'' .. : ... · · , ... João Pessoa - Parat'ba -·N° 03 ·25 de mafo·~ · l993,:}:=::i':f.:::·,::::)'\'ff(;(y:· .. :=f}::. 
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1) que neste ~ •m,~~~ ... ' dos SPF 
(CNUO/SPFs) n:comeiide ao conjunto dJls' ~. ·:. 
greve que adiem a discussão.das pautmJ ~ . · · 
2) que o CNG/ANDES/93 não discnta com o MEC 

. pauta específica; 
3) que· haja um empenho pela abertura itnecfürta 
negociação dos SPFs com a SAF. 

Em relação a estas propostas o CNG/ANDF.S/9 
dehõerou: . 
1) aprovar por unanimidade o terceiro encaminha-meato 
2) em relação aos iteD;s 1 e 2 foi submetido a votação 
o seguinte n:sul~: ·contrários~ 16 votos; favoráveis: 
voto (ADUFF); abstenções 2 votos (APUB, ADUA). O 
verificar os presentes à reunião no inicio deste informe. 
Justificativa da posição do CNG: 

O .CNG/ANDES/93 · entende que a pauta específi 
apesentada ao MEC em outubro de 1992 é resultado 
um longo processo de luta e de elaboração do MD. 
itens canstmites· desta pauta especifica estão contidos 
pauta geral O CNGl~ANDES/93 considera também 

devemos encaminhar conJ11nfameote tanto a luta·~ 
pauta geral com o conj1D1to dos SPFs quanto a l• pela 
. pau1a específica, dado que ambas se somam e refOJçam a 
nossa disposição de luta. Além ~. a proposta ~ 
camioJurda pelo CLG da UFF foi rejeitada porque 
implica, em primeiro lugar. em conquistannos a Polftica 
Salarial e a Jsonnmia, .~ ~junto com. os SPFs, para 
depois conquistarmos a isonomia entre as IFE8 e wrbai 
No entendimmto deste CNG/.ANDl!S/93 Dilo basta 
alcançannos a isonomia entre as IFBS sem· Poli~ 
Salarial, porque os passiveis ganhos dai decom:ntes. serão 
fatalmente aroifa~ com o iecmdescimeDto da _inf1.ação~ 
De outro lado, a conquista de lUD8 Polfiica Salarial sc:nJ 
isonomia enbe as IFES põe em risco o ,projeto politico ct.j 
ANDF.S-SN para a nniversidade púb~ · ~ 
democrática, laica e de qualidade 
Obs: estajasti.icativa tt:ve 13 votos a .iJVar; /~voto t:11/ 
contrário (ADUFF) e 5 absteaçfJt,s µWU~ ADUFPI, 
ADUFEPE, ADCEFE-MG, APUB). . 

PRESIDÊNCIA DA ........... --........ 
CASA CIVIL 
SUBCHEFIA PARA 

Data 24/05/93 

O Presid~te da República. ~nsiderando as d ºbilidades do Tesouro Nacional e ouvid,;>a os~ . 
da Fazenda, SEPLAN, Trabalho, EMFA e SAF, deci u propor ao Congresso Nacional projeto de lei conadeodo 
reajuste salarial de 85% aos servidores públicos fi is, civis e mili~ a partir de 1 ° de IDl,lio de. J 993. 
2. A fim de que o reajuste CQ11cedido não imp genlÇão de déficit público, o governo est.abe.1ecerá, a 
partir . de junho, tetos trimestrais de gastos de o e inv~ento para a Administração Federal direta e 
indireta. O Governo proporá, também~ ao Congresso acional cortes de despesas especialmen~ aquelas relativas 
a transferências neg<>C?iadas com Estad9s e Municípi , com a correspondenté reprognÍmação de recursos pam 
pagamento de pessoal. 
3. O Governo reafirma o compromisso de · política salarial para os servidores públicos civis e 
militares, contemplando anteci~ biiµesüais e reaJlustíes quadrimestrais de soldos e vencimentos. 
4. Os percentuais de antecipaçlp e reajuste política serão anunciados no prazo máximo de dez dias e 
~·condicionados à apmvação ~ IPMF pelo C esso Nacional. 
S. '. .Por suas.características. .o setor público é.~~ ~dosei°! ~vado_o. ~ue implica diferenças nas polfticas 
de remuneração. . : . . . 
6. Com vistas a aperfeiçoar o ~ de · . · o Poder Bx~vo proporá ao Ccmgns;o Nacional. por 
ocasião da revisão co~tucional ~ ~tubro pró · o> o princípio de que a concessão de qualquer reajuste, 
gratificação, beneficjo ou vantagem. de·. remuneração concedido por quaisquer poderes da União, depende, em 
todos os casos, de ter lei aprovada ~o. Congresso N · onal. 
7. , A SAF iniciará os estudos e tomará a., m das para o aperfeiçoamento e a modemmlção do serviço 
público. 
8. A política salarial ~ deµnida ~ .fim~ disponibilidades da receita, definindo-se um pen:entual 
máximo e outro mínimo. dentro dqs quais oscilará a com pessoal. 
9. O Presidente da República determinou que, prazo de cinco dias, a Secretaria do Tesouro Nacional e a 
SEPLAN indiquem os cortes a serem efetuados nas ~DCSlilS para manter-se o equilíbrio das contas públicas. 



PROGRAMAÇÃO D.A, SEMANA 
Atividades de Greve Docentes UFPB - Campus i:. 

Semana de 24 a 30 de maio de 1993 ' 

17:00 ADUFPB-JP/SSind Reunião Co~ ~ Ghwe I 
25.05(38) 09:00 Aud. Reitoria ASSEMBLÉIA.GERAL ! ---~---~---~---------------~--------------------------------------

• 1 

15:00 Aud. CRFarmácia Seminário sobre "Política Salarial" 

17:00 ADUFJ>B..JP/SSind ReÍinião Comando .de Greve . 

18:00 ADUFPB-JP/SSind '.ÁULA EXTRA - BAR com ~ton Domellas 

26.05(48) 09:00 CE - sala 302 LDB 1---------1-------------------~-t-------------------------~----------~------1 
08:30 CCHLA - sala 402 LDB 

10:00 Centro de Vivência 
14:30 CE-sala302 

15:00 1RT 
16:00 Aud. Reitoria 

Criatividade Teatral 
1 

l" 

Palestra: "Abordagem qaa/itaJiYfJ l1B pesqoisa em dacaçíI(, 
· - auestões básicas". Prof- Meo28 Ludke - UFF/PUC-RJ 

Ato Público . i 
Lançamento do Livro "PolitiG3 e Parentela na PB", 
profl Linda Lewin . 

17:00 Teatro Lima Penante Peca Infantil "A festa das corb". 
17:00 ADUFPB-JP/SSind Reunião do Comando de Greve 

27.05(58) i-:0~9~:00~--1....::C:::=CEN:::!:::!.!..:...:-A~u~d~B~io~lo~1gi~· a~...!Se~:!!m~m~án~o::...:•:::·!11~,nnu~ .. C!~I~em::!!!.;discussão~·~
1 

~~-----------1 

09:00 CE - sala 302 Reformulacão do Curso de P • " 
08:30 Ginásio de Esoortes MANHÃ F.SPORTJV A·Futcbol ~ .... ta ... voleibol feminino) 

· 14:00 CE - sala 302 Seminário "As teorias sociais1de Niklas Lu]cmann e 
J. Habermas". Prof. Marcelo Neves/UFPE 

1 

17:00 ADUFPB-JP/SSind · . Reunião do Comando de Greve 
1 

18:00 ADUFPB-JP/SSind AULA EXTRA- BAR - oerformance 

28.05(68) 06: 15 Canela Universitária Tai-cbi-chuam 
t-----------+---~----___;....;......_~----+-_.;.;..~ •. ~.-----------------,------------------------1 

09:00 CE - sala 302 Reformulação do CE: funcionameJlto 

11:00 
14:00 

17:00 

30.05 .8:30 às 

(domingo) : . 11 :30b 
)4:30/18h"" · 

CCEN Defesa de ... 
Centro de Vivência Fava Musical: Forró 
CE - ou Reitoria Fórum Universitário: "A cidadania inexistente" Prof. 

Marcelo Neves/UFPB I 

1 

ADUFPB-JP/SSind Reunião do Comando de ~e 
Campusl Domingo Infantil no Campus I 

- Programa Infantil . 



Peça Infantil: 

A FESTA DAS CORES 

Teatro Lima Penante 

Quarta-feira, 

26/05 - 17:00h 

Preço: ) 

Cr$ 6 · ' O 000 OO (adulto 

Cr$ 30.000,00 (criança) 
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ADs presentes no Comando Nacional de Greve 
(22.05) 
ADUFPA (Alves), ADUFF (Paliarinni/Tarcísio), 
ADUFRGS (Mônica), APUFSC (Jonas), ADUFPB
CG (Gevársio), ADUFEPE (Joaquim), 
ADUFSCAR (Géria/Avani), APUB (Elda), 
ADUFMAT (Kaiser), SEDUFSM (Ricardo), 
ADUFPEL (Carlos Alberto), ADUFERPE 
(Aderaldo), ADUFES (Donato), ADECEFET-MG 
{Bemadcth), ADUFPI (Zé Matlro), ADUFC 
(Roberto), ADURN (Almir), · ADUFRJ (Fábio), 
ADUFF (Palharini/farcísio), ADUR-RJ (Eliane), 
ADUFMS (Hermano), ADUFG (Marcos), APES-JF 
(Paulo Vítor), ASPUV (Evandro/Dejair), ADUNIR 
(Israel), ADUFAL (Afonso). 
Diretores Presentes: Paulo Rizzo,Maria Adélia, 
Silvio Alem, Agamenon, Edmundo. 
ADs em greve em 21.05: ADUA, ADUFC, 
ADFCAP, APRUMA, ADUFPl, ADUFPB-JP, 
ADUFPB-C, ADUFPB-Palos, ADUC, ADUFEPE. 
APUB, ADUFMS, APES-JF , ADUNI-RIO. 
ADUFF, ADUR-RJ, APUFSC, ADUFRGS, 
SEDUFSM, ADUFMA T, ADUFERPE, ADUFES. 
ADUFSCar, SINDOCEFET-PR, AOUFPA, 
ADUFS, ADUFPEL, ADUNlR, APROFURG, 
ADECEFET-MG, ADUF-RJ, ASPUV, ADUFC. 
ADURN, ADUF AL, APUBH, APROEFEl, 
ASPESAL 
Paralisa em 24.05 :.ADUFU 
Paralisa em 26.05: APUFPR 
ADs sem deliberação, com.AG esta se~ana: 
ADFUNREI, :ASDESAM. ADCEFET-RJ 
ADOCA, ADEPM. ' 
ADs sem informaçõcs:SESDUF-RR . ADFMTM, 
ADAFA. .· 

AVAL-~çio 
CNG/ ANOES-SN 

A unidade conseguida na presente greve entre 
as diversas ca:tegori~ dos "SPFs resultou do con
senso construído"rno "interior· do· .movimento a 
respeito da ·~{dadé premente da definição por 
parte do··~óvcino de uma Política Salarial para a 
categor~ · 'política essa que contemple reajustes 
mensais de salários, garantindo um mínimo de 
poder aquisitivo dos mesmos. .,. 

Hoje o governo apresentou um índice de re
posição salarial · que é · absolutamente insuficiente 
tanto para repor as perdas do quadrimestre quanto 
para garantir a um expressivo segmento do fun
cionalismo vencimentos superiores a um salário 
mínimo. Mas teve que apresentá-lo diante da 
pressão do movimento exercida através de intensas 
e constantes mobilizações de rua, o que obrigou o 
governo a acenar com falsas propostas de política 
saJàriaJ. . 

Longe de atender nossas necessidades, o gover
no tenta passar à ofensiva. O ·"compromisso" 
público que o governo diz assumir de; no praz.o de 
dez dias, definir uma política salarial/· muito em
bora não seja de fato uma proposta concreta; si
nali7a o reconhecimento de sua necessidade. O 
governo tenta vincular essa política à disponibili
dade da receita. 

Como vínhamos avaliando, o governo procura, 
pelo anúnció de'· um índice de 85%, jogar forte 
contra o movimento, com o objetivo de fragilizá-lo 
e desarticulá-lo, avaliando que tal índice produzirá 
a saída de greve de várias categorias dos SPFs. ·Tal 
estratégia há muito vinha sendo. indicada ·pelo 
movimento, não se constituindo, pois, num fato 
novo. 

O teatro que o governo armou convidando os 
representantes dos servidores para uma reunião 
conjunta no Planalto com ministros da área 
econômica e politica significa,por um lado, que ele 
demonstrou claramente sentir a força dos ser
vidores pela unidade, determinação e expres
sividade de seu movimento. Significa; por outro 
lado, que ele jogou uma cartada. alta para tentar 
colocar o movimento na defensiva ou no mínimo 
téntar paralisá-lo. . . · · · . 

'Nossas vitórias, até o momento, foram politiats. 
o que. queremos é uma política salarial que . não 
discrimine o servidor público como um trabalhador 

Nota 1: ADUnB em.Assembléia no dia 20.05, de segunda categoria e isto não foi atendido. No 
deliberou entrar em estado de greve. mesmo sentido é nossa reivindicação fundamental: 
Nota 2: ADUFOP Não delibc:rou greve em limçiío a Isonomia entre os trabalhadores dos três poderes. 
de eleições para reitoria. AG.27.05. Devemos ter claro que só a força ·deste.p:\QVÍ.lllento 

. . . garantirá que a politica · · a · ser anunciada ou 
.,_ •. · . . . · . · · • · : , , : ·. ; ~ , • 1 , , • 
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negociada seja ~· nosso .jntc~csse~ q movimento 
ainda Dão atingiu seu pico, aguardándo-se para 
estes . dias a consolidação da greve dos 
previdenciários. '. · · · ·: · · · , · .. · · · · 

, O índice dé 85% anunciado hoje não representa 
alteração de 1\mdo na ·situação salarial dos SPFs e 
indica 8 imperiós~d1ecessidadcdla manutenção da . 
greve até ô atendilÍient<> de· nossas 1eivindicações, 
já que; é importànt~ ressaltar; nenhum dos pontos 
da pauta · conjunta dos · SPFs fói: ·contemplado no 
anµnçio do .governo. · ·. ·, · 

·· .. N~ · _çn'tanto, a nota, diviilgatta à ~imprensa peto 
govêrnci. tiaz, ; nas suas entrelinlms, questões ex
tremamente graves para as quais o movimento deve 
estar atento. Na referida nota, o governo âfii'ma que 
a concessão dos 85% vai obrigá-lo a prôpor-ao 
Congresm Nacional ·.cortes de despesas e que as 
esferas nas quais tais cortes ocorrerão serão de
finidas. pela Secretaria do Tesouro Nacional e pela 
SBPLAN, no ptaz0 de cinco dias. Isto indica 
claramente a intenção do governo em responsabi
lizar os SPFs pela .falência do Estado brasileiro e, 
colÍsequentemente~ pela maior degradação dos 
serviços públicos, na medida cm que os recursos 
pam o pagamento dos salários dos servidores ad
virão da redução de investimentos em outros se
tores. 

Devemos estar atentos para o fato de que, 
mesmo com os 85o/o, a folha de pagamento do 
funcionalismo páblico atingirá apenas· 39°/o · da re
ceita <;<>~nt~ desses cinco primeiros· meses do ano, 
segw,i.dô o Demonstrativo da Execução· Financeira 
do Tesouro Nàcional (dez.'/92 · .. fé\l./93)(1xfrcentual 
bem inferior ao previsto na Constituição~· que é de 
65%, enquanto que o· pagamento das · dívidas 
interna e externa absorve muito mais do que o 
efetivamente pago ao funcionaJismo. 

_Não foi por respeito aos trabalhadores do 
serviço público ou por simples respeito aos seus 
representantes que o governo· alterou sua prática 
tradicional de anunciar índice.e; cf políticas para os 
S~Fs, via imprensa. Res.saltâr .. ~ aspectos é de 
~ntal importância 'para que possamos 
-~~p~er a diretriz que <f governo deve adotar 
RQ,W-tâmento da gte_Ve. Pois~ ao ·mesmo tempo que 
se' · 'àpresenta como' : ··respeitoso · para com o 
movimento, divulgou uma nota :para a imprensa 
onde anuncià. diretnzes (ver· itens 2, 3 e· 4 da: nota) 
que não bávià explicitado 'na mesa de audiência e 
prociJra' colocar 8 opinião pí1blica C O Congresso 
contra o· movimento. Apesc-ir disso, 1al fato no
vamente demonstrou o reconhecimento pelo gover
nÔ · da forçá do movimento grevista e a sua 
p~pação ·quanto a situação de crescente as-
censão em que o mesmo se encontra. . . . . 

Precisamos, . 'mais. do que nunca, garantir a 
continuidade da gJeVê · e ,a intensificação · d., nossa 
mobili7.ação, respondendo ã Í.11ica do. governo ·êom 

n<lcs manifestações. de rua, manifestaçaes que 
orcem a unidade 4os SPFs ~.lura,~ fim de que 
egabelcçam efetivas.~ que levem· ao 

tendimento de nossas'. reivindicações. 

A GREVE CONTINUAI 
Comando Nacional de Greve/CNG/ ANDES/93 

INFORMES GERAIS 

ndiência com o Governo em 24.0S: 
tes: Governo - Presidente Itamar Franco, Ministros 

Traballio,. Fazenda, SAF, Planejamento,· Casa Civil, 
eprcsentante do EMF A Comando SPFs: Toninho. 
lIT), . Freire (AsslBGE) J;laulo Ri2zo (ANDF.S-SN). 
cio: 12:.30 e témrinO: 13:30h. 
Toninho apresentou os cinco pontos centrais da pauta 
reivindicações: _Polítir.a· Salarial, ressaltando que esta 
deveria ser diferente dos demais tmbalhadores. GAE 

160% para todos e sUa incorpmaçãO; pagarnentó do 
GTS, sanção de projeto de lei que suspende punições, 
dice de reposição integral em 01.05. 

O Gov~o manifestou-se através de intervenções do 
· nistro do Trabalho,. da F87.ellda e do Presidente 
orçando as limitações da disponibilidade de recursos e 

disposição cm não emitir dinheiro para. pagar a folha 
pagamento. 
Definiram o prazo de 1 O dias para elaboração da 

posta de política saiarial que será baseada na variação 
arr~dEil;io fi~., Nela deverá ser embutido um valor 

. ~ 'ini~iar .·88 ~õt:8 das distorções da isonomia. 
tabeleceram o prazo de cinco dias para definir cortes 
despesas. 

,'•i ,· 

O Presidente ressaltou a importância de receber um 
· do de Grev~ 'ftito inédito. Encsnninbou o Co-, . 

para discutir com o Ministro do Trabalho a 
Utica salarial, a isonQDiia ~ liberação do FGTS. Com 
~stros da ~ e do Planejamento. as questões ~ 
enies ã carreira Enfatizou a necessidade ~: apro

ação do WMF, pelo Congresso Nacional propôs ao 
ornando que pressionasse os DeputadÓs nesse sentido. 

Os representantes do Comando questionaram o 
dice e ~licitaram utg~cia na definição de propostas 

a· Politir.a Salarial . e Isonomia bem como 

Fax nº 009//CNG/ANDES/93 - BSB, 25 DE MAIO 
DE 1993 

ADs presentes ~o C~do Nacional ·c1e Greve 
·. '\(22.05) . . . 

UFPA (Alves),: ·. ·ÀDUFRGs°\ \·(Mônica/Cattini), 

UFSC (Jonas),°::ADUFPB-:êc{c~Aiilo), ADUFEPE 
J0at1uirn), ADUFSCAR · (Géria/Avaei),---APUB (Elda), 

.lJFMÂT ~i~);··;~itrfilP~ (m~), ADUFPEL 
. Carl~ Afbértó~·- ºÃDOF'ERPE (.Aderaldo),. ADUFES 



. ·. ·, ,: . . . ·· l . . . : . . . . . . 
~)ll .. ADECÊfrr·~º' .~~iadcth). _'J_\l)UFPf (ZÁ: 
~) ... ~UF~ ~~~o)",:~~Ff (fa~~isio),. ~~ 
Âlmir),. ... ADUFlU . (F~i~)/· : ADUR-RJ . (Ebane)~ (. . . . . . . . . ' . 

.ADlJFMS ·. (Hermano), .· 'AI;>UfO '(Marcos)~ APF.S-JF 
~o Vítor), A$PUV. (Ev'àndro/Dejair), ADUNIR 
~)" ADUFÁL .~(Af~),' AD-eJA (Rafaelle), 
APROFURG ·(Méri), ÁFUFS (!:'lexandrina), ADUNIRIO 
(Janete), APUFPR (Nil~),.ADo/PB-JP (Socorro). 
Din:ton:s Presentes: Paulo Rizio,Maria Adélia, Silvio 
Alem. Aganienon, F.clmundo. 
AQ$ ~ greve em 2i~os: ADUA, ADUFC, ADFCAP, 
ÃPÍUJMA, ADUFPI, . ADUFPB-JP, ADUFPB-C, 
ADlJFPB..Patos, ADUC, ADUFEPE, APUB, ADUFMS, 
APES-JF, ADUNI-RIO, ADUFli', ADUR~RJ. APUFSC, 
ADUFRGS, SEDUFS~ ADUFMAT, ... ADUFF.RPE, 

ADUFES, ADUFSCar, SINDOCEFET-PR, ADUFPA, 
.ADUFS,. ADUFPEL, ADUNIR,. APROFlJRG, 
ADECEFET-MG, ADUFRJ, ASPUV, ADUFC, 
ADURN, ADUFAL, APUBH, APRO~I, ASPESAL, 
ADUFU, ADECEFET-JF, ADUFG. Paralisa em 
~.OS: APUFPR. ADs com AG esta 
semana:Al)FUNREI, ASDESAM, ADOCA, ADEPM. 
ADs. sem informações:SF..SDUF-RR • ADFMfM, 
ADAFÀ. .. . 

Nota J: ADUaB deliberou CDtrar cm estado de greve. 
Nota 2: ADUFOP_ Não deliberou em função cn:ve 
elt:içãt:s de Centro. · 
Nota 3: ADEPM - deliberou pemumccec cm Assembléia 

·.Gt:ral ~, sem paralisação das atilridades. 

Informes Gerais 

Àwliência com Ministro Barelli cm 25.()_5: · 
Presentes: Governo - Ministro · Barelli ·e· ~fois assessores; 
CNUG: CUT, ASIBGE, ~ES. ÇONDESEF, SINO. 
NAC. PROTEÇÃO AO voo~:·:sJNAsSHF, ANDEF, 

.. SlNDIFISCO, FENASP8, .FASUHítJ\:·1
: • 

: . Esta audiência estava detlliidÍ!1 >' em função dos 
e:ocaminbameotos feitos. na reüiffii,H:bm :o Presidente: da 
República (24.05) para :irafur (~-'' poiítica· salarial, 
isonoJDja liberação do FGTS}ê: ,imstia · aos servidores 
punidos . 
. . o governo_· rião apresentou·: qwilquer proposta 
concreta novà sobre as reivindicaçõés. Alegou o Ministro 

. ter.·~ necessidade de reunir PlaÍ1cjamcfuto: ·ê Fazenda, 
propôs Commão técnica' mista (govemo/corilando) para 
tmbalhar a política salarial e is'onomia;"'Jlcssalto~· que 
não ha hipótese da política sa íeita cont outios critérios 
que não a arrecadação. · ·: · 

Nova audi&cia ocorrerá 5ª feira '(27~05). 
· Sob o ponto de vista dos encaminhamentos gerais do 

nosso movimento, a audiência nfü> · traz· nada de novo 
senão a necessidade de mantennos fmnc a greve para 
fazer avançar wna negociação que está em curso. 

, t ~· : 1 • : : .'!' • ~ 1, ' 

1 . Fax oº 010/93 CNG/ANDES/93 ~.os·_.93· '. ·: 
Ratificação: ·0s· de1e'gái[õs1M6ri (APlidFtJiGJ, ~t: 
(ADUA) e Socorro (ADUf.!.JJ-Jf),, ~-~-
»a reunião do co~ de,24.M.93:· ·. .•: .. \:>·/\ ' ~ • •. :; 

. • ·. ~ '. •. ...r,.. . • 

Informes das ADs = = ' ·. ·. · . · 

42~·emgreve--26·.os··: • ' . (~ .! · · ·=i, · 

ADUFRGS: Comando doS SPFs do RS ~e apoio.de 

•• ~ uc1en:s c1a ÁL c1o Estado que roi raneüdo pam·o 
Congresso Naiconal. Faculdade de MedicúiÍ está em 
greve (fató üiédito). AG 24/ÓS. ~200presentes)'mimtém a 
greve. 
APES-JF - AG 24/05 (2q<) presenfés) contirnudade da 

1 • .. : ••• •• greve. · 
SESDUSM-RS - solicita mobilmr CRUB. -AG dia 
28.05 ' i .:, 

APUB - Pela contiuidade da greve por unanimidade. 
• ! • 

PróximaAG28.05. .. . · 
ADUR-JR ~ AO de 25.0S: continuidade da greve· por 

1 . -, :1 unanimidade . . ·. . . 

ADUFRJ - AO 25.0S (185 presentes) continuidade da 
greve. Próxima AG 03~06. 1 · · 

ADUFG - AO 25.05'·(185 presentes) contirnridade da 
greve. Próxima AG '03.06. i 
ADlJFPI - AG 25.05 (3~ presentes- funcionários e 
docentes) mantém a greve. ; 

ADUA - Passeata com 3.000 pessoas dos SPFs no dia 
1 ' 25.05. 1 • • 

APlffiH - AO 26.05 (192; presentes) mantém a greve. 
Próxima AG 03~06. · · r~~. • • 

ADUFMS - AO 25.05 (100 preselltes) mantém a greve, 
• 1 

repúdiõ ·it vinculação· dá politiai salarial ao IPMF· ·ou 
m:recadação. Próxima ACr2.8.05. · ·. · < . 
ADUFF. - AG 25.05 (300 presentes) continuidade da 
greve· ~ : após·• aik,s AG com ~ e 
funéióruírios, ·. terminando I com ~ = contra 
privati7.ação do HU. Em 26.05 passeata ·com'-tMitSPFs 
com cerca de 2.000 participantes. 

ADUFES -· AO 25.0S (180 presentes) contiiluidade da 
greve por unanimidade. Pil>xima AG · 01.06. Comando 
local fez projeções' até o~ deste:mtó!de'4,politicas 
salariais e enviou ao CNO cimió subsidio.,,·· · :: · ·, · ·· '·· 
APROFURG - AO 25.05 (138 presentes) ccmtinuidade 
chi pe.. AG. 28.05. : . · · r • ~ 

. ASPUV' :· AO' 24.05 (J 13: preselltes) continuidàde da 
greve. Solicita que o CNG ~i7.émformes dasADs~. 
APUFsc·:,; AG 26.05 (250 ·presentes) manté a greve, 
solicita mais informes sobrei os SPFs. : · ·· · 
ADUFPB-JP - AO 25.05 (685 presentes) continuidade 

· da greve. Solicita mais infc}nnações sobre o ~eto do 
Paulo Pà.im. Próxima AG 28..05. · · · · · · .. '. · 
APUFPR - AO 26.05 (240 presentes) greve deve 

continuar. Iniciou discussão) ·sobre reposição de aulas e 
vestibular porém adiou decisio sobre o assunto. 

••
1Àl)UFU - AG 24.05 (200 >presentes) deliberou ·pela 
' • .. 1 

;;gr~e'a oprtir de 25.05. Pró~ 'AG 02.06. · 
ADUNJRIO. - AO 25.05 (6q presentes) continuidade da 
greve. Próxima AG 31.05. 1 

1 

i 



ADUFS - Greve wuficada (docc..·11tcs. fw,cionários · e 
estudantes) 
ADUFSCAR - AG 25.05 (68 presentes) continuidade da 
greve. 
ADUFMAT -AG 24.05 ( 120 prc.~utes) continuidade da 
~ve ~ passeata com SPFs e servidores estaduais em 
greve (5.000 pessoas) AO. 28.05. 
ADUFPB-CG - AG 26.05~ continuidade da greve, alo 
público com SPFs. · 
ADUFAL - AG 24.05 (147 presentes) discutiu 
funcionamento do 1-IlJ e Pós-Graduação. 
ADÚFPel ·-AG 25.05 (100 presci1tcs) mantém a greve. 

J)ba: _ránas ADs solicitaram rr,spostas na mfdi:, às dec/araçõcs 

do .FHC o inlàrmaçõt:s m:ús precÍSl1t1 sobre a caravana da 

~ Sl1DIJlDB,. 

Informes Gerais: 

Audiência com Barelli prevista para 27 .05, em 
horário a ser confirmado. 
INFORME DO CONGRESSO - PL 3610/93 

A votação do regime de "urgência 
urgentíssima" para a tramitação doPL 3610/93 que 
dispõe sobre os reajustes mensais de salários, tendo 
em vista o resultado da reunião do Colégio de 
Lideres no inicio da tarde de boje, e para a 
decepção das caravanas dos SPF que enchiam as 
galerias d a Câmara dos Deputados, ficou 
adiada para a próxima terça-feira, dia primeiro de 
junho. 

De acordo com os relatos dos deputados Paulo 
Paim (PT-RS) e Maria Laura (PT-DF)~ não tendo 
havido acordo naquele Colégio, a maioria das 
lideranças afirmou que votaria cm plenária a favor 
da "urgência urgentissima" para, ato seguiote, 
votar contra o mérito do projeto. Apenas os lideres 
do PT, PC do B e PDT afirmaram sua posição 
favorável ao projeto. 

Informe da Audiência com o Ministro da 
Educação (26.0S) 

Pn=seota: ANDF..8-SN - Paulo Rizzo, Maria Adélia; F ASUBRA: 

: .Marrom. Edvaldo; SINASEFE: Dario. Nntércio. 

Aaudiênoia iniciou-se às 12:lOhe.enocrrou« às 13:15.h. 

No inicio da audiência, a ANDES fez um ~lato 
ao Ministro das Audiências do Comando Nacional 
Unificado de Greve dos SPFs com o Preisdente e 
Ministros na última '1!1 feira (24.05) e com o Minis
tro Barelli em 25.0S. Enfutizou a preocupação das 
entidades sindicais ligadas à educação, tendo em 
vista as colocações do governo nas ~limas 
audiências onde se falou da necessidade de efétuar 
~~- ~_.despeas e que estes poderiam ~~m 
ocorrer nas áreas de saúde e educação.. . . · 

.;; .,._.,J!gt.s.emrida,. a FASUBRA destacou que essa 
audiência também visa destacar das respectivas 
pautas de reivindicações, protocoladas ao final de 

1992, algumas questões em ·comum que podem ser 
negociadas pela entidades com o MEC. 

O Ministro da F.ducação declarou que não tem o 
mesmo tipo de preocupação. Ainda que os n:cursos. 
não sejam suficientes, considera que o MEC recu.J 
pera alguns pontos importantes. Destacou que Dão 
houve contingenciamento de verbas em 1993 e que 
em 1993 o MEC recuperou wna certa capacidad(;. 
de investimento. A situação. é melhor e se está. 
trabalhando no sentido de uma recuperação 
progressiva. O MEC também está tentando 
viabilu.ar alguns recursos externos para as IFES via 
BID (HUs. Bibliotecas e Informatizaçã) e já enviou 
carta consulta àquele organismo para obtenção de 
recursos para educação média e tecnológica. 

Agradeceu. a ·preocupação das entidades mas 
~ que se h~ propostas de cortes, o MEC vai 
disputar o espaço .. Mas reafirmou que . não existe 
nenhum sinal objétivo, concreto de q~ haja cortes. 

Em relação · aos pontos col~ pelas 
entidades: 

a) ISONOMIA INTERNA DAS IFES - não 
entende como pauta especifica e sim como a,locada 
na pauta geral de negociação com o governo. 

b) Fundo de 1% de recursos da folha destioacm 
à capacitação, que esülo hoje centrali7.8dos na SAF, 
devem permanecer no interior das IFES para 
aplicação cm programas próprios. 

c) Preenchimento de vagas desde 1992 há 
decreto autorizando preenchimento de gavas para 
as Universidades. 

d) Devolução do PSS (Plano de Seguridade 
Social - 6%): depende da própria universidade e o 
MEC esta solicitando informes das IFES ru&e 
sentido. Devolução deverá ser feita em folha 
especial. 

e) Auxilio-creche: entidade solicitam unificação 
de valores. Ministro respondeu que isto é problema 
da autonomia de cada IFE. 

OBS: As reivindicações:de 1% para capacitaç1o 
e atpdJio creche não cg~ da pauta de reivin
dicações da ~ES-SN. ~o.à primeira o CNG 
propõe que ela seja assumida pelo Sindicato Nacio
nal. Em_ relação à segundà, que ela permaneça 
como reivindicação~~-~ .F ASUFRA. 

A ANDES.;SN colocou ao Mlnistro que anoga 
concepção é de que a creclic:, é para :todos ecleve ser 
mantida dentro da própria universi.m.lde, · · . 

Em relação a estes pontos, ·ó Ministro agendou 
nova audiêncià: para amanhã, ·21.os, às ll:30h, 
para a qual se comprometeu em tra7.er informações, 
dados por escrito e mais precisos sobre o que foi 
tratado. 

1 

Paralelaménte'' ·à audiência,. houve carreata 
desde a UnB até ·a Esplanada dos Ministérios e 
concentração com . manifestações . em frente ao 
MEC. 
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Alguns dados para a .r,eflexão: · ., 
O gráfico abaixo mostra; ·na .linha pontilhada, coµi~:t~ sido a eyolução dos 
nossos salários se, em tji'~çô de 90!} Íl~Q_nos foss~ ~etiraao o percentuàl de 
84,32%; a partir de fevereiro de 93, 'houve uma rec~ção, pàra aqueles 

contemplados na ação da .ADUFPB~JP/~ind; ª:l~p~a chbia mostra a queda 
· · real do· salário dos··dêmais docentes. : · 
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20horas Esta é a tabela 
básica dos venci-
mentos dos do-

Gred. Mestre Doutor centes das IES 
Aux1 4.996.042 com o percentual 
Aux2 5.245.844 

de 85% da pro-Aux3 5.5PB.137 
Aux4 5.783.543 posta do gover-

no. 
Ass1 6.361.898 7.952.372 
Ass2 6.679.993 8.349.991 
Ass3 7.013.992 8.767.490 
Ass4 7.364.692 9.205.865 

Adj1 8.101.161 10.126.451 12.151.742 
Adj2 8.506.219 10.632.774 12.759.329 
Adj3 8.931.530 11.164.413 13.397.295 
Adj4 9.378.107 11.722.633 14.067.160 

Trt· 11.722.633 14.653.292 17.583.950 

Grad. Mestre Doutor 
Aux1 9.992.085 
Aux2 10.491.689 
Aux3 11.016.273 
Aux4 11.fJ6'1.0IT/ 

Ass1 12.723.796 15.904.744 
Ass2 13.3!is.985 16.699.982 
Ass3 · .1,.021.985 17.534.981 
Ass4 14.729.384 18.411.730 

Adj1 16.202.322 20.252.903 24.303.483 
Adj2 17.012.438 21.265.548 25.518.657 
Adj3 17.863.060 22.328.825 26.794.590 
Adj4 18.756.213 23.445.267 28.134.320 

Tit 23.445.267 29.306.583 35.1õl.900 

Tabela de vencimentos a art 

Grad. Mestre Doutor 
Aux1 15.487.731 
Aux2 16.262.118 
Aux3 17.075.223 
Aux4 17.928.985 

Ass1 19.721.883 24.652.354 ·. 
Ass2 20.101.an 25.884.972 
Ass3 21.743.376 2:T .179.220 
Ase4 22.830.545 28.538.181 

Adj1 25.113.599 31.391.999 37.670.399 
· Adj2 26.369.279 32.961.599 39.553.919 

Adj3 27.687.743 34.609.679 41.531.615 
Adj4 29.072.130 36.340.163 43.608.196 

Til 36..340.163 45.425.204 54.510.245 



·;. :.·.·: ...... 

Grad. Es~ Mes1ro Doutor 
Aux1 8.992.676 10.072.021 
Aux2 9.442.520 10.575.622 
Aux3 9.914.646 11.104.403 
Aux4 10.410.378 11.659.624 

Ass 1 11 .451.416 12.825.586 14.314.270 
Ass2 12.023.987 13.466.865 15.029.983 
Ass3 12.625.186 14.140.208 15.781.4a3 
Ass4 13.256.445 14.847219 · 16.570.557 

Adj 1 14.582.090 16.331.941 18.227.612 21.873.135 
Adj2 15.311.194 17.148.538 19.138.993 22.966.792 
Adj3 16.076.754 18.005.965 20.095.943 24.115.131 
Adj4 16.880.592 18.906.263 21.100.740 25.320.888 

Trt 21.100.740 23.632.829 26.375.925 31.651 .110 

Grod. Espcc Mestre Doutor 
Aux 1 17.985.752 20.144.042 
Aux 2 18.885.040 21.151245 
Aux3 19.829.292 22.208.807 
Aux4 20.820.756 23.319247 

Ass 1 22.902.832 25.651.172 28.628.540 
Ass2 24.047.974 26.933.730 30.059.967 
Ass3 25.250.372 28.280.417 31.562.965 
Ass4 26.512.891 29.694.438 33.141.114 

Adj 1 29.164.180 32.663.882 36.455.225 43.746270 
Adj2 30.622.389 34.297.076 38277.986 45.933.583 
Adj3 32.153.508 36.011.929 40.191.885 48.230.263 
Adj4 33.761.184 37.812.526 42.201.480 50.641.776 

lit 42.201.480 47.265.657 52.751.850 63.302.220 

Grad. Espcc Mestre Doutor 
Aux1 27.877.916 31.223.266 
Aux2 29.271.812 32.784.429 
Aux3 30.735.402 34.423.650 
Aux4 32272.172 36.144.633 

Ass 1 35.499.390 39.759.316 44.374.237 

A tabela 2 con- Ass2 37.274.359 41.747.282 46.592.949 

templa o salário Ass3 39.138.077 43.834.646 48.922.596 

bruto, isto é, 
Ass4 41.094.981 46.026.378 51.368.726 

vencimentos Adít 45.204.479 50.629.016 56.505.599 67.806.718 
mais Gratifica- Adj2 47.464.703 53.160.467 59.330.879 71.197.054 
ção de Atividade Adj3 49.837.938 55.818.491 62.297.422 74.756.907 
Executiva (GAE) Adj4 52.329.835 50.609.415 65.412.294 78.494.752 

de80%. 
Trt 65.412.294 73.261.769 81.765.367 98.118.440 



Para os contem-
piados com 
84,32% a tabela 
3 mostra o salá- Grad. Espec Mestre Doutor 
rio bruto a ser Aux 1 16.575.$ 18.564.749 
recebido a partir Aux2 17.404.453 19.492.987 

de maio/93. Aux3 18.274.675 20.467.636 
Aux4 19.1!18.~ 21.491.018 

Ass1 21.107.2'>0 23.640.120 26.384.062 
Ass2 22.162.612 24.822.126 27.703.266 
Ass3 23.270.~ 26.063.232 29.088.429 
Ass4 24.434. 27.366.394 30.542.650 

Adj 1 26.8n.100 30.103.033 33.597.135 40.316.562 

Adj2 28.221.594' 31.608.185 35.276.992 42.332.390 
Adj3 29.632.673 33.188.594 37.040.842 44.449.010 

Adj4 31.114.307 34.848.024 38 .. 892.884 46.671.460 

Trt 38.892. 43.560.030 48.616.105 58.339.326 
., , .-. 

Grad. Espec Mestre Doutor 
Aux 1 33.151.:p8 37.129.499 
Aux2 34.808.905 30.985.974 
Aux3 36.549 .3,51 40.935.273 
Aux4 38.376.th8 42.982.036 

Ase 1 42.214.500 47.280.240 52.768.125 
Ass2 44.325~5 49.644.252 55.406.531 
Ass3 46,&.11,486 52.126.464 58.176.858 
Ass4 48.868.$>0 54.732.788 61.085.700 

Adj 1 53.755.li6 · 60.206.066 67.194.271 80.633.125 
Adj2 56.443. 87 63.216.370 70.553.984 84.664.781 
Adj3 59.265. 7 66.3n.188 74.081.683 88.898.020 
Adj4 62.228.~14 69.696.048 n.785.767 93.342.921 

Trt n.785.767 87.120.060 97.232.209 116.678.651 

Grad. Espec Mestre Doutor 
Aux 1 51.384.~ 57.550.723 
Aux2 53.953. 60.428260 
Aux3 56.651.493 63.449.672 
Aux4 • Jt 59.484.008 66.6..'2156 

Ass 1 • 65.432.475 73.284.372 81.790.593 
Ass2 68.704.()99 76.948.590 85.880.123 
Ass3 72.139.303 80.796.020 90.174.129 
Ass4 75.746.269 84.835.621 94.682.836 

Adj 1 83.320.695 93.319.403 104.151.119 124.98,1.343 
Adj2 87.4.66.940 97.985.373 109.358.675 131.230.410 
Adj3 91.861 !t87 . 102.884.642 114.826.609 1'37'.791.931 · 
Adj4 96.454.352 108.028.874 120.567.940 144.681:527 

llt -- 120.567.940 ,',135.036.092 150.709.924 180.851.909 



Opinião 

EM DEFESA DO SERVIÇO PÚBLICO 
Nem neoliberalismo nem social 

democràé:i~ . 
· Grazicla Oliveira* 

As declarações de aigllllS · 'éniprcsáriÓS de que 
agora temos um ministro da FéÍ7.eil<Ía de ~rimeir~ 
Mundo, e a n:ação favoiável das bolsas de valores 
(JB.21.05~~3) parecem contrastar. com a afirmação 
do ministro Fernando Henrique Cardoso de que Dão 
pretende :mudar o plano do ex-ministro El.iseu 
Reset4fe.·· . 

O plano de Eliseu Resende foi aplaudido por 
setoJeS da burguesia pelo seu caráter social. Asmn 
se expressou um articulista do m: "Como se es
perava, mais do que um plano cocnômico, trata-se 
de um programa de govcmo~.... . 

Segundo o mesmo articulista,. o progi:ama "tem 
um .imdo social-democrata nítido •. ~ Os pobres, a 
classe média, os trabal/Jadorcs e os .. agpçulto.res 
estão entre os pniJcipais ganhadores, se o programa 
dercerto"(IB~ 25.05.93). 

Talvez seja esta nitídez social~cmocrata que 
leva o ministro do PSDB a afirmar que salário é 
inflacionário e que a privati7.ação é imprescindível 
à economia do país (JB, 21.05.93). 

Entra ministro, sat ministro, a preocupação é 
sempre a mesma: deixar contente o empresariado. 
O discurso do crescimento econômico, do combate 
à inflação e de melhorias para os trabalhadores 
coloca o empresariado no centro das decisões. Dele· 
depende ·o bem -estar da sociedade. O trabalhador, 
que · àtrapalha os planos econômicos com suas 
reivindicações de politica salarial e negociação 
trabalhista, deve ser reprimido por ameaças de 
cortes de ponto e de salário. 

Segundo declarou o minis1ro Fernando Hemi
que, "não adianta dar aumento para aumentar a 
iDf/açio" (IB, 21.05.93). Em sua opinião, "não há 
dinbciro no 0Ifa111coto ~ por isto ele é totalm~nte 
contra a pr~ de aumento de 97% defendi~. 
pela ex-ministra Erundina (ibid). · · 

Pelos :cálados de Eliseu Resende, o tesouro deve 
ter um déficit de US$ 2 bilhões, em parte devido · 
aos custos com salários dos servidores públicos (18 
20.03.93). 

De acordo com os cálculos da ex-ministra., um 
aumento de 100°.4 para civis e militares no mês de 
maio representaria 44% da receita global da União 
prevista para junho. Conforme afirmou PauJo 
Sandroni, "a concessão de reajuste de 97% 
dt:fendiâó}x:JÍ, m'inistra Lui7.a Enmdina rcprcse11-
tará d_~ po,ico ~cima da média das dCSpcsaf. : 
com pessoátiealizadas durante O ano pl1.vsado" (JB,. 
30.04.93). 

Analisando o orçamento dq governo pam 1993, .• 
ndi 

1 • 

Aloysio Bio constatou i que o oIÇ&meoto vem 
sendo manipulado para i criar uma vaga de. .. 
pcsgmismo na sociedade. ; Entre os objetivos da; 
falsificação dos dados, estaria a ~dade deT 
convencer a sociedade de que p.rec:isamos seguir as: 
meta~ do FMI e pnvatiz.ar as empresas estatais. ~ 

Os dados do próprio M.iDistério da Fazenda! , 
demonstram que a receita de 1993 nçm depende dar· 
reforma fiscal. O IPMF ainda nem foi ativado, c.i 

mesll)o ass~ a. ·~açãd de janeiro abril já foi· 
alta, maior ~ que em 199~ (Folha de São Paulo,,. 
09.05.93), · .·. ! 

Conforme se depreende do . confronto. de in-i 
formações, a ~ p~ fi.~ atenta '°8 fatos! 
tentar enxer~ as manipulações.~.f.Janalt.o. . 

Para "deixar a casa em <irdcm" e implementar o . 
proglama de Eliseu Resende, Fernando Henrique 
pretende equilibrar a ecofu>mia às custas dos 
assalariados. 1 

Segundo o ministro, a qtieda da _inflação rçsul
tará da implementação de um conjunto de medidas, . 

1 • ....s..,. 
que inclui, além da guenaà í

1

00ação,, a coutiona~ 
da privatiz.ação de empresas~ ®e causam os 
grandes rombos no orçamento (JB 21.05.93). 

A defesa da privatmção I como forma de redu
zir o propalado déficit ~lico e de garantir o 
crescimento econômico não é sustentada pelos fa
tos. 

A nebulosidade que en~re o Processo de pri
vati7.3Ção das ·. :empresas ~ precisa ser 
afastada. Segun~o afirma a F,olha de São Paw.o,.~~··; 
governo vem perdendo dinheiro desde 1992- com. a· .. 
venda das estatais e, em 1Jgar da tão desejada_ 
maior liberdade de mercadri, a privatização tem 
contribuído para a fonnação Ide cartéis. Além das 
transações com as chamadas; moedas podres, que 
não representam a entrada de !qualquer centavo nos 
cofres públicos, dos US$ 45 ~ recebidos em 
dinheiro .. mais de USS 25 milhões foram gastos em 

• . 1 

publicidade e. pagamento i de . comissões. às 
consulto~s que avaUaram as~ (Folha de São 
Paulo, 09.05.93>. . . . . : .. 

A preferência social pelo i empresariado defen
dida pelos gove~. que ~ ~ no poder se 
soma às ameaças aos direitos conquistados pelos 
trabalhadorés. . .i . 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) já 
. afirmou que, ·na. ~fo1:DJ8 ~~tucional, vai lutar 
contra direitos ora. garantidos pela Constituição, 
tais como licença-patemida<fe e aviso prévio 
proporcional ao tempo de ·serviço. A CNI também 
se manifesta contra os direifi>s. sindicais obtidos 
pelos ttabalha~res, como ~ ~ . ~
dirigentes sindicais (JB, 03.04~93). ô empresariado 
quer impedir a presença dos sindicatos nas 
negociações trabalhistas e, segiaindo uma tenc:lêucia 

1 



~;~~ tilit'. ··· · ··wi,t;·~J> ri~Paeren<ier a 
•a•,· ·· .• · >i.· •::·países .~. ·., .q ,,,:,,;r,. · : 

D~ ~~ da e_mpresa: CO~ -~~ CRl~fegado~, 
buscarido ~~ o poder do movim~nto ·~~ 
e, consequeil~~~nte, o ~ dç ba~~-indivic:hJal. .. ;, "', . . . . .- .. · ' . · ... 

Opinião 

QUEM SÃO. OS AM{ôôs· Dcf'. 
.: ... 'POVO? ... u· . 

Rolando La7.arte* 
A politicà. eéonômica·., sociai~e~óeràtâ<: do 

PSDB em.':oada~.da neoliberal. Na Euro~·a. Dumnte vários ~ venho me interrogando 
prwatizaçlo, o combate à inflação com anocho sobre a função social da Univeisidade .pública, SQ-

salarial: . etitº voga nos ~~: países da social-de- brc sua relação com as necessidades da sociedàde: 
mocrácià resultou na ~' cio padrão de vida dos de que depende e à qual, deve servir. .· .. 
~ e em peDúrià;Sócial. Para demonsttar ~. um ~ dificil. de ~r-apreseutaC,C, rios DlUIOS·. 
sua insatisfação, traballiâdorcs de 'vários países.. ~.·.Çi~el~· 'U~tária. Um discurso auio . 
fizeram uma greve geral uµificada no dia 02.04.93. cornplacent~ segundo o.qual a·Uuiversidade-quer . 
Eles m.vindicavain. respeito ao direito ao trabalho, a µFP'3, (fflef a iostilUição ~ um todo, a iúvel· 
polfiícas 'contra' o .. desemprego· e a garantia das clo'.)3~if ·~· --~. suá' obrigação pua cmn . a; 
co~ sodais e da democ~~· VB, 03.04.93). sotj~~e, muito bem, obrigado, do jeito que está. 

·o estilo·peculiar de·~ernar do presidente Ita- Mesmo sabendo que estas reflexões despertado. 
mar Franco não esconde a ·crise. intima no governo. · a ira dos que querem que tudo na Universidade 
Políticos de vários partidos loteiam os minis-térios permaneça como está, . devo vir a público, 
e ~ ~gos en.~ si,: ~s. ,utam juntos pela obedecendo mandato··~ cólegàs 'que me cha-
manutenção dá Qrdeni, ·ou seja, p(ocurarn manter os maram para participar dos destinos da ADUFPB-
trabalhadores ·"nos seus devidos l~gilf#'".. JP/SSind, em momentos· 'em que o sindicato do,. 

Em: entrevista ao· JB, o oovo i • ministro da cente encontrava dificuldades para compor. uma 
Fazenda ~u: •o Brasil é 1~ pais ::viãvci os chapa para sua diretoria. . e. 

problemas estilo equacionados.~.~· SQlução ao ai- A a.tual greve dos professores~~~ UFPB, ·~ 
cance das mãos" (JB, 20.05.93). ~ · . · cidida em clima de escassa argll~!#,wição e muito 

Nós,;;.trabalhadores.. também ·achamos que o apelo emocional, chama de novo a n:flexão sobre a 
Brasil é' viável e queremos ter a solução em nossas relação Universidade-Sociedade. Afora as legítimas 
mãos. reivindicações sá1ariais da categoria, que merecem 

~~:-~to· .. ~· troca de ministros, preci- e devem ser atendidas por um governo de costas 
samôs ~Ó:11'· atentos :e manter a convicção· do eixo de para o sociaJ, cabe discutir alguns aspectos que 
n~ ' fuià~ )'1~hum . percentual de reajuste, por fo ... ,m levantados por alguns oradores da 
major que. sej~ ·~.ntemplà' a nossa paula de ~ivin- Assembléia do dia 13 de maio. 
dicação: ~m~ uma polilica salarial. defini~ ·c.frocurou-se associar a nossa greve, emin~ 
para que poswtlos acabar com as greves anuais por m~~~~ corpora~ ~ llffla: p~ção com as 
salário. Pa~ trabalho iguai queremos salário ibrual. coru:{i~ de vida e ctdadawa, da~ fora 
A força . do nosso movimento est«i na nossa dos linfües da Universidade: Os opositores à gre'Vé ~ 
mob~o, na .defesa de cOrcitos coletivos. em que não.ca~ agrupar sob rótulos ou denominadores 
lugar de~ ~ndivi~is. . . . . com'uits' . - ····rorarn chama~os, sem mais, dç' 

Somos· servidores. púb~cos, remunerados pelQs '' reacionários, CQ~dores, cúmplices da fome é..· 
cofres públicos. Vivemos,. portanto, graças à ri: · : da miséria na ~ defensoies da política neo
que7.a produzida por trabalhadores produtivos 'dà ·· · liberal do governo í~,·.ê.·QUtJas "pérolas". 
cidade e dQ campo. Contrariamente à preferênci~ Como nenhum de.,ses rótulos me cabe, sinto-me 
dos governos· que ·se sucedem, de satisfazer os: fu.. . à vontade para repeli( .~ repudiar as manobras 
te~ do empresaruldo, devemos clar p~tên~~: .:? • de~~~~~) ;~.' '~os partid:islas,_ que se 
à classe trabalhadora, oferecendo-lhe servi~~ . · e5C9ff.~,J1J?8!, ,trás ~. velho expediente que uma 
públicos de quali~. . . ·. ·· .'.' ·· ·' · · certa "esquerda" autoritária insiste em praticar: a 

Como profcsmres universitários, téinos; . 1it . desq~~liµ~çãQ do adversário. 
responsabilidade . <1e· inserir ~· nossa luta salari~I · :· · Ó ~àvimenio ~nte deve ser um lugar de 
numa~ção em defesR 'da ética no serviço confronto de idéias, 'propostas. e posições. Mas a 
público -=e do d~scaramento de poJíticas, neo- veemê:..,Fia nas n~~ ~oviCções, facilmente pode 
liberá.is ou soci~l;democratas. que oprimem o povo, resval~.r ~ra ~ tentativa de calar o outro, o que 
contnõuem com'·a. miséria mas· buscam a mão do pensa di:f~~~e.

1

: · • · : 

1 

• 

trabalho para cooperação com o capital. Não su~itho, .nem proponho, que uma As-
. · sembléia docente.~ oµ deva ser uma reuniiQ _: .... 

. '· .. ;'. social, com 'troca ·~e liôres' e 'gentilems. Mas Dão .. ,., .. , ---~~~~~~~---~.,.._~~---
. do F..conomkl ~ CCSAIIJFPJJ . devemos esquecer que precisamos de dissidência 

Sem ela, teremos partidos, i~ in.stituiçéJes 
• Pmfcsmra do 



totalitárias em que a liberdade de expressão é wn 
delito que deve ser castigado. 

Devemos fazer da discordância no~ arma. 
Não devemos excluir aquele que se opõe, ou di
verge da maioria, transfonnando-o cm herege, 
traidor, inimigo. Até porque o sindicato não deve 
ser, na minha opinião, um espaço de unanimidade 
ou uniformidade de perspectivas. O sindicato é uma 
entidade de defesa dos interesses dos trabalhadores, 
da categoria oomo um todo, independentemente da . 
filiação partidária ou da orientação ideológica dos 
sem membros. 

Esta greve nos coloca, mais uma vez, diante do 
silêncio e da indiferença da sociedade à nossa volta. 
O desgaste desta forma de luta, produzido tanto 
pelo uso abusivo, quanto pelo esvaziamento em 
termos de mobili2:ação pela forma como se costuma 
ser praticado entre nós, demanda da nossa parte um 
esforço radical para reverter essa· indiferença. 

Precisamos sair do vicio de olhar para nós 
mesmos o tempo todo, numa atitude autocompla
cente, e perguntar para esse povo lá fora: o que 
pensa da Universidade ? O que espera dela? 

Sair da Cidadela Universitária, vasculhar nesse 
povo· sofrido, tão invocado nos nossos diSCUl'SOs, 
para reencontrannos os caminhos para à 
construção, aqui e agora, de uma Universidade 
comprometida, eficaz, criativa, à altura dos de
safios de uma crise que não é apenas econômica. 

· Temos a capacidade e o potencial para darmos 
um salto. A UFPB ocupa uma posição de destaque 
tanto no quadro nacional como regional, tanto peJa 
qualidade da sua produção científica, quanto pelos 
serviços que presta à população em diversas áreas 
de conhecimento. Esta posição íoi ganha graças ao 
esforço __ e iniciativa, o compromisso e a dedicação 
de docentes que não se lirni1am a dar au)as num 
padrão núnimo de qualidade. 

Vamos aprofundar e ampliar ~ esforço, de 
efetiva prestação de serviços a ~sa sociedade 

profissionais que sintam como ~ os seu& 

problemas. Tanto ~; mais urgentes e concretos, 
quanto aqueles mais ~trutmais ou abstratos. 

Vamos diagnosticar as demandas sociaisnas· 
nossas respectivas àreas de conhecimento,, junto às 
comunidades, categorias,, sindicatos, movimentoSi 
sociais, partidos, emp~ · 

Vamos oferecer nossos serviços,, nossa capaci
dade, nosso capital profissio~ a uma sociedade 
que pensa que profesp.,r federal faz greve porque 

· quer ir à pnua. E que: fimcionário é um vagabundo 
que apenas quer ganhtlr mais, sem fazer nada. 

Essa imagem, habjlmente trabalhada pela mi~ 
foi aproveitada pelo : governo Collorlltamar, paia 
impingir ao funcionalismo público um arrocho 
salarial sem preceden~. · . 

Podemos. mudar esm imagem, aprofüodando a 
nossa relação com a sociedade, saindo do hábito de 
olhar para nós mesmos complacentemente. F87.elldo 
uma revolução silenciOsa que não espera a mudança 
do sistema, mas que !raz aqui e agora a mudança 
possível. Construindo: no piaellte, uma vida mais 
digna~ mais justa, mais plena e mais feliz. 

Como não costumb dar idéias para que· outros 
façam, fico à disposição de todos os interessados, 
para juntos organi7.annos e reali7.armos esta inicia-
tiva. ! ·· 

RolaIJdo LJuart,: 6 proft:ssor do Dept. 

CilJDcias Sociais-CCIILAIB 

Asse111;bléia Geral 

dia 2a.05.:93 
09:00h Aud Reitoria 

carente de tudo. Carente, també~ de intelectuais e . ~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil 



DOMINGO NO 
· · · · Atividade de grcvc - doccn 

/-

,,·.,:.,o:, 

inha4a Ecológica-Cultural 
08:00 às 12:00b 

1. Co centração no Ginásio de Esportes 
2. P eio Ecológico no Bosque e Tai chi chuan; 
3. V os tomar tim suco... · 
4. C igas de roda na capela . . 
5. cinas de plástico e dança no Centro de 
Vivê eia 

II - Orquestra Grupo Infanto-Juvenil 
no Auditório do Departamcnto de 
Música, às 17:00h 

indfspensável 'lue ·06 pais ou res

pom;ávels acompanhem as criançae 

durante a,; atMdadee. 

No locai das atfvidades 06 paf6 

pac!erão comprar ficha para aâ'1,ufrir 

6uco. pipoca, 60l"Vete, empanada, 

algodão doce e refrigerante. 
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.... AVALIAÇÃO DO CNG/ ANDES/93 
Jàx 11u 010 - BSB -26.05.93 

Hoje somos 42 ADs em greve. 
A totalidade das Assembléias das ADs-SSIND., 

realizadas após o conhecimento do anúncio do índice de 85 
e do inicio dos encontros do Comando Unificado com o 
gqverno para tratar r da nossa phuta, deliberou pela 
permanência na greve, por enfcnder que não existe qualquer 
fato ·novo que justifique uma reavaliação dos rumos do 
movimento. 

·. Os ·!nformes das Assembléias dos demais segmentos em 
gre.v.e indicam o mesmo posicionamento. 
· A única avaliação possível neste momento, diante das 
mforn\ações referidas, é a êlc que a greve csllÍ forte, coes.a e 
refleíc: a disposição das bases cm lutar pelo atendimento da 

· pauta que tem como destaque POLÍTICA SALARIAL E 
ISONOMIA JÁ. 

A força, a coesão da greve e as intensas mobilizações de 
rua lêm forÇado os meios de comunicação a dar cobertura 
cotidiana ao movimento, na medida cm que esla é a maior 
greve j~ realizada pelos SPFs. 
Fato inédito, em relaç,'io a greves anteriores, é o número e 
ritmo de reuniões e audiênc.:ias 0:111 rc os comandos e o 
governo, tanto no MEC quanto no Mitúslério do Trabalho. 
desde os primeiros dias da paralisaç.'io. 

As manifestações das bases do movimento demonstram 
a clara compreensão de que esta disposição do governo cm 
dialogar não se traduz em vontade efetiva de negociar 
soluções, nwna perspectiva que satisfaça as exigências que 
motivam nossa luta. -

O governo, além de responsabilizar os servidores por 
anWtciados cortes de despesas, tcnln passar a idéia de que 
negocia e de que já atendeu nossa pauta de reivindicações 
ao conceder 85% de reajuste e prometer tiuc cm I O dias 
apresentará proposta de política salarial .e isonomia . 
As idéias que o governo lançou sobre as questões cm 

,: discussão, ainda não concreti1.ada~ cm propostas, refletem 
claramente a determinação do governo cm manter o arrocho 
salarial para continuar atendendo às exigências de seus 
principais credores. 

A análise que o Comando Unificado rc.alizou 
imediatamente após a última audiência no Ministério do 
Trabalho (25/05), está incompleta e foi feita ainda sem um 
estudo mais aprofundado. Em discussões posteriores. mais 
detalhadas, pode-se verificar sérios problemas sobre os 
quais o conjunto do movimento deve rcíletir. 

Relativamente às reivindicações da política salarial e 
isonomia para os SPFs, os princlrios apresentados pelo 
governo, traduzem-se no seguinte: 
1. O parâmetro básico definidor da política sal;irial seria o 
comportamento da receita, que determinaria. cm tese, as 
antecipações bimestrais e os rcruustes quadrimcstrais. 
2. Um primeiro conceilo de Receita l .íquida c.xpresso pelo 
governo, prevê o expurgo de vnrios componentes que. 
embora ainda não totalmente explicitados, inclui 
PIS/PASEP, contribuições. para s scgnrid.idc social. 18% 
dos impostos federais para a cclucação, lrnnsfcrências 
constitucionais, entre outros. 

.· . 
3. O estabelecimento de um piso e um teto para a despesa de 
pessoal e, além disso, a utilização ~ - um redutor que, 
aplicado ao índice previsto para o reajuste salarial, .seria 
µtilizado na correção gradual de dist~s da isonomia 
(GAE, GEFA, RA V, Reclassificações, .J'~a~ (?tC)_ bem 
como na recuperação dos índices referentes ~ perqas dos 
planos econômicos. 
4. Na definição da despesa de pessoal, vários problemas 
foram constatados, como, por exemplo, a inc.lusão de 
"salário indireto" (auxílio-fardamento, vale-alim~mtação, 
vale-transporte etc). 
Os princípios da politica salarial apresentados pelo gov~o, 
na audiência com o CNUG, realizada no dia 25/05, 
representam uma forma de redistribuição perversa de-~da 
entre os SPFs. Na medida em que se propõe retirar U!JlB 
parcela dos reajustes salariais decorrentes do processo 
inflacionário · e utilizá-la para o 'processo de i'sonómia 
salarial, na verdade o que se propõe são reajustes abaixo da 
inflação, 011 seja, arrocho salarial, e com -o arrocho, fazer a 
isonomia: portanto, quam pagaria a isonomia seriam os 
próprios servidores. 

Para haver algum reajuste seria necessário existir urnn 
variação positiva na arrecadação. O reajuste de vencimentos 
estaria determinado pelo grau de comprometimen~o da 
receita com as despesas de pessoal. Para isto, se fixaria um 
percentual mínimo e lltn percentual máximo da receita para 
gastos com salários'. Por exemplo: entre 48 e 56% 
(percenfuais citados pelo-----ministro Barelli e aplicados na 
Prefeitura de São Paulo). Segundo ele, se a despesa com 
pessoal estivesse comprometendo os 56% não haveria 
reajuste salarial, por estar no máximo. Se a despesa 
estivesse no mírúmo de 48%, poderia conceder-se algum 
re;ijuste. de tal modo a não atingir o teto de 56%. 

Com isso o governo pretende fazer algo parecido ao que 
já ocorreu no ano passado, quando transformou parte de 
nossos vencimentos em gratificação por atividade executiva 
(GAE). Como em 1992 não houve aumentos reais, nosso 
vencimento foi desdobrado em duas parcelas: 56% de 
vencimento e 44% de gratificação (que cqn-esponde à GAE 
de 80%). Em 1992 o governo tambéll,l , fez. distribuição de 
renda, pois os militares, as carreiras dq . Orçamento de 
Finanças e Controle, Procuradores e outros, ganharam 
l 60% de gratificação, enquanto que os Auditorés Fiscais do 
Tesouro Nacional ganharam RA V de 360% e os fiscais da 
previdência chegaram a 390%. Mesmo com estes altos 
percentuais de gratificação, ainda há perdas salariais 
significativas por estas categorias. 

Os princípios de política salarial colocados pelo Ministro 
Barelli têm o mesmo objetivo que a isonomia do ex
govcrno Collor, ou seja, arrocho salarial· do conjw1to dos 
servidores, para encaminhar a isonomia . .- . 

Por outro lado, segundo estudos preliminares efetuados 
pelo CNG/ANDES-SN, no primeiro quadrimestre de 1993, 
o comprometimento dos gastos com pessoal, em relação à 
receita líquida, estariam aproximadamente em 51%, ou seja, 



-

haveria pouca margem de manobra para dar os reajustes 
salariais. 

Outro aspecto que deve ser lembrado é que entre as 
despesas se incluem as despesas judicinis. Se for aprovado o 
critério do governo poderia existir a possibilidade dele 
~ecorihecer os índices referentes aos planos econômicos (à 
exajó do PLano CoHor), tendo inclusive já acenado com a 
URP (26,05%) e assim tentar barrar coriquislas judiciais. 
Com isto, ao aumentar as· despesas de pessoal. não haveria 
espaço para dar reajustes de venci111entos, que estariam 
congelados por algum tempo, até que a relaç.1o despesa de 

~' pcssoal/rçceita voltasse aos parfü11cU'os lixados pelo 

.~o_ve~no. . 
· Deve-se colocar ainda que é prnticamcnlc imposslvcl 

controlar e saber realmente quanto o governo gasta com o 
• •

1

funcionalismo público. Os dad~s·do Ministério da Fazenda -
Secrc~aria do Tesouro Nacional, não íccham com dados da 
Secretaria da Receita' Fcâeral, nem com os do Ministério do 
Planejamento. 

Do exposto, o movimento grevista. com.a íorça e coes,1o 
· queb ·_apresenta, tem a responsabilidade de pressionar no 
sentido de que a luta seja travada rio terreno que lhe é 
próprio. A continuidade da greve,· no ntual cshígio, deve se 
dar com a ampliação das ações 1111ilicadas dos SPFs e 
também dos demais trabalhadores pressionando o Executivo 
em tomo de nossas reivindicações e o Legislalivo,.em Lodos 
os níveis, para aprovar a polilica · salarinl proposta pelo 
Deputado Paulo Paim (PL 3610/93)/ 

O movimento não se compromete com propostas que 
mantenham o arrocho salarial. Deve exigir do governo 
propostas concretas que condu:,.am a eíctivas negociações. 

. A GREVE CONTINUA! 

Nolll O.icial do Comando Unilil'lldu de <7n:n; sohn;" n;uniàn dt: 

negociação com o Ministro ifo Tr.ihalhu 

NEGOCIAÇÃO AVANÇOU. MAS PALTA OEFINIR A 
POLÍTICA SALARIAL E A ISONOMIA. 

A G;REVE CONTINUA. 
A reunião com o Ministro do Tmballw, Walter Dnrclli. conl(ltl 

com a presença de rcprescutnntcs de toda:< as e11lit.l,ules nacionais 
com base e,n greve. Ela foi aberta pelo Miu.islro que colocou a 

. necessidade de um acordo cn1rc govi:rno c 11~abnlhadorcs e dc 
definirmos regras mais detinitiv;i:: no rel:u·.iu11unH.:nln. Foi r~,a)çllllú 
o prazo de i O dias para definir' o política snlnriol. 

O Comando Nacional rc11fiµÍ1bi.J w; rcivimlicaçõcs, cm 

particular a Polltica Salnrial, a is<,;1onii,i. n lihc1;iç1io do FOTS e a 

anistia. O Mfojstro respondcv que: 
1. FGJS - O governo propõe que as conl11s do:, servidores sejum 
consideradas contas inativas e libcrnclas a partir ele 12/12/93 
(quando completnm 3 nnos de inurividade). 
2. Arustia - O Presidente se prnpõt: u sancionar 11111 projeto, o 

CNGU deve trazer um projt:to na prói.imu re1111i1io para aceJln:: 
fiuais. 
3. Polltica Salarial e lsonomiu - O gcl\'lm10 propõe n:ajush'.:-; 
q_uadrimestrais com antecipações bimensais. Nos meses 
intermediários, devem ser fcitlls corre\·õcs na fsonomia (GAE, 

. G~A,' RA V, reclassificnções, labcl!ls i.:tc). O purãmctro paru 
. _essas mudanças (r~justes C correções u,· iso110111ia) -é a recei1a 

disponivcl para salário (Receita tributária menos PIS, Previdência, 
percentual para educação, Seguro desemprego etc). O governo 
propõe-se a construir um grupo técnico para discutir estes 
parâmetros e avançar uma proposta melhor elaborada com a volta 
do Ministro da Economia para o Brasil nesta quarta (26/05). O 
CNGU questionou se estaria em dicussão a . proposta dos 
servidores (reajuste mensal) e qual a posição do governo frente ao 
projeto Paulo Pflim de política salarial. A resposta foi que o 
governo propunha discutir politica salarial cm geral 90 dias após a 
uprovaçfio do plt1no econômico do governo, mas que se dispunha, 
nesk: momento, (i discutir uma polttica salarial para os servidores, 
dcnlro elos parâmetros aqui anunciados. 

Foi acertada nova rewtião entre as partes até quinta-feira 
(27/05), cm hor4rio a ser definido. A reunião pode ser antecipada 
paru lluurla-feirn1 se o Ministro da Economia chegar dl,lI'llllte o dia 
e houver reunião entre Ministério da Economia/Trabalho ainda 
durante a quarta-feira. Deve ser respeitado o prazo de 10 dias (o 
contu· de 24/05) para a definição de politica salarial e isonomia, 
sem prejuízo da discussão do restante da pauta,. 

A V ALIA,ÇÃO DO COMANDO UNIFICADO 
O CNGU avalia que houve avanços na negociação, com a 

sinafü.ação de iuna contraproposta do governo às nossns 
reivindicnções, em todos os 4 pontos deixados a cargo do 
Mini:1tério do Trabalho. Por outro lado, não existe ainda uma 
proposla concrctb do governo sobre o problema da política salarial 
e <lu isonomia, que possa ser avaliada em números. Assim, o 
Comando oricnUi a continuidade e fortalecimento da greve, como 
inslmm1..'lllo de pressão para orrancannos· uma proposta concreta, 
ussim como melhorannos o que j á foi conseguido (liberação do 
FGTS n partir dà 12 de dczemhro deste ano). 

Todos os C()mpanheiros devem ter este quadro claro. Os 
avanços que aconteceram foram resultado da pressão da greve e é 
a manutcnçfio dll mesma que garantirá uma proposta concreta e 
clara de isonomi11 e política salarial. 

O CNUG rcluúr--sc-á no dia 26 de maio, às 14 horas, para 
discutir n resposta do governo, elaborar a nossa proposta de anistia 
( compreendendo abono dos pontos, reintegração ·dos dirigentes e 
lidcra11ças sindicais demitidos etc), examinar a perspectiva de 
polilicu sal:irinl colocada pelo governo a partir de um trabalho 
clahomdo pela assessoria do CNUG. O Comando deverá avaliar, a 

pHrtir da reuniãp de negociação com o governo da quinta-feira 
(27/05), u possibilidade ele convocação de uma Plenária Nacional 
dos Servidores Federais. 

Comando Nacional Unificado. de Greve 
2SIOS/93. 

ENCAMINHAMENTOS 
1. O CNG recomenda aos CLGs: 
- a ampliação do movimento, principalmente mediante a 
efetivação de atividades externas à Universidade. 
- contatos com Qs parlamentares municipais, estaduais e federais 
dos Eslados, bu~do apoio à nossa pauta de reivindicações e ao 
PL 3610/93; - in\ensificar o trabalho junto à mídia. 
2. Quanto à caravana programada para os dias 02 e 03/06, 
aguardar nova orientação do CNG, em função da tramitação do PL 
3610/93 no Con sso . 

&carte lnformaâvo n• 04 do 28. OS.93 

C()mnodo t!c Clrovo Dooontcs UFPBIJP 
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Fax nº O 11//CNG/ ANPES/93 
BSB, 27 DE MAIO DE .l993 

43 ADs em gre;vc em 27.05: ADUA, ADUFC, ADFCAP, 
APRUMA, ADUFPI, ADUFJ>B-JP, ADUFPB-C, ADUFPB
Pato~. ADUC, ADUFEPE, APUB, ADUFMS, APES-JF , 
ADUNI-RIO, ADUFF, . ADUR-RJ, APUFSC, ADUFRGS, 

SEDUFSM, ADUFMAT, ADUFERPE, ADUFES, 
ADUFSCar, SINIX>CEFET-PR, ADlflo1>A, ADUFS, 
ADUFPEL, ADUNIR. APROFURG, ADECEFI:.T-MG, 
ADUFRJ, ASPUV, ADUFC, ADURN, ADUT,.AL, APU3H, 
APROEFEI, AS.PESAL, ADUFU, ADl~CE1"1·::T-JF, ADUFG, 

APUFPR ADUFOP. 

Informes das ADs 

SESDUSM-RS - AG dia 27.05 (200 presentes) continua 
greve. ADUR-JR. ~ AG 01.06. ADlJFIU - Fechamento da 

Rio-Niterói, com ampla colx.'Itura da rrúdia; Varrcat.a no 
Largo São Francisco. ADUA - AG 27.05 (138 prcscnlcs). 
Greve continua. Próxima AG OÍ.06. ADUFMS - Pas:;cata 

com SPFs. Próxima AG 28.05. ADUFF - Fechamento da 
Ponte Rio-Niterói. ADUFES - Alo público com SPFs. 
APROFURG - Passeata com os SPFs dia 28.05. ASPUV -
AG 26.05 (140 presentes) continuidade da greve. Próxima 
AG 31.05. ADUl•'PB-JP - AG 28.05 Expectativa cm relação 
à ação rescisória da Reitoria, referente aos 84,32%. ADUI:S 
- Ato jJúblico com grande rcpercus.~o na opinião pública. 
ADUFMAT - AG 25.05 (158 presçµtes) continuidade da 
greve. Próxima AG. 28.05. ADU:FPB-CG - Próxima AG 

28.05. ADUFERPE - AG 26.05 (100 presentes). Continua 
na greve. Ato público com SPFs em 27.05. ADUFC - O 
CLG deliberou pela não realização do vestibular, decisão na 
AG de 01.06. ADURN - AG 27.05 (J91 presentes). 
Continua a greve. 

Reunião com Q Ministro Darclli cm 27 .05 

O CNUG intcrvio vigorosamente cm relação às 
declarações do Ministro Barelti sobre a greve nos jornais 
de boje. 

O CNUG reafirmou que esperava a proposta do 
governo· par;i analisá-1,a, o que causou. surpresa, po~ 
Barelli estava entendendo que o Comando deveria levar 
uma proposta. . 

~nhã .(28.05, 15:30h) será realizada. reunião da 
Asses~pa ºii"J~arclli ~m Comissilo .do Coni~do. . 

}'.igju çs)apelecido que 1,1a.próxima. 2~_ feira (3}.0~) 
será reatizadà' Óova audiênda. · 

Reunião no MEC 

Presentes pela ANDES-SN: Márcio e Paulo Riu.o 
Tendo · em vista os questionamentos apresentados 

pela ANDES-SN/F ASUBRA/SINASEF na audiência de. 
26.05, o Ministro da Educação apresentou as seguintes 
informações: 
l. VERBAS PARA EDUCAÇÃO - o MEC deixará ~ 
sofrer "cortes" orçamentários de -vez que seus recursos 
estão diretamente vinculados à arrecadação liquida dos 
tributos, em acordo com a Constituição Federal (Art. 
212); 
2. ISONOMIA SALARIAL - o Poder Executivo 
pretende a implantação da isonomia salarial, de úmj 
modo geral. · .· 

1 

3. PASSIVOS (sentenças não transitadas em julgado~: 
o decreto nº 526/92, que dispõe sobre os procedimentos' 
orçamentários para o pagamento de vantagens 
pecuniárias concedidas por decisões - judiciais . não. 
transitadas em julgado, estabelece que deverá ~ 
solicitado crédito orçamentário especifico para 
atendimento do plejto. 
4. PRECATÓRIOS - de acordo·com o parágrafo lº do 
Art. lOO da Constituição Federal da República 
Federativa ·do Brasil, "É obrigatório a nclusão,1. no 
orçamento das entidades de direito público, der,vcrl,a 
necessária ao pagamento de seus débitos constantes de 
precatórios judiciários apresentados até 1 '! de julho, data 
em que terão atualizados os seus valores, fàzendo-se o 
pagamento até o .final do exercício segujnte". O MEC 
fará o pagamento em três parcelas, a partir da folha de 
pagamento do mês de maio/93. . . , 

Como as dotações são insuficie~. através do Aviso 
nº 602, de 25.03.93, foi solicitada suplementação à 
Secretaria de Planejamento, Or~ento e Coordenação 
da Presidência da República. . .1., . 

5. APLICAÇÃO DO 1% na própria Instituição com o 
objetivo de treinamento do pessoal: agaurda-se 
regulamentação da lei e respectiva suplementação para 
atendimento ao pleito. 
6. DEVOLUÇÃO DOS 6% DO PLANO DE 
SEGURIDADE SOCIAL: o pagamento ocorrerá no 
mês de junho/93, após levantamento das necessidades 
das Instituições, a ser efetuado pela COF/SAG/MEC. 
7. AUXÍLIO-CRECHE - A correção da sua tabela pela 
Secretaria de Administração Federal - SAF - ultrapassou 
as disponibilidades das dotações programadas para .~ 
atividade. 

Após a publicação dos .quadros de dPJ:alhamento da 
Despesa (QDD), a COF/SAGIMEC, atendendo determi
naç.10 superior, elaborará C$b,ldos visando viabili7.ar a 
captação de meios para atendimento do pleito. 
8. SALÁRIO-EDUCAÇÃO - os m:ursos poderão 
aumentar 1 triJ.hão de q,u,eiros, devido ~ mu~ ~ 
rccoihimento do &.F. . . .. .. . , ., ., , 
9. HOSPITÁt lJ~IVERS:qÁRio· ·~ . está . senq9 
providenciado PL para abertura de concursos em 
Sergipe, Santa Maria e Brasília. 



Reunião com Comando de Greve do CNPq 
.. ~~--------------~--
.. . ·····Ptesentes: "'CNG (Francisco, :Alves e Cattani)," CNPq 
(V~~·e:Luciana) .. .... ~.t.-:,. 1-~: .. , · ... , .·.,:·· 

...... A greye .no CNPq é total. Outros. pontos .. ~talados, 
:a1:éin da sua pauta específica foram: .. · .. , . · · ; .-. .. 
. · .' ·.·· ~ .~ssão sobre o plano de carreirá dé. pesquisàdor, 

- pr87.0S para entrega de relatórios, proje\<)S RQVQS e 
de prestação de contas: posição indcfi~da; 

Próximos encaminhamentos: .. a) nota conjunta em 
defesa do sistema de C&T con(fa o sucateamento do 
ensino público e reforço das rciv1ndicaçõcs do CNUG; b) 
colaboração no processo de prc~o sobre entidades 
cientificas buscando apoio .a greve e e) inclusão da 
CAPES na reunião (iniciativa do CNUG - docentes). 

Avaliação da Comisdo: excelente receptividade do 
CNG-CNPq. Possibilidade de . reforçar a greyc e de 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DO CNUG/SPF 
HM 29 DB.MA.l().Dn' 1?93 

EntidadL"S Presentes: CCJT/: ANDES-SN; ~ 
CONDSEF; FASUBRA; FENAllJFE; FENASPSJ 
SINASEFE e SNTPVOO. 

Reunião com o Mi~o do Trabalho 
em .2110,19}. . .. ;,·· 

I. Politica Salarial - Apesar de ficar claro que estamos! 
trabalhando em favor da aprovação do projeto Pai1', 
(reajustes -mensais segundo a inflação), o governo não 
abre mão da sua posição, ou seja, política salarial SQ com 
antecipações bimestrais e reajustes quadrimestnÍis C! 
vinculadas ao comportamento da receita. Emboqq 
sinalmmdo que, o que não for zerado ·no ~ 
será na data base; o governo não apresentou Uerihmna 
proposta concreta sobre a questão, em termos c1e· que 
receita é essa e que índices de reajustes são esses. co~re~. ·:·· 

-----· _______________ .. ___ 
1 

Registramos que o avanço na mesa den-se por conta da 
Reunião com Deputado Paulo Paim , .. :·· .· força das greve que fez com que o governo esteja 

na Comissão de Trabalho da Câmara-; ~. . , efetivamente construindo uma proposta de politica 
--------------....;....;,.._ __ 1 salarial para apresentação ao comando até segunda-feira 

O Deputado Paulo Paim dclalhou ~ motivos pelos (J l .OS). 
quais não são foi acordado o regime de urgência- 2· Isonomia - Continuamos lutando para que a mesma 
urgentíssima para o seu substitutivo no colégio de seja concedida de uma só vez, entretanto, o governo 
lideres. Explicou que na reunião de lideranças apenas insiste em parcelar até os 160% de forma a igualar GAE 
cinco partidos concordariam com u aprovação do Projeto no Executivo até janeiro/94. Aplicando-se estas parcelas 
de Lei: Pr, PDT, PC do B, PSR e .PSTU. Os demais bimcstralmente alternadas com os reajustes da política 
partidos, destacando-se PMDB, PSDB, PPS, e, menos salarial. Ficando a isonomia entre os três poderes co~o 
radicalmente, PDS e PFL, coloc~1ram-se absolutamente um processo posterior aos 16()0/o. · . 
contrários à aprovação, no momento, de qualquer projeto 3· Anistia· ..; A proposta entregue pelo comando ao 
de lei sobre política salarial. Desta forma avaliou-se que governo está · sendo analisada pela área jurídica· do 
se aprovado o regime de urgência urgentíssima, Ministério do Trnbalho que comprometeu-se a JeSP.)nder 

irnediataroeote seria pedido o julgamento de mérito,, que também nessa segunda-feira (31.05). ~ . 
fatalmente não seria aprovado. A volaç.=io da urgência- 4·. FGTS - No presente momento, o máximo de 
urgentíssima ficou adiada para 0-1/06, para quando já comprometimento do governo é de até segunda
estaria acordada sua provação. ·o. próximo passo seria feirá(3 l.05), propor lei que altere o conceito de contas 
marcar uma data para a aptováção '.· do projeto na inativas, de forma que os servidores ~~ possam 
Plenária da Câmara, e que no entendimento · do sacar ° FGTS em dezembro/93, da mesma forma que as 
Deputado Paim deveria ocorrer alé 22/06. · · contas inativas são pagas hoje. 

.fax nº ~ 12//CNG/ A NOES/93 
. · ·BSB, 29 DE.MAIO DE 1993. 

43 ADs em greve cm 29.05: 
ADUA, ADUFC, ADFCAP. APRUMA, ADtWPJ, ADUFPB
JP, ADUFPB-C, ADUFPB-Patos. ADUC, ADUFEPE. 
APUB, ADUFMS, APES-JF • ÀDUNJ-RIO, ADUFF. 
ADUR-RJ, APUFSC, ADUFRGS. SFDCWSM, ADUFMAT, 
ADUFERPE, ADUFES, ADUFSCar, SJNDOCÉFET-PR, 
ADUFPA, ADUFS, ADlWPEL, AOUND{, APROFURG. 

ADECEFET-MG, ADUFRJ, ASPUV, ADTJFC. ADURN. 
ADUFAL, APUBH, APROEFEJ, ASPESAI .. ADUFU, 
ADECEFET-JF, ADUFG,, ~UFPR ADID'°OP. 

AVALIAÇÃO 

Iniciada em 13 de maio de 1993, a greve dos 
servidores públicos federais mantém-se forte, 
conquislando inclusive novas ·adesões. 

Nossa força, nossa ÍnobilmÍção, é fruto acima de 
tudo da unidade alcançada no conjunto de todos os 
scividores. · · ·. · • · · 

A justeza de · riosso niovúnento por· uma política 
salarial que contemple reajustes mensais, a perspectiva 
de ganhos reais, bem como, a isonomia e os demais itens 
de nossa . pa~ unificada, nos· incentiva para a 
continuidade da luta na busca ao atendimento de nossas 
reivindicações. 

O·reajuste de 85% retroativo a 10. de maio, apesar de 
não ser ·o índice desejado pelá categoria, só foi alcançado 
devido a pressão exercida pela ·gr~ sobre o governo: 



.· A_-.nom~o ~- novo Ministro da Faze~ .que dá 
continuidade a política neoliberal do governo Itamar e a 
iearti~p ~Q;governo no Congresso Nacional, aponta 
~ ~ tentâtiva de conter o nosso avanço, particular-
1Dente o reajuste mensal dos salários como no caso do 
PL 3610/93 de autoria do Dcpitado Paulo Paim (Yf /
~), onde partidos que apoiam o governo já manifes
taram sua ~rdância. Ao mesmo tampo que aposta cm 
nossa desarticulação, o governo lenta passar. através da 
imprensa em g~ a idéia enganosa que_ a greve dos 
SPFs é contra a _população e .acena .com uma Umida 
possibilidade de ~egociação, porçm. sem a aprt!SCntação 
de o.ma proposta. ~µereta que po~ ser submetida à 
ayal~ do conjunto dos servidores. 

A participação do CNUG na mesa de negociações 
tem tido a postura de exigir do .g~rd,o uma p~oposta 
~~ :muito embora o _govcm(): sinali7..c ,~m. _outra 
mod~Jidade -~ política ~~ai,. conteiµpl~ndo-_ antecipa
çaes. b~s e reposição quadrill!~, vinculadas a 
evolução 48 receita. . . . . 

~e ComaJldo Nacional Unificado .entende que deve 
manter-se a perspectiva da conquista do reajuste mensal, 
porém, ente1J®-·ta~bém,quc o conjunto da q1tegoria;dos 
SP.F~ 4eve posicionar-se. SOO.tÇ a perspectiva· dessa 
alteplativa de politica ~arial. ~inali?.a~ pelo goverµo, 
embora sequer tenha sido apresentada ofici;ilmentc.: 

Tal posicionamento dará a este co~o um 
importante indicador para a mesa de negociações;. ainda 
que~ qualquer proposta -n~ senti~ deva ·partir do 
Governo Federal e ser submetida .. posteriormente à 
~iação das· categorias em . greve -e .. d_a Plenária 
Naci~naJ ~-~dores Públicos F~raisf . 

PLENÁRIA NACIONAL ÔÔ'CNUG/SPFs ·. . . . . 

. · En,~-~:~~' nes~ momento,~ ª':aliação 
mais ampla do· nosso ·uiovimento gri:vista, o p>mnndo· de ~vc 
convoca a '1>1~ Nacfouài.:do· (!NUG/SPF paro. :o ·tJ.ia 
03/06/93 (quinta-feira), cm Ilnisllia, u partir dos· 14:00h, ém 
local a ser confmnado posterionnentl~. Ol>Sl."l"Vundo-~ que .os 
critérios de participação &io idênticos aos das plenárias 
anteriores, só terilo direito a voto os delegados das entidades 
que estão em dia com suas mensalidades jnnlo à CNESF e 
cujas bases estejam em greve. Ressaltando-se <Jue os 
1epresentantes que não estejam com bases .~-an. greve serão 
~ como obsemidorcs. · 

c~os Dll PARTlt.'11'~ÇÃO 
Delegados de Diretoria: ·.~ :. ' · 
a) Diretores da CUT Nacional que são Servidon:s Fédcrais. 
b) 03(três) delegados por EntiJade Nm:ional 
e) Ol(mn) delegado por F..ntidadc .Local ou F..swdUal ·, · , .. 
Delegados de Base: . •, 
a)Os delegados serão eJei~ em assembléias gerais, inclusive 

.nos locais de trabalho. 
; ·Pará_grafo Único - No . caso de realizações de assembléias 
gerais nos locais de trabalho orienta-se que o sindiculo 
cstadua1 seja comunicado onm mltecedência ~l>re . ;;.,u 
miÜza:çio,' · para .- fins de controle e· credcncíàmci1to de 
delegados:· ·. · :;.· '· .: :r, 

b) Cada e.ntida~ tem ~b:t 8!. Pl(um) delegado para ~ 
J.000 (hum mil) servido~ sm.. ~- Fração superior a)OOI 
elege mais um del~o. ! · · · : .. . . ·_! 

~> o quo~1 presei1~ a assembléia para elei~_.é &ffui(~) 
vezes o nÚillero de ~s a· que a entidade tem direito.

1 
Cuso o quonnn nãio seja atingido»· à assembléiai~poc!edj 

·' ,eleger Ol(um) :delegado pará· cada · lO(dez) presentes âl 
: --assembléia: · ,,'.::· 1 

d)· Somente: será .pennitido P .. aedmciamento do del:J· · 
... Qirul· ~' ~- sindica\ por =ti~ diferaw;s . 

! organi~adas, . ~ sejam rea)ízydas assembléias . • 
.. 9~.~jamaisdeumalistal:de'~~sê.iâ~ 
· o critériô' da proporcionali~. · · · · · · ··· ' 

DO CREDENCIAMENTO 
à)Sêiá~ exigido cópia da ata cohtendo:. . : ; : ~ _i~ 

- nº'de·servidores na base; · · ,.( - -:-.,; ._. · 
- nº de presentes na·asseinbléia; :: :. ,·,. '·:~ , :· ·. :,_.;:·.-.:::,·, 
- nome.dos delegados de base e de~-.:'.' i. 
- lista de presença dos~~ na ~~léia. 
b) Entidades Nacionais: . . 
- Oficio nn papel timbrado da entidade' com as nomes ~ 
delegados , 
OBS.: Para facilitar os trabalhos de organização da p1eoária 
solicitamos o envio . dos ; documentos necessários ao 
credenciamento até o dia ·0210(>/93> via fax, pam os nwneros 
(061) 274-3303 ou (061) 225~791. 

. DA TAXA DE INSCRIÇÃO 
Serei cobrada uma taxa de inscrição a ser estipulada pela 
comissão organimdora da plenária e que deverá ser 
comunicada às entidades em~ hábil 

l CNUG/SPFs 

RELATO B AVALIACÃO DOS ÚLTIMOS 
ACONTECIMENTO~ :PA GREVE DOS SPFs 

1. Ao-longo desta semana ooor:reram cinco audiências: 
.. , uma com o Presidente. Itamar e Ministros. (segnnda-

feira); 
- duas com o Ministto do Tr:aba)ho (terça-feira e quinta--
. feira); · 
- duas com o M'mistro da Educação (quarta-feira e 
. quinta-feira). i 

Esta quantidade de reuniões a,m o governo e, ritmo 
com que têm ocorrido são inéditos nos movimentos. 
grevistas dos SPFs. 1 

No entanto, como já foii avaliado pelo CNG .(Fax 
CNG010/ANDES-8N) Mgistra-se que a disposição-do 
governo em dialogar não se traduz em vontade efetiva 
.de negQCiar nossa pauta del~caç0es. 

2. No Cong(e§O Nadonal ~ intenso trabalho, 
· envolvendo .. os comandos \ de greve e camvanas,. foi 

desenvolvido: no.;.,sentid.o. .de se.. obter o regime_, de 
urgência do P.L,3610/9.3 .do. Deputado Paulo PaiQL, Este 
objetivo ,foi frustrado. na,rewüào. do .. -colégio de lfdeies 
na quarta ... feira.·(26/05). . : 1 •. 

A aprovação do regime 4e. :urgência não impJicaria 
garantia de aprovação do prqj~. A disposição da 
maioria._dos.partidos.e;~ 80Ye11JO era e.é de~~ a 

J't" saJ ... ..: ... 1 tom,. 
1 

d,.. • N lima ~,.~JJCai. ""'~m~.wa~,;~.:pf.:Ojeto. $. e--. o 



. . . ~ 

próprio. Deputádo ·paini. remete a apreciação · do P 
pe•·º Congresso para uma data ~. ser:. confinnada n. 
segunda qwnie~ df:> ói~' vin!,10_1.ro~ Na próxima· terça 
.feim.(01/06), o colégio de líderes discutirá novame~t 
o pedido de urgãncia. · 

3. :tga audiência do CNUG com o Ministro do Trabalh 
(27/05) gerou-se· um impasse. O governo n 
ap~toú proposta concreta e cobrou contra-propos 
do CNUG. Este cobrava do governo que formula 
concretamente sua proposta de política salarial pa 
que ~ ser avaliaada . e só a partir dai poderi 
~ qualquer contra-proposta. 
Alguns membros do ~G, considerando haver. aí u 
impuse apresentaram como sugcstãao a consti · 
de uma comisdo mista (membros do comando 
assessores do governo) que se reuniria no dia 28/0 
para trabalhar aspectos técnicos e uma nova audiênci 
com o Ministro do Trabalho no ·dia 31.05 pa 
negociar a política salarial. 
Es~.foi por iniciativa do CNG/ANDES-SN, objeto 
-discussão posterior. n~. CNUG. O debate no CNU 
demonstrou a existência de divergências quanto 
encaminhamento a ser dado frente a intransigência 
governo. 
Só haveria sentido.de se ler comiR.c;ão mista após baY 

. : êóncórdância das partes sobre os pontos centrais 
·politica salarial. Esta comissão teria, neste caso, 
papel de ajustar aspectos técnicos da poítica acordada 
Tal atitude precipitada c.,-pres.«ic1 uma modificação 
orinetação do próprio CNUG que · havia sido defini 
unitariamente na linha de, apoiando-se na força 

. greve, pressionar o governo a con~retizar sua pmpos . 
4. A posstbilidade de surgirem divergências cm u 

movimento do porte da atual greve dos SPFs, semp e 
esteve colocada. As visões distintas que começaram a 
se expres.çar a partir da audiência de 27/05 era , 
portanto~ ·previsíveis. 

S. A evolução do debate no CNUG no dia 27/05 exi I 

discus.*5 no interior de cada comando e retomo a 
uma nova reunião no dia 28/05. Nes~ o 
CNG/ANDES-SN expressou a posição de manter s 

· orientações ongmats. As demais entidad 
(AASIBGE, FASUB~ FENASPS, SNTPV~ ANDE .. 
SINASEFE, CONDSEF) concordaram com a segui e 
·orientação: não· sendo possí\lcl neste momen o 

·' conquistar a política salarial com reajustes me , 
devemos passar a discutir com o governo proposl s 
que favoreçam os servidores dentro do que já esta a 
detenninado por aquele (reajustes quadrimestrais e n 
antecipaçaes bimestrais). Soma-se a esta no a 
orientação a proposta de convocação de uma pJcná a 
naciaonal na próxima semana. Qdhnto a esta, a 
unanimidade vista anteriormente não se deu e out 

· entidades concordaram com a ANDES-SN em n o 
convocá-la imediatamen1c. 
O CNG/ ANDES-SN foi contra esta proposta 
considerar que ela tem origem cm uma visão de qu a 
greve estaria chegando n seu fim. Ela. no entanto, oi 

aprovada.e a plenária será reali7.ada. no dia 03/~,, ~ 
as caravanas do dia 02/06. · 
Nosso desafio agora é fazer com que .à plenária sej; 
um momento importante de avaliação do movimento t 
dos resultados das negociações, devendo ser assumi& 
pelos CLGs (Comandos ·: Locais de. Greve) que 
envidarão esforços no sentido de enviar o maio1 
número possivel de delegadgs, participando tambénl 
das caravanas. . 

6. A aceitação de se trabalhar no quadro imposto. pele 
governo, constitui-se num precipitação de um aceite 
não sinalizado pelas assembléias que, ao · invés dé 
fortalecer o comando na ID'!S8 diante do governo, e 
enfraquece. A orientação· majoritária implica, m 
prática, em mudança de pauta. 
Os representantes do CNG/ANDES-SN propuseram, 
então, que a nova orientação do QIUG fosse 
encaminhada preliminarmente às AGs em todo o paú 
para só depois de ouvi-las o CNUG levar qualqueJ 
contra-proposta ao governo. Continuar-se-ia, enquantci 
isso, com a mesma orientação de presmonar o governe 
para que este concretize sua proposta. 
Sob a alegação de falta de tempo o CNUG, à exceçã(i 
da ANDES-SN, decidiu que isso não poderia sei 
feiuto, mas que a proposta final do governo, quan& 
CS1e anunciá-la, será enciada às 3"Clllbléias. 
Na . constituição da comisdo que · representaria e 
CNUG na reunião de 28/05, com os ~res de 
Ministro do Trabalho, na qual já se levaria proposta! 
de melhorias salariais baseadas na aceitação cü 
bimestralidade, os representantes do CNG da ANDES.. 
SN decidiram que dela não poderiam participar, 
considerando as orientações do CNG e que as AGs nãcl 
haviam sido consultadas sobre mudanças de pauta. 

7. O CNG avalia que mesmo que se tenha reduzido a! 

possibilidades de se conquistar no horimnte próximo ~ 
política salarial, com rea~ mensais para o conjunt<l 
de trabalhadores do setor privado (Projeto Paún), o que 
seria grande fator de pressão para se obter o mesmc 
para os SPFs, não se justifica uma mudança da relaçã(l 
do CNUG com o governo. O riSCQ que se passa é o cü 
proposta governamental ter como signatário não. mau 
os ministros e sim os representantes dos servidores.-
O quadro conjuntural atual, expres.w na intransigêncÜI 
do governo em não conceder reajustes mensais. e nci 
adiamento da tramitação do PL 3610/93 no Congressol 
com o consequente reflexo na reorientação do CNUG 
nos dias 27 e 28 de maio, reduziram as· possibilid&b 
de conquista da política de rea~ mensais a cúrtCl 
prazo. 
Nós, servidores públicos federais, podemos obter wm 
vitória significativa nesta greve com a conquista & 
política salarial e ganhos relativos a isonómia. Pan 
isso, é preciso reverter as fonnulações do gov~ qw 
·condu7.em à institucionali7.ação ·do arrocho salarial 
{ver avaliação do Fax CNG/ANDES-SN -010). 

· A comissão do CNG foi à rewaião com os assessores de 
governo, no dia 28.05. Nesta, a comissão nãc 
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aprese~ qualquer contra-pro1>0Sta sobre política Op1~~~h,rn~::,: .· ·:. 
: . . : ~ ;: .. ~. . ~ .. 1 · ••..• - .. 

salarial. . . •< 

• Em reunião realizada ·no dia 29:os, o·CNUG reviu a 
orientação. que havià'. sido finn~da cm sua_ reunião. 
aiiierior; isso se exp~ na avaliação pr~nte em seu 
relatório.·Esta revisão, que significa uma retomada dos 
rumos . origtinais, devcu:..se, sobretudo à intervenção 
dos representantes do. CNG/ANDES-SN no d~ que 
ali se travou. 

8. Imprimir uma postura firme ao CNUG continua sendo 
uma tarefa urgente, necessária e possível. Isto se dá em 
primeiro lugar co~ a manutenção fi1111C da greve. 
O governo está determi~1ado ª. por um fim rápido à 
greve. avreditou ser isto possível comunicando um 
reajuste de 85% e acenando com uma proposta de 
política salarial a ser anunciada em de~ dias. Sem 
conhecer esta proposta e diante da possibilidade de que 
ficani aquém ~ reivindicações devc'."8C manter a 
pressão sobre o gov~ usando a força da greve. 
Em segundo lugar, a força da greve, a disposição de 
luta tem que se fazer scnt~I.' no interior do CNUG e, por 
ism, duas tarefas são imprescindíveis: 

a) nos Estados deve-se ampliar as articulações com todos 
os segmentos em . greve fortalecendo os comandos 
unitários e as mobilizações conjuntas; 

b) buscar ter o maior.número possível de companheiros 
nas caravanas de 02.06 e na plcmíria de 03.06. 
Os CLGs devem reali7.ar AGs nestas segunda-feira e 
terça-feira para avaliar a conjuntura~ o movimento e os 
passos para fortalecer a greve. Nas suas pautas deve~ 
estar incluídas as seguin~ proposições para serem 
avaliadas: 

- continuar exigindo do governo a apresentação de 
proposta concreta sobre política .safari~ e isonomia; 

- reafirmar a jusle'z.a da linha· do CNG/ANDES-SN 
adotada ao longo da semana de só discutir contra
proposta após a apresentação de proposta concreta do 
governo; . 

- negociação de ampl,iação de ganhos dentro da 
proposta a ser apresentada pelo governo caso não se 
conquiste politica salarial com reajuste mensal. 

___ DECLARAÇÃO DF. VOTO. 
A delep,da Elvira (ADUF AC) absteve-se na votaão do 

último parágrafo . por .. ~tender <Jtte o discussão sobre 
proposta alternativa le~ às baSt."li. m1tes da apresentação 
· de proposta .concreta por. ~ .do governo, C()nlraria a 
proposição, anterior. já aprova~ . cjual seja - "Afirmar a 
justeza-~ .1=mba ~ ~NG :.·· gQvéiuo". 

- eleger ~legados para plenário dos ::;1•Fs de OJ.06.93 (podc..-m 
ser · eleitos · como dclcgndos os companheiros que já se 
encontram no CNG). 

,CNG/ANDES-Brasífü,; 30.05.93{4: lOhdms: 

... :·q;:: ~.:~·y ··:~ .. !:t!~t~~ .... ·.~· ~-.... 

. ;.· Salário e::eQlftiça.Sàlarijil ... :.~.:.. . ·· 
·~', •• ;•, : 

11 

.:.Ademir Alvesdç.Mel<>:'t:. 
.• ~. • t . ., 

. A geração que hoje egressa· da· Universidade e~ ~: · 
portas do magistério ainda engatinhava quando o. ~:. 
ministto Delfim Neto saiu-se com a máxima de que ~: .. 
necessário primeiro o :t,olo crescer para depois. fatiá-lo ,C, •. : 
distribui-lo. À época a economia mostrava os ~ . 
de um milagre que embriagava e ref~ à dem~cia , 
não apenas os segmentos diretamente beneficiados·· com, 
a dinâmica expansionista mas também a grande maioria 
dos ccono~ politims e cientistas sociais. 

De fato o bolo : cresceu, a renda per capil,fl 
logicamente também cresceu mas o perfil da distrih11içãçt 
de renda e da ri'PJC7r3 tomou-se mais concentrado e. ... 
perverso, configurando-se o celeiro para. o . desenvol
vimento de um quadro de distorÇf5es cada · vez ..maiS; 
ampliadas, com efeitos de difusão e multiplicação sobre. 
toda a tecitura do corpo social. 

Convém acudir à idéia de que as condiçaes internas e 
externas foram exceptjonalmente favoráveis e conveni
entemente aperfeiçoadas para viabili7.ar o projeto de 
longa vida que caducou ao ensaiar os primeiros ~ , 
consoante com a tendência histórica dos ciclos .d.e ~ ... 
prazo do capitalismo. O trânsito por estas consideraçooS.: ·. 
toma-se um requisito necessário para a f~ .de 
possíveis cenários ~ a saída da crise. Desde lo~, , 
parte-se do entendimento de que esta crise é düenmte de ... 
todas as anteriores, porquanto estruturalmente relaci~ .. 
nada com o endividamente interno e externo. Por isso, _a 
definição de prioridades em politicas governamentais,. 
mais que nunca, subordina-se ~- sua construção ~.:L 
pêndulo do cumprimento de comp~,,~~·-· 
com o capital financeiro. Que m~. desculpçm .. o .. Jugar. 
comum, mas nunca é demais repet;ir.qµe o.:~~:.· 
em escala universal vive hoje sob a tgide dQ:_.çapitat , 
parasitário, do capital gay (visto ~ ~ se rep~. · 
É perfeitamente comprçensfvel e lógico que.as politiças,y;· 
governamentais em países como o.B~l ~-~-ç~- ;: 
pressar esta rela~. Enganam;5e pois.ou. ~ enga~-: ·. 
nar aos-ooffi>s õs que ali.menhun. o di$ClJ[Sq. ~ m,~~·.,.= 
a reedição do milagre lirasil~iro,. ·PJI·.~~ ·8 ·re(DJQada da · 
dinâmica accJerada nq P~. de acm;nnJaçJo.:do.,:. 
capital, puxada por elevadas ~.deJucro. .· . . .. , . . _. 

o pensamento critico afinQa ~; ,ne . .sçµ ~ cego;~ 
insaciável de seguir adunulando,:_o .. ~ inçc>~do , 
nas taxas de lucro, tornà-se a fonte. original de todas as.,. 
crises. onde a reciclagem da fase de crescimento exige a 
destruição de parcelas ~gnificativas da rique7.a social, 
levando ao desemprego e à miséria enormes contin
gentes da população. As correntes oficiais pensam dife____ A_S_S_e_m_b __ .~l.~e-., 1-.a-. -.G .. -e·-.r .. -a~]·~-, .-~~ rente no que se refere ao! fator determinante,. coincidindo 

no entanto em relação ·aos meios necesÃrios à con-
OL06.93 -. ~.9:0o~· · secução dos fins perse~dos. Afirmam que a queda na 

taxa de lucro é resultado da crise. Desta · inferência 
._ ______ A_u_d_._R_e_it_o_n_-·_a_· ------ sacam uma nova d proveitosa conclusão;· os· 



trabalhadores devem an;ar com mais sacrifícios para que · 
se recriem as condições favor{1vcis à retomada· · do 
crescimento econômico. 

_ADUFPB-JPJSSind 

A questão dos 84,32% 
A luta ,.dos,iservidó~ públicos federais insere-se 

neste quadro·de conflito rcdistribucivista, a!,rudizado pela 
crise das finanças públicas do Es&ado. Na Paratb~ esta 
luta, ganhou I- foro privilegiado no âmbito jurídico e as 
~-. docentes têm revelado meandros politicos 
.camuflados em argumentos éticos e jurídicos. Já à 
época · do período autoritário Chico Buarque di7Ja: 
''Vo~ que iDvcatou este fü1ado, ugora tenha a .inC?.a de 
dt:SirwClllar". 

i:1 ,No '.~!qu.e. · diz respeito. à situação dos docentes 
~tá.óos. no país, estudos divulgados pela ANDES, 
Sindicato Nacio~. mostram que para que se·. recupere 
()$,;~:níveis,. saladrus alcançados em OJ.01..90, seria 
necessário,multiplicar o salário.de abril do ano:em.,aJJ'S() 
por mais. de cinco vezes e meia. Sem dúvida, os docentes 
não..,teiavidicam isso. Apenas exigem a· recuperação das 
perdas no primeiro·. quadrimestre de 93, a definição de 
uma polltiça :~1 e ·a isonomia entre os três poderes. 
Quem conhece o movimento siud.ical europeu pasma 
ante tamanho, espírito ·de .. çomprccnsão e capacidade de 
renúncia dos servidores públicos federais brc1Siteiros. 
Pois 0.:'98Pttal oão..renW1cia a um:só·'.perccntual oorroído 
pela intlaçãoti.cb(rigindo-os preços·semanalmeritc~ e até 
mesmo previnindo.,,,se . dos ·eleitos da voracidade: ,dessa 
hi~:·· ···~:· ... 

. A argumentação do governo de que o orçamento 
público federal .não tem recursos para arcar com 
despesas . adicionais : de modo a atender às tímidas 
exigências dos: servido~ também já foÍ desmentida pela 
própria Secretaria do . Tesouro Nacional, em seu 
Demonsttativo da Execução Financeira, como 
despremfe..se de documento do Comando Nacional de 
Greve-,(ANDES) sobre o comprometimento de despesas 
de pessoal~ .e. encargos sociais cm relação ã receita 
~rrente. ·:Assim, em abril do ano cm curso as despesas 
com pessoal. representaram ·cerca de 39°A, da receita 
corrente; quando .dispositivo legal m1belcce o limite 
superior deste ··coeficiente em 65%.• A proposta 
governamental , ,sugere vincular salário a arrecadação 
fiscal. Ora, éísabido .que muito pouco tem sido feito no 
sentido de potenciali7.ar a capacidade de arrecadação e 
de se coibir· com mecanismos eficazes e participativos a 
degene~ncia e dilapidação do patrimôruo público. 
Por tudo ism, conclui-se que não apenas há recursos, 
como estes:poderian;i,~r·multiplicados para atender às 
necessidades.dtutemanda •social. O que falia é a vontade 
politica~:reorieotar,prioridades. 

~ .. ~; ·. -~ ·.~ .... .' .. :··· 

. ,·;,. 

• Dputar em Ciâu:ias Econômicas ti Piilflicas e· 
Pry,tpssor.r;le.f"r!'r:..t/8. b"~'!f!l·f(/_q ,ccs~lfllFJ~.1:1,,.: .. 

• ~. : :. 1 .... 

._.-· ... ; .. •. 

ir solicimção da Diretoria Executiva da ADUFPB
ind estamos publicando, no Informativo de ~vo 

dos Docentes da UFPB - Campus I, Par,:caula.. -
. sscssoria Jurfdiel!, bem como proauaciamenta: fia 
tidade na rcuaião do CONSUNI, n:awad,a no dia 

31.05.93~ que lralJl da questão dos 84,32%. · 

.) . 

PARECER 

~ção .rescis6ria. _DesistêDcia. Julganµ:nloi 
iniciado com voto do relator. em favor do 

· aii!or. AgeJJte ~ Administração. Jiêjpoa,-
sabilidade". · · ~ 

cerca oo· · pedido de parecer formulada pela 
~....,, •. ª B-JP/SSind sobre as implicações a que estarão 
su · itas as autoridades ~·da UFPB, · caso 
deslstaJm da ação rescisória nº 62192, proposta para 

nstituir acórdão do TRT da 13ª Região, que 
reajuste de · 84,32% nos salários dos· 

esmres do Campus'(_ teinos a esclarecer o seguinte: 
1. A A~'~Pública direta,. indireta ou 

cional, de qwdqüêr dos pock.res da Uniio, dos 
s, do Distrito Federal e dos Mumcfpios ·~ 
pnnap1os de legalidade,. impessoalidade, 
idade, publicidade, dentre outros (CF/88, art 37) . 

2. A fiscalaação contábil, finanooira, ~
racional e patrimonial da UniãO e das entidades da 
inislração direta e. indireta, quanto à legalidade, 

timidade, economicidade, aplicação das~ e 
· ncia de recei~ será excercída pelo CQ~ 
ional, mediante controle externo, e 'peio' sistema de 
trole interno de cada ~.: '(art. 7Q, caput, da 
88). ·.: 

3. Prestará contas qualquer pes.wa fisica ou enüdade 
, lica que utili7.e, arrecade, guarde, gerençie ou 

inistre dinheiros, bens e wlo~ pú~ ou pelos 
q is a União responda, ou que, em nome desta,. âssuma 
ob · gações de nature7.a pegroiária (CF/88, art. 70, 
P. 'grafo Único). 

4. Segundo dispõe o arl 2°, do Decreto nº 322, de 1~ 
novembro de 1991, "qualquer pleito que disponba 
re pessoal civil da administração direta, Autá,qu.ica o 

R dacional em aumento da despesa pública, deverá ser 
nada, pre1'Íamerzte,. pela SAF, tp: . dir4 da 

a/idade, da conveniêacia e oportamd!,d~ ,.-~-'.:.fio 
e. 111ograma de implemen~o da medida proposta~ . ·., 

Por outro lado, o art. 3°, do mesmo diploma legal, 
niza a "responsabilidade das Procuradorias o 

~r,anwnmtos Jurídicos da Autarqui~ caso aão 
mun até a última iastânci14 de toda decisão judicial 

e 1/lCCSSÍYll de diferenças, aumentos OU reajustes ... do .. 
71CÍlllt:DlOS OU n:munemção, cit: :reclassificação OU 

iparação e de extensão de .qlJ!ÚSlllQJ! vaatageD.s a 
idores públicos, dentro de'· . SUJIS .respectivas 

mp~tênciasjurisdiciona!_s~-: . ... ~.:·_: ! .··... . . ·----- ·- .. 



de que t,ata este arti~ ü1tc11tar ;1ção n·.4i~isória :-.e!Dpn: -~ .br:-c1~~l~i_r~}--,~~~ 'l~nãcic:· f- _2~
1
~ .cfe; 

que cabível". · · · ·· ·, · _- =' ·•. . g~~~. ~,.1t:3r~t·~ e:.:~ - . Q ..... ei 95 ·.: ~~. -~~ 
E, o §'3º, ·também do art. 3"~·:do mcsmo·~o bfc1SilC1~ •.. ·. ~:: ... .• ,.·· -. J ., • , •••••••• 

disciplina: · "Os processos cuji,J}' ··dt·cisõcs· sejam ·· -~lçito -~·~~~~'-o .~r. f~ _CollQf.tiR>U a. 
dcsfãvoráveis a 6rgãos ou entiúllc/i:'$ da Admlnistnlção máscara. Como primei!(> ~ do seu g~, -~ DO~ 
Federal serão objeto de minuciosú aná/i,;,· e~ detectada da modçmi~ .e do. ~nvolyimento, de 1llD:' só ~ 
omiS!Jáo ou desfdia de seus patrot:inadon-.~ cnscjarão·a confiscou a poupança dos. trabalhadores- (as elites 
apuração da n:spoasabilidadc e a.· aplicação das ficarru:n de fora, inclusive_ o Sr .. ~ e seus aliados, 
penalidades cabíveis". · · conforme provou a CPI do PC) e retirou de todos os 

S. Cumpre acrescentar, a autonomia da Universidade traball13<1o~ do setor privado e do setor público o _IPC 
contida no art. 207, da Constituição Federal de 1988, (Índice de Preço ao CoDSl1IJIÍdor, verificados nos últimos 
não pode, de modo algu~ contrariar :os princípios três meses anterio~ ~das as~ a que se 
regentes da Administração Pública (Art. 37~ da CF/88). refere ,, · Art. 2º, da ·Le.t 7.830 de 28.09.89' ~ 

Além · do que, dita autonomia · não toma · o deteÍpuliavà a Politi~ ~- do Gov~ .~), 
Administtador de Universidade ileso às penalidades iniciando assim o maior· ·anocho salarial .imposto à 
constantes da legislação pertinente. classe trabalhadora brasileira~ A partir dai, nunca .mais; 

. :6. Do exposto, levando cm ·conta os dispositivos tivemos wna política salarial que garaôtisse a.~çlo. 
acima invocados, bem assim os princípios que balisam a de perdas ·salariais advindas do processo. intlaCi~o 
entidade de classe ·. vinculada (ADUFPB-JP/SSind), corrente, ísso,· pà.ra~ não falar em ganhos reais. . 
entendemos ser inadmissível exigir-se da Administração Essas medidas, em partiC\J)ar .chocaram · os 
da l)niversidade Federal da Paraíba, a disistência · da trabalhadores que· lesados e traídos buscaram formas 
citada Ação Rescisória. Tal posição se tomada pela alternativas para reaver h que lhes foi tirado brutalmente 
Administração Universit.:íria deve ser ·de livre e por um ato unilateral~ um governante. Ações politi~ 
espontânea vontade, eis que só :1 essa· Administração por ·parte das Centraisl Sindicais e da classe politica 
caberá arcar com as consequêncins e responsabilidades foram feitas. -Mas somente as elites empnsuiais 
de ordem penal e civil, do ato praticado.· conseguiram reaver su~ poupanças por vias polftica e 

Por fim, qualquer decisão do CONSUNT que futuramente jurídica. Aos trabalhadores, diante da 
detennine a retirada da ação rescisó~a pode ser insensibilidade do govcdio restou a via judicial. 
descumprida pelos Procuradores da UFPR desde que Milhares de ~ traballústas, dos setores público e 
não estão obrigados ·. cumprir ordem manifüstaínentc privado, abarrotaram os tribunais de justiça ~ busca 
ilegal, ou ai• lesivas ao páirimõnio dft Universidade. dos direitos casados atravéss das ~das Provisól'.ÍilS 

, . • 1 . 

·e nosso Parecer. contidas nó Plano Collor I. Paralelamente, o govemo e 
· SMJ seus àssessores · estuda$ fonnas para evi~ .a vitó~a 

João Pessoa, ·28 de maio de 1883 · na justiça das ações ajuiia~s pelos tra\lalhadnres ç, -em 
Amaldo;f"crreir,fAJves pa.rÜêular, pelos servi<U,~ .públicos. ~ jurídicas 

: .. OA8/Pl3'6Ó56 foram prodU7idas com : esse ~jetivo e eniJ:e. ~Jas o 

Decreto 322/91 (01.1 unr- O tom policialesco deste 
decreto tem objeti,:o clard: aquilo ·que foi tirado no ·PJano Este parecer não aprt.'.W:R/,a argwnc:11los novos CID 

relação à discussão efetivada no Coma11do .Loc:1/ de 
Cntivc e pela Diretorit1 Executiva du ADUI-PB

JP/SSind; conbcceodo deste p;1recer, 11 Diretoria 
fonnwooo~guinrepronoociam~wpcranreo 
CONSUM, cncamin/Jando as dc/ibc:mções da 

Assembléia Geral ADUfJ'B-JP/SSind 

AOCONSUNI 
Senhor Presidente, Pro( Ncroaldo Pontes 
Senhores Conselheiros. Senhores Professores 

A ADUFPB-JP/SSind vem a este órg:lo superior 
pontuar alguns elementos de reflexão para a dcJibcrctção 
da "questão dos-84,32% ~ · 

Queremos iniciar lembrando que fruto de um grande 
acordo de elites, o Sr. C.ollor de Mctlo exercia com 
competência o papel a. ele destinado. Invadiu nossos 
lares com seu disçurso populista, prometendo a terra e o 
céu aos descamisados e alacando t.:om violência as elites 
e a classe política brasil~ini. E1n JS.OJ.90 tO~lOU posse 
como Presidente,. eleito 'que 

0

foi' por mais de 35 milhões 

1 • ; . • • 

Collor I e que a jUSliça aos poucos concedia ~ ,ser_ 
barrado a qualquer custq e de qualqner forma e' até ~. 
ílltima instância 

A ADUFPB-JP/SSindiem ~léia Geral decidiu,: 
paralelamente à via poliqca, buscar a via jorldica como 
opção para recuperar as! perdas salari~ advindas dos 
diversos Planos de estabilização econômjca impostos 
pelos governos: Planos Bresser 1, Bresser. · D, URP de 
16,19% e Plano Collor 1 (~,32~%). . . . . .· . · . 

A ação interposta pela ADµFPB-JP/SSind,. ~ 
no Plano Collor 1, foi jul~da procedente -~ 2" Instância 
e incorporada aos vencimentos dos professores. . .A 

1 

Administração da UFPB Dfio recorreu em tempo hábil do 
julgamento. e por decurso de prazo a ação foi 
considerada transitada emljuJgado pelo TR.T, isto é, em 
ação definitiva. 

1 

Para reparar o erro de sua Assessoria Jurídica, o Sr. 
Reitor Neroaldo Pontd interpôs ~ ações 
objetivando a não incopodção do percentual de 84,32% 
aos salários dos professo~ constante na ação - medida 

1 
1 



•. cautelar, mandado de· set,'Urclllça e. inclusivl! unia. AÇÃO 
·RHSCISÓRL\, motivo da convocação deste Co11sdho. 

Não se quer discutir a obrigaç:"ío quê teria ~• ·~cii<irfa 
•:.de interpor tal 'ação,. mas sim OS :argWUCJl(OS utifü:ados 
·~para fundamentar a Ação Rescisória. · · 

a) Do IMPEDIMENTO oo· EXMO. SR. JUIZ 
GERALDO TEIXEIRA DE CARVALHO - consta· nos 
autos do processo que o Exmo. Sr. 'Dr: G'craldo Texcim 
de ·Carvalho, declarou-se IMPE D1 DO dê· exercer suas 
funções judicantes no processo. vez · que era parle 
interessada; ê sabido~· também. que o Juiz não votou. 

· b) DÁ :INCOMPETÊNCIA DA JlJSTIÇA DO 
·TRAB~O - A 'SC~da fundamcn~çüo do Rccu~.~c 
. Revista recorre a máis uma-·agrcs~ió ao serviço púbfiéo. 
·É inais~wn át6'pbl:ftiétf do Governo COLLOR DE MELO 
para :::mscrimi~~ ,:e· dcsrespci1:ir os SPFs e por 
·conseguinte ~ . pros~guir com . sua pôlílica . de 
desvalol'mlÇão ·e· desmantelamento· da infraestrutura do 
Estado. . .. .,. . . 

e) QUANTO ; AO. · MÉRITO DA QUESTÃO -
contem.a-se a inexistência de direito· adquirido à 
percepção do · reajuste· de · · 84;32% · ·por. parle dos 
semdores públicos federais; '000.'-iilcra.:.sc a Lei 7 .810 de 
28.09.89, como ·uma mera 'cxpccfafiva de direito cin 
relação ao IPC de rnarço/90; o mérilo da-questão por 1rês 
ve7.es já foi julgado: em· Assembléic1 dm{doccntcs. em 1~ 
e· 2ª · -.lilstâncias nos Tribunais · do Trabàlho. Em todas 
nosso direito foi julgado procedente. 
. É sabido que ações ajui7..ada5 antes da viganciá ~ 
ácordão do STF deverão ser julgadas pelos tribunais nos 
quaisse·e.namtravam é este pr<X-c:dimentn que tem sido 
levado ·a efeito; é sabido ainda que na éJ)OC-1 do confisco 
(15.03.90) énunos~ i1a maioria:, regidos pcln CL T. 

Queremos·que'fique clnro que o mérito já foi julgado~ 
já foi reconhecido ·pcfo Magnífico Reitor e que. através 

Nossa última ~mbéia, realizada em · 28.05.93, 
~utindo a questão mo~vo de convocação deste 
_nsclho U~yersi~o, ~· pela retirada .da 

. ~~.!~cisófia. JJCI• lª (~~.ipl),véz. ~éa proposta 
q ~'(fa;-.cmos da .~Jllhléia Geral, instincia máxima de 
d ·-~~ção . da. . DOSb11 . Seção Sindical, enquanto. 
S dicato, portanto, ente~mos ser nosso dever buscar 

over tudo aquilo que impede llOSSIS reivindicações 
~ , . í,timas; _resta.urar o direito aos 84,32% é reivindicação 
1 · I~ · devemos lutar, pelo .fim da ação rescisória, 

cmos também lutar pel9 fim do Decreto autoritário 
q e a ,fundamenta; esta é,·a .tracJição da história desta 
e tidade. da história do movimento sindical na UFPB . 
. Não somos, entretanto, uma Seção Sindical qualquer, 

fendemos intransigentemen~ ~ reivindicações:· dai 
tegorfa mas também temos princípios claros,: 

a rofundad~ ao longo c;la história do rumo sindicato.: 
a Assembléia de sexta-feira, · tomaDlOb 

nhecim~µto de parecer produzido por nossa Assessoria 
J · di~ que analisa 3$ :hoplicações do Decreto 322/9 f · 
f1 a princípios ~tucionais e conclui que a 
" utonoini.1 da Universidade contuda no artigo 207, da 

1/Jslituição Federal de 1988, nã.o pode, do modo 
mm, contrariar os . princípios regentes da 

inistração Pública (art. 37, da CF/88); além do que, 
ta autonomia 11ão . toma o administrador de 
1iversidade ileso às pcDalidadt:s conslllDtcs· da 

/i is/ação pcrl1nc11tc:" . 
R«onJ~1tdo a j~ e legi~dade de nossas 

li ivindicações, do direito a ser ~urado _e de princípi~ 
·icos· de defesa de ~ ~(uição de ensino pública 

e país com grdves contradjç&s sociais; reconhecendo 
a Jegiliuúdade e soberania··ae nossa Assembléia~ 

nlteccndo os argwnentos. éónlid0$ .no parecer referido 
\; a diretoria cita, reiieraDlOS, dando cumprimento à 
liberação da Assembléia Geral· da categoria, ocorrida de ªfiligranas" a Adinínistração da Universidade tenla 

reparar seu -erro de qualquer fonna" - tenta-se por e 
"brechas na lei", questiimcnlas. anular nm ' direito 
inconteste. Não é dcfébsáv~I. do ponto de vista élioo, o 
ajuizamentó da ação rescisória. nem do · ponto de vista 

28.05.93, a retirada da ação restj.SQria. 
M~lo obriga4c;l. · · 

João Pessoa, 31 de. maio de 1993-: 
Diretori~ Executiva ADUF'PB-JP/SSind. 

político. . . . . 
· Há · um outro . Mandado . de ,Scguranç,i . cm curso 

impetrado pela Administração coiifoi afo do Ministro da 
Edücação; sobre tal assunto já nos ·maiúfcsÚlin~s: . 

· É nosso entendimento· qu~. :mie ·ç; ajii,~.àinc:nto de, 
Mandado de Segurança; cJ ,una in,t~Íi~i;i/lm:imó urna 
contradição, a continuidade da ilf:io·rl~:1sári:i, po,s.umá 
ação, uma · vez coúcluída7 .mula : i.i. t:'lífllri!; · ·sc11do 
procedente a ação .rescisória, perde · tiúidi11ilê:i1to o· 
Mandado de· Segurança pois niià se co11figwti' niais 
quebra de isonomia sendo inócua :1 cxü:11s:i~ de algo q'uc · 

Atividade ·de grev~ 

Dia 2 de jurúlo de 1993Aud. da Reitoria - 9:30b 
nA Universidade cm debate.~ 

!w/minário: A valiação.Jisc.olar-Prot» Vem Estbcr . 

Dia 3 de junho de 1993 -Audit6rio da Reitoria 
Debate sobn: , .... 

'Política Ambienta/do Campus Uaivcrsitário~:· · .,. · · 

passa a não mais exi~tk; pmc:c:dt:11W .. i.<J kla11dado: úe•L+--------------------
. SeguranÇB:, fica. sem sentido a .içii., rcsi.:isâria pt)l:.;·ô ,7ut! 

o mandado restaura (a isoJ1orniü), ., proc~dà":ia J,1·açâ<1·: A Comissão de Mobilkação agradece.· ·: · ~ .. :, · 
rcscis6ria inaugura novai11c11t1..~· fiw j"ilJ i.'CCndo que :J professores do DepLº de Música, ~ . : .··.: /.~·. . 
solução df!Shl ço11tmdi,;ãc, é ... ,1vcstâ<> Jc..· /t,'IJlJJO: a E,lucaçào Física pela· ·valorosa· cr · : · · · ·t1 

~;:ú. :·· .. 

primcirJi a ser jq.lgada_ gt.·1i1 .di:i1.~:; .q.11.:. ;1 _outr~.an11l:J; · alividade 'VOMJN'GO NO.L. ·· -~~·:·./.l'J l, 
criantfo no aµ,1p~ - !JS<~ "J"'-"nils dc.J~.1 l~1,.~S-Yo:1i mas rw. ., ,. · .; .i ,:· · · • ,..~,·:, · . •· •· ·:h'.-'.J ·'': d,:, · 
seu conjunto - tensão ins11pt1rt.í11 ... !/ :1 cu111u11id:1d,:. 
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FAX 011 CN'1/ANDES-SN/93 
Brasi lia, J I tlc maio de 1993 

INFORMES DAS AD'S 
43 AD's cm Greve 31.05 
ADUJ\ - Próxima AG 02.06 . 

.. f\l?~FJ\Ç_ -,AG).7JJ5. Çonlimu1. cm ttio,:v<;, ~'rúxima Aq O 1.0<,. 
J\l)UH; - Prúxima AG U 1.06. . 
Al>UR-RJ - Próxima /\G O 1.06. 
J\PROFURG - AG .O 1.06. Alo Públirn Sl'F:; no dia 28.05. 
Al'UB - Próxima AG o 1.06. . 
SEDUFSM - Próxima J\.G OJ.<>6. 

JNFORME: 
A Lei 8.659 que ,:011c i:dc S5% .ios SPFs 

foi $1//CÍOJJUda 110 d,:·, 27.05.9:J 
e publicuda 11a DOU 110 diu 2.\'.05.93. 

INFORME DA COMISSÃO DE 
FINANÇAS CNG/ANDES-SN 

Em reunião de 29.05.93, o CNG/ANDES-SN/93, após 
avaliar a situação financeira, dclil>crou por reduzir c111 
50% a taxa semanal por assCJciacln ,qu1; pa:;sa de: 20 mil 
cruzeiros para 10 mil crnzcirC11; -a pnrlir da terc.;cira 
semana de greve, que vem:c dia OJ .06. 93 (quinta-feira). 

Esta deliberação se deveu a: 
l. Os itens 6. 8. 9, JO e 16 <lo orçamento rrcvislo 

(rAX 009 CNG/ANDES-SN) n;io foram utiliz.ados e não 
l1ú previsão de sua ulili.zaç5o cm futuro prfo:imo; 

2. Os itens 18, 19 e 20 (do mesmo f AX) ainda não 
foram utili~dos mas hú pr.;v;s.io de sua próxima 
ui ilização. 

Esta rcduç."io, no cnlanlo, exige que todas as AD's, 
ainda cm débito com o CNG/ /\NDES-SN, regularizem 
sua situação, efetuando i111cdi.if;1mc11tc o pagamc1110 
rcfcrcnlc às duas semanas autcriorcs, que permanece de 
20 mil cruzeiros, por a,;sociado, por scm:ina, com a devida 
correção. ,. 

O CNG/ANDES-SN. s~~ ncc~;~;;írio, voll:irá ;i avalia r a 
situação financeira, i11forma11do :;obre as novas 
deliberações ' 

.. \ , ·' . ~ 

.RELATÓRIO DA REUNIÃO DO CNUG-SPFs' ' 
EM Jf05.93 . 

GOVERNO DESMARCA AUDltNCIA: 
A GREVE CONTINUA . 

PROVÁVEL AUDIÊNCIA EM 01.06.93 
Informes: 

O MTb solicitou adiamcnlo da reunião de hoje(J 1.05) 
para aumohã à tarde, cm horário a ser definido, alegando 
que não concluíram seus estudos e, portanto, não hayia 
proposta a ser apr.csculada. 

Avaliação e Iniciativas Políticas: 

O CNUG manlém a sua avaliação do ·dia ·29:9s, 
rcafir.l~él!J.dQ !}U.~)J. fJW~.~l}lO.~ de p~~.~~-~ ·toxerno 
pa_r.~ ~".~11\11frm~s ~o à co~q~~t(' )ic.'_' .-no~ 
rc1vrnd1caçl:íês. Neste sentido, estamos : oricntandd a 
manutenção da greve, das mobilizações de rua, dó envio 
de caravanas a Brasília e da realização da Plenária 
Nacional cm 03.06.93. · 

Como forJll~ d~ prcss~o sobr~ o governo, o . CNUG 
decidiu publicar maléria paga no Jornal de Brasília (já 
que o Correio Brasiliénsc não aceitou a publicação), 
rcilcrando nossas reivindicações e exigindo uma. contra
proposta imediata do governo que possa materializar as 
negociações. 

Também aprovamos a manutenção da pressão <,los 
grevistas e caravanciros sobre os parlamentares, visando a 
vot.aç;io elo Projeto Paim, a retirada do aumento :da 
contribuição ele seguridade social dos servidor~ ' e as 
emendas do movimento ao projeto de extinção do 
1NANfilS. · 

Ao mesmo lcmpo, estamos articulando com outras 
entidades da sociedade civil o apoio ao nosso movimeqto. 
Esclarecemos, ainda, que a noticia publicada nos jornais 
referente à mudança da data de pagamento de no~s 
vencimentos para o dia 25 de cada mês é resultJdo 
concreto da pressão da greve, que o General Canlµm 
rcílclc, sendo wna reivindicação antiga do movimento que· 
a SAF tenta retomar na perspectiva de "ceder os anéis 
rarn não perder os dedos". O CNUG está colocando que 
este ponto estará cm discussão durante as negociações. · 

INFORMAÇÕES SOBRE A PLENÁIUA NACIONAL 
LOCAL: HOTEL NACIONAL - BRAS1LIA · 

DATA: 03.06.93 - HORÁR:10: 14:00h' . 
T/\XJ\ DE IN~CRIÇÃO: Cr$ 200.()q(),QO (duzentos mil 

crnzciros) por delegado clo.u obscrvndor. 

COMANDO NACIONAL DE GREVE 

CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES-cur 

./.,-.13ól~tim·lnformalí"o.ito C'•Jmando Loc:11 de Grcvc ·dos.DO:<;énlcs·. ;. Ç.nnpµsi:/t)l\Pl;t\'>G:=.'(i./"i;_tf 
·= .,... ·· ·' Jo'Jo Pcs~oa - P:iraíha - N" OG ·1 de junho de 1993 .. .-:.: \/· ~t:.;:'~}"} ... /1\(iú/i:i;( 



NOTA QUE SERÁ PUBLICADA, COMO 
MATÉRIA PAGA, PELO CNUG,. NO JORNAL DE 

BRJ\SlLIA. EM O 1.06. 93 

GOVERNO PROTELA SOLUÇÕES 
GREVE J?_<;)S SER~ORES CO!'lTINUA 

A Grcv:c do~.· Sct:':'ido~. Federais _µ>ntinua e a 
responsabilidade é do Governo. Aproxuva-sc o prazo final 
que o Presidente llamar deu pam atender às 
· reivindicações dos Servidores. : Este .~c.i1{ : ~do com 
:inc4:finiçõcs e protclaç.õcs. · . . . ., · · · 

Mafcada para ontem, SCh,unda.:.fcara, a ~udiência do 
Comando Nacional Unificado de Greve dos Servidores 
Federais - CNUG com o Ministro Barclli foi adiada para 
hoje à tanlc, sob alegação de que o (iovcrno não bavia 

'conseguido concluir' os csludos para fazer sua proposta. de 
Política Salarial. 

· Os· Servidores cnconlmm-sc cm· greve cm todo o paós 
na ~-pcclativa de poder conhecer as propostas do Governo 
prua suas reivindicações, avaliá-las e negociar com o 
Ministério do Trabalho. 

· ' · Os Servidores e :1 população saLcna t1uc o Governo teni 
recursos para resolver imcdiaLlmcnl&; o problema da 
isonomia, 1úvclando a Gratificação de Atividade 
E.~ccutiva {GAE) cm 160% pam lodos os servidores e 
propor· wna Polilica Salarial que n:ponha as perdas 
salariais ao n.tvel da iníl:ição. · 

A população sabe também que o Estado brasileiro é 
capaz de oferecer sciviços de qualidade e, para. isso, é 
n~o investir na recuperação do patrimônio público 
e na valori7..'lção dos servidores. 

Os Servidores Federais mlo sairão desta greve sem 
-:;ir~. Pcli!io S::brb!, !sonomb, H~mt;:!O dtJ rcrrs ~ 
anistia aos punidos por razões polílicas. 

RESPOSTAS CONCRETAS NA AUDIÊNCIA 
EFETIVAS NEGOCIAÇÕES 

COMANDO NACIONAL LlNIFICAD<> DK GRHVI-: DOS 
SllRVIOOR&::.~ llEDHR/\IS - CJ001tAL ÚNICA DOS 

TlMUAI.UADORES 

. ENCAMINHAMENTO; 
Como ~o . houve audiência . COlll o Ministro .. Barclli 
boje (31.05), o CNG 'rciicra a necessidade dos 
Comand~: ºLQcais se. mantcr\!lll. alertas para ri 
convocação de AGs~· lão logo smj.:ma falos novos, qúc · 
sedio avaliados pçlo CNG c·comunicados ãs AD's ... -. 

ASSEMBt~ÉIA GERAL 
dia 04. de junho/93 - 09:00 horas 

Auditório·Rciloria 

... ~ ~. ~, ,' ~. • • -~ i 

FAX 014/CNG/ANDES-SN/93 
Brasília, 02 de junho de 1993 

INFORMES DAS AD'S 
43 .. AJ?'s em Greve 02.06 

ADUl•'HRPE - Delegados .à ~lcnárin. Assembléia Pc:rmnncq.tc. 
Próxima AG 03.06. · 

APUBll- Delegado à Plenária. Próxima AO 04.06. 
AJ)CHFET - Delegados_ à Plenária. . 
AJ>liMfM - AG ·26:os dclibciou por AO ·J>cnnane.nte ~ 

par.ilisnção. 
ADUFSCAR - Di~utc outra proposta depois: de aprc.;,cnlafiio 

pelo governo. Prcoçupaçüo com pauta especifica. ' 
ADUl;PB - Delegados à Ple1wria. . 
ASPUV - Caravana à Brasília 
ADUliHS,- l~xima AG 0~.06., . 
ADURN - Delegados à Plcooria. Em Asscmblé.j,a Pcrmancn~ 
ADUFC - Próxima AG 03.06. 
ADUFEIU>E - Próxima AG 04.06. 
APUU - Próxima AG 02.06. 
ADUJt'l•· - Próxima AG 02.06. 
ADUI•'PR - AG 01.06. 
ADUFRGS - Assembléia Pcnnancntc. Continua a grevç. 
ADUVPI - Continua a greve. 
APUFSC - Dclcgudos à Plcnáaiu. AG 04.06.C~tinua a~v'7 

. ' 

Relatório da Reunião CNUq/SPFf· 
·. Brasília -2/06/93 .. 

Entidades presentes: CUT, ASSIBGE~· · SNTPV, l~~, 
FENAJUPE, SINASEFE, CONDESEF, SINDIFISCO, AND.~S
SN. Jo'ASUBRA. 

Reunião com o Governo - 01.06.9~ 

Presentes pelo Governo: Ministros do Tra~, . da 
Fazenda, SAF, Planejamento, Estado Maior ~ For935 
Armadas e inúmeros Assessores governamentais. 

O Govcmo mais uma vez não aprescntQu ~ 
concreta às ~ossas reivindicações prioritárias. Alegou guc 
embora a .· mesma já existisse, por não ser ainda. ido 
conhecimento do Presidente da República não wcüa ;;cr 
apresentada. Nesse sentido, o. Governo comprometCUi..SC 
que nc:8ta qurta-feira (02/06), depois da rcuaj.ão 4os 
MinL-;tros com o Presidente, haverá nova reuniãq: cow o 
Comando, ua qual o Governo se compronietcQ · a 
apresentar a proposta. 

Além disso, o Governo inicialmente coloco~ que ~ a 
greve .. 1)('10 terminasse cm 24 horas, não JÜivê~ mais 
negociações sobre os dias parados. Em seguida,.._:collf, as 
intervenções do Comando recuou, transformando a 
ameaça cm um apelo para que. se tcnninasse a ·greve o 
mais rápido possível. · · 



Q~ando aos pon~os priorilários cm termos 
de parâmetros, o Governo· colocou o 

· séguintê=· . · 

.Politi<=:3 . ~alarial- Afinnou que sua proposta era 
scmc~~tc ~ :~. f~ _: ... ~lOf ..... privado porém, . CDl níveis 
µúcn~i:é5.;~~in;tan!ó; não cscfarcccu qual o seu conceito 
de tccéiia ê-'mwfô: menos quais os índices de reajustes. 
Comprometeu-se ainda, com reunião para essa quarta
fc~. (Q2/06) no Ministério da Fazenda, 1:mdt 
~Jarecimentos SObR?_"ds· números qurusou para conslrufr 
suaproposta. ·, :·.'."· ' :, · 
Isonomia - Manteve-se ·.h posjção de conceder os 160% de 
forma gradual, alterando-se suas parccl:is com as· dos 
reajustes biincsttais; · · . · · · 
Anistia ~ Alegou,· ~m esclarecer, con1 ·telação a proposlá 
do .. Comando, problema· 'J tfc· · · 'tdto e runpliludc. 
Cbmpromcteu-sc . com fCllÍti'ãâ i _pãii;( quaa;ltl~f~ii'a (02. 06) 
com O j\J!ÍdiCO do M'Ib ~11'él açaftos.: 1

: ) 
1
~ r, · · ·· i. · ·, 

FGTS· '~·Afirmou que ainda·'thfio' 'ltnlla ·1)()siÇé1o porqub 
necessitava de consulta, ficando claro c1lié- tal· consulta 
significava as suas possibilidadcs·finai1cêi'ras.' · . . . . · ! 
Questões Específicas .. Córochdli · ... a · necessidade· de 
tunbéDl ·resolvê-la:; nas·' rcipt~li-ih:;· 'tlrcas minH,tcria'is~ ·. o 
governo opinou que as' t1'\csmas dcvciu ser tratadas·· no 
MTb/SAF. ·. . . • 

1.' • 

. Avaliação da AudiênciaJ e perspectivas 
A ~,inposição da mcs:i ·:,l:l: audiência, cm.· que 

partic~para~ do lado do governo 5 ministros. com 
inúrnc~ assessores evidencia que a 1;rcvc prcssioria · o 
governo· e que só a sua manutenção l)'Jderá· · levá-lo a 
apresentar ~postas . concrcla.c; à nossa · pauta de 
rcivindicaçià · 

As expcclativas criadas 'pele, · governo através da 
:imprensa de que aprcscnlâria sua proposta de política 
salarial, isonomi~ libcraÇélo do FGTS e a anistia aos 
scividorcs punidos por razões politicns, não se 
(:oncrctuaram. 

Além de não .lê-la aprcscnt:1do, o governo ainda 
·utilizou do vcllto expediente autoritário de ameaçar e 
propor um ultimato ao CNlJG de "por fim à greve cm 2~ 
,horas", pois desta fonna eles garantiriam a negociação 
dos dias parados. 
· Já havia sido ~valiado pelo C'NUG que o governo 
eslava ulili7..ando ··métodos de intimidaç;lo co11'tta os 
grevistas, que somado às inicial ivns de alguo.c; meios de 
comunicação cm seus editoriais de. atacar e tentar 
des~o~ as razões da· . greve, colocava para o 
IDOV~CntO a larcfu de J\,"VCJ'Sfio deste qwidro, 
intcnsw~ndo 3 mobiliz:1ç.io, fortalecendo a. g~(~c 
dcnuqciando a postura do 1~ovcrno. 

Com fumcza e determinação, o CNqo r~çoialas 
ameaças forrou~ pelos ~*p~cscntant.cs d~ goyerno.t e 
reiterou que , O·· caminh~/· .. 1çra 1 o do.· l~ogq · e· · da 
concretização.~~ efetivo.~~ ~~ ,l'P~~o, ~m 
a apresentação de· uma proposta, por csçnto~ para uc 
pudéssemos submeter à apreciação .das.: J\sscmbltias · 
categorias nos Estados e da Plenária )totacfonaJ a ·1iê:r 
realizada amanhã, dia 03,()6.93,.' en,. ;Brslliail)F. · O 
Governo .ficxfüilizou a posição inÍcial · pynitiva pté que 
~~c .. ~ntr,~~uc,. ~ proposta.,~ .CN(!q. ~º. ~~dg a 
~~~çaça,J1pcn~ adiando-a pór'24 horas. · · ·· · '·· : ·· 
.. :.:o ÇN(:!Q avalia que'.o:g~ek'nô'·pc,dc:ê~tirh~iháqdó 

coíi(d~'.P.>,ssibilidadcs:· .. · .. ~·: 1 :_·:; ,·.· : ". .· .• :::.:,:·,.-. '.: :; '. ,·., -·' 

. t·~' rcéwi de seus . compro~ .:<,~fcsen•çãq. '. ·e 

~~º. d~.~.~ ..• ~~."'.';!~'dc:~);~-
a láUca. -~c.

1
.prQtclação -co~binada com, a·· · o; 

~11~~j~/ a~·~tob··tcmpo~,a~•··Pió.P#*~·~ 
~·~~1~)!9,~t<:,~~~nto de n~. reivindicaçõeS; ·•· ;r.·.c, ... ( 

,_.;;};.,.~,q}}~~~!~-tm1s~: ~fo~~~-~ cnvi-3: .~ ~}~d~ 
Pr~,-~~flC8,,.,ação,.~o.q;~sn*<>. Naaonat .. , · .. ·.):.;_ 

·. Ã:',;J, .. 1ü{e1f'• ,úlii' · · Efé fundam n · · · · · · ·· ·'·,~~ ,,,, :, .. fflfffi... .. . grcv . e tal,. 'As ~..,y_. 
po,~gç#s'~ ,c/9rso nesta semana: carawnas··com· ... ~i; 
C 1'-''~tirnsífia . ~ no·. eon·~.; ... ,.· · ;!1!~.;J..i.l.t.:..·~ 

~; ü=,~,,,yy: :r: • . p . . . . -~=~ . &~IUJ.léll, 
~1~.r~~~}l~S Estado~ SfO CSSCDCJalS para' ICÍOfW, O 

g?vc~f}º ª-~~~~ntar uma r~sta concreta. . ·· 
NQ~1 :·.ws1ção é de superação do possfvcl · ~ 

mantcóao'i1 greve'. e a mobilização, com a finalidada .de 
alcanÇ?~·. ~~~ desfecho &vorávcl, com o atcndimqnto ;4,os 
principc;is itens de nossa pauta de reivindicações. : 

N~~. grcv~ ~~ é colif"' a população. ~ 
como cidadãos e trabal'*'dores, ser · tratadqs cx,m 
dignidade. Ser 4;gno ~ ter [ salários justos, comJiçãa. de 
tr:ib~lho e bom:· .. ~tcndimc~ aos _usuários do . scrvjço 
pubbco. 1 

. ~rasilia, 02 ~ junho ·de 1993 
Comando Nacional lhl!ficado do Gn:vc • ~0/SPFs 

Cpntral Unica dos T~-o/f 

Orientamos: 
• ., • • . 1 

· 1. manutenção da greve: : · ,,·· · · . 
2. que os Comandos· de·, gtôvêr; de, todQs os sei.o~; 
BUSQUEM fNFORMAÇPBS·L PELOS · RELATOS 
DOS RESPECTIVOS ·CO~OS NAG10N4}S ~ 
PELO BOLETIM lNFO~TIVO DO-:OOMA;NDq 

· NACIO-NAL UN1141CADO DE,GREVEiw; 
3. ~~e os espaços na im_pfCnsa·sejam.'oçupa~ C01't 
noticias da greve e di~gação das :pos~ dq 
CNUG, inclusive da prcsc.qtc avaliação; 
4. que a presente avàliação seja amp~nte 
divulgadájunto às bases cfátálêgoria 

' - •• 1. 
~;. ~:.). 

,· :. , CNUG/SPFs/93 



'· \.' 
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FAX 015 CNG/ANDES-SN/93 
B~íliay 02 de junho de 1993 · 

43 Al>'s cm Grcw 02JJ6. «J:J 

: ;!t. 

··.W 

·----
~VALIAçio ~-

..... •.;,,,- .. 

:i 'O CNG/ANDE~s~· n:rorça: a :1vali11çfü) aprcsent:iw 
:pelo CNUG/SPFs ~re :,f atidiC:ucia de- o 1.06.93, co, 
.;répres'entantcs ·do govettto. · ·rcssau:mdo cJuc o documcnl 
:;rcnctc uma posição linnc e unit:íri:1 de todm; ns cntid:td 
::que compõem o ·cNUG/SPJ··s. 
•t ' .. . 

. O efeito da ·t.ilicf adotmla pelo 1:ovcmo cm 1>rote]ar 
:;fonnali7.ação de unin ·· proposla 1111c :,tenda as nossa 
':rciyindica_çõcs e· ulilr7.àr~sc do· instrumento de mncaç:1 d 

_: p1~~~: (~~1 pa~~iltcn_t~s ~os c~ias .~. paralisaç.1o) fo 
·;,contriúio ao cspcrndo pelo nosso rnlcrlóculor. O govcm 
··pretendia inlimidiu e, conscqucnlcmcnlc. fmgm~ .... 
movimê.Dto. No eulanto,- :r rcSJ>m:1:1 fin11c e unitária d 
~NUG, mais uma v~, indica o fürl:1lcci•ncn10.da greve. 
· · ~ As · atitudes do · governo indicam imm posição d 
inlrnrisigênein no·at<mdimr.nto dm; nos.e;:,~· mivi.ndicaçõc· 
:se, 1>0r um lado.· o 1•.ovcrno pmfcl:1 :1 Jorm:aH;o~,,:lo de Sfl. 

'proposta de polilica ~mlitri:11, 1,~,r onlm .. ·· reafirma o 
princf pios antcriormcnlc .iprc:;c;ntados ~ rcajusl · 
·9uadrimestrnis, com antccipaçocr. him~:cmis. vinculado 
à receita - aponlc'mdo pam :a olici:11i:1.aç.io de uma práti 
'qyc já vinha sendo adot,hla no ,k,~oucr ,foste :mo. -Esc 
··))~posta contrnri.1, fmntnhm:ntc, o:. . 1>rinciJ>io 
·:reivindicados pelos SPFs para unm políl ica salari:JI 
:,cposição do índice de in0:1çfio co,n rc:~jnstc-.s mcns:ais. · . : 
_; Quan1~ aos demais ilcns ct., p:mu, !~c:ral dos SP.F 
Jisonomi:i, · .. nnisti~. · . FGTS e <111estíics c.~ífic:1-.. 
··tmnbém •. n.ão M rcsJ>OSl.:1 ·sinisfütin ia. · 
· · Em fuce déstc qi~nciro. é ínnd:uncntal <1uc m; A(is 
:cLGs, que ainda não o li:1.crmn. disculmn e delibere• 
·'çom relação ;i pm:ição nprcscnl:ula pelo governo, u 
:audiência de ontem, de rormn n nortc:ar a postura ,j 

.. CNG/ ANDES-SN nn plcn:iri:, do~: SPFs de · o::u>6~9J 
'Ílos ~nca~inhnmenlos d:, 1;rcvc. . 
· . O CNG/ANDES-SN rcilcr:,·· ·.à.· nc:ccssidmlc < • 

·:con.tinuida~~ da grev~ ·mm1fci1do· n nnidàdc do· 
"sc'rvidorcs pí1bli~~· ·. r~,c~â.~~.~ '';i>:trn ~:mmlir ganb • 
·erctivos pam o moviincnlo '., ... 1.... . . 

; . '.: :·-· . ·S~·. - ~; .' p 

. :_.··, 

.~~· .. ~.~· ... - . -·-------- -
NOTA: Unià ~~z 'c6,hcfcti=i.ada " proposta dó 

governo, prometida. 'pari o dia "º hoje 
. (02.06.93), encanúnharerrH,,-; uovu <1vafü1\~ão. 

FAX 016 CNG/ANDBS..SN\ ~ 
·arásiÍia, 03· de junho de 1993/' · 

43 AD's cm Greve 02.06.93 

INFORMES DO CNG/ANDES-SN SOBRE~ 
. REUNIÃO DO COMANDO UNIFICADO - )(Ib,' 
SAf,. EMFA E ~GUNS-~SSBSSORES DO ){11> 

·' ·i :· 

Propostas: 
1.QUANTO . Á POLÍTICA SALA~:· Rçaju~ 
quadrimcstrais e antecipações bimestrais . 

BIMESTRE 
Jul/93 - 500/o dn inflação actunutodu nos dois 61timos JUeSC$ 
Nov/93 · - SOOA> dn inflação ncumulnda dois 61timos meses. 
Mar/94 - SO% dn inl1açilo nc1anulada nos &>is iJltünos1me84$. 

QUADRIMBSTRE '·. · . 
Set/93 :so% da•inflação acumulada11l'ôs 4.,últimos~ 
· dcsconl:ida a·antecipação. · · · · ·: 
J:m/9,t DATA-BASE: 100% do pcrlodo, exclufdas as 

antecipações. • · · 
'M~ai/94 90% . da lnflação acumulada nos 4 últimos 

meses, descontada a antecipação. . . 
. ODS.: ( 1) · O primeiro quadrimestre foL cncerràdo cm 

Maio.(2) Na data-base será :1.crada a inflação, somente 
se o aumento da follm salarial rui«.' : ultrapassar. a 
variação du receita liquidn de impostos permanentes dn 
União~ retirando subsídios, incentivos,;: transf~ncías 
conslib1-cinnais e restituições (IR, por exemplo). · · 

(3) Variação da receita líquida - receita:lfquida.9Jr-9i 
:{4) Os resíduos de inOaçffo dos quadrimestres,nflo serão 

c..-011!.idcrados no quadrimestre : seguinte .. e::_,sciffo 
oonsidcrn-dos na data-base. · · . · ·. ·. · ... 

(5) O íncU~ de inflação pelo qual·O governo se ~utarii é 
o IRSM (lndicc de Reajuste do Salário Mfnimo). 

2._QUANTO À'G.A.E. - Será progrc.uivamente ajll$S
da. ~lr.:mçando o valor de 160°A, em junho de 1994, ~o 
· ;~11c1?· incorporada · ' 

~~ESI~ r.-~p-~~R~C~H[~..A~S~'~-+-.....;..VA:..:..:.:.1.0=R::..:G~A~R~ • ..::::~·S:.._1 
~~º 10% 90% __ Q!!~/93=:-1---:-~. '":'IOCJ-:::-:M,~· .,--+---. ..;100C3:.::.!.:Yc:..o_,;__ ___ 1 

· J_>,~193 ·7..cf · devido ao 13 100% 
_Fc!f94 ·,, 120% 

l\hr·/~94~1---~20=-:'M:-:-o---t---...:.:::;.:.::..--~~ 

. J1111/'J4: 20% 
. ' . 

3. QUANTO À ISONOMIA Até abril de 94, . o 
governo tl~Jinini a 1>0litica de cargos e salários. ~;custos 
pam. a dcfiniçfío dessa proposta deverão levar dll conta 
Unt J>CICClllual ÍJXO proveniente de Wll acréscimo rcal;(la 
m.:cil:1 líquida, <tuc corresponde a 3% da variação dn 
receita. A SAF se dispõe a creditar outros ~ · ;\ 
cone rei ização da proposta-.. 



1

4. QUANTO AO 1:crrs - O governo nfio tem ainda uma 
dcfuúção e alega que a CEF não concluiu o levantamento 
sobro as contas inativas. ~· , i . 

5. QUANTO À ANISTJA'.1·:-'
1
•
1Ô· Ministro Barclli 

.informou·. qu,:-- c,dstc uma comi~~io composta l>Of um 
. membro do CNUG, assessorado juridicamente, e por 
'~tcs jurídicos'· tio M1b, já· cxistiodo,:,run tc.xto 
pronto; a,I_Ü· alguns poillos llClldcnl~. . . -·~· . ,. ·. ,_ ..... 
.6~ QUANTO ·AOS DIAS PARADOS - . · O : tovcrno 
mantêm· o pram de 24 l1oms, a 1mrtir do anúncio· da 
próposta, para tcrmi~ a greve. l>ccorrjdo esse· pra~o. 
caso ós SCIVidores não tenham rclornado ao lraballtO, nfio 
haverá· negociação, começando o· governo a descontar os 
.dias parados. · 
OBS: (1) A propost.ncrá transformada cm projeto de lei. 
Algum ponto da proposta pode ser viabili~do sob a 
forma·.dc decreto . prcsidc:1cial ou Loi ·"Dclcgada., (2) O 
governo não api:tsc11tou uma pro1>0sta por escrito. 

AS A VALJACÕES DO CNG/ ANDES-SN E DO 
CNUO SOBRE A PROPOSTA SEGUIRÃO 

POSTERIORMENTE. 

MOÇÃO DE REPÚDIO 

A Assembléia Gemi dos Doccnlcs da UFPB - Cam1ms 
I - rcpudi~ vceincnlcmcntc, a atitude equivocada .e 

. àmbigua do Sr. Reitor Nc,oaldo Pontes de Azevedo <JUC 
.álé agora não l'Clirou. a AÇÃO RESCISÓRIA rcfcrcnlc 
aos 84,32o/o, como foi solicilado (>ela categoria. . 

Na·tentaUva de corrigir um erro adminislralivo, o Sr. 
Reitor subordina a lula uo.s du\:clltcs a instmmcnlm; 
legais duvid~s - ~cxcrccências do (li_rcil~" - e prejudica 
a lula dos funciomírios públicos cm geral. 

Tal -comportamento não npcllllS compromete a 
bandeira de luta da Isonomia· s:llari~I, cqmo- também 
. alraJ>alba o próprio íunciomuncnlo da U11ivcrsidadc. 

AGRADECIMENTOS 

O Comando dç: Greve. através de suas. 
Comissões dç .Mobili:,.a<;.Io e .E~cnlo,. agradece aos 
Departamentos de Mú~ic.'7 Atlc.'i· e Edncm;:lo Física, e 
muito cspccial-mculc, à Orqucsl m lnfanlo-Juvcnil elo 
Departamento de Míisica. pela ,·:doror.a panicipaç.lo 
no êvcnto programado "/JcJimi,,~:,, 11,1. C1111p111;~ di;1 
30.05.93. 

Os professores destes Dcp:srl:amcnlos proporcio
naram, a mais de 80 crianç;i.c;, nm domingo de muila 
alegria e que, pelo caráter fiadico-cultural das 
atividades dcsenvoh·idas. sem cli1vi~ contribuiu para 
o <bcnvolvimcnto da sc11Sibili~I:~~~~~----

FUNDO DE GREVE LOCAL 

. .A Comi~.dc F~ e o Co~o dq Greve 
· dos dóccntcs da UFPB -!'Campus I cstabeleccrf01 um 
procedimento para ordenar a contabilidade da ~ que, 
cm linhas gerais é o seguinte: . 
~) O F~1~do. de Greve C08,1J>OslO pela T~ -~l 

recolhida na greve de 1?9l e por 1% dá 1éccitdíqUJ.c:la 
mensal da ADUFPB-P,/SSind está ;q,li~ qn1 
Caderneta de Poupan~ (Conta 013 101.215/0, CElí). 
conta com Cr$ 311.764.S:U,68; '. · ··:,.:.';. 

b) A conta-corrente ADlJfPB-JP.;.Fundo. ~- Greve .(Có~ 
n" 100~514/5 CEF) é movimentada·pclbs· ~ 

• 1 ,. • . ,,, ••• 

Rubens Freire '· e Turibio ~ · lT~urepo: ·fia 
ADUFPB-JP/SSind); i '.. . ... 

e) Os cuslos fi~ros.:da greve serão ~ckJs:~ 
ADUFPJ3.'..Jl>/S$ind' · ató · o · dia · r7.06:93· dala., .. ~c 
aniversário da Poupança, quando farâ a trailSférêuda 
dos recursos para a conta~rrente do Fundo de Gn,v~/: 

Companltciros, como; é ·sabido, os. custos ~ 
de uma greve são clcva~os. Um sindicato com fioanç;ts 
equilibradas é importariic para os eiwentarncntos '418 
~tcgoria·. Devemos todps, portanto, · contribuir ;~ · o 
Fundo de Greve. ! · · • · 

BALANCE'f;E DO 
. FUND~ DE GREVE 

Despesas . . 
Pcl:-.... 'iagcm pi delegado (Socorro ~··········.···· ~5.254._190,PR . 
Diárias p/ delegado (SOfO~O) ·····.-·.····:····· ~7~~:~~~,AA· 
AJugncl Aparl Hotel 11m: mcs .... ,.~············13.~~~!~ 
DiMi;1s 1>ldclcgado (ledo) ············~-~·:.~.--·~····9.00(tOOO,QA 
Diárias p/ delegado (Pa110 Coclhó) .º ..... ~ ..•. 9.000.000,®. 
Translado p/ dclegados.~····························1.400.000,0Q 
FuncJo Nacional de Grcvc .•. ; .................... 45.728.000,0Q 

. M:,1crial impn..~o e :<crbx ....................... 52.287.200,0Q 
Evenlos e divcrsos ........ ~~ ......................... l 1.586.385.~ 

TOTAL ....•....... ·.·······-r············.;··.·.···;··· 16~.25~.~-~~.~ 

Receita , .; . · ·. ,:· . · .. ··· ···' . 

Eventos .. ; ...... .-.. ~.-~~ ....... J.. .. ~ . .-..... ~~ .......... ~~.11.640.()90.00 

Débitos · 
Com a ADUl-41>B-JP/SSi~ ...........•.••.••.. 157.615.7~5.0Q 
Passagem p/ delegado (lcdo)(vcnc.07.°06) 16.198.092,QO. 
Passagcri~ P!._ dclcgado(P. Coelho) ............ 16·.19s."Ó92.0'0 

.• ••• 1 • • :. 

TOTAL .................... J •••••••••••••• · •••••••• 190.011.939,0Q 
i • 

... 
• .... ) 1. 



Opinião .i:' 

.. 

.- •.. •': •• -1· Ao .. Mcnos um "Antepro eto de Universidade" 
.·•?:-.: 

. ;,:. 

A greve dos SJ>Fs e H J>0s::ihilidadc de perda dQs 
.84,32% ,. ganhos na Justiça pelos 1>rofcssorcs da UFPI~ 
Campus.f.:;em ~virtude ·da AÇêio Rcscisúria movida pelo 
rcitor$:,:.:-dc:.'·,Ncroaldo Pontes de Azc\'cdo, :mscilou 
al1:,'1ifüas-.?disóüssõcs que, até cnl_ão,. vinham sçndo 
:relegadas a plano sccundfsrio. Uma dessas questões diz 
respcito.ao lão.prop:>lado "Projctu ,lc Universidade". 

·::J~sté·. ·i"Projcto" /é muito ulilizado. (>rincipalmc,,tc 
.q.uando. algumas decisões. Séio · cxigid:as. ou _mcU\()r. 
"recomendadas". Discursos e nmis discursos são protçri
dos, cnfatiza11do a ucec.5Sidadc lia retirada da Açno,Rcs
.cisóriâ. •· 'Outr6s poucos,. . rii1s . não! fucnos enfáticos, 
tentando o convcncimenl.9 ,la· manutenção da AÇé1o 
Rescisória, pelo car;íler · relo, pela delesa da "coisa 
pública", pela· defesa intrnnsigcnlc do Projeto de 
U1úvcrsidadc e até 1>0r não jogar. a .. "pcs:;oa"dc Ncroaldo 
Pontes nas garras de uma 1>ossívcl ,(ClaliaÇ«iO por parle do 
MEC e Presidência da Rcpíablica>; .: 

Pois bem. Como se percebe, o 11 Projclo de Universida
de" democriatica, que alemL'l \lS anseios cl:1 comunidade 
univcrsilfaria e sociedade cm gér;!I! .Lem :;icJo o grande 
pilar de sustcntaçfto .. das posiç~ d~ :atual reitor.ado 
quanto às medidas adolada.s cm rcla\:il'O aos 84,32%. 
Mas, o que di~ este 11projcto"·1 Paro onde ele aponl;1? 
Fato: ~&fo s<: CQnhccc o nL~cunho, o mal<!fUQjcto e mc.·:m,q 
o Ião. propal~~Q "Pr~jcto de Univcr~:idadc". . . _ . 

Por nffo. existir de füto, o "Pn~jcto de Universidade'' 
.~cu margem a um <liscur.;o perverso e m:miq~císta, .que 

Dcrval q61zit,* 

lenta· invocar a quem. defendia, ou defende, a mani.itcnção 
da A<;élo Rescisória a pcch,1 de defensor i~transi~te ·~o 
"Projeto de Univcrsidadc";·plantado na eleição do.:atual 
reitorado. Qu~m dcfcndb:··ou defendia, a ~rada ~;Açjo 
Rcscis6ri:t rcéclJc, dos contrários, mesmo que veladamen
te oi .. implicitamente; a· 11ominação de "iµcninos~~ "dbs 

ue fazem o jogo da dircita'~c alç dos que e;stão coJpcaJMlo 
iliculdadcs ao "Projeto dé Universidade".· 
O . oportunismo de algwnas lf55035,. · 'J,hc 
·1sm11altncntc aparecem nas assembléias, apenasf- e 

omcnlc para tirar proveitos políticos, eleitorais, .nfto 
. cm,.' nem <lév~m;\scr confundidos ~m:os· que ~ 

cixar claro que um "Projeto de Universidade~ inclui 
ns sabirios, recuperação de perdas salariais rc~: de 

orina autoritMia, entre outros. Portanto, . qµalq~ 
inpcdimcnto a este ganho· já julgado procedente está 
~•viabilv.ando o "Projeto de Universidade". 

O füto de Ler acontecido uma eleição e posse de qu~ 
'presente os anseios de democracia para a Universidade, 
ão encerra o 11Projclo de Universidade". Ele é co~tnúdo 

partir dos discursos de campanha e. da CXf:Cµ~, 

uqmmto administração. Nos casos dqs 84,3r2o/0p o 
iscnrso não bateu com as P!)Siçõcs da reitoria. Ou~~o 

j slo não ó tarefa a ser encarada como "Projeto . fie 
nivcrsidadc"7 1 

Pmr. /Jcpt° ,Jc Comunic,ç:io - CCJU..AIUFPD 
. . 

Eixos da Pauta Emé ge~ci~,. dos SPFs 

1. Política salarial - com reajuste mensal dos salári s de acordo com a inflação; 
2. l&anomia·- urüficaçãq do3 per~ç.ntu~is;~hpgraf caçõcs entre os três poderes pelo ·maiorivalor 

com incorponu;ão imcdiala; · 
3. Recomposição do poder aquisitivo - todas as pe das salariais de março/90 a marÇ<?/93. . 
4. Anistia a todos os trabalhadores sindicalistas ou não, punidos com o corte de ponto ~µ 

demissão por participaç.~o cm movimentos rcivin icaLórios; · 
·. 5. Liberação imediata do,f~iTS;. .,·. 

6~ Negociação dos .p~iyos trabalhista~ .-. con incorporação imediata · nd~ vencimen~os· ·l ~ 
.''retroatividade das .pcrdas·(Planos Bresscr, .Verão .. Collor e 45% Isonomia Militares). 

Â paulll cspccflica da A NDES-SN inclui 11inda como eixo da pauta U.111 R/~QO Nacfonal de 
C.apac:itação occntc · · · · · .. yi: · 



·Informes Locais 

VALE-REFEIÇÃO 

A Portaria Ministerial nº 1424 llc 24J)CJ.92 estendeu o 
direito ao Vale-Refeição aos servidores do Ministério da 
Educação e do DCSJ>Orto, que cumprem .t jornada legal de 
Trabalho de 40 horas semanais. 

DA ADESÃO 
A inclusão do servidor no Pro1~rama dcValc-RcfciÇc10 

ocorrerá mediante prévia assinatura do termo de opção, o 
,qual poderá ser assinado no prédio da Reitoria (SODS) 
até o próximo dia l<>..06.93 (sexta-feira). 

DA MODALIDADE 
·· · O Vale-Refeição scní concedido sob a forma· de 
talonário (Vale-Refeição ou Alimcnlação). C:ida 
beneficiário .fürá jus a um talon:írio mensal contendo 
vinte e dois (22) Vales~ desde que lenham efetivo 
c.xcrcfcio por quin.r.c ( 15) dias no mês. 

DA CORREÇÃO 
O valor parcial do Valc-Rcl~ição :;crá rcêljuslado 

mcosalmcnlc de acordo com o índice cslnbclccido pelo 
Ministério da Educação, coin · o custo parcial de Cr$ 
1 !5,00 para o mês de maio. 

DO CANCELAMENTO 8 DA SUSPHNSÃO 
O canccL-imento ou a suspcns.1o poderia ocorrer na 

fom1a dos Arl. 6 .. e 7° dél Porl:1ri:a nº 764 de maio de 
1993. 

DOCUSIBIO 
O servidor autori7.ará a con:-:ignação cm folha de 

pagamento de sua parlicipaç:io no custeio do beneficio, 
que será resultante da apli:icação dos percentuais 
dc~nidos na na &.'llcba ab:1ixo. O pcrccnhml será aplicado 
no 1tem vencimento no conlrncha111c. 

Fai~â )lf?Vcncimcnú>';B~ísioo\Cr$ . ·:. ·: _Y.~rticipaça<l · 
A até 2.660 .000.0<l 3% 
B 2.660.00 J)JO a J.999.()()(),()(l 4% 
e 3.999.00),00 a 1. 970.000,0(l 5% 
D 11.910.00 too a 17.290.000.(l(l 6% 
E acima de 17.190.001.00 7% 

Muitas categorias de servidores púb:icos foram 
füvorcívcis ao Vale-Rcfoição. A ANDES-SN, por 
entender que o Vale-Refeição é uma forma de desviar 
recursos públicos com o conscnlilncnlo do:; servidores~ 
posicionou-se conlm o mesmo, ba~:c.1do cm: 

1. o Vale-Refeição é mais um "penduricalho" criado nos 
salários, concedido como! um ganho que a eles. não; se 
incorporam, podendo ~r :retirado a qualquer mpmcJito 
como, por exemplo, na aposentadoria e licença .P2'J'3 
lmlmncnto de saúde; · 

2. Trata-se de um enec-µ-go que não co~ fio 
contrachcque do lraball~ador já:.q~, .. dele ~ -o 
dcsconlados encargos sociais; 

.3. A concessão do Val~Rcfci.ção não é um direito 
adquirido, o que pode pcpnitir manip~çõcs p,lilia>
clicntclistas e . exigirá uma eficiente máquina de 
ÍJ:SCél~Ãzíl.çãO cp.qlra_<Je.wj~ _para corflJPÇão; 

4. Levantamento feito! pelos Pró.Rciton;s de 
. . 1 • 

Planejamento no MEC, :demonstrou que o custo da 
implantação do Vale-Refeição' nas IFES, supera o 
montante destinado à ana11utcnção e aquisição · de 
equipamentos nestas instituições (verba de OCÇ). Por 
que não transformar tais recursos en,. rea~ pe 
s.ililrios ou mais verbas ~ra OCC ? · 

S. P:u-a o Governo Federa~ o custo total da.imp~tação 
do Vale-Refeição não se restringirá apenas aos valores 
repassados aos· servidores, mas somar-se-â ~·o 
elevado custo da sua administração por uma emp~ 
privada. Ou seja, rccursqs públicos ~ poderiam ~r 
ulili:1.ados na melhoria dos salários e da qualidade do 
ensino~ sedio desviados pé~ra a iniciativa p~ 

1 ., 
. .ASSEMBLÉIA GhRÃL 

! 

oos:SPFS 

01.06.93 (segunda~feira) 
Aud. Liceu Páraibano 

15:00h 
Pauta: 

Informe~ da greve 
AvaFação 

Encamin~amentos. 
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Satáno lndicede Referente Solárto Salário .. Salário. 

Reajuste a: Contratado ReaJ Corrigido 

Mal 100,00 100,00 77 100,00 

Jun 1~:.~o 76,92 59 100,00 

Jul 134,50 1-.~5 50%. 79,59 61 100,00 

Ago 147~95 1,10 GAE 67,34 52 100,00 
._.; 

iJã;oo· Set -~51,34 1,70 80% 68 100;00 

.,, .. Out 276,47 1,10 GAE 74,46 57.,. 1-00.~ 
. . 

.,.··1,35 
Projeção Nov 371,85 50CJ6 ·77,04 59 100,00 

~ : .. ~ .. Dez 37~,85 total 59,26 46 100,00 

· Salariàl. "Jan. '987,03 •2,65 1.21,00 93. 1~.0Q 

para o período . 
. . Periodo d Maio/9;J a, Janeiro/94 

maio/93 - jan/94· NO'deSalário&Oevidos: 10 .N" de Snlários Recebidos: 6,18 

.. ,·. 
-:• .. 

: .. ,, !\proj(:Ção_sà~ial aprcscntada.j1á tâbeJa·a · a,. foi feita tomando-se como base uma inflação de 300.;(, · 
· ao mês,. duràntc todo o período, e co1isiderando-- que em janeiro de 94· '(data-base) teremos um reajuste 
. coD'CSJ)Ondente a todo o ~ídno acumulado nos d is quadiiincstres . 

. O gráfico abáixo mostra como ficarão os n s salários cm relação a màrço de 1990. 
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baÍbadores, os SPFs tomaram como objetivo pres
sionar o Congresso em favor do Projeto Paim. No en
tanto, a CUT não foi capaz de perceber a importância 
do momento e suspendeu as caravanas previstas para 
02/06, abdicando, na prática, de reverter o curso que 
o governo estava começando a imprimir. 

Esses elementos da conjuntura, aqui rapidamente 
apontados, fiz.e1;31D-se sentir nos diversos segmentos 

, . .' que participam da greve. . 
. . .. , Ao l~~o. da últiina semana, após o anúncio por 

F \X 019 CNG/ANDES-SN/93 ,. parte go.gov~P.JR.i do~ 85%, ~ ;,r:eajuste,,_.a ~ de 
3rasília, 06 de maio de 1993 . . : 0_1~05, ~~~~~gj.r W.:,QJ>Q$1S de_.f,üp·de greve 

unificada, partl,culllJJDFJ;lie . ~µire os .. servidores , dos 
AVALIA( 'ÃO DA GREVE ministérios, em B~a, e entre os da Previdência. o 

Nos dois últimos anos, ocorreram importantes CNG/ANDES-SN ~ou no sentido de garantir 
greves nacionais de s ~gmentos ,de trabalhadores do sua. (?ODJ:inuidad~, l~p~m, como consequência do 
Se_rviço Público Fede? al. Os esforços de, unificação quadrp que se <feÚÍleaya. foi convocada a Plei$ia 
desses movimentos b ouxeram resultados .,concretos dos SPFs em greve para 03/06. Por não haver fato 
este ,aoo.m..sua ~ ~cidade .• O indieativó. de greve novo que 'a justificasse .. o CNG/ANDF~SN foi oon-, . 
para 13/05, lançado I ela Plenária Nacional de Ser- tra sua .convocação, por ente~ que·a IõC$ID3 se 
vidores Públicos Fede-ais, reaJizada em ·23 e 24 de . inscrevia, para alguns set(?res, numa estratégia para 
abril de 93, foi assw..rido pela grande maioria das por um fim unificado à greve. Uma vez convocada, o 
entidades, permitindo que, j á no momento de sua MD se mobifuou para 1arer . com que ela viesse 
tiP.fl::1~~º- 11 ~ e f.1<:.c;e nnit:lrfa , ~ene rnli·nmd~~ át>rovar _a continuidade da greve. ~ria à aber
rápidas adesões em 1 Taticamente todos os setores, tµra de negociação com o Governo. 
dando nova ~dade ao movimento, inclusive com Os CLGs ~nderam positivam.ente ao apelo do 
a formação de um Cor um.do Nacional de Greve. CNG. Os 70 delegados que a ANDES-SN teve na 

O MD nas IFES a ;sumiu com força a l~ bus- plenária (maior delegação do MD em . todas as 
cando a conquista das reivindicações da pauta unifi- plenárias já reali:radas), çorrespondem, :pi;opor
cada dos SPFs, comb- nando-a com as de sua pauta cionalmente ao tamanho da base de cada entidade, à 
~ít'!:~ maior, ~da d~ntre as presentes. . . 

A fragili~de do governo, envolvido em uma As~ posições discutidas na plenária (continui-
crise ministerial, deu meias de corrupção, desagre- dade e suspensão da greve) manifestavam-se em <le
gação de suas forças de sustentação no Congresso, fesa da unidade do movimento,. a.valiando isso como 
aliado às condições de arroçho salariaJ às quais estão a maior vitória até então obtida e que sua preser
submetidos os trabalh 1dores e os SPFs, em particu- vação era necessária· para o enfrentamento das lutas 
lar, foram elemente 3 importantes para que O futuras, sobretudo a defesa do serviço público e das 
movimento se sentis& forte para deflagrar a greve e conquistas dos servidores na revisão constitucional. 
conquistar o atendime: 1to das reivindicações. A divergência quanto à continuidade ou não da 

Essa conjuntura 1 Ji se alterando ao longo do greve estendia-se à avaliação dos resultados já obti
periodo em que se de .envolveu a greve. O governo dos quanto ao aten.dimeulo de ~ (ver 
ao trocar ministros. a!l lutinou forças políticas na sus- relatório âa plenária, item e - ~). . 
tentação de seus prop ,sitos político-econômicos. Es- A caracterização de que a proposta do· governo 
tas forças lograram, n l Congresso Nacional, o adia- para a política saJaria1 e isonomia era inaceitável, 
mento da-discussão soJre a política salarial e a prio- correspondeu a uma perspectiva de com4l~ de 
rização do tratàlnento de outras questões referentes à greve para tentar ~r recoar o gov~ QbJer mais 
politica econômica (ajnste fiscal,lei de patentes etc). oo.nqw.sta5, evitando a~.~ ,~ -.~ que insti-

A pressão da gre ·e dos SPFs constituiu-se em tucionalize . o arrocho salari~\ 1 ~ ;~~Vição de 
grande problema pan o governo e as forças que o que se ~teve conq~. ~~.r~~ndeu à 
sustentam.. Colocando a polltica salarial como centro avaliação de que1 Q .moviD~fJ., f<tfiã~ te~. ~ forças 
de suas reivindi~ . a· greve apresentava-se como para obter melhorias e dé . qrie,~portanw,. trata·se. de 
ponto de apeio hnpor. ante para estimular os ·deitíais co~~ os ganhos pârciai.s::, ,:'·~ · _,. ~. . . ; · 
trabalbadores:a1iutate:·n unificadamenté 'pela'pólitica . b ·:CNG/A1'lD~:-~N'. entcn~ :qqe 0.: ànúnçio, ~ 
salarial•·de reajustes nensais. Ao governo -~i~ o .rea.i.~ ,9'\ s~t,'!. ~ pr~:~ po~ticif ~,étla~irJI: ~4e 
trabalho·de· por fim a ·{Ieve. Ao movimento· sindical, ampfiàção .~ , ÇA,E ,pe~o . gove~o • . ~ .d.evem ~ fo,:ça 
a tarefa de ~liar a l Lta. Somando-se ã Iuíá·d~'tra- da greve.' Considera, porém, que o movimento não 

f':··!·:.:·::·:; .. ;:;, .. ·::;;~ :·~)~,,~~~~=·:~~~~;Ji:11- ~l~!J,t;:,i~~;~ 



deve se compromet :r com UJWt proposta p E R S p E .e T IV A S p AR A O · ·=1·;~ ·9:~,~~-~f,n~, qu~ ~~ .. f'?~. 0 MOVI ME .N TO ... ,0·0 CE N TE 
.. · A. ·.·. ~ .... ~~··-~~;~~- . .. ,.,; ,,, p~· ~~- com a.,contr;ulição . '\::' '.~e: .... 
~ o fim de gr,W.e e-~tar a·~· O CNG/AND~N passou a ~:soble os 

, ~- . . . . .... · · · rumos do movimenio diante do novel quadrQ 
O CNG continuot trclbalbaodo junto. ao.·. cumprindo as ~ da ~ ~ SPFs ~ 

para dar cumprimente ao aprovado na Plenária ( · encaminha aos docentes· o ·examé do indicativo de 
. ~ d~ ~ência ~o MTh em 04.06). . suspensão de greve. . 

Após a Plenária e os SPFs, o CNG/AND O debate no CNG ~.a.J>OS$1pi]idade de uma 
~1'bou ãs suas.~~ as ~rmaçôés aéerca.. greve isolada de docentes com .. base na· pauta 

. ~tadn das. votaçõef e ~ ~ dia 04} , ~ca não foi conclusivo no sentido ~ enviar 
.lffl.:18 ·:-~ avali; ,ção ~ das · . · uma indicação para as bases do MD. 
~ · ~. .continuaç lo . da greve, . tendo co O Retomada a·~ ·no dia 05/06, ao seu final, 
referência,. de .um lado a situação de crisç •· · · o CNG tealizou as seguintes votações diante de duas 
após a decisão. da Plen iria e qs nàv.os acolltecimen propostas: · 
precépitados por gre ,e (ver. quadro neste. fax) e PROPOSTA 1: O CNG remete às AGs, 'para sua 
_solicitaram deste. cor.iandÓ · a. reversão .do apreciaçào, · as duas visões apresentadas, sem se 
~ .... a~_~ ·.~,-~p ~~ .ª definição posicionar, no momento, sobre elas; 
~ . de com inuidade··· do .... móvimeiiio ·PROPEJSTA .. ~'emlJndidf'tieolll!fiela qtre-t:te-· 
. movimento para após a próxima. reunião do considera· correta para a apreciação das AGs. 
:ctetça-feira - 08.01 i). ED,1 . função . disto O Ambas as. propostas incluem a orientação de que 

. ÇNG/ANDES-SN tea as se~ c;o~: as AGs darão retomo até a próxima terça-feita, para 
O indicativo de sn ,pensão de gÍ'eve aprovado que o· CNG faça um indicativo conclusivo para as 

Plenária dos SPFs, entendido plenamente AGs que, reunidas na quarta-feira, deliberem. 
movimento 'docente cc mo sinalização às bases 
avaliaçàn e decisão, as rume caráter impositivo VOTAÇÃO 
maioria dos SPFs. devi~ às diferençi Proposta 1: 17votas (ADUA, ADUFAC, ADUFAL, 

.. orgaui7.ativas das d Veis.IS ~ Por , ADUFMAT, ADUFOP, . ADUFPA, AJ;)UFPEL, 
. JD01ivo, o indicativo d} suspensão de greve_ .Slgnifi ADUPI, ADUFPR, ADUFR.J, ADUFSCAR, :ADUFU, 
fo~ tendência ao f:m da greve-~ bàses ADUNIR, APES-JF, APROFURG, ADUFMS, 
FENASPS, CONDESEF e ~ .. catego • ADURN.) .·· 
9ffl1Diz;adas. Acresce .ua-se a isso . a decisão Proposta 2: 11 votos ( ADUFC, AD~ 
~~:!ÍC ~.~~de g[eVé,pml a P•&un.iua,a ADUFERPE, ADUFES, ADUFF, .Al)UFPB-JP, 

·:.:,~~f~ ... ('?~::~ a um·:'.' ·. ADUFPB-Pr, ·: APUFSC, ADUR-RJ;f·.· APUB, 
~~~!~.,,,te ~ ?mss~, de. ~!?...~!2 ~ ~~)- .Ess _ ASPUV.) · 
~ çon~ para o fim da greve. geral unifi · Com isso temos, em seguida os· dois 

. dos SPFS colocando e dremas dificuldades à atw~ pronunciamentos para serem submetidos às AGs; 
'do CNG/ANDES-SN J.O sentido de reverter à d. . o ___________ __:. ____ _ 
d8 Plenária dos SPFs~ Logo, a manutenção ~·~ e . A ·G R E--V E D O S D O C ENTE S 
~ docentes nas IFES. em defesa da política . . É . A ·a R E V E D O S S p F S 
-~ ison~ ~ os :;PFs, não se ·encontraria· 
no interior de wr a greve geral dos . 
Co~temente a :rua força seria extremame 
~~ e imposstbilií ada a sua capacidade de ob r 
~ nesta pauta unificada. • 

.Acrescente-se a is ;o que , no entendimento 
movimento geral dos SPFs, a· grev~ tem uma 
Wl#icada de 43 rum s, . destapindo-se cinco. . 
centrais que · foram . _objeto ·· de . conversação 
~~ Nacional UI~ com o Governo. Los , 
se.:a .~e unificada ;e encena, não teremos 
representantes do pr ;prio movimento para 
junto ao governo. O C ~GiANDES-SN entende que 
ANDES-SN .~Q te1 ~ .· em tais 
.~ndiÇÕCS, ~ : .. ret>,:CS.!ôiàtm~ .. tanto junto, 

. Cic>vernQ. quan~j~ 38 bases dos ~i:oais SPFs 
continuar as ~g~~ es da pauta unificada. .. : .. : . 

A greve dos SPFs se iniciou em 13.05, com uma 
pauta unificada, em tomo de cinco eixos principais: 
política.. salarial, . ~ reposição de perdas, 
paiprnentn imooiafQ do .FGTS . e anistia aos 
sei:vidores punidos. Secundariamente foram . . _, •. ._t "'., f• • 

agregados os seguintes itens ~.do. MD: 
isonomia entre as IF.ES, verbas.para a'universidade. 

Enquanto greve dos SPFs, a avaliação do CNG dá 
conta que a decisão da Plenária de 03.06 pÍecipita o 
fim da greve. Em consonância com as decisões das 
bases, o CNG tem investido no sentido de reverter 
essa decisão, apontando, no entanto, para ~ extrema 
dificuldade ~ alterá-la. 0 quadro siW,!l!Z{!;para O fim 
da greve dQS SPFs. Caso ele se co~~' '.a grev~ nas 
IFES, por uma pauta ~qt,.;~-se-ia 
com~ .um.a nova greve. Cabe .ao .. CNG avaliar as 

•. . • ·1..· •• ~c.:.H1 , 



circunstâncias em qt.e se. çresentam, agora, os RAZÕES E PERSPECTIVAS PA&A A 
argumentos favoráveh à Dlâllütençãô' de uma greve . CONTINUDDADB DA GR:BVll · :. 1:,·, 
çentrada na isonomia nas IFES. IndepeDdentemen ... · ,, 1 ~l'.'tt'rn' · 
da oconência de séiias divergências no seio do . ·,p~p~~~~SPm;;ir.1CA '~.;:· .<:·. 

próprio MD quanto i fonnulação dessa bandeira . :- ...... · .'.:,,_, .. ,. , .· 1 . .; ••• ·:· .•• 1 •. : •• ·.; 

como pauta da greve > que, por si ~, ·ja ftagili7.a a A ~ PQI' C$peCitici.dMrs ~ deve ,Sél: exc~da 
· do. hm:imtite c1as eritidaélcs ·1 eseê,•advas .c1e. c8dia ::l:!:::8::~:a=.! ~ A~'.:·m,na:·~··ágota 

se ap~ em todo .> seIViço público, motivoJJClo e.1peCffica, não significa o ·JOqrimeoto da~mrida1'e. do 
qual ............, • • IIIOYÍDleDID ·. dos SPFs.. 'A. lriJipa. _'~ 
aW:~isonomJa. ~~~~SP.grw_Fs.e:!==E DKJVimmdo. ..: ~ 

1
i" que.se~[~. ,·. :· . ... i·.Jr' 

~ que a situação, no interior das S, protocoi.eni e negociassem. suak ~ ·. . .. .. .! 

a~-se devido aos ganhos, yiajudicial, por parte o que. -- .permitir a ~P.ldn .. de. '' . · .·.' · (i:ic. 
de várias .~ fruw da luta política das seções SINDIFISCOj, sem ~~trmwn~n à fuja 
sindicais c1a·· ANDES· SN. No ·emanto, 1ais -h.w pela pauta uofficada [ ·~a: ~ · . ~ 
judiciais enquadtanM ~também, na pauta ~ manutenção de uma luta' isolada' por ~ 1 ~ 
teivincliccaçfles dos SPFs que priorizam, tanto há que se avaliar a contiJl..utade da greve ~pàrtir ~ 
quanto a ANDE~~, a reposição das pen1as análise das rames que a · justificàm, dàs 
salariais provocadas ;,dos Planos Verão e Collor. poaibilidades de enfrentamento da conjuntura e das 

... i>oitimfu, O~ ;·ienéiónaCíO·iião é,· e sim gerat · petsJta:fiviís.M«wiC : · 
A greve dos SPFs não conseguiu, apesar de sua Na conjuntura atual,: o MD defronta~ com 

coesão e força, impor~ o governo o pagamento~ claras dificuldades, pois
1 

o governo, ~ ~ 
passivos trabalhistas; i ;so, em um momento em que o recentes alteiaçéks no ~ ministerial, recompôs 
governo· se apresent wa com sérias dificuldades suas alianças e sua base de sustentação. No entanto, 
internas (Ministérios) e em soas relação com o cabe lembrar que na~ de 91, o MD ~ momento 
Congresso Nacional. , ~ transformação da greve para semelhante (de reflexão da greve·em função da saída 
incorporar o Plano Verão, neste momento, é da maioria das categorias de SPFs) enfrentou 1ll:D8 
extremamente arrisca• to para o MI>, pois ele não conj~ mais adversa: p governo Collor ainda era 
reune forças capa: :es de conquistar nossas forte e assumia o comando do MBC. o prot: 
reivindicações ~ cas, ~ um governo GoJdernberg - acadêmico !com signifi~ respaldo 
iecomposto, inclusive= pelo fim da greve dos SfFs. na sotjedade e no i interior das · próprias 
Seria poliJiçamente inr:oueto se apostar na qoeb@da ~- Naquele m~ento .o MD foi: capaz de 
mridade dos SPFs, tão duramente coQStruÜla e manter·~ mobili7.ação, cbnonstrando a;.ijsteza ~ 
!3rnbém fmgi_Ji:mda pe a dificil Plenária do dia 03.06, suas ~ e conquistando o fPOio da 
Jogando amm. a A IDES-SN em um perigoso população, da unpreusa e~ Coqresso Nacjonal 
iõV!üm-m:u ~:'!"-~mtt 'i:;m. C::= 1-"-· rn~.- ~ Hnie. 01:aandn . a.~ : AGs se OOSICIOnam r"'" ~........., .... 'to.....,.. ., .... 4• • ••• :' 

~ES-SN construil!, ao longo dos últimos anos, majoritariament~~ . e . '. rejeição à ... ~ do 
um respeitável patrin: &nio político junto aos SPFs, governo, ~~.~moa i,nstituc;i~aJização 
bem como ~s ao governo uma respeitabilidade de perdas e do arrócho ~ e 'quando·já~não mais 
inconteste, devido à St ia seriedade política, à justeza é possível a reversão ~ qua4ro, é qecessãrio 
de suas reivindicações e à finnez.a de sua atuação, ao aprofundar a discussão d-, .187.ÕeS ~ perspectivas de 
longo desses 14 anos Qualquer tática isolacionista continuidade da greve ·DÓ ·mtericn,-. ~. MD e, ainda, 
no momento, poderá colocar em risco todo esse que é imprescindiv~ gat.alitir ~~ essa 
patrimt,nio. vitória. A isonomia ~,. além. ,de .p$.cfpió 

Portanto, propõem -se às AGs, a rejeição de uma constitucional, é um : principio . polftioo. ·. de 
--· . greve e.1peCffica, cen1 cada em um único ponto de firodarnentaJ importância ~. coDsolidação ·do 

pauta, sem prejuw,-dt se mâiitér a inobiU:zação pela Projeto de Universidade dden«tid~ pela ~Es-$N~ 
conquista das reivind cações imediatas e históricas A~ da.isonomiaJreptesenta ~. ~ ~ 
do_ MD, SQbretudo, 1.0 momento em que urge a as umverstdades e ~ o, ~·: ~.~~ 
umdade dos SPFs n1 Juta pela freservação dos mo~ em que se i,autém. ~-~;· no 
ganhos sociais insc: itos na atuãl Constituição, honzonte o Modelo do JY.WC de F~ para 
a~a.pela ~> proposta pelo governo e as as IFES (agora ~ peJa .~~);· com 
elites dornmantes que , sustentam. orçamento global - OCC e Pessoal - e com 

responsabiijdade das ~ .. pda deçislo 
sobre os valoies dos sa)jrios_ . .A. .falta de ;.,imrÀiata 
solução política para lesa ~ · fflrá · :.à 
COm.nnidade 1JDiversifária 8 W'IDffnnA•-~·. da 

1 .• &-·~ 
·.. . .. impJantaçã'.o do orçamento global, para que seja 

=======ii-=========================~ possvelsol:uci<mar-seop+,t,1emac1agovemabilidade 
! 



mtemamente as 11'.t e aa Justtça aas ~erenças Informes das AGs- 03.06.93_ salariais. Estabemt --~ a partir dai, a quebra 1--_::;::::..:.:.::::.:.;.........;.,; _______ ..,.__ ..... 

definitiva da isonomi;. entre as IFES, os servidores e ADUFPI _ Continuidade da greve. ~ ~ 
docentes estarilo negociando seus salários proposta do governo. . . 
isoladamente com ca. :a Administração e não mais ADUNIR.-RO - Contimddade da greve. Nãb aceita a 
com o MEC . (que eixará de ser o centro das proposta do governo. . . 
decisões). Estará, tam ém, definido o rompimento da ADUFC · _ Continuidade da greve. Adtonza o 
unidade do MD no i .terior do setor das fedelais e CNG/ANDES-SN a rediscutir a pat!18 pa*8 
conseq1lentemente re >rçada a fragilização para as apresentação de contraproposta ao governo. . , 
próximas lutas. ADUFES .;. Contimddade da greve. Aj,resentqu 

Essa Juta é polft :a e não é mais possível a pontos para contraproposta ao governo. : 
solução pela via juric ca: todos os docentes que não ADEPM - Não adesão à greve. Apoia reivüidicaçaes. 
tinham vfnculo-_empn ~cio à época da implantação ADUFSCAR - Continuidade da greve. Rejeição 4a 
de cada plano econ mico não têm juridicamente proposta do . governo. Reitera necfflfridade 4e 
direito à · incorpo lÇão de Uús perdas e negociação de pauta especffica. 

definitivamente rece erão salários inferiores aos ADUFPB-PT - Continuidade da greve. Só~~ 
demais. Cabe, entreta .-.1to, destacar, que embora essa proposta escrita pelo governo. 
luta seja eminentem< · nte política pela mamnenção OBS: As AGs reaJi:zadas em 04.06 já tinham 

· -~~.P~pjo.~,qll! ... ~~~.,,.igwtldad~·-· ~'~-~·11, ~ptapQSbl---00 .. :~·;ms ~ 
govemabilidade às ·m\.tituiç(jes e unidade ao .ww, ·o conheciam O resultado da Plenária dps L)rl"S 

instrumento para ua recuperação significará, realimla no dia 03.06. . 
necessariamente, ganl. lS financeiros. · · 

As negociações cc.a o MEC não foram esgotadas. Informes das AGs de:04.06:93 
durante o período d< greve: unificada dos SPFs, é 1---===::..:==:...==....;:.:.::..:.......;._ __ -;-.,_..--
nfCCSSário iotensific i-las e esgotar ~ as 
-------:1:.1-...1-- " ~~~ ~.:;;;;.;;~ IMM4 
~··r,1a,n o> - &'-·--- --

sens1bilidade ao prol ema, através de vethaJinção 
explicita do Ministro la Educação em reuniões com 
a ANDES-SN e AN1 IFES. O MD já tem o apoio 
desta última e do e lUB, além de manifestações 
favoráveis de parlan :ntares. É possfvel ampliar e 
consolidar essas a ianças, particularmente no 
Congresso Nacional, (. ?da a gravidade do problema e 
a justeza da reivindia ;ão. . 

Acrescente-se que o impacto financeuo da folha 
de pagamento dos doe =ntes na folha geral .da U~ é 
de aproximadamente ;o/o, assm o ~o devido 
ao pagamento das di ~ salariais configuradas 
seria insignificante. o impacto ~ da 
extensão destas dife. enças será menor. ~ se 
considemda a ~ lidade de uma .decisão,<J>elo 
STF da inconstitnci< oalidade da incotpOJaÇãqi dos 
84 32% aos salários « a conseqilente intermpção do 
~ deste vaJ ·,r aos docentes que já estão 
recebendo ( cabe con alta jurídica para avaliar. essa 
poaiõilidade). Sendo·~ o caso. a J>OSSil?ilidade_de 
vitória é ainda nu. or, pois não teria sentido 
. n:ivindioar estes -vai res já que não teriam mais 
relação com a quebra .a isonomia. 

Considera-se, assi: 1, que mesmo havendo 
dificuldades para o en. ·rentamento da conjuntura. 
há razões e perspectiv s que justificam a 
necessidade de mamJt .nção da greve. Cabe ao MD 
avaliar sua capacidadi de mobi1ização para o 
enfrentamento necess;. rio à efetivação das 
conquistas; · 

AOTlllUAT - l:'~~mtlsa,:IP ,!ª g_~p ~-'!""-~~ ~ ~V~ 
inaceitável 

UFU - Continuidade da greve.. Rej~ &:a proposta 
governo. 

H - Indicativo de saída de greve para 09.~.93 
IIDUFSM - Avaliação da proposta prejudicada pelo 
:oco tempo e falta de avaliaçlo de avaliação pelo 
G/ANDES-SN. . 
UFSC - Continuidade da greve somente em unidade 

os demais SPFs. Proposta do governo é inaceitável. 
deve apresentar contmproposta. Enr.aminb,;,u 

estão. Pede posição sobre não reposição de aulas. . 
ONI-RIO - Continuidade da greve. Saída ·unificada. 

·cm.ar MEC para abertura de negociação'. da pauta 
ca. 

UR.-RJ - Continuidade da greve. Propostta do governo 
inaceitável 

UV - Continuidade da greve. . 
OFR.GS -· Ccmmmidade da grev~. 1Rejeiçlo ~ proposta 
govemo. . . ·: . 
UFAC - Continuidade da grevelu:jeição da proposta 
governo. Enauninha discussão secundária de pauta de 

eivindicações. . 
JF - Contirniidade da greve. É dificil manter· greve 

lada.. Proposta do governo é · inaceitável,; negociar 

URN. - Continuidade da greve. Apreseatou sugestão de 
!ccmbllmposta :w governo. 

UA - Continuidade da greve.Proposta do governo é 
. Exigir proposta por escrito. 

HSAL - Continuidade da gnwe, mas com as bases 
lbasmor.e dividida. 

R.OEFEI - Continuidade da greve. 
1 .a ..... r......,...n,o _ Continuidade da greve. Salienta que continuá-

de forma isolada é bastante complicado. Pede discussão . 
não reposição de aulas e não JPJ1Ji~ de 

estibulares. 



ADUFPB-JP - Continu tade da greve conjuntameiite COlJ1 
os dêmais SPFs: ~::'i. do góvemô'·é íníiceitMel." ~e: 
se negociá-la. CNUG de e fa7.er' contraproposta. · · ;: ' 
ADWOP·.- Sitilação-ec iplicada:·.pcit:ter pamlisado apenas "'ª~' ..9'-.~ .. ~:C(JDÍtif)nada à.~ç);onjunta·dos 

~~ :·~:)~~~f ~ da .-gre~~:-~:l~ ,,~jfjrM9 
~ um.fi.~ _;Rejeita proposta do go~.. . 
Al)ÜF'Ê({PÊ :··.:. ~, idade da greve oom os demias 
SPF'~. Rtjettoo proposta· ·16 ogvemo. · 
ASPU - Não dehl>erou. Marcou posição contra a politica 
do õgvê:1110>·· ., . ·, · , · ~- . 
ADUFMS :'~ ~d de da greve é das negociações. 
Apresentou sugestões p a negociação. 
ADUFPA.f..~uida e da greve. Rejeitou proposta do 
go~_;t·· ;.,. . ... 
~~-i;: ~- ... Çont ~ <la grere. Aguarda 
oficialização da proposb do governo. 
.APROFUR.<,l - Continu_ ~ da.~e. ~xigir proposta do 
gt>vemo por· escrito. . ; '; ··: ;, .... ' . ' .·. . : . '. 
ADUFPB-CG - eon: iíuidâde ·.: da . greve. Continuar 

. . .. iiêgcicíaçõés. . 
APUl3· i.. ·Continuidade !a. greve. Continuar negociações. 
Manter,a unidade do. m ~-vimento. Posição contrária à luta 
pela· pauta especifüa d forma isolada. Favorável à luta 
pela pauta geral, .. · '. . . . . . 
OBS: As'AGs reaJizadac em 04.06 já tinham conhecimento 
tanto da proposta do :ovemo quanto. do resultado da 
Pleoária dos SPs realiza a no dia 03.06. 

Em 07/06 - ADUNIR-: .O, ADUFC, APUB, ADUR-RJ, 
ASPUV, ADUFRGS, A; PESAL, APROIWREI, ADUFOP~ 
ADUFF, ASPÚ, AD. 'FAL, ADUFEPE; 'ADUPB-~ 
ADUFPEL, ADUFRJ, A >UFMAT. . . 
Em 08/06 - AD~ "tAC, .ADUFPI, APR.OFURG, 
SIIDUFSM, APUFP ~ ADUFPB-JP, ADUFES, 
ADCEFET-MG, SINDC -~EFET,ADUFMS ... 
r.- nn,nc ATlTT&'<'I"' A:r'\Tn:n7nDU A'nT,roTT A'nTTD1'T 
.LA&& U;IV-U - .. - .... '-'A...,"""', .)l.&J""'A ..._.,~ ...... , ·•~-à ._...., • ..._.,_, .. .,...__, 

.. ,,, .. 

RELATÓRIOD..t·-: PLEN~ DOS·SPFs 

b)Folba dc.Pcs~!->·. . . . .. , ... . . , .... , . ., 
· · ··o -enieodiui~o :~· ~em({_~é -~~~-. ~ 

filha das 18 ~ 'utiliciís tlé''étditomia 

~~~~~,;;1-~ 
~ acordo· emre· b· Mlb. e. o· MPaz: sobre''ª 

liberaçlo das contas vmculadas.-.·a ~ partir de' ·h ~ 
de7.embm, quando as mq;mas p3sgm a ser inativas, 
com os parimetros e cronograma da: liberação. das 
contas inativas dos demais traba1hadOies, isto é, no 
mês de ani~ do~-Para que isso se tome 
possivel, estava, ainda 'i hoje, serido . encarniDb~ 
medídâ:1 

· rovisôiia estabelecendo a nova · · · · p 1 •• . regra que 
atingiiá também os ~~res públicos·' emduais j e 
municipais. A referida MP será submetida ao Itamar. 
d) Diasfaúados: 1 · . · · ·: · 

· FóHnfmmado; através do assessor do 'Ministro 
Barelli ·que: se a Pelnária pmcas.,e fim de greytt_· esta 
sena ·coÜSlaerada, pêlo·Govenuçencedadà ·,nmavés· 
do compromisso de reposf.ção do trabalho não ~ 
descontados ·os dias parados. Informou, ainda, que as 
categorias que cmdinuassem em greYe Sê1iani 
tta1adás caso a caso; ! ' '.· 

e) Negociação sobn: a pa1!f8 geral: · · · · . · · 
As mecmas deverão crlntinuar após a greve~ : · · 

i 

3. INFORMES DAS ENTIDADES NACIONAIS; 
'. . . i . . . . : . . ., ·•· 

a)CONDSEF propôs indiqativo de fim de~ 
b) FENASPS propôs indíc;ativo de fim de greve 
e) SNTPVOO propôs iudipativo de fim de greve , . 
d) ANDEF-sN: propôs íocticativo de fim de greve · 
e) SINDIFISCO_ não \apresentou __ proposta de 

indicativo . • 
f) SIN~ propôs,~cativo de continui~ da 

--- . 17'_,,...... :.~· .. ·: . 

g) ANDES-SN propôs indicativo de continuidade da 

~ASUBRÀ propôs in~~º c1e· co~dade ~ . 
· ·\ :; :.- EM GRE., E - dia 03/06/93. · -· greve . . 
.·:i>I····· :··. i) FENADADOS propôs indicativo de·continuidadé· 

l ~ENTIDADESPRHS· NTF.S·'· :.:·. :. dà.:greve, .. ·:.. . .:·:. ,:_ ... ,.· . 
.ANDES-SN (70: det)i: ND:mi-SN (16 del), ASSilKHt· J) 'ASSIBGE-SN propôs ~o ~·-~·; 
SN;(25kl), F ASUBRI .Sindical (48 dei.), FETRAMS (3 da greve 
dei.), FENADADOS 1 dei.). FENJI\SPS (51 ·dei.); 
CONDESEF crn . el.), .SINASEFE (Q9:· dei.), 
SThIDIFJSCO (1 dei.),.: ~00;(1 del.), .. ~~.·total de 44Ó delegadm · · .. . · . ·. · . . . 



proposta 2 - se votam 1(). o indicativo e,. em seguida, 
. a apreciação da i>mI . >Sta do governo. 

Resultado da votação proposta l= 187; proposta 2= 
205; abstençaes= 7. . 

d) votação do indica vo: proposta· 1: ·suspensão da 
greve; proposta 2: n 1:ffl11e0Ção da greve. 

Resultado da votação: >roposta 1 = 207; proposta 2 = · 
188; ab~ções= }I. . . 

e) apreciação da ·propt ;ta do governo: 
l roposta 1 

• as propostas do g, ,emo para política salarial e 
isonomia são inacei1 !Veis; 

• devemos comunic: · ao governo esta posição e 
exigir negociações. 

l :oposta 2 
• a proposta· do gov( :no é insuficiente porque· não 

contempla n~ reivindicações de reposição 
integral das perdas tanto no que diz respeito ao 

.. huli~ .. ~ ~ .. !·)~ -~ ~ 
ainda que o tratame .. to, quanto à extensão da l,iAE 
e Isonomia estilo bel. t longe do que queremos. , · · 

•· hã, ·entretanto, 1. :na · conquista parcial tanto 
: econõmi~ tendo e: .1 vistà á situação em que, nos 
encontrávamos no ~o da greve e uma· vitórla 
nn1'ti,- ""9n rn,u.•on,·· '.-.nnc- ~· ~;r~· il-..rnn+n ~ ,l;~o 
r---....- --- ----e~· -.--- -- . _._ __ --- .........., 
parados, fazendo o 1 wemo recuar do seu princípio 
"dia~ tnhaJbado , dia não pago". 

Resultado da votação texto l aprovado por maioria 
sem necesmdade de ontagem de votos. 

f) Foi aprovado por e •nsenso que as assembléias de 
base deverão acont :eer até terça-feira (08/06) e 
seus.resultados deve ão ser comunicados .ao CNUG 
até a noite desse n ~o dia, para que o .mesmo 
faça a compilação , os resultados e verifique se o 
indicativo foi ou m , acatado pela base. Enquanto 
isso, o CNUG estar{ reunido diariamente. 

LÍTICA DO '1',{0VIMENTO, incluindo~ a úli 
lenária. . : . : . . • . 

Cone. lindas''~· ~ fo. ram .fe~tD$1.:co. 3· ... · 

o Gabinete do Mínimo do .TmbaÍho 
endar uma audiência para o finai da tarde da · e 

· O CNUG tomou conhecimento da viagem elo 
· · stro Barelli à Genebra e concordou com ~ 

· ência com o Ministro Interino do Trabalho, o ~-
~ . 

BS.: a Reunião dó CNUG estava prevista para '8 
O:QO horas do dia 04/06/9~ e começou às: 16:00hj e o riün. . . . . . 

. PRÓXJM.À REUNIÃO DÓ CNUG 
ica convocada· a próxima reunião do CNUG ·paia 
gunda-feira (07/06), às 14:00 horas na1 sede: da 

ASPS. .,_. 

~-.au« ·a. importância da p~ de.' rodas '8 
enn:aaaes da CNESF nesta reunião . 

· ~RELA:ro DA Am>JÊNCIA.fii<H~ND~ NO· · 
MINISTERIO DO TRABALHO no dia 04/06/93~ 

!Prescot.e:sra.°"'erno): o Ministro·. hitaino ~07Jtrt); oi .sccrdal\ó-
da SAF (Antônio Carlos) e Assessor {Pàuio·Fona). · · 

IPrrsi':ffUSlCNUO): CUI'-Nacioaal; · AND.ES-SN;· i-ANDEF-sN; 
IBO~ CONDSEF; FENASPS; FENAJUFE e SNTPVOO. J 

nfoin: 1Qh e 10 min Thnnnn· ?1-tlOh ' 

O CNUG INFORMOU SOBRE AS 
DELIBERAÇÕES DA PLENÁRIA: 

) Indicativo de Suspensão da Greve; 
) Co~deroú inaceitável a Proposta do Governo; : 

e) Reabêrtura de Negociação sobre Política Salarial! e 
Isonomia. · · i 

O .Ministro Interino informou que a.; Proposta 
apresentada não pode ser al~ É uma .decisão .do 
Presidente da República. E é definitiva. 
Sobre o indexador a ser utilizado na proposta de 
Política Salarial, o Ministro informou que será 'º 

_REL_,.._~_ô_RI_O_D_A_: _.EUNIÃ __ -_o_oo __ CNU __ a_,SP:_F_s - IRSM (Índice de Reajuste do. Salário Mínimo). 

Data: 04 de junho de 19 3 (Sede da FENASPS, Brasília) 
Entidacb Presentes: CUT-Nacicmal; ANDF.S-SN; 
ANDEF-SN; ASSIBC E; CONDSEF; FENAJ0FE; 
FENASPS e SNTPVOO 

Considenmdo as dificuldades operacionais de 
juntar um maior núm, ro de entidades para realizar a 
reumão e devidô·a:: ão existência de·informações 
fomécidas pe)as.eittitl .des que ;integram o CNUG · 
foi aprovado o enc miuhamento :c1e que aquela 
reunião do Comando :leveria se restringir· apenas a 
discutir e encaminha1 ;obre iniciativas do CNUG no 
sentido de comunicai imediatamente ao governo as 
deh"beraçaes da Piei. fria de 03/06/93 quanto · ao 
1NDICATIVO DE Sl 3PENSÃO DA GREVE ··e a 
PROPOSTA DO 00' ERNO · SOBRE ISONOMIA E 
POLÍTICA SALARIAI Na próxima segunda-feira 
(07/06); . à : tarde,: o i :NUG estará reaJivmdo uma. 
nova reunião · para • fazer , µma:· AVALIAÇÃO 

O Seaetário-Adjunto da SAF informou que f~i 
dmignado, pelo titular da SAF, como Coordenador 
de toda a dismssão sobre Sistema e ~ ~ 
Planos de Caneiras (DPC). Definiu -. ~ 
máximo de 60(sesseuta) dias para apresentar.~ 
Projeto de DPC. Colocou-se favorcivel .à ampla 
parµcipação da Coordenação Nacionál .das Eotidadçs. 
de Servidores Federais (CNESF) neste·: processo de 
discussão. 
ANISTIA 
O Ministro Interino se a,mprometeu em: assinar e 
encaminhar, até terça-feira(08/06), os textos legilis 
referenms ao·assunto. · 

DIASP~SADOS :·:·;''·. 
O CNUG explicitou que o ~· entendiu:,euto ·+ 
~ ~O, .apl~ .. ~ .. feUDÍãO de quinta-feira(03/Q6)~ 
era Q ·~;. l). o:jJoverno anistiapa os ~ ·,~ 

. até o dia . . reunião do CNUG ... ·m. o: greve .. ' ... fiá. ' .. ÇR. ; ' 
~dente ItaÍnar ... (24/05) e 2) Caso a piêimiâ 



debõerasse pelo inl =ativo de· fim de greve, o 
governo, ao considen a data d;.t plenária como data 
de fim de greve. tel. nos-ia sinalizado com o não 
deconto dos dias e ! greve decorridos entre a 

NOTA C.'O~LEMENTAR Á TABELA DE "SIMULAÇÃO DA 
POLÍTICA SALARIAL ESBOÇADA NO OOVBRNO'l:DYiada 
pelo oficio circular no. IS6/ANDE~/93 de 04/06193, anexo ao 
fax 17, CNG/ANDES.SN. , 

audiência com o Presi :ente e a data da plenária. Cálado dos índices de reajuste: 

Causou-nos surpresa · ma declaração do Ministro da JulhoJ93 , 

SAF, hoje (04/06), ·.i TV-~ afirmando ==~=--,a:(;9% l.30xl~l,69. 

que os últimos dias ~ greve seriam descontados. Setembro/93 
O Secretári~Adjunto la S~.declàrouque, com base VariaçãoIRSMquadrümsm,~=lSS,61% 
em conversas _com e .. titular da. . SAF, . poderia. · • nos ~0x1,30x1,30x1,3o,:.zss6t(ZSS6l-l)xt00=1ss,61 

80%do IRBM=l48,49% 
dizer.que a.dec~c: d.o Mllµstro, Canbim teria sido o,80xl8S,61,..148,49 . · ·. . . , . , . 
a seguinte: os úl~~ djas 4e·_greve·(25/05 a 03/06) ÍDdicedcsetembro/93(descomoda~F84,7S% 
deveriam ser pagos . e alguma forma, incluindo a =,34SO=l,847.S (1,~7S.l)xl~7.5% . . 

reposição do t,abalho: ! que isto seria negociado após 9QOAido JRSM=167,0.S% ··· · · i 

o final efetivo da grev . · 0,90x18S,61"".'167,0.S I 
fndico de ~o/94=98,SS . 

Foram firmados ICibalmente os · · seguintes 2,670.s11,34.só=1,91s.s c1,9sss.1\vtQtF98,SS compromisms: a.....;..~_;...~_.:;...~..:...;,.~~~~A~~~~~-~...;....-1 

1) Após o final da greve o governo ne~ os 
ú} • di8$ A.o n.~-1. . . · • .PJ!lOS .. - · · -~ ~-~· ~--~ ... ~ 11 .. ~ilidade ~ . 
ser aceita a pl0p9Sta e não desconto ·com.~~ 

FAM.,N°·:OlS/CNG/ANDHS.SN/93 

,· ~111$ília, 06 de j~o de 1 ~3 < :_ ·: ~> ; 

' ' . '-~ 

do trabalho; . . . : :. . . . . 
2) Caso a negociaçãc dos· ~: parcilisados: -~ ~ja 
concluída ~ 20/L> (data pIQVáv~ para .<> AvALliçÃODAPROPO~AAPRESEN.fADA·.·--: 
processamento da fol ia) o M1b. e .. a SAF tomarão . · ;PELO GOVERNO Elaborado ~o· q;t ..... ', 

1

.'. ·: i. 
·~ · . . VemaslANDES-SN L-~-pe1 CN···a: ~-··· · 

~~'! ____ ,;?!!_! ~~ '. !~ ~ ~~~!~ n~~ ~~m . , ap~uviWU O . . . 

efetuados enquanto a. egociação não for concluída; 
3) Na reunião man tda para .. a próxima quarta- INTRODUÇÃO. . .1 

feira(09'06), no f\Ch, .caso a greve tenha-,.sidÔ ·Recebida.yerbalmente em: 02/06/93 e disiiibufda 
~ já poderá :er. iniciada a negociação dos às bases do MD, a P.mposfa ~ Polftica &daria} dos 
dias~.. . . . SPFs ap~da p:Io. Govel;no. I~ já pode sei: 
POLITICA SALARl L E lSONOMIA melhor avaliada em . seus desdobramentos e .. 
o Ministro Interino . lfol1Jl00 que esiá trabalhando projeçiks. Esta tarefa iequet, ~ acomp8nh;nnenJn 
na redação. ·final dos textos _dos Prpjetos de. !.d e . ao longo dos próximos 12 ~ dado que ela deve . 
deverá -apresentá-los .. o ~ente da Rq>ública. até' vigorar até junho de 94 e se~ de diflcil anáUSt\ 
quarta-feira (09/06), :e ~mprometendo a eni:regar pela própria imposmrilidade 

1

de ~jeções de longo'_ 
cópias dos Projetos ao CNUG. . . . · P~ pam a economia brasil;eira. Além do ~ a , f 

· vincuJação da proposta. ao IRSM (Índice de Reajuste · 
CONTINUIDADE I O PROCESSO DE NEGO-:. do Salário Mínimo) que não ret1ete a inflação oficial, 
CIAÇÃO · não nos deixa ~ quantp as possibilidades de 
Os~ elo : fib reiteraram O compromisso futuro uso político por parte db Governo. Acrescente-
com a contiouidade d. negociação com a CNESF. · se que a subordinação da política salarial à "variação 
· · da receita líquida de i~os pemrmentes da 

PRóXIMÂ AUDIÊl CIA ENTRE O CNUG E.O União" complica ainda mais wna ~- da 
GOVERNO . proposta. ; . . .. -~ 

Ficou marcadai nc ·a audiência. para _quarta- PSI -T~co~mçõese~pelasADse·~ 
feim(09/06), às 18: O horas, no· Ministério _do CLGs foram. exammadas e ajudaram neste ttabalho. 
Trabalho, com a.p~. iça da SAF. ·. . _ · ~ O momento. em que [fec~amos este texto. 

· i :Qms1Jia;. 95 de junho de 1993 · Ltstamos contnõuições das ~guintes ADs: ADUFPcl, 
. CNUG/SPFs ADUFF, AD'9fPB-JP, ADUFMS, AqtJFRJ, ADUFR.GS, ADUFO. 

· SEDUFSM. ADURN, APUB. : · · · . · 
-------- _______ .........;. __ ..;..._ __ PS2 -·· o·ur-vemas da ANDE~ a1erta···aos 

INFORMJ DA ANDES-SN companheiros para incorreçaes · na terminologia 
usada no documento "Simulação dó Esboço ;a 

Na pró~ segund -feira, 07/06, a ANDES-SN P.mposfa da Polftica Sá1arial Pf1l3 os SPFs" divulgada 
solicitará: andiênçia 11 • MEC para dar-continuidade no·FAX/ANDES-SN no. 17 de 04.06.93. Onde está 
~~'dapau 1~~ _·. · · .1. ~- ~salário · nominalf,. leia-se · "salário 

··•· · · . . . - . · · co~".A~ªsahirioreaI•amesponde•a 
O CNG SOIJCITA A<· S CLGs: A DMJLàAÇÃO ~DA "salârio relativo"' ·qoo mede q.· ~-.de :compra ·do =~ ~~ ~~ A TODAS . AS salmo c:Ontialádo'ilofinal dor tlliballmdo. . · ... 



· l.a) Na Tabela-}, ane: a, temos registrado a~ .. · . A.'F~l'~:~:·~ol~o do··· aq~!fyP.'.:·:· 
·c1o salário de um Am Jiar-19 eu;·~,~ ttaba1h do··salário.~de um ÀUX.l/20hi, desde o infc?o ~.:: 
de 20h {Aux. I/20h). o nível ·c-i/2oh·do ló. 'e 2o governo CoUor e.incluindo as projeçt,es de'~; 
graus tem comportaE.ento ~êntico,. a>~, • 

9 
· da·.polltica. salarial pi;o~ {com as ,Jimitações_lc(.i 

apenas no período de iegociação ~'..ª ~ ' . apmximaçOes,listadas no item-~) acima. . ·. .. ·.·:, 
(en111:lid/9lemar/92 e,portanto.wmos;.. .. Na,~::,~~§····os .,,!', 

losequivalemespara~ os desta análise. ·.··.:.: .~··o:salári. . o:: . . · ...... ~--., -' t".' .: ...•. ·}; 
l.b) Neste estudo da _.ropôsía considêiou-se o anteriores.: ,,.O _::-salário .~oi :~ .::orna , .. . -~ 
Dn:c~ como Pffniv lente ao IRSM ~ o. . A,'ftffll"21ente·da'.n1!2C!~ ....... 1 ... ..: ... 1.que .se·~~ .·) 

diz~ ilá • oomo lndice ~ :_-;-poder de~. do-···aoo~.:# este~·· ... ~\ ... 
~ AD longo .os últimos 12 meses~~ vista .o -ano de.J.993 ,poderá,·;~ um~ .. · .. ~·'1 
eÍDpatados (IRSM ~ cou :1, 7% acima· &f· l i6,S% acima daquele de 1992. Lemb~ 9~:·; i ..... . 
DIEESE). Estamos J :~ a composição foi .o fundo. do JKlÇO da nossa hist6$ salarial recente .. . 
IRSMparaavaliar~ tendêocia:futma. ~~_..çle·.fi.<a.ll~4~ .. ~ 4o 8D9. ~ .. J~?:~,~.4~r,~:: 

- ·· 1·.-c~...-n..:.~ ,·o~A-= .. ife 1baif9~c:(;_'ôsiberon-se·~ ·I de 1990 N----- e uinP.lrn 
'} Ci:IUI J ma; ~o do.ano.· ' ·~ . ~~ que março ..,......_..~:, 

projetado segwmo·um 3juste linear sobre os·m~ de 1990 não correspondem ao nosso ~,;:, 
fev/92 a abr/93. Nos 1 aes subsequentes COllSldero histórico de.salário - nQDJa escala~ 0.;1 lQO, mar/90. 
se a. inflação fixa m 29%, corresponden® vale 5.9,Ó32% .. ·do· saiárlo .de Ol/abril/87. e,~, .. · 
arredoudámento desta mesma projeção. ·para o mês no ·inicio· do governo Collor já tínhamos ~-:~=:-
jun/93. . Estes valor s inflacionários · ~evam 1'0VÍl\'i perda acumµlada. . 
consideração que o ce .ário econômico mms P De, qualquer .... f~ .. ~ . ~ p~. e 
é o de que não há f Jalquer sinal de JQpd,ança.: . promessas se .OQ~ represe~ .um ganho 
orientação econômica :iue· aponw ~ ~,~I.. . médio relativo 8Q .. ano pamdo .- {1992) de 26,5':4'0. 
ou retração inflacic Jária.: ... Sem· ·política· . · Circun$tan~te é .. ~el, historicamente : é:.: 
defiuída,·os patrões ti .n na folha;~ pagamento .'· pouco. Vale dizer que o ajuste da GAE será P,lgD,_,; 

fonte de recursos ex aordioários - ·têm um com folga, pelas~ inflacionárias nos meses sem .. ~ 
adicional cada vez q 1e· ·reajustam os preços e, ~ P~. a- :G@.. não. representará ganho 
reajustam. salários. ) .me.mio. se P~;;. al~mas~rrtémiaçãtl.~~~,xmto~ 
transaçtks entre.seto.:s·econõmioos .oligopólicos e, vistadoTesoulÓ:P.~ ... '.~~~; 
empn:sas de menor >Orte.,.,;Para .. ~ ~- , .. · .. na folba.:glÔbal~,-rnW,ípri~.pois O.S que=.~ 
_..,. ..... ;n..=? · ~. Ü3n i:l GAE ~kitm,.-:~" ~ ~ ... 1.-::; ~::"..=. 
l.d) :. Os reajustes registrados na T l· adicionais. 
correspondem à aplicc ;ão da política prometida ( . . : :· Apesar da,~ ~uir· ~jQç&,$ ~~'o ~o ele 
a diferença de índice: observada no item 1~~):· 50 ~i! 1994, é temeroso considení-las. Isto potqUe 'ª 
da ·inflação no bim.·stre, 800.4 no . .. JJO$$b~ (Je'IÇ~ conesp>~:a,~00°.4 
integralização de 10 % da .infJação·.na •ta .. ,; daintJ)IÇão~.~gdp;.é·~~·.~~ Além.~!> 
(jan/94) e ·90% da iD lação no quadrimestre que . as diferenças entre o ICV-DIEESE e o IRSM tendeJD 
completr emmai/94. •oram acrescidos também. .: a:··~ ,:eom· o., ·~

9 
tomando precátja ._a. 

percentuais efetivos para a GAE, nos ''. aproximação considerada (item l.b) e ~.· .~ 
~pectivos (veja obse: ,ação abajxo - l.e). projeçaç& de,.~~.ficao;i~~~. ~jetivas. V~ 
l.e)· Os reajustes reais · representados · ~ ·: porta$>, apcqs coiµo ~º~ ,:·, 
acrescimos. da GAE estão listados n.a Tabela ... :, o Gráfico-! ~:,::~ os nÚJP:er_os. 
Perceba..sequeaGAl aomudarde·80~~-l ~·apresentados ·AA·J'ab,e~.lt ... at4 de7193. O Gráfico-Il 
dá··um reajuste··efetiv, de 44,44%.po~ h~e ~ .:· completa .. o:ttecho atéjun/94 o qual, como dissemos 
~s.os80%{1~ .ox1,4444.=~~6~.~·~~"- .. · .. acÍlDai, é de pouca confiabilidade. Aponta uma 

. :· A.o mesmo tempo, :emos que considetar que ' . "·- -... - .. ··-, . .. ~-sâlári-. :· -. ··-···~, distante é 
> ·. . . •. • •·· ..• • . , .... ~:~r.:.-.•.·,~-~·CJµ·~i'·...,,\_.,, ...• ·! • 
valores. são percentt :us JD?XllllOS, váli~ . . . . . que terá que vencer todas as ammaobas e armadalbas 

.. pai:a quçm está aca1: 1lldo de en~ na instituição . . do caminho. . . . . . 
~ grcÍtificaçã~ por tempô ~ servi~ ou ; · : .. · .·~ ·pinabnerite, noiê-se· ~ as perdas ~~ 
tipo de gndificação, omo ~riculosidadê ou difi. \ ·.:. desde abril ·.de· 90,' .·~, bom o · ~ce· de SS~o, 
aceâo~ ~G!,\Enãoil. ~dirá .. sobr_eeles. AT~ ~ .

1
>' ainda atingem 128o/a~A' recupeniÇão ~ ~-

ilustra rn11~l a perda I 113 ~ de 20 e 3.P.'J .. faz n!2n,,. de nosa·paJJta espe,:ífi~ : ... : . ,. . ., . .. . 
rios'ca=:-c1e,~~<1{~e~6oo(o;·~ -~- · · ' ... ;/. ·t.-:.::) .:';_: .. :. ·"· ...... 

',;. ',;,, ···,·. _;;· ·. ; .'! 
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Tabela-1 

DATA ICV ICV AUJ!iliar 1/20h (3• Grau) 

OIEESE DI.EESE C-t r..?Oh (1• o 2• graus) ....---
Salário Salário (MAR/78~ MENSAL Reajuste 

100) Relativo Relativo 

1/Ahr/"7,. 100 I/J\l,d'><l • tOO 

J/90 168748257 74,30 69,18 58,599 

F 299072536 77,23 66,15 54,935 

M 537373533 79,68 93,08 59,032 100.000 

A 657154094 22.29 o.oo -48,272 8 1,773 

M 730952498 11,23 0,00 43,399 73,517 

J 808141082 10,56 0,00 39.253 66,495 

J 918290712 13,63 0,00 34,545 58,519 

A 1045290317 13.83 0,00 30,340 51,409 

s 1188913206 13,74 0.00 26,682 45,199 

o 1389039538 16,90 30,00 29,672 50,264 

N 1612352848 16,01 0,00 25,577 43,327 

D 1887581480 17,07 0,00 21,848 37,010 

Jl91 2348717635 24,43 81,00 31,780 53,835 

F 2804368856 19,40 9,36 29,108 49.308 

M 3084525305 9.99 0,00 26,464 44,830 

A 3329128162 7.93 0,00 24,520 41.536 

M 3626419307 8,93 0.00 22,510 38.131 

J 4036204688 11.30 0,00 20,224 34,260 

J 4572616292 13,29 51,80 27,100 45.906 

A 5194034846 13.59 0,00 23,857 40,414 

s 6035460491 16.20 20,00 24,638 41,736 

o 7288431749 20.76 0,00 20.402 34,561 

N 9165931768 25.76 0.00 16,223 27,482 

D 11332758038 23.64 20.00 15,745 26.673 

Jl92 14662322349 29.38 40,00 17,038 28.862 

F 17867506015 21,86 25,00 17,477 29,606 

M 22245044988 24.50 14,29 16,043 27, 177 
A 26638441373 19,75 30,00 17,416 29.503 

M 32592133020 22.35 19,23 16,972 28,751 

J 39772179925 22.03 16,13 16,152 27,361 

J 49146482733 23.57 0,00 13,071 22,142 

A 59477073404 21,02 56,00 16,849 28.542 
::, ;.:, ,.;.;w~ ... 5; .ê.c,iJõ . .. i ;,:,~v ... " ... .., ->.J0UVI 

o 90889704153 24.28 0,00 15,706 26,607 

N .1 13403083872 24,77 38,46 17,430 29,526 

D 139111562986 ·22.67 0,00 14,209 24,070 

Jl93 184079267200 32,90 163,92 28,217 47,799 

F 234094128139 26,62 º·ºº 22,285 37.750 

M 303620084197 29.70 33,00 22,852 38,710 

A 385961851031 27,12 0,00 17,976 30,452 

M 494803093021 26,2 85,00 25,941 43.944 

J 638295989998 29 0,00 20,109 34,065 

J 823401827097 29 32,69 20,684 35.039 

A 1062188356955 29 5,56 16,925 28,671 

s 13702229804 72 29 85.93 24,394 41,323 

o 1767587644809 29 5.26 19,905 33,719 

N 2200188061804 29 33,21 20,554 34,818 

D 294 1442599727 29 0,00 15,933 25:991 

J/94 3794460953648 29 161 ,47 32.295 54,707 

F 4894854630205 29 10,00 27,538 46,650 

M 6314362472965 29 33,21 28,436 48:110 

A 8145527590125 29 9,09 24,047 40,736 

M 10507730591261 29 97.10 36,743 62,242 

J 13554972462727 29 8,33 30,656 52,270 



. :-TAB~Il: :·.·.· ~.· .... ·. \ .. • ... •' 

Pêicentaeci r de eànbo ·com' a GAE êin'Ii:J~ tô'à iabi:. a-liasti · ·' · .. .. ,:,;· 
Mê&'Aao 'arreias % Efetivo pi % Efi:tivo pi %Efetivopl ValordaGAE 

um iniciante adicional 20% adicio~30% ftota/%) 
··Ae:o.93 10 5,56 4,.63 .. .-4,28 .. ·. 90 i 

.' 

Oot93 10 . 5,56 4,38·:. · .. 4,05 100 .. 

De-z.93 zero "doao13°) - .. - - 100 .. 

Fev.04 20 · 10,00 . 8,33 .. 7,69 .120 .. 
-Abr.94 ·20 · 9,09 7,57 6,99 .140 •, 

Jiui.94 20'· 8,33 6,94 6~41 · '· .. .. 160 .. 
OBS: Coasidcnmdo mn sal :10 do valor 100, e apJicimdo..se a GAE atual de·809ÂI, ·total.iza..6c um valor bruto-de 180. Quando a pnmmra 
parcela de IOOA. da GAE for ic:n:scida para .totamar 90%, o wlor bruto _do s;alário passará para 190, ~um~ c&.1ivo de 

. S,S6%.. _F.stes ~ sl. válidos para~ não tem~ (coluna de iniciante)._~ quem~ adicional o~ da _GAE é 
ainda mc.nor, pois ela não in :de sobre o adicional (tempo de serviço, dificil acesso; iDsaluhridade etc). !As colunas de 20 e 30% de adiciouà1 
ilustra os valores efetivos ue as cin:unstincias. · · · · · · · j · •• • 

TABELAill 
Perdas ocla não m ,.,. 

daGAE 

... .~.'!i:t:::lf?rl!?D!~ dtfSt:IVÍÇO ·aAE(%) % dt: pc.refas com rela~ % efetivo de .reajuste 
·oesl%f1

, •. , ,-... ..... • ... . .... ~- '.: ... - · , .... · · ao'sG!áHo Màitió ..... ··•--- ....... --· - ,. .... · ............ -:·.~ •. ~·~·e.,,•. 

0,0 80 0,0 : 80 
0,0 160 0,0 160 
0,0 80 16,0 ·66.7 

20,0 . 160 32,0 133,3 
20,0 80 24,0 1 61,5 
30,0 160 48,0 123.1 

Dif~ 
TABELA IV 

1. • d salári édi de 1993 rca re faJiva 'O om o i. -com re. 'llÇBO aos. o aaos 
Ano Salário médio n·,,. {%)-Sal Méd/93 20.863 
1993 20,.863 
1992 16,490 
1991 23,548 
1990 

- -·---- --· 
_ _ · ________ 39,347 

.. 1989 57,792 
.,• ,. 1988 69,707 

J. 1987* 70,666 

• No aao de 19~ consi.dt:1 u-sc apeo.ás·os úJJimos 8 meses. 

ATIVIDAI ES.DA SEMANA 
Dia: 08. 6.93 - terça-feira 

Local: Aud. Dt tt° de Músi<:ai, às 17:00h 
Recital de Violoncelo 

•UNIVERSJ >ADE EM DEBATE 
- "Relações de P, ler na Universidade" (com 

representam~ da AI UFPB-JP/SSind, SINTESPB, 
DCE e Administraç .o Superior) - Dia: 09.06.93 -

(quarta-feira), no Au, . Reitoria, 09:00h - ScmiDário 

Debate se. ,re Política Fiscal 
Com o Prof .Déçio (j .·.reia Munõz (UnB) e Rôm.ulo 

! 0,0 
26,S. 
-11,4 

--- ·~ ·- ·------ -4?~9 --
-63,9. 
-70,0· 
-70,5 

EDITAL DE ÇONVOCAÇÃO 
Assembléia Geral 

.. 

... 

A Diretoria Executiva da ADUFPB-JP/SSind 
convoca seus associados para a Assembléia Geral a 
realiz.ar-se no dia 08 de junho (terça-feira), às 09:00 
horas, no Auditório da ~toria 

Pauta; 1) Informes; 2) Devolução do Imposto 
Sindical; 3) Cobrança :da Taxa Assitencial: 4) 
Encaro~obaroentos. ! 

João Pessoa. 06 de junho de 1993 
Maná do &>corro Xavier Batista 

1 

Presidenre 
Polari (UfPB),-dia;m 06, às 09:00h, no Aud. CCSA Publicado.,411 Edjçm, do dia06.0i;.93. l°Oulemo dos Jomsis "O 

1 - 1C111Í11ário NOM.f:~-da_~" . . . 



Opinião 

.REFLEXÕES SOBRE.'X d . SE,ATUAL NA UFPB*' 
: " ; . ' --.. ~ . 

. · .. ,. 
' .~: 

Preocupados com atual situação pela qual pasm; a resentar um projeto que consta :das lutas 
UFPB, ~Ivemos tnu.er algumas questões para 1a ovimento docente. ·. 
discUssio com nossos colegas. A dimensão da crise Devemos ter claro que houve mudanças 

· eiíticntada pela. UFP~ ~ momento exige que · gnificativas na ooJÍdnção da instituição e 
reflitamos acerca de nosso projeto de Univelsidade, recisamos lutar pelo aprofundamento dessas 
para Onde vamos e o que queremos. U~Dça$- _ç . pela . permanência de um projeto de 

-~·:· .. · Estamos. com;:nossas. atividades paralisadas há ·versidàde que é nosso e que,.no caso particular da 
·· quase 30 ·dias. Aderimos a uma greye. ~~ do , ~ de quem ocupa os cmgos. Por isso, 

funcionàlismo pl).bli.c:o· federal, :a 'primêúa ·greve geDll temldia. mos quaisquer tentativas de desestabilaar 
desse setor, com i-epercusdo nacional, visando a universidade. . '. l,;\,, ,'!·:: ··,'· ,,'.. 

definição de uma polftica de salários. A discussão centrada nos 84,32% impediu que 
Soma-se a isto, hoje na UFPB, a·· dimensão QSSB:-auaJisada noSSt participação na greve nacional 

: · _asmmida por pemlências judiciais, principalmente a ... ~res .. ~ .J>ú1>~ -· ~f!<>, .~.S,. .. ~ ... 
. . dos 84,32o/o, que se'confunditi com a greve nacional. ~ tes ~: se ·entramos·. conjuntamente, 
. . Esquecemos o motivo da greve. Discute-se apenas os ~atli:>S sair conjuntamente para evitar o desgaste 

··84,32% e, ainda assim, não discutimos com a do esvasiamento? Será que vamos conseguir, 
· · necessária clareZa as seguintes questões: quais os isoladamente, aquilo que no conjunto dos servi~res 

riscos da retirada da ação rescisória para a públicos federais, em greve ·ooni· ~ na 
universidade 00010 um todo, paia a reitoria e pam O imprénsa, não conseguiu? São questões que merecem 

- .... - .1_..: .ó .. .,"nl'I) r\.., .. ; .. ..... A~~tn,or nnaitnr.1Q .-oA .1J n&,.. • "t · • h _ _. 
~ uuo·_u-T,-1~1u, "'<.--..., ....., -...,---·- r---·- • ...._!!L~, ~!!?.~ r-- ~~~!.') ~~ n ~~ffl01 ~•11e111n 

.. que podeinos ~ pam o caso·da não retirada da de rumo movimento. · 
ação? Em outras palavras, quais as chances de o TRT 

---~~~~~~~~~~~~~~~-

dar ganho de causa ao empregador, alterando decisão •DOCUMENTO ELABORADO PELOS 
anterior sobre~ questão? . . . . SEGUINTES -PROFESSORES: 

n-_.......~ ... iêf~ .. p· ieseote -que· ·llliere.aes. politicos.-,·e" ,._-,\·· ""'"'-• ... · .... 
1..1'-Y~ - ·~f, ;·, 

eleitoreiros '· fazem a festa e·. màrcam posição, COô1 Cleonice Pereira dos Santos Caro,.~·: i>P - CCHLA; 
discursos inflamados que, . aproveitando o Jacob Carlos Lima - DCS ·· ·:<:·~A;-1.eoncio 

. _ emocionaJismo instalado maa universidade, se Camino -DP -CCHLA; Marcps,;-~yalà-=··ncs -
: utilizam de .antigas e justas aspirações · -da CCHLA; Maria da Graças BritJQ::cavatcanti :--nP

comunidade para voltar a ocupai: os espaços que CCHLA; Maria Ignez N~ . Aya)a- DLCV-
perderam com a últiroaeleição_parareitor.· CCHLA; Maria Stella C. de. Alcantara - DP

A reitoria contribuiu em parte para essa confusão, ~ Maria Tere7.3 de Mello B. Campello- DP 
pela frotiação de ~vas que tem em· marcado CCHLA; .Roberto. Markeuson - DF-CCHLA; Tereza 

. essés'prlineiros seis meses de administração. Se, DO Mitsunaga :- DPS- ccs. 
inicio, sua política de alianças garantiu a eleição e a 

· posse;· a· paitir ·de certo ponto paB>U a dificultar ,a 
JP.aUzaçitq_ dq, p~jeto .. que_ ~ representa. Mesmo . . .. 
assim, -. esta· é. a . primeira reitorlâ na UFPB a Seguem« mais de 70 amnatuns. 

... ·.,' \ .. ~'.; 

~ .• 

.. " 1•· 

··-·:. ! 

... ,:1·. . . ) 
. .':-· .. : ,· .... :i·. . .... .,· .. ··,.· ;., 

_ .... , ·., :.··. '.11.•,. 



BOLETIM INFORtiATIVO DO COMA!'!OO DE 

GREVE uo~ DOCENTES DA UFPB JP 

João Pessoa - Paraiba - N2 08 
Informativo 

• "I: - e . ,. . . , . . : 

. Campus 1- UFPB: 
--·· _q_~- ___ junh~- __ 1 __ 9_~~ 

I FAX 021 CNG/ANDES - SN/93 Brasília, 07 de junho de 1993_ 

Do: Comando Nacional (Je Greve (CNG/ANDES-SN/93) 
Para: AD's SSind Federais 
AD's presentes no Comando Nacional de Greve (07/06): 
ADCEFET-MG (Valmir), ADUA (Alberto), ADUFAC (Elvira), ADlJFAL (Luiz) ADUFC(Dilmar), 
ADUFEPE (Marigia), ADUFERPE (Lúcio), ADUFES (Fábio), ADUFMAT (Tomá.a), 
ADUFMS(Amarílío), ADUFPA (Lucicm~). ADUFPb-CG {Eduardo), ADUFPb-JP (Paulo Coelho), 
ADUFPb-Pt_ (Edlsío), ADUFPel (Eliane). ADUFPI (Antonio José), ADUFPR (Pcm11), ADUFRGS 
,, ... .. ..... , _.., .. _,.. ,.. .. ·--·--- ~-- ..... ·----- - ... ·----- .,_.. ..... ·-·---

\ • 411UÇUCI), l'UJUJ.' J \JVi~CJ, l"U: UC,.)\., \flUillCiU) , .t'UJUJ:J\.,411 \J:"l;UIV)1 n!.IV!'V \1 dl 1..1:0IV), niJV!"l.l.-"-

(lSU1t:I ), ADUR-1U (Lui:i Si;ixa:i), ADURN (Joãu Wam.kril:y), Al'.c!>Jl'" (Lui:t.), Al'KÚrUKÚ- (Méri), 
APUD (Câmara}, APUBH (Jo:;é Antonio), ASPUV (Allain ). 
Diretor'es Pa·csentes: Márcio, Américo, Paulo Riu.o, Cunha e Annie. 
INFORMES/GREVE: 
43 At>'a s;m Çrs;vs: 01,0cí: ADUA, ADUPAC, ADFCAP, APRUMA, ADUFPI, ADUFP~JP, ADUFPb-CO, AOUFPb
htos, ADUC, ADtJPID>e, APUB, ADUFMS, APES-.JF, ADUNI-IUO, ADUPF, ADUR-PJ, APUPSC, ADUPROS, 
SEDUFSM, ADUFMAT, ADUf.ERPE, ADUFES, ADUFSCat, SlNDOCEFET-PR, ADUFPA, ADUFS, AI>UPPEL, 
ADUNIR, APROFURO, ADCEFET-MO, ADUFC, ADUFRJ, ASPW, ADURN, ADUFAL, APUBH, APROEFEI, 
ASPESAL, ADUFU, ADCEFET·RJ, ADUf;C, APUFPt, ADUFOP. 

ERRA TA AO FAX 019 CNG,ANDES-SN/93: 
1 ·Onde~ Je "O<í de maio de 199J" leia-se MOú de junho de 199J". 
2 • Jm;luii 1w:1i1úu1111\;3 wtli AG, U\; 04/()ó. ADUfEPE • Cu111i11uitll1u\; 1.111 g 1\;\'\; wrn u~ SI'F:,, Av1i;:,c11luu 

$\ISC$lão de conlrn propo$ln. 
3 - E xcluii: ASl'U da.1 AGs do dia 07/06. 
4 - Sub5titu.u ADUFMT po.r ADUFMAT-MT cru próx.irua.5 AGs do dia 07/06. 
S • No RELATÓRIO DA PLENÁRIA DOS SPF~ EM GREVE, w item 4, kl.nl f, umk :;ç lç "Je~ 

nconteccr até segunda-feira (OU/O<,)" leia-se "d~rão acontcxcr até terça-feira (OS/Oó)". 

IN-l<'OkM~S DAS AD'.s 
ADs que realizaram AGs cm 07/06: 

AD, A,.o- .Prcsc:1dc1 

dados 
ADUR-RJ 554 61 
ADOFPEL 9l9 160 
ADUFAL 846 ' r,/inf. 
ADUFEPE 1341 131 
ASPESAL 133 71:J 
APRôEFEI 30 40 
ADUFMAT 1080 189 
ADCEFET-RJ 179 77 
ASPUV 726 250 
ADUFSCar 521 s/inf 
ADUA 560 15b 

.40Uf(RGS 1911 270 
APUB 1925 145 

ADU'F'C 1264 240 
ADUNIR-Ro 260 90 

AIJUl<'S 430 s/inJ'. 
A'()UFPl,-l"l 84 s/iru. 

fodicalivo de 6iil.Íw Jc: ~ tlc: Cumlil WJ.W\;IJ\!a. 
Continu.idadc da greve (,cm dÃ$Culir :,ç geral ou çspc,.:IIica) 
Indicativo de aruda de greve p11ra 09/06, mas acata deçlsâo nac:lonal, 
Indicativo dc salda de grçvc para 09/0G . . 

Indiçativo ® :sõlda do, greve dc:forma unlficada para 09/0ú. 
lndiçativo de saída de greve para 14/0<í. 
Continuidade da greve por paula c;spcclfica. 
Suspcm&o da 11tividadc da greve a panir de 08/06. 
Continuidade da greve por p.1uta c:spccific:3. 
Conlinuidade da greve pela negociaçâo da pauta upeclfica junlo 110 Ml:C. 
Indicativo de s.1ida de greve sem mencionar data. 
Continuidade da greve por paUIA ei;pecUica. 
Indicativo de salda éle greve de forma unificada. 
lndicntivo de s.aid., de srevc de forma unifíCAda pata 0?/06 .. 
Continuidade da g:revt: (sem mcnclorur.r se geral bu por paulSI e.,;p,,c::JOe9). 
CQnlinuidlidc da 8.reYe (sem mcneíonar se geral ou por pauta espccitica) 
Coutiuulúaúc tilf greve por pallla especifica. 

. -·, 



Sobre o envio (km; quadro às ADs, co.ulc os mulbsw$ deis AGs rcali7.udas cm 07/06/93, ~ duas'" 

propostas: 
\: 1. \•,. : • _:P~J>OS18.:l -Qu.1: f~ ~~bacio As AD~ o 

PropottA 2 - Que nlo fosse Cllcaminhado às 
·:: · · Vaiaram .na prôpasaa 1 (23 ·vocos): AD 
. ADr.,JFl!RPI?, ADUPMS, ADUFP~ ADUFPb-CO, 

parçial cem 415 ~~~ •• ~adas. 
O q\ladro pa,çia1 çÓJU 88 ~ibcilÍçêSm;Bpiovadu. . . · .. 

~o. ADUA, ADlJFA~ ADUFAL, AD~Ci·.:APUFEPE. 
UFPb-JP, ADUFPb-~ ·ÀÓUFPI, ADUfPR, ~~. APUPSC. 

HcASPUV. ·:··r· ·. 
UFMAT, ADUFRGS, ADUFSCat.. . , ADUFU o~~ JF. . . . 

: . ADUNIR, ADUR. ADURN, APllOl'UR.0, APUD, AP 
VQtaram na proposta 1 (6 votos); Al>U1"JJS, 
.AbstcGÇ&:s o ·voto): ADUF'Pd. 

DeotamçOcs do voto: 1 -ADUFPcl lianç) - "Mç absdw porque a s,ocJali7.a~ da info~o para 
mim é uma questão de prlncfplos. xamos de eavlcir, a (>OUGQ· teAtpo. ~ua di$qi;são de .avaliação 
nlo comcnsual a de uni~dc que abarcou a rique1.a da d.iscusslo aqui realizada. pata IWJT. 
decisiva pua os IUlll05 da greve•. 

1 -AD • (Fábio) • "Coerentemente com a dcllbcmçSlo do CNO/ANDES-
SN de consubar as A<:Js cm rodada donat, dias 7 e 8, e nfto indlçar tcndençlas. para 
po$ledonncnic. de pune cio quadro • nw. .indicar para as bases os rumos do movimento, wcc1 
coJltrárlo ao çncaminl1amcnto do q dro paic;ial dua AO:s du dia 7 w Fax du dia 7, pua que o ck:balc 
· ·das. À~4~ ·4;a 8 ac dê ei11 I~ . . de wmliçOc:s às A~_c_lo din 7. â$\O t. dcd8ao (;Offl base c.m 
Avnlinç,rn··,;· ~ll"'l"flv.11 dn ~m,. tn,. iili• ..-.. 1ut,~ 1,......1 ~ .&n --- '-"""l"R -· f'cn-a..-1 .,,,_ 

. : .cá.eia delegado, usando da IWJI aulnn miit; n:paAC 808 C( .Os O qt.adn> para que cadi, Al) dc:cida .da. 
convcnibc:ia ou n8o cb AG tomar . nhecimento do quadro parcial no húcio da ~Jéia.. Tanto .. 
assim que tomei essa atitude hâ po 

ADs com AGs em 08/06: ADCl!Fm'- MO, UFES. ADUfPA. ADUFPb·JP, ADUFPI. APUF.PR, SEDUFSM, 
. _ . SINDOÇBJ'ET·PR. ADUPERPE, ADUPS, .UPAC. APRO.fUR.G e ADUFMS. 

AMPLIAÇÃO DO PRAZO PARA RO ADA DE AGs. 
·-~ ADUFSCar prop&s o ampllaç(lo cios p do AGc para 14 ou 15/06, pata que o C'NG possa~ uma 

avaliaçlo ~va cio proccsao ~ o posmõ • · do éonUnuicbdc de uma greve especutar ou de indicativo de afd:a 
· · unitl~ Ouka proposta wntrlatia fol polo monutcn ito do c.ole-ndlarioji ·encaminhado às ADs no Fax 019, p4glna 7, ou 

seja, at6 qUOl'tii feira, dia 09J06. 
Pela altm-açilo do calendário (propos1a ADU Car): 6 votos. 
Pela manulcnylo do calendário (Fnx 019): ~ votos. 
~s·Ivoto. 
Declaraç(jes de voto: l .. ADUFMA1·. (To ) - "Quanto à votaçao de dc1tbc..-rdç8u du CNO sub.cc a 11eccssidadç de: 

convocar,.. ~OH pura até u dia 09/06 - .i.w:luidu CSl$ islo no f'ax 19 no CNO - quero dec13rar o meu voto nç,u YUlaçlo 
(proposta da .ADUPSCarjJam· o adhtmca1w tbu da . cw Jln» da hirom\OçãO dado pc:la mesa ~ que o envio cb&acado do 

. dc\.-bau m:lma 1e!er.id1(ean)1ax n"' ZO/ Urgçntc n!o • uma dc:clalio de n:união do CNO. • 
· , · '· 2 .. ADUl'RGS aDdcdcl) - "Voto pela manutcr,ça&, «Li H:i:K.-wb1éua poro quaoa-folra 
devldu au Pax 20, u1idu wua u,waa~ de Wda p1u1 eda certa diJJçuidádc para o çamando loc;al mobiJuar nova data. Sou 
nlvorávd à db;ç~ polfdca do CNO indcpcndcn& . ~ti- do aaultado do movimento.• 

3 • ADUFPel (Elia •) - "Vo&-..i pelo adiamento da rodada de AOs do dia 09/06 na . 
toniat.iV'c1 de evilar que, dc.a.ute111ão já se coloque o lema da dificuldade de uma avallaçao substantiva à n:sp.:lCo dos · 
rumos do moviment~ no.c:uno pra7.0 do tempo que • W5 c:utrc as deliberaçGes da rodada de AOs rç.\117.adas nos dias 07 
e 08/06 e a rodada do dia 09/06. 

·, 
·ob8: A respeito d.o Fax n" 020. o CNG, com a suma abstcnç!o, aprovou o seguinte: A dcllbcrac;Bo de cuviar u Fax 
020 rol tlln\ilda por Pau16 Rb.>,.o.-,l, Vacc-l'ruidcnt~ 11 ANDIIS..SN. m manha.do dia 07/06, cm tunçao.dc se garantir que 
a IOdudu de AO. pro~ pclu CNO (Fax 019) .se uo peifodo da 1atde para ossegu_ra~ que as fnformiJÇ&s e: 
avaliações do CNO chegassem a tempo às AOs. O O considera. por1anto, quç ela tol çorrçta. . - · 

CONTRAPROPOSTA ELABORAD COM BASE NAS SUGESTÕES 
ENCAMINHADAS POR DIVERSAS •s E APROVADA PELO CNG DA ANDES-SN 
A SER ENCAMINHADA ~O CNOG OS Sl'F's E ÀS AD•, SSIND PARA 
CONTINUIDADE t>A$~:~t~,óêiJç. ;E~ COM O GOVERNO 
l - GAE ,·, .... ,; :):~.._,;:·<;;t1 ( .. a1d~ :.i:· .. ·,. ;~} :.:., .: 

l. l • SubnuJ3. wdb.:a. . ;;,}. \ : :--:: '' : . t :,· 
Junho: 80para_100%',·'·'.,_ ·;, .. , ·.;;;_, i. 
AgotilO: 100 piir4' 120%' =~ 1 

'· • .' :·,:, 

Outubm: 120 para 140%· ·. · · ·· 1 

· D~.u&bru: 140 piiil 100% = · ·· · 

1.2 - lnco~açlo da OAE a~ vc.nêi.mcn_l~. a pa , ' . . ... .· 
2 - POLITJCA SALARIAL . 
2.1 • Potftlea snlari:ll dcsvinculllda 

0

da receita . . . 
2.~- M~p;,lí9:ica do ~OJ'.M~a.do, ~··~;n~~~ili. 
t;· · . 609'. dA lntl~o nA ~nl~ .. .,· 

100% da in~çnn nn ').U~drimed 

,: . . ; ·" 

11,e de ncgochi,~o e.m torno da mesma:_. . · 

·.( 



3-FGTS 
3.1·, LiJ>:ctaç!O do FOTS dos SPFs itló dc~mbro/93. 

4 -· DIRETRIZES DE PLANOS DE CARREIRA 
•l . 

4.1 - Pormaç.1o hncdiata clç çami383<>, ci>m a pardc.lpaçno efetiva dos SPr's, para ç1'1boraçtlo das 4il"Ç1ri7,çs. " 
4.2 • Praza de GO dias para apn:scataçJo de p,ojcto de Plano$ do Corrçlra pdo govçmo I 

S • 28,26% CONCEDIDOS AOS MILITARES 

• 1 ,. 

Tendo por base o ençaminhamcnio apresentado pela APUFSC. no senudo do "pagnmenso imedintO:dos 28,26% conccdidoa 
uu:. 11alli1an:5. n:llwtlvm. H Juudru de •93•,, r.-cJu laWbém a1c:Wlidu aos a:tvldun:s c.ávls. deliberou o CNO-ANDES .oo 
senlldo.de que: · . · . · · · ' 
l) fM•.MMi um levantamento exaustivo sobre esta q~ para qllC se possa ter clan:m do ocorrido e a:rtcza do clú:cito de 
extei&Slo clcasc uldi.C\: sov acrvidu.rw 1:ivúi. · ! 

2) 50 con1p,ovodo o dirçito de çxtçn$llo dçstç lndi~ ~ s,çrvidorcs dvls, a ANDESISN bPIQlffl ob~·lo politiçaiiiçmc. bem 
como ilumidiará as AD's ~ pm{vcis aç&..s judicllui85. . 

1 

• 

DELIBERAÇÕES DO CNG ·. 
Tenia 1: ômtr:ipropoaa A propomt do pemo 
la. Votac;ao . . . .. ·.;: ,.,,· .. i i: .. .. ,{ 
Proposta 1: Nlo clisculir. anlà do retomo das AG's a cont13p10~ à proposia do-gov~. ,- , ,__ . .-, .. 
Proposta 2: Dlseu1ir uana contmpropcw.a parA cncnmlnhar ao CNtJG. , . 1 · ... -- _ _ 

Resulwdo da votação: Com apenas duas ubstcnçOCs, toi apR>Vado que se diS<.-utism: e dcllb<."J1:18SC sobn: uma côntnt,proposea 
à proposta do govmno. · 

2a. v°""ao 
Pl"O'PC)l5tU 1: Levar ão CNUO uma mntraproJ>OSta c.omolctn. . . 
Proposta 2: Que: o CNCJ.ANDl!SJSN lçw ao CNUG o.s prlnç1plos ç 9: pçriod.'ddaclc para ª.~roposta. 

Resultado: Por ampla maioria, foi aprovada a proposta 2. 
la. Votação: sobre o 7.eramento da in!lação 
Proposta 1: Zeramento da Jnflação em Janclro '94 
!>!':r~.= .'.!: ~'!~~~~'" ti:. inR~n no mmdrim~1re. 
ttmulmdo da vomçao: venceu a proposla 2 wm 14 wws. 
Obs.: Votaram na proposta 2, os dclei;ados das scauintes AD's; ADUPPA. ADUFMS,ADUFROS.Al)UfPO. 
CG,ADUFAC,Al'UFSC,AJ'UB,ADUA,ADUPC.At>UPPB-PT.ADUNI Rio.AJ)UFS,ADURRJ,AI>CllFB't-MO. 
VolOrOlutia'p,óposto 1 03 dologodo:J à AD'o: ADUFPI.AJ)UPB SP,ADUFAL,ADUF'.BS,ADURN,ADUFU, 
Abstenções: ADUFMAT. . . 
Some ecta quedo houve declaração de voto das rcauintes AD's: , 

ADUFMA T (Tomás) "Em faco de decisão de 1,asc, desde as AG's das dias 02/06 e 04/~. de não considerar a 
proposla do governo sequer oficial e· ictorçando _a poHUca saJatJa1 _apresentada peta pauta gcm1 de ql~ de 

· reéÚlJsle salarial ~nsal· acompanhando a inflaçfto &em vinçulaçRo à rçcçitaw abs~ pot amsidcrar está·~ 
htóqua e cxtempor4nctt polilicamcntc. por entender: 1) que a proposta Ortsinal dos SPÍ"S quantd à pofüfoa aafudàl· ~ li 
wt5lWl da pauta udglual " nâcicududa pda plc:uáda de 03/06; 1) q~ o CNO-ANDES/$N aguarda. ncstt momento. 
infbnnnçOcs e subsldios de sutts bases. cm funçno dos teores e çontcúdos dm Fax 18 e, 19 pua tu.uw posiçCScs que t.cnham 
rc5paldo d.e rcptCSCntatividadc das mesmas; 3) que a perspccth!a da dl5C1Wlo e decisffo do Prqjcto Pai~ wloca o conj\lDlD 
dus t1ubalhadu1c:s ~ a.11S1:1t1m:11lcuwu~. us SPF$, ainda ala \ui.a iancdlnia da pollrkà sa'Jài-lal dç ·• ·pauta gemi .te 
rdvlncllca~". - · .. 1 · · · ·: · . 

ADUFES (Fúbiu) ·vutai Ul1 plU~W l (~rar u iufiw;ilu C:lU jwmuu '94), a~r da AO AI>UF.Bs.SSIND tor 
indic.ado a aluu1 polilic.a sulariul do xtor privado mmo pwúmctro pum uc:goc.il.ylo pur Cala.wcr que Ull\D poUti~ sa1arla1 
q\lO, em \Ol'IDO$ do mMSa ~larlAl nio sçja intçrior à otual do ootor pdvado o oo mesmo tempo nlo cúja .r.erar a úitlaçlo no 
q~ àrla ao mov!mçato par&motros, mal:, rçali,ta de çonqulsm no momento, acmd~, no ma mlmidcl', o 
onçamlnharm.nto palltiço lllills çorrcu,. A proposta ~ apn.scntci foi; 80% da inf189ffo no bl~uo~ 00% na.quu~ 
dcaGonlmtá À am.ccâp~. o z.cnu o ~o de 193 cmjawwg/9411

• .: > . . : · . . 
-' · · · · AI>URN (Joio) "Ap;$u dQ QOllllCII'~ .111u çab,~miohameato da .Ôunha AG pa.ra C&tc I CNG, prol")lido uma 

allctnuliva de propw&u_ ele ~liliçu wluriul, 11.KI' -~udii wia ~-g~o, uo m~11l0 leallJ)O 01n: q~ solicita cmpo.nho do 
CNG-ANDBS/SN no sÇntido de muntcr a unida® do movimcntÓ·grevigtâ dos SPP.s, volc;i m:saa plOJ>OâU por c:ntcndcr que 
esta ó, do fato, aglutinadolcl de !orças denlt0 desse proçesso c!e ~ e/po~:àmo Jcnis possiõilidadcs de~ e 
lortalecuuento desta luta na tenlativa de buscar abertura de ne~ por parto do govemo•. 

ESCLARECIMENTO ÀS ADs S.SIND -· . l(~, :··. . : 

Tendo cm vista o fato de que algumas AD's-SSmD aprcstntàràm!ao(CNG-ANDESISN,. ·para cncaminhamcl\to, à;CUT, 
moçncs de repúdio a supostas dcclaraç(Scs do dirigente da ~ntral, AlUOJ1lo Carlos de Andrade'., ao~ TJ ilrasWSiir do 
dia 03/06, quç roi ao ar às t 9:4S h, antes da Plçnária dos SPF's. o CNG tr11nSÇTÇVc, abaixo, as fal~ dç fonuza J"ulc:cligna e 
integral, tendo por bnse fi~ de vldeo oblidajunto â empresa espeçiall7.ada. 1 

Fala do icp6rtcr: •., .. O Comando dc-:1p:vç qua es5C-,160%.dk,~ ~la ~· us unLcqpaç&a e~ ~u&ICS 
quadrimcstrais proporciona.is 1 anccadaçlo ctc impostos•. n-.. ·. · .. .., _ , . _ : . . . ! · · · , · 
Pala de Anlonio Cactos: • ... É uma p.l'OJ>Ojla que ckvewus aualisá-la "-um \.-Wdudu. Há C$paço p41a díscu.litwosº. · 
Este c:sclarccimcmo deve-se ao fato de que as referidas moçncs. no ent.cndor I 

. ·do CNC-fND~N, parece~ nllo se ter baseado em informaç&:s .fidedignas. 
AUDIENCIA NO MEC EM 07/06/93 i · 
Presentes: MEC (Rodolfo Pi11to da Luz - Scc:ldário da SESU), ANDES/SN (Amúc e Elianç) e FAStJBRA (A.lmic). 

. Pom'!' trotados oe ~1intca pot1tos: 1 

... ' 1 

1 



, .. -..· .• ... " 

! • • • •1 · .i.. . • r ~,~f (U 05~) o."i~~ ~ 
• , \&el'I nas lFES· Ml?C afinnou d,spon 1l1dado po• tJ.~· llo"l't.~'W •... ·. ·; .: . , t • ... ) .. r.·pfu .. , 'lê· · · 

1. Isonomia u .a · • .. _ llirlfll• awliar iqiff*- ~- (olha. ~ pu~~ato •.... ~ • . CISCiS 
aollcll&lçlo -iue Cc.&. do 11m 1cvun~mento JUnto &15 - '';?" .. : ... , . . ; . . . < ~.,.;. .cias 'nietimàa.'CdniJSr~ a·ÍsbNmiia 

t lo _..,. :no·-'--.!.-- vintc": ...... a~ .illf~~.~v,.05 .•. . . . ... . . '-"VltllllUncn r--• •JllillUUIVo _, .. ·' · ·,, ,·,: ·•· · .• · . : .;,,: ·. · • ·."·''•v·. • ·, ·· · ·• ·· · 
__ .. ..,. __ , doa snw;t."" ftftrlanto fbra dO alça1*. . . ' . . . . ' .. ' . . . . ·eom·-nY'f- a 

eomo uma ........ - 6-- r•··,,.-, ...-- · ,. : · . •.' •· .•.· . 0 ÕC4hlUÚ,a ÁnlCÍlça· dê' corte de ponto. r"-·- ~ 
2. Corte de ponto: MEC não fol informado ofleial .SO~fC . . . . . · · . . ;· 1_ . . . . • . .• 

diulogur. Dlrela..c.to ~ di41ogo ~ ~poslçao. . .. snsu complOlllClCu-sc a Interferir nas 
3 Detcubuda w Ydu du PI.. que inslltuiu ~· 6nlc:a (1'.' SUBRA). o sccrewlo dâ • . .-.· 11/06. 'cam o MullsUo 'da 

: •• 
116 

_ 1 ,. .:,_A .. ,. ... para esta semana 09/6 (c;om ministro lntermo) e em , , , 
alRlt\iP"'ªª que &oram ag-.- .. 

. F.ducaç!o. ainda. nllo confir~). . . . 

Obs.: Questão do Projeto PAll\1 . LUl4.-icmal de luta pela apivwçlo do Piojcto m: PoUtica Salarial 
TI\Mn nm vi,;t" que a r.trr Nocion~I ~P~"~ ~la )O;'. mu:a 21/0_ ~ o CNO-ANDBS/SN ~. à JWDllo do· CNUO a 
do deputado Paulo 13aiau, que to&ú $ua ~ pnwa r--
proposta de cngqjamcnto de todas as ent_icbdes •. ~p luta: . . . , . . . . . . l 
O CNC entende q\JC a categoria que DWS se mobili20U petlodo rec;enle tçm u dc.M:r ~ ~ c.msuj111·Wl_Í1 roic;a:su:sm ula. 
Os enc:aminhmnentos AÇel'CR desta Joffl8da scdlo para. os CJ..G"s após a reunião do CNUO de fflV06.. , · · 
Bntendc. ainda. o CNG que esta lutn se c:o~I~, .com o ... , :. . de obtct ~com() governo d>re a polWcuahlFÍUI, 
mçsmo que venha a se enoemu u greve dos SPF's; · 

CNG-ANDESISN, BRASÍLIA, 08 DE JU 
. COMISSÃO Dll RBDAÇÃ 

RELATO DA AUDlê:NOIAl>O NUG/SPFs NA·SAF NO·DIA 07/0Gl93 

Pzeaamea 1111 Audilmna: 
Goffl'IW; Miuialm da SAP (Romildo Canhim) Sa:let.·Adjunlo da SAF(~Dio,Çarlos). 
CNVG: CU"r; ANDES-SN; ASSIBOE; NDSEP; FASUBRA; PENASPS; ·FENAJUPE· e 

. SJNASEfE. 

do CN.1)0 QOJnmm da SAP' -~· mceasidade.·de ~ 
oa ~ da Adminlmaçlo Federal.DO smddo de que 

s cm JBZ8'.o -da CJreve ·dot· SPF•~ .. uma wz · que _esta 
~OeoOovemo(~.e~). ,/~- ·•.,,/ .·\ · · · 

· · · Q.'~ ct,. SAP (Minis~ e· · · ~ mimlow a· ~o ácordada ~ ~~a~úf'dc~· CNUO 
OOIU V~ Jntcmm do TmbaJho,_~· . . . (éom a~ oo·8eé~·Adj: dfi .SAF (~ 
Carlos). na 6lthúa KXta:-Ccim (~ do ·iJ.ue . t@~ .. DESCONTO DOS DIAS PMAL.ISÀÍJO~. 
Assumiu o COMPRO:MISSO de que a SAP · um O.tlclo CiiçuJar, hoje, 08/06, a todos oa õtg1!os 
da-A~o Federal, comumcando a ÇÃOQO OOVHRNO e que também enttegam cópia do 

· doc-lmem.~.a~(~O 1111 tarde de hoje (08/06). · · · 

DA NEO()CIAÇÃO sob.o, os DIAS · Fd· .. ndlamdo mi · audiência 

. PARALISADOS sem• RE.POSIÇÃO DO .aft,j~l"'U.ol~"'· 

.... ;· .. 1r( 

. :' Í(' 

~. ·, .. 
Obe. Os outtos assuntos discutidos ua aU<Jr.teitciªa, ~ baak:amcote ao Tema DPC e fim de . . ·.;·. 

Cammu. gomtado do pnmimo hiato do 

B~~~i98:-~)!~~'.~ l??:~ 
..... i _q,T( .. ' ~-"'; } .... ~.):·:-;Í~ f/"·.}A 

; -..;:;;\:\.);··~:·~-~ : ~~~ 



~IF?J\X==::=º=22~C~N~G=/A~N=D~E=S~-S=N=~=3==B=ra==s0=iª='=º=ª=d=e=ju=11=ti=º·=de=· 1=9=9J===···=, . .'========::::;;=======::;:!l:JI .. 
Do: Comando Nacional de.Oreve (CNO/ANDES-SN/93) >~~ · ·-· ~;-.,;:.; 
Para: AD's SSinctFederais . : . . . .. ' . : ''Jirt 

• f!!.''-! 1 !'. ':°' ~.' i :, 1 o o - I • \~,; 

·4.;_-.,-:.= ;,;,;;.: ,.,i·· 

AD's presentes no C~uQaf:JdO; Nacional de Greve (08/0~): 
ADCEFET-MG (Vatmir);·.ÍADU'1 (Alberto), ADUFAC (Elvira), ADUFAL {Luiz), ADUFC (Dilmar), 

ADUFEPE (Marigia), AD~~ (Lúcio), ADUFES (Fábio), ADUFF (W;~dir .::e H~loisa), AD{Jf(i· 
(Marcos), ADUFMAT. (Tomás)~:~ ADUFMS (Amarilio), ADUFOP (Frederi<r<>), ADUFPA (Luciene), 
ADUFPB·CG (Eduardo), ADlJFPB-JP (Paulo). AJ;)UFPB-PATOS (Edisio), ADUJWEL (Eliane), ADUFPI 
(Antonio José), APUFPR (Paulo), ADUFRGS. (Fernando e Vanderlei), ADUFFU (.El~~b),. AOUFS~~~5~, .. 

(Jorge), APUFSC (Horácio e: Graça), ADUFSCar· (Pedro), ADUFU (Antônio);·-~}DUR-JU .(i.uis), AD~~~ 
(João), APES-JF (Luiz), APROF~G (Méri), APUB (Câmara), APUBH '(José· J~tônio), -ASPUV (Allajp/\,:~; 
Schuch), . ·'t ·- • , <:, . ·· · ·:·.- . .-... ,;.: · . ., .. ?:·.. . . . :,,,s··i.i:. ,i:~ ~· • . :-;~_:: , 

Diretores Presentes: Márcio, ~:: ~. d~'~, Áméri~. s~'. , : . 
ERRA.TA .AO FAX 019 CNGJÁNoES-SN/93 ·Retirara frase: (obedecendo a U:Jil'procedimcnto semelhante ao nosm. de consulta .· · 
As bases) cio texto de •Avaliação da orcvo•, pg. 07, 4o parágrafo, sa. u.~ : . . .·; · · · :· ;, I, : : i · 

• ,j: .• -. ·.•. 1 • '·,· • 

., ·, .i ... :. ) ~ ;,r. :i .. u,x-..;~ .. 
ERRATAAOPAXOllCNO/ANDEs-SN/93: ; , . · ····,;, -: .. ""-: 

•••• .. ? 

-Registre-se a prcséilÇa do delegado da ASPUV (Schuch); . , .. ·. , ! : · -: 

• Registro« que o delegado Lúcio da ADUFERPE. no momento da votação •contrapf'OJJ9Sla e~ CNG-ANDES à proposta, cio:. 
governo~. P~· ~ iiuáta ~. v~uj e; ~. I.IIUIIWGVd- U}II.ICUM,"' êa~..:.:~w ~ ~~ ~ .:-.....:·~ .:!; ~~~;:!;: = -~!~ :. r~;&.:::~.:, 
nãovotou. · ::·: ... ~_:::,::.·-i.:·~'.."/{'·i, ·, · ·· -, ·,.t. . 

1 • DELIBERAÇÕES DO CNG EM 08/06/93. 
TEMA: REPOSIÇÃO DE AULAS 

:t•: ..... · ---· .. · : ·~: :. 

2 • Poi apresentadà e aprovada a seguinte proposca.para análise nas AGs: 
1 - Que a possibilidade de não reposição de aulas esteja condicionada ao efetivo não pagamento de dias parados. 

.. J.-··: 

2 • No caso de reposição de a~ que se busque assegurar ao mãximo a qualidade do ensino, condiçlo Jundamental do 
padrãodeUniversidadedefendidopelomoviincntodocente. :;, ;',~·<·',· : : .·· ....• ,~:· . .· ... ,.... . .. 

3 .. Que,a..q_.ao ~. ~ção de aul~ não seja tratada de modo meramente burocrático e circunscrita apenas! decisão 
de instâncias administralivas; ~~minhameóto · q~ estimula a omissão docente, despolitiza Ia questão e retira o caráter 
pcdng6gico que lllc 1.H11trlnscco · · · · · : · · ; .. ··: · · · · · ··; .... · : :· . ! • · ·: • "· .. 

4 • Jndcpcnden~ da continuidade ou não da greve, o CNG soÚd~ .º. re~~ ~i\, as d~ :nas "AO.·pam 
encaminhameoto opommo~· · 

3 • Ap~ por unanimidade o envlo de moção de rep6dio ao ldlor da UFPE: 

MOÇÃO D~ REPÚDIO 
1 

Os docentes representantes das Assembléias Oetais elas ~ Docentes da ANDES-SN. pRSCDtcS no Comando 
Nac1ona1· de a~. tomando conhccimcnto das medidas de rq,resslo à greve,. dos.,dóceQ.lCS.da U.nJ.versidade F~ de 
Pernambuco por parte do Reitor. vem a público denunciar e apresentar o seu mais veemente rep6dio a esta atitude aut,ofiíária.'. 

Nosso movimento greviS1a tem por objetivo a melhoria das condiç6:s de trabalho, 4 contra o socaieâmentó · das 
Universidadc:s Públicas e quer garantir a denwrmtizaçao_~ conhecimento e das decJslJcs admln~strativas.. Descaea-se ~ que a 
referida atitude tepRSSiva, foi isolada e mio comspoodo à postura adolada pela ANµIFEScp&e:JIA ~latjónantCDto ~nU~ com a 
ANDEs-sN, não tem endossado atitudes dessa muureza. . 1 · · ·' · · · · · · ':, '· 

Entendemos que o Reitor da ~-St •. ÉCrem ~hão com~ ~~!~-.~~~-~·p~ o que 
não condiz o:,m o exen:fcio de uma função que exige largl&CZ& de vida, espeaàlmél'lfeºpdo momfflto élellé:a<b. p'õJqUe passam as 
Instituiç&s Federais de Ensino. 1 

Finalmente, lembramos que nos entendimentos do CNUO mamldos com a SAF e do CN~ANDES;$Nwin ·o MEC; aré 
o momento. não csaão in~cados procedimentos como este:. Por todas as razGos apontadas. cxiglmoslque o Reitor reveja a poslçao 
adotada. · · . , ; . . 

1 ·.-;:·' 

CNO/ ANDES-SN, ein 08/06/93 . i' .. • !"'' 

1 •.• -., •. ,··;; · •. r·. . 

,,:_:·;;. ' ~,,,,; i,t;; · ·'•L ;;.:, :,. ·.~::';).):h{\!/?\}'.i;i;,; 



4 - O CNG aprovou e levou ao CNUG a seguinte moção: 
.;DO: CNG/ANDES-SN. . .. . . . .. . . .... 

PARA: CNUG dos Servidores F~ . ·_; . '. ~. ;, : . : ., 

. -~~ .. lo~go ~~ln~ .an~ as entidades sindicais ~ Servi . res Publi~ Federais, ~-·ª coo- da·.ç~iral úfilcã ·dos 
Trabalhadores. vêm realizando um esro,ço no sentido de uJstar a unidade da categoria •. ~. P.lesD_lO te~po. nos. ídtimos 
quatonc anos, o Morimcnto Docente. atra,ú da ANDES edificou um patrimônio unitário fundamental no proces.,o de 
coostruç1o de um sindicalismo classista e combativo. Tal ~ riência foi importante, inclusi~ ns criação da CUT. bem como. 
no fortalecimento da unidade e organil.ação do movimento. mpreendendo as dificuldades a serein enfrentadas e os problemas 

a scn:m superados diMtc de. cxperiênc~ sindicois distin é d~ias pollllcas ~~ .os ~ ~ CUT tem . 
descplpcnbado um papel importante po~ cm alÇl!ris momcn incfldCnlC para fa7.cr avançar a c:onquís&a da dillcil unidade. . 
A.-~ ~. l\aciónal. com sc:.a comanclo unificado, sua ºcalidndc e disposiç&, cio luta da base.· ~u um_ momento 
dcvado na uiilnéação .-4êt movimenw sindical dos: SPFs. á uma vit6ria incontcstc. porém. . rilnda sujeita a uma. avaliação 
qualiWiva mals· prbíunda. cm que todas as. entidades. dontn: a CUT, deram a sua cotabomçftq~ A unidade. sabemos todos, 
e:x.lic a gaiunlia da democracia no &mto dns divergências c·o ·to müt~ entre as entid:ldcs. 
A Plenária de 03/06 linha cm pauta problemas dilkcis para lvcr, frente à resposta do gcn'Cl'Do à ·nossa pnuta de rcivlndicaç&:s 
o a coalinuidadc ou u4o da grcw. As discussõcS e ~ m-se cm clima tenso e os dirig(:lltcs sindicnis. · sobn:lUdo os da 
CUT, tlnbmn a responsabilidade primeira na manutcnÇI do tratamento fraterno entre os dclcgndos nas po~ 
estabelecidas-º CNG/ANDES-SN considera que os dirigen.tcS da CUT. me1S1bllostambém da PENASPS°, tivemm uma intervenção tendenciosa 
o. sob gualqucr aspecto, injustiíaaivd. iucocrcntc com o que a Central Sindical tem do ouar .prir na busca e mamdcnÇão da 
ullidadc dos SPF's. Esté fato determinou. em grande parte. dclibcmções contraditórias .dos SPFs. o que feriu a unidade do 
movimento, tendo, como c:onscqu&lcios. um n:cuo polilico e rdns salariais dificilmente recuperáveis. 
Na condução da Plenária • e diante da pol&nica cs&abcl esses companhein>s manifestaram-se , com a autoridade de 
dlrigeotcs da CtJT. defendendo posiçb especificas da FE ASPS. A delegação da AND~iN posicionou-se enfaticamente 
contra este componamento dos dirigentes da CUT. 
Ao lc:vor.ao CNUG esta critica aos dirigentes da CUT, o G/ANDES-$N manifesla que ape:.ar da dispmição já expressa de 
~ünuar participando-~ esforços de c:onstnllr a Juta · , poderá tci; daqui para frente, ~·entuals· dificuld4dcs de engajar 
suas bases nesse trabalho, fruto de suas discordânclas em c:on ·ver com onnétodos e práticas ocor:'ridos nesse episódio, praticados 
por algumas lideranças que dele participaram e que não m o tipo de organização sindical CfJC defendemos. Indo mais além, 
~Uiza ~ lideranças pelas perdas politicas que a · ·a de 1ais métodos poderá trazer ao ~mento como um 
todo. .· 

DE GREVE I ANDES-SN 

-~ O ~O encaminhou ao CNUG a seguinte proposta apn:sen .. •. 

Some essa quesllo houve declaração de voto do Tomás, delcJ!lado da ADUFMAT. · ·': : · · . :,· 
. •Abslem-se o delegado da ADUFMAT $.Sind.~ . ES-SN, nesta Pleoária do CNG da votação o declara que em sua 
AO de 04/06 deliberou que o Governo ainda não oficializou uma proposta, decisão que ainda vigora•. 

Sobn: essa ques1ão a mesa encamililiou vo 
·· ~~~ aprovada anteriormente no CNG. · 

· Venceu por maioria com 2 ·votos contra e tras a 

. · JNDICATNO DO ÇNÇ) 
., ' 

sobre a possibilidade ou· não de reabrif. -~ , cliP?1ssão. ~ a 
.. 

; ,. . ~ . . . . .. . .. , 
a roposta ~ não reabrir a discussão.sobre essa e-· 

!' ;.· .. :~ : :_.:~· •• • 

.. ···. ·. '·_t'/,;X/:·~ · .·_~. 
Considerando: . .. . .. . . . . . 

: . • ._Çomumado pelo CNUG em reunião de 08/06/93 a sús o.da greve dcadà dos SPF$;: :':-: ; .. . ·. ·/ :. 
·2 • O quadro dos resullados da última rodada de AOs; .· . 
3 • A ~iaçlo feita pelo CNG cm sua reunião. . .. ·· · · · 

O CNG indJca 1JU!1 posicionamento das AGs (4a. ·ra} ~m retorno imediato da deliberação ao CNG; o indieqth,o de: · · •. 
I • Suspcmlo da greve nacional dos docentes em 09/06/93. · . • . . . · · . · · · . '.. . ·. · . 
17 wtos: ADUA, ADUFAC, ADUFC. ADUFEPE, ADU RPE. ADUFES. AÍ>UFF~ ADUFPP, ADUFP.B:-JP, APVF'P.R; . : - . 

· ADUFRJ, ADUFG, APUFSC, ADUR, APEs-JF, APRO URG e APUB. : ·. · · . · ·. . · -, ·' . . . . . 



2 .. Continuidade da greve nacional dos docentes com base na pauta cspcáflca. · 
1 

• • • •• :· •• • ~ • ·• • ·~·· • 

·lO"'*>S:ADUFG,ADUFMAT,ADUfMS,ADUFPA,ADUJi'PB-PATOS,ADUFPI.-AQUPaGS.AD~,S.C~l.l,~ll~' · . .'· 
ASPUV. •. 

•'-•>: ,. ºÂBSTENêOES"4"votós: ADCEFÉT-MG; ÀDUFP~G. ADUWEL e ADUFU. 

: .A~~na~porccrcmdé,!f~Ôs~~~~~Bli:e\~~UFAL. 

. ...... . 

.· ....... ;··,;r: ... .• 

O CNO reco~ novas Ags para· l°IIOG!IJ3 para encaminhar a posição que o CNO dcfihir ·c:.n rcuriiao:dc 0810éiJ93~·· 
. . ·,.. .• . . "· 

.DECLARAÇÕES DE VOTOS: . 
1 • Mlnha abstenção se deve ao inconformismo de minha p:utc com a proposta lnfqua do govcrBO que r~mos.fo~ à àccilar, 

.. IOlll ncgoclaçffo, por waaa manobra ccndçnciosa ~ nossa Central Sindical. mostnlda na Plcn4ria Nacional de OJ.06 .. 93. qúc 
acabou dcsmonmando a maior mobili;:aç4o reivíndicat6ria já vista. no p.ils. · · · · · · · · · ... 
· ' · . . . \~âlm.ir'Salcs • A1)CEFET·MG .·.- . 
. . . . ·. .:.· ,· •. ,. . . . . . t . . . · . . ·: .· ···· ... , ·.' . ·· .. 

2 • Me abstive da votação por Dão sentir contemplada nos cÍlcamJbamcótos crãcfos a posiçao ul'iinlntc da AQ de 07186 que delibc,a 
pela continuidade da greve e rcjc1çqo à proposta de polllica salarial do sovemo e aao discutiu patita ºcspcdfaca. . 
IWanc • ADUFPEL . , . · . . · . . . ! · : 

3 ·Por n&, ccr.havido ~~~ a,m o~~ por•. tcnnos co~ nenhum ganho co,i a proposta aplQSCDSada. que 
aomento veio h15tltudonall7.ar o m'l'OCho salarial a que já estamos submetidos. · . . · 

Antonio losé • ADUFPI 

4 • A unidade se deu na .Juta da greve unificada. • A pauta espedfica é peculJar para cada c:ategoria, cada um deve ter a sua · 
dfnAmka própria". "Cada um sabe a dor e a delicia de ser o que é•. 

. A1lalD • ASPUV 

5 • Abstive-me na votação em função de não ter deliberaçffo acerca da qucsfflo em nossa AD. Apesar de entender a ncccssidadc da 
continuidade do movimento em tomo da pauta espec(tlca na defesa da Isonomia entre as IFES e m.1is verbas para OCC. Por)cm, 
coasidemndo lambdm ser impossfvel no momento a continuidade do movimento em função da imticação majorieária das AGs. 
Suspensão da greve junto com os SPFs desconsiderando a pauca cspccUica. '. 

Eduatdo • ADUFPB-CG · 

6. O de!egado da ADUFU se absteve por não ter posçio~nto de base ~.di> assunto. ! • • • •• 

J>eclam..sc entrentanto preocupado com o teor de várias intervenções e faz um apelo para continuarmos, como sempre 
fmmos. construindo uniformemente o no.uo sindicato. 

Aalônio-ADUFU 

7 • Dedalo que respeitei o posicio~nto ele minha base. através de sua dchücração pelo indicati,~ de safda de gréve com os 
clcmais SPFs para 0~/06/93, embora tenha. compreensão de que ela cstC\'e aucntc de noneamcnto J>Or parte desse CNG/ANDES-
SN (Fax 19 • CNG/ANDES-SN, OGI06/93). _ . 

Faço menção de que minha base considerou a contraproposta do CNG/ANDES-SN inócua, apo~ndo pelo resgate das 
ldvhldicaçaes origina.is (AO de 08106/93). · 

Lúcio-ADUFERPE 

JUSTJPICATIVAS ~UE-ACOMPÀNHA.M AS PROPO~AS MAJORITÁRIA E MINORITÁRIA:' 
1- O CNG/ANDES-SN após considerar, 
a) que o CNO/ANDES·SN atuou de modo incisivo no sentido de manter a greve nacional dos SPF:J unificada, mesmo após a 
apresentação da proposta de polilica salarial do governo; . . .. , .. . . . · . , . 
b) que a Plenária dos SPFs de 03/06193 pn:cipitou a susperisãõ da greve na maioria das categorias, colocando para os doccntss as. 

,seguintes allemacivas= a greve isolada por pauta especifica ou a suspensão unitária da greve; i 

e) a decisão d:o CNUG de suspensão da greve geral, em reunião reala.ada cm 08/06/93 em Brasília, onde apenas a'ANDES-SN 
ddendeu a continuidade da greve; 
d) a necessidade de preservar a unidade do movimento dos SPFs. .c;c>~ vistas ao encaminhamento C.as lutas imedia•as. tais como: 
Pmjeto Paim. liberação do FGTS. isonomia entre os SPFs e revisão éonstitucionaJ; · · 
e) que as AG.s de 07 e 08 de junho indicaram na sua maioria a salda da greve; . · 
f) que qualquer indicativo' de cont.inui_dade da greve isolada, neste .moµi~ colocaria em risco a unidade do próptjo movimento · . 
docaUc; · · : · . . · 1 • .. . ·. ·' .. . · ,•: •. 

8) que a pauta especifica, centrada na isonomia entre as IFES, aponta na verdade pana a tentativa de çonquista do pJano ~ . :· . 
(26,05%), reivindicação essa que a rigor constittti ponto da· pàuta unificada, com possibilidade de co.nquisla pôUUca . : .. 
exttemameme limitada cm se &ratando apenas êlos docentes pois o governo teria de colicedê·la paro o conjunto-dos·SPFs. . , : ·. · 

•. • ... •• • . • º. !I. • . . .: .·. :·. . 
Por es&es motivos proplle-&c_ As ~Os apreciarem na _rodada de 09/06 o indicativo de suspensão da .smtnacionaJ dos'dOÇC}ltcs ~ .: . 
IFBS, ·; ... , .-;· ···:·:. ....... . · .. 

• • 1· • 

Obscrvaçao: Esta proposta tem como basé os textos de A"'.~~~ grcyc , ~ A greve dos ~nb:!1 ~~greve dos SPFs que se .. : . 
eaconll8m no FAX OJ9. . ; . · · ··. . · . ·. · · ·:: ~ 



• · •.. ·~ ·•. .~ . ;u : 

• .. ·"':·,: 

Neste momento, a suspensão da luta do conj~n~'? ~s ~~~S,. 
1 
.~la lfti~. ~rial e iso~111ia. ~ttoca· para o MD a posstbilidadc·· 

lús&órica da continuidade da greve pelo atendi~ de sµa_ pauta . (fiai.: cm função dâs'.stguuitcs qucstacs: ". . ... 
Bm primeiro lugar 6 ncccssário.cnfatizar que a luta por c:súl · · útil c:spéeifica não pode ser entendida. como aba~I\O .da 

unidade do ·nUJVimcnto .. A·unidade d.pro.processo dç continua co ção que n4o pode sobrepor a diversidade. isto~ ela tem que 
comer e dar <:Onta do diverso e êspccifico. ·Foi nesta pcrspccli' a que .. o· próprio· conjunto. de• MO, ao dc~ogmr sua gn:vc. 
estabeleceu uma pauto com pontos gcmis e cspcdracos. Vale ta lembrar que a dinâmica do movimento pcnniliu que oulraS 

catcgorlas.tnulbda».J>n>t~I~ ~ pa~ cspc:clfü:as. . . . • ., 
Em segundo lugnr. ·,cabe, 110 MJ)~· avaliar daAAtc da atual conjun ra, o signUicado e a importâficia que coloca para o mcs~ .a, 

neccssfdadc do otcndimcnlo de .suá paula cspcdfica. 'pàrticulnrmcn da rcconquistn· da ~ü.lJS31nrial entre~ IFES. . .. ';·.~' 1 .• 

Diante dos pontos acima. 6 ncccss4rio rclcmbrar que os doccnt organizados n.1eionalmc:t1tç M ANDES Stf~~~lram ·um · 
elevado patrbnl>nlo de lutas. É Cundaancn~ continuarmos na lul:I or wnn maior uni~ entre nos servidores, mas 6 aínda naais 

. · t\mdomcntAl garantir as condiçGcs mlnill\U da nossa unidade, nl 111esmo p:ana que a p:utir dcl:1 seja posdvcl nos somarmos a 
toc1os~oüt~:5pt."s; . ;_. ·. · !;;'." ··, i .. > · 

Nessa pcrsp:ctiva. a - de i~nda cOiie as IFÊS signili a impossibilidade ê!c·rca1i~id·dc ~ lulas coaj-·. 
porque poucos silo os oulrOS clcmcntos que nos unüacam. Com quebra da isonomia vcrcmos. ainda, pipocar ~ ·e aç&:s·:.: 
Isoladas,. (ParaLba e . Pclotas já se apresentam como casos concsttl[)S) que provocarff<> grandes prttiuJzos ao nosso movimento · 
unitário.'•" , .. ,. \, "·. : :. ' ·. ,·: ·: · .. ·•: 

Consideramos ainda que nao esgotamos as possibilidade de co 
uma pn:sslo mais cfctiw no MEC bem como não fonaJccc:mos 
para a sobrcvJrincla da uniwrsidadc pública, do nosso projeto 
mamatcaçlo de fíêtslA:gm~ de maneira IUllf1cada e forte, 
lladlcal, ou acja. a lsoAOmia salarlaL · 

REUNIÃO CNUO: 08/06/93 • 20:00 

Eatldades ~ntes: CUf; ANDES-SN, FASUBRA, ANDEF, 
••.''·:, . . .. . 

· da isonomia entre as IFES, dado que deixamos de ~ 
an:o de alianças cm dcCcsa deste, eixo de lmportâacià.cruciaÍ .•. 
lltico e da própria lula unificada no interior do MD. Com a 
quistarcmos o prlnclpal danciato uniflador de .nossa luta 

··.1)f,) .. 

EF, SINDlFISCO, .CONQSEF e FENASPS. · 

::-. :·· .. , .. 

1 • Com.o~ con~ da ~ES-SN foi aprovada a SUSE»ens!ló da greve u~ dos SPFs. 

2 • Nova mmilo do CNUO/SPFs no dia 09/06/93, às ts:00 ho 
Jlmas. . 

. 3 • <? CNUO/SPPs apoiará as en~dades que se mantiverem em 

4 • Scn\ elaborado um d~to de~ da~ pelo 

Do: CNG/ANDES..SN 
: :· Para? AD'dSind Federais 

para prepamr ~ência no Ministério do TmbaJho, às 18:00 · 

!, • .·~-··.'·- .:-., : ~ • --~·:~ ...... ' •• 

. : . . ··· 
1. :.! • •••. •l.•,"'-. ·' ...... .. 



1 
POLíTICA...,SAI,AlU,A PRQEOS~..GOVERNO FEDERAL P/0$ ·SERV.lDOREs pnm,Tm$ 

Prof. Rômulo Soares Polari 

· Aná_lise das repercüssões dessa Politica no salârip real dos Ser

vidores, segundo diferentes hipóteses sobre o comportamento da. infla-

ção:,' 

HIPõT.ESE I - Supõe que a taxa mensal de inflação implícita no IRSM, 
no periodo Junho/93-Maio/94, manter-se-â igual à veri
ficada no mês de Maio/93, quando o IRMS !foi de 28,39% 

HIPôTESE II - Supõe que a taxa.mensal de inflação imp1ícita no IRSM, 
no período Junho/93-Maio/94, cre~cerá na razão de 1% 
ao mês, em relação à verificada no.mês de maio/93. 

HIPõTESE III - Supõe que a ta.i.:a mensal de inf.lacão impl,icita no IRMS, 
no :período Junho/93-Maio/94~ decrescerá na razão de 1% 
ao mês, em relação â verificada no mês de Maio/93. 

TABELA NQ 1 . 
IMPLICAÇ',õES DA POLíTICA SALARIAL PROPOSTAl 

i.!.VULUyAU 1JU ~ALAlUU MEDIO REAL - HIPõTESE I 
JUNH0/93-MAI0/94 

~ ... , VALOR DO SALARIO REAL 
DATAS IRSij DO M.ES IARS1 no· ME:S 

(EM%) (EM%) SEM AUMENTO COM AUMENTO 
DA. ,GAE DA GAE 

31.05 .. 9_3 23,39 85,00 100,00 100,00 
30.06~93 28,39 77,89· 77,89 
31.07 ~.93 28,39 28,39 77,89 77,89 
31.·08.93 28,39 5,55* 60,67 64,03 
30.09.93 28,39 73,29 81,89 86,42 
31.10.93 2a,·as 5,26* 63,78 70,85 
30.11.93 28,.39 28,39 63,78 70,85 
31.12.93 20·,39_ 49,.68 55,18 
31.01.94 28,39 17q,23 106,50 118,29 
28.02.94 28,39 10,QO* 82,95 101.35 
31.03.94 28,39 28,3'9 82,95 101,35 
30.04.94 28,39 9,09* 64,61 86,11 
31.05. 94 28,39 91,50 96,37 128,4.4 
30.06.94 :!8,39 8,33* 75,06 108,37 .. 

r .. 
1 fndice de Antecipaçãp ou Re~jusú~ Salarial_., 
* Taxa de Incremento. S~larial corresponde.nte ao aum~nto da".GAE. ,·, 1 

NOTA: O IARS de 31. 01 ~ 94 reoupera todo o· resíduo acumulado durante o 
ano e desct.">JJta, também, os 33% de a11tecipaçâ'o salai'ial do m~s 
de Hal~ço de 1993. 1 



DATAS 

TABELJ NQ 2 
IMPLICAÇõES DA POLfT CA SALARIAL PROPOSTA 

EVOLUÇÃO DO SALARIO M:êDIO REAL - HIPôTESE II 
JUNH0/93~MAI0/94 

VALOR DO SALÁRIO REAL 

2 

IRMS DO M8S 
(EM%) 

IARS1 DO M:BS 
(ID ~,) SEM AUMENTO 

DA GAE 
COM AUMENTO 

DA GAE 

31.05.93 
30.06,93 
31.07 .93 
31.08. 93 
30.09.93 
31.10. 93 
30 .11. 93 
31.12,93 
31.01.-94 
28.02.94 
~1 n'3_~A 
30.04.94 
31.05. 94 
30.06.94 

28,39 
29,67 
30.97 
32,28 
33,60 
34,94 
36,29 
37,65 
39,03 
40,42 
4.1 S:l?. 
43,24 
44,67 

.46,12 

8f ,00 

W,03 
li,55* 

m~,as 
b,26* 

31,27 

23 L,51 
1), 00* 
~P. 7'"> 

9,09* 
14 7, 31 

3,33* 

1 índice de Antecipação ou Reajuste Salarial 

100,00 
77,12 
75,98 
57,44 
77,76 
57,63 
56,78 
41,25 
98,36 
70,05 
~Q l"l1 

48,18 
82,36 
56,36 

. JOO,QO 
77,12 
75,98 
60,63 
82,08 
64,03 
63,08 
45,83 

109,28 
85,61 
RA ~.d 

64,22 
109,77 
81,38 

* Taxa de Incremento Salarial correspondente ao aumento da GAE.· 
NOTA: O IARS de 31.01.94 recupera todo o resíduo acumulado durante o 

ano e desconta,. taml1ém,. os ::3j;' de anteclpação salarial do mês 
de HRrçci de 1993. 

TABEI ~ NQ 3 
IMPLICAÇ-OES DA POLf~ ICA SALARIAL PROPOSTA 

EVOLUÇÃO 00 SALARIO Mi DIO REAL - HIPôTESE III 
JUNH0/9 ~-MAI0/94 

VALOR DO SALARIO REAL 
DATAS IRMS DO rms IARSj DO M:eS 

(EM%) (I M %) SEM AUMENTO COM AUMENTO 
DA GAE DA GAE 

31.05. 93 28,39 t.5,00 100,00 100,00 
30.06.93 27,11 - 78,67 78,67 
31.07 .93 25,84 ::7, 75 79,86 79,86 
3L08.93 24,58 5,55* 64, 10 67,66 
30.09.93 23,33 1~5 ,97 86,26 91,05 
31.10.93 22,10 5,26* 70,65 78.,49 
30 .11. 93 20,88 !2, 71 71, 72 79,68 
31.12.93 19,67 - 59,93 66,58 
31.01.94 18,47 a 8.10 115,39 128,20 
28-.02.94 17,29 L0,00* 98,38 120,23 
31.03. 94 16,12 L7 ,88 99,87 122,05 
30.04.94 14~96 9,09* 86~87 115,82 
31.05.94 13,81 47 ,93 112,91 150,54 
30.06.93 12,67 ·a,33* 100,21 144, 74 _.,.,.. 

1 índice de Antecipação ou Reajuste Salarial-~ ,.- · . 
* Taxa·de Incremento Salarial correspondente ,ao aumento dà G
NOTA: O IARS de 31.01.94 recuperé todo o resíduo acumulado dl 

ano" ,·e· desconta, tãJDbém,. os 33.~ de antecjpaç§o salarial 
de Março de 1993. ··· · · · · 
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A partir dos dàdas das Tabelas nQs 1 a 3, e com base nas referi

das hipóteses scbre as taxas de inflação, chP.ga-se à
1 

seguinte evo-

lucão do salário médio real dos servidores públicos federais, no pe-
1 

ríodo Junlio/93-Maio/94. 1 

. . ~~.' 

.! \, 

TABELA NQ 4 
IMPLICAÇOES DA POLiTICA SALARIAL PROPOSTA 

EVOLUÇÃO DO SALáRIO M~DIO REAL PARA OS SERVIDORES QUE NÃO VÃO TER 
· · AUMENTO DA GAE 1 . . 

,JUNH0/93-MAI0/94 . 

Comporta- .....-~ ......... ------------=-----a--=-=----=---------------------
mento da +-~~----'4-.a._._.""4UJ.,__,.......,...__-+ 
Inflação Junho Out/93 

Set./93 Jan/94 
(B) (C) 

HIPOT. I 74,59 70,94 81,72 

HIPóT. II 12·, 08 63, 50 67, 40 

HJPóT. III 77.22 79.42 99,51 

75,75 

67,66 

85,38 

Taxa% de Variação 
1 

B/A* c;t; D/C E/A* 

( 13, 1) ( 4,9) 15,7 (11,7) 
1 

(16,0) (11,9) 6,1 (21,2) 

(10,0) 2,~ 25,3 ( 0,5) 

•A=. 85,83 = Valor do Salário Médio Real do quadrimestre Fev-Maio/93 

TABELA NQ 5 
IMPLICAÇõES DA POLíTICA SALARIAL PROPOSTA 

EVOLUÇÃO DO SALÁRIO 111:DIO REAL PARA OS SERVIDORES QUE VÃO TER AUMENTO 
. DAGAE I 

·. ~ ... · · : JUNH0/93-MAI0/94 

Salário, Real j · 
Comporta..:· -+-......... ~=ciu.:::~'6:.r...~~~=~~=...-.--+- Taxa %:. q~ · Var:~ãêão 

'"\~·: 

~~~ i~cã~~ -1--:.....Jun.::... .. ~hc.:o~.J0u~:-· '"tM/ll9::J·3:.m.eta.1;F:.z:e:ev~. --1-~~rt/~~~ ...... -:-·,, _ _..,_ ____ ._., _j·· ..... · ~-·• .... ii_-~_.-.-_·:_~_'· ·. _:.~·_:_; ,__ ;·: ·, · 
Set. /93 J·a:n/94 Maio/94 Maio/94 ·. ·, · ~, ~ j: · · ·· · .. 

HIPôT.I 

HIPóT.II 

HIPôT. III 

(B) - (C) · (D) (E} . .:' '.BiA*: :e~: :' D/e·· E/A""."·;. 

76,55 

. 73,95 

79,31 

78,79 

70,56 

88,24 

104., 31· 86, 55 ( 10, 8) 2, gi 32, 4 : . O, 8 

85,99 76,83 ·(.l,3,8) ·{ 4,-6\) ;21,.9 (Í0.,:5) 
':. J • • 1·-

127.,16 98,.24 44,1 14,5 

Valor do Salárió Médio ;Real do;quadrimeat~e fev~l1aio/93 
. · 1 

1 
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BOLETIM INFORtíATIVO DO COMAr!OO DE 

GREVÊ üOS DOCENTES DA UFPB JP 
Joio Pessoa - Para{ba ~· 

lnfonnativo 
• { e , .-· , • , . : 

Càmpus 1 • UFP:B.· 
_ _(2_9· ___ junho __ !9_?_~ 

FAX 021 C~G/ANDES • SN/93 Brasília, 07 de junho de 1993 

Do: Comand<tNacional de Greve (CNG/ANDES-SN/93) 
Para:· AD's SSind F<;derais 

N2 08 

AD's presentes no Comando Nacional de Gr,'!e (07/06): 
ADCEFET-MG (Valmir), ADUA (Alberto), ADUF.A.C .(Elv.ira), ADlJFAL (Luiz) ADUFC(Pilmar), 
ADUFEPE (Marísia), ADUFERPE {Lúcio), :,AOUFES , (FAbio), ADUFMAT (Tomás), 
ADUFMS(Arnarilio), ADUFPA (Luciene), ADUFPb:.:cG.,:(Eduardo), ADUFPb-JP (P11uJQ ,Co.clho), 
ADUFPb-Pt (Edlsi'o), ADUFPel (Eliane), ADUFPI '{Antonio José), ADUFP.R (Pcm11), ADUFROS 
, ..... 1 ..... _..,._ ..... ,.JL ... ., _ _____ , .. .. • • • .. ·----- . _.. • " ·---- ,...... f l \, .. _. __ _ 

\ YGJIUÇUCI/, ruJVC..) VV1t$':',1, r'U VC..)\... v ·1u11t\;lU) , J"U.IUl'.l\...4!; \.l'\::UIUJ, tu,/Vl:U \lcllwl:>IV), hUVn"'-

(1.Sl'lit:I ), ADUR-lU (Lub 'St;:ixas), ADURN (Joãu Wamlt:rky), Af'.t::!m· {Lui:t), Al'Kút-'UKÜ (Méri), 
APUil (Câmara), APUBB (José AnLonio), ASPUY (Allain ). 
Difetores 1'1·eseotes: Márcio, Américo, Paulo Riu.o. Cunha e Annie. 
INFORMES/GREVE: 

. 43 AD'a çm Ç!'S'."f '01,0<í: ADUA, ADUPAC, ADFCAP , APRUMA, ADUPPJ. ADUFPb-JP, ADUFPb-CO, ADUFPb
hl.OS, ADU~, ADU1'8Pe, APUB, ADUFMS, APES-JP, ADUNI-IUO, ADUPF, .ADUR-RJ, APUPSC, AI>UFROS, 
SEDUFSM, ADUFMAT, ADUfER.PE, ADUFES, ADUFSCar, SINDOCEF.ET·PR. ADUFPA, ADUFS, ADUPPEL, 
ADUNIR, APROFURO, ADCEFET-MO, ADUFC, ADUFRJ, ASPUV, ADURN , ADUFAL, APUBH , APROEFEI, 
ASPESAL, ADUFU, ADCEFET·RJ, ADUFO, APUFPr, AOUJ'OP. 

ERRATA AO FAX 019 CNG/AM>ES-SN/93: 
1 •Onde~ Je "Oú de maio de 199Jv leia-se "OCi de junho de 199J". 
Z • Jm;luii 1KJs ilúu11m;s dil~ AG, e.li; 04/06. ADUl'EPE • Cu11tl11uiuml1: ll<1 ~n;n; wm Ull SPF.:s. Ap1~111uu 

CU8C$lio de COnlrll proposlll. 
3 • E~luir ASl'U da.a AG1 do dia 07/06. 
4 - S~tituÍJ' ADUFMT por .ADUFMAT-MT ClU pzóxlruMAGs do dia 07/0G. 
S - No RELATÓRIO DA PLENÁRIA DOS SPFi. EM OREVE, w item 4, letra f, umlci :;cite "dc:~rãu 

ncontcccr até segunda-feira (Oll/06)" leia-~ "deverão acolltçççr até tc.rç.,-fcita (08/0G)*. 

INFO'RMES DAS AD's 
AD11 que rc:alizaram AGs cm 07/06: 

AD.a Asso- Prcscotc1 
dados 

ADUR·RJ 554 GI 
ADUFPEL 929 160 
ADUFAL 846 $/inf. 
ADUFEPE 1341 lll 
ASPESAL 133 ?5 
APRôEFEI so 40 
ADUPMAT 1080 189 
ADCEFET-RJ 179 77 
ASPUV 726 250 
ADUFSC.a.1' ,21 s/inf 
ADUA 560 J.56 

"{)UtfRGS 1911 270 
APUU 1925 14S 

ADUFC 1264 240 
ADUNIR-Rn 260 90 
AIJUt'S 430 s/inJ'. 
ADUFPli·Fl 84 s/i~. 

Dclibcnçõea . 

IndiCílti vo de saída llc i;rcw uc: Iu1u&a uuilli;uda. 
Cont.inaidadc da greve (,cm ,Usculir ,e geral ou c:spc,cffica) 
Jndlc.itivo de salda de greve para 09/06, ma.s acata dcc;is4o naclo~. 
lndic;;aUvo de :wúda de greve pam 09/06. 
µidiçatlvo dQ alda de greve de forma unificada para 09/06. 
Indicativo de salda dcgcve para 14/0G. 
Continuidade da grçvc por paula çSpÇÇffica. 
Suspcns!o da ituvidadc da greve a panír de 08/06. 
C'.onttnuidadc da greve por 1>3ul3 cspccifíc.1. 
Continuidade da greve pela negociaçllo da pauta e$peclfica junto ao MEC. 
Indicativo de S3ída de gtcve sem n1cncionar cinta. 
Continuidade da greve por paulA e,;peclfica. 

Indicativo de sa.lda de greve de forma wúficada. 
l.ndicutivo de saída de &JC"'C d.e forma 11nifiC11dl1· para 0 ?/06. 

Continuidade da greve (scm~.'?~i~nar se ge~ ~ P?''Fut,a ~~lne1a). 

Continuicwdc da IJl"CVe. (~ .m.enci?,ll.3~ ~ sçral,~u ppt p:llj~ C$pC(#lca) 
CuuUuultlltdc dlt greve PR[ p;1111,1 .~ipp1. ··~ .. · . . . -} .· r.: ,) •. . 1 



, , . ,,. , ...• Sobre o envio d~ quadr~ às ADs, conlcndo mulw~ _- AGs ·.~•.:!~~' ~ °:'~/93, ~ da~ 
.- . 'prbpo's(as:· . . : 

p~ 1 - Que fOSsÇ ç~c:aminhndo âs ADs o dro parcial com a5 d~bcr~Ç(Íel aprovadas. ff :. · 
PropGStA 2 - Que não fosse encaminhado às AD• quadn> pardal com as dclibcmç&s up~ . 
Valaram na proposta 1 (23 votós): 4'.D · ~o. ADUA, ADt.JPAC, ADUFAL, ADUPC, APU'f'êl'5, 

ADUFl!RPll, . ADUPMS, ADUFPA, ADUFPb-CG, UFPb-JP, ADUFPb-P&. ADUfP~ ADUFPR, ADUFS, APOPSC, 
ADUN~ ADUR. ADURN, APR.OPUR.0, APtm, AP e ASPUV. . . · 

Votaram na proposta 2 (6 votos): Al.>Ul"l!S, AD FMAT, ADUFRGS, ADUFSCor, ~~ e APES • JF. 
Abst~ (1 voto): ADUF'Pcl. . 

DeclamçGcs do voto: 1 - ADUITcl (E ) - "Mç ablth'ç porque a aociaJl7.aç:Ío da iníomuÍçlo para 
111lm é uma questao de prlncfplos. Dcix de envtc1r, a pouco tempo, wna discussão de avaliação 
nllo comcosual a de uni~ que nfto arcou a riquu.a da discussão aqui rcall~ pata anhr.. 
decisiva P3n1 os .rumos da greve". . 

2 • ADUFES üblo) • •Cocrcntcmcntc çc,m a dcllbcrnçlo do CNOIANDES-
SN de consullar as AOs cm rodada na ona1, eüM 7 e 8, e não indl,;ar tcndenclas. para 
poisícrlonnenic. de .J.'053C cio quudto Dl:dr indicar para as bascs·os rumos do movimento, wtd 
contrário ao çnauninhamcnle do quad pan.ial das AO:s du dia 7 nu Fu do dia 7, pua que o Jcba1c 
das-AO$ do dia 8 ~ &lê c:111 i~tiuldudc wmliçOcs às AO» do dia ? • l5U> t. dcd8ao çom base çm 
Avnlinç«n n 1'nrcsj:w,r.tlvA '4n ~•"-' ,. nlll _.,.1:,t..,.1.. lnr11I A ... _._... ,-._l'ft -· f'cn.......&-1 -i•
cada ~e&&do, ldllndn _chs :ma autnno 11, n:p.,AC aos Ct .G_s o quadro para q\1C. cada AD decida da 

QOnvcniência ou J18o da Aa tomar con ecimento do quadro parcial no inicio da assembléia; Tanto 
asmn que tomei essa atitude há pouco. 

ADs com AGs em 08/06: ADCEFET-MO, AD , ADUFPA, ADUFPb,JP, AD'UFPl, APUFPR., SEDUFSM, 
SINDOCBPET-PR, ADUFERPE, ADUfS. AD AC. APROFUR.Ci e ADUFMS. 

AMPLIAÇÃO DO PRAZO PARA ROD DA DE AGs. 
A ADUPSCGr prop&s o 1.1111plluçaó cios de AGs para 14 ou 15/06, pa,a que o C'NG possa fa7.er nmA 

avaliaçSo sutmantiva do pl'OCCSaO sobre a possibilidada continuidodc de uma greve espec(ru:a ou de indicativo de calda 
. · unJ/içada. O.Wa proposta ~triiria foi polo mooutenç do calenclt.rio jA ~o às ADs no Fa.,c 019, p4glna 7, ou 

~ soja. ot6 q11411A feiro, clin 09/06. · · 
Pela mtemção do wcndário (proposta ADUPS 
Pda manulcl\9f(o do calendário (Fax 019): 21 v. 
AbsteaçlJes: 1 voto. 
DeclaraçOes de voio: 1 .. ADUFMA.1·. (Tomas) "Quanto à votaçao de dcltbt..TdçJlu du CNO :wb,c a ne<:c&Sidadc de: 

convocar a. AGH paá até u d.ia 09/06 - iw:luíd.al esta o no 'fox 19 no CNO • quero dec1arar o meu voto nçsta vDblçlo 
(proposta da ADUPSC.ar parn o adfHmcmu lb1a chila) J"clL'C da ü.to,maç«o dada pçla mesa de que o envio dca&acado (la 
ch:wilu w:lma rcl'et.ida em fax nft 201 Urgçatc n!o foi dcclallo de RUnião do CNO. • 

2 .. ADUl'R.GS {V. cl) - "Voto pela inanu&.cu~ da WiSC..,ubléiu poro quorta-tolra 
devido HU fax 20, u1aw wua uuahu~ ele daJ.a p1UWiJVer cena dliiQ.afdadç para o çamando local niobiJu.ar nova data. Sou 
Otvorávd à di5e\J$$10 polJtica do CNO iDdcpendcnlcmc: te do msultado do tl\Ov.imcnlo ... 

3 • ADUFPel (Eliane) "Votei pelo adiamento da rodada de AOs do dia 09/06 na 
lonlativa de cvitat que, de aulcanão Já se coloque o probl da dificuldade de uma avaliaçao substantiva à rwpclco dos 
nmios do moviment0t no.çuno pra,:o de tempo que w. c:ulIC as delibemçOes da rodada de AGs rta1l7.adas nos diu 07 
e 08/06 e a rodada do dia 09/06. · 

... 
·01,s; A l'CSpeito do Fax nº 020, o CNO, com apenas abstcnçto, aprovou o seguinte: A dcJibcnu;ao de _cuv.iur u Fu 
020 rol tomada por Paulo Rb.>.o. 1" Viç,c-l'r(.sidçnt~ d." l!S·SN. m manhã elo d1n 07/06, cm (unção de se garanti• que 
a rodadu de AO$ pro~ pclu CNO (Fa.x 0.19) se: desse KJ pe.dodo da carde para assegurar que as informaç&s e: · 
avaliaç(lcs do CNO chcgusc:m a tempo às AOs. O CN cod.Sidcra, portanlo, que çJa tol c:orrctn. 

CONTRAP~OfOSTA ELABORADA 
ENCAMINHADAS,i>OR DIVERSAS 
A SER ENCAMJNHADA AO CNUG D 
CONTINUIDADE DA~ ~EGO~AÇÕ 
1-GAE 
l. l • Subn: ui. iudice!'. 

Junho: 80 para 100% 
Agww: 100 par.t 120% 
Outubm: 120 para 140% 
D~mbru: 140 pua 1GO% 

M BASE NAS SUGESTÕES 
•s E APROVADA PELO CNG DA ANDES-SN 
S SPF's E ÀS ~D·, SSINJ;) 'PARA 
COM O GOV~RNO 

1.2 - Inco~~o da 0.AE aos vcnc;~tOJ a putir de 'unho/9.l . 

. 2 .•. ~pl,ITJCA SA-.:,A~JA L . . . . 
·1, 1. PollUe., &'l1:ÍrbJ dot\flnc11J:ub d:i rcceitn 

. : 2.2· Mesllla polítlct.a do sáor .,.-,vado, ~ni .flex1báJÍdad. de negociaçâo em ~~no da mes1no: 
609'. dA IAIIA~A n6 bimem.te . . . 

WO% da infülÇIA nô q11:1drime,:t~ · 



3-FGTS 
3.1- Llbcmçlo do FGTS dos SPFs a~ dc-lCll1brol93. 

4.:.· DIRETRIZES UEPLANôS DE CARREIRA·. 
,(t - FormaÇt~ iínc:clia~ dç ç0mbsffo, com a partlçipaç:10 çfctiw dos SPPs, para çtiÍ~çtto das di~7~~ . " 
4.2 • P.razo de W diaa para 11prcsc11taçlo de projçto de Pla.ncM do Carrçloa pelo govçmo I 

S - 28,26% CONCEDIDOS AOS MILITARES 
Tendo por base o ençan,inhamento apresentado pela APÚPSC. no sentido do "pagamento imediato cto.s 28.,26% COJVWSidOs 
um 11.pitum;, n:tíwtlv~ a Jaudru dt: '9l ... ti.1:ja ta.wbéa1 c:.m:wliLlu HUS XlYldun:s civl.s. deliberou o CNO-ANDES 110 

sentldo.éle que: 
1) mr-sc-ã um levantamento exaustivo .sobre esta quc$tão para qllC se po.ssa ter clan:m do o.corrido e çertcz:a do direi.lo do 
cxtc11do ~ ÚldÂc.'\: mw ~.1clu~ 1:ivú,; · . . 
2):iio:comp.róvndo o dildto de çxtç~ ~ lndiQC aos acrvidorcs dvJs. a ANDESISN bUXAn\ obte-lo politwan~ bc;in 

•• •, 1 • • • , 1 ··'-·' 

como subsidiiàá às AD•s para pm:sivcis aç&s judiciárias. · !, . • . ·: 

Dt~·BE~ÇÕES DO CNG · .~ .. 
Temn 1: 0m.lmpropostnApropo$tlldogovemo · ,,: .·•"-
la. Votac;SO · ... 
Proposta 1: Não discutir, nntcs d.o retomo das AQ's a contraproposta à pn,posta do govcm.o. . . ,.: 
P~ 1: Discutir uma contraprapMtA para cncamlnluu ao CNtJO. ·: ·., :":'!"· • . 

Resulwdo da votaçao: Com apenas duus abstca.çOcs, !oi _aprovado que se disc.-utissc e d~ ~rc wna contra~a 
à proposw da governo. 
la. Voiaçao i 
Prvpo~• 1: Levar ão CNUO uma contraproposta completa. . ; · . 
Proposta 2: Que: o CN(), • .ANl)ES/SN lçvç ao CNUG 0$ prlnçlplos e a pçrlodic:Jdadc ~ ,-coutmj,ropona, · 

Resulta.do: Por ampla maioria. foi aprovada a proposta 2. 
la. VotaçJlo: mbre o 7.eramento da infi;icao 
PJOPO$la l: Zeramento da inflação em Janclro '94 
P~r:'.!! :!: :!~!!~~11tn .t::1 lntl::r~n no ~twlrim~rc. 
bsulmdo da wa:açao: venceu a proposta l wm 14 vulUs. 
Obs.: Vocaram na p10posta 2, os delegados das seguintes AD'.s; ADOPPA, ADtJRr{S.ADUFROS.AJ)UfPB-· 
CG,ADUFAC,AI'UFSC,AM16,ADUA,AJ;)UFC.ADUPPB-PT,.ADUNI ruo.ADUFS,ADURR1.A1>pWl?.T-MO. 
VoWOJu no p.roposto 1 oa dolcpcloa dàD AD'o: ADUFPl,AD\JPB JP,ADUFAL.ADUFBS,AD~1ADUFU, 
Abstenções: ADUFMAT. . . . . . 

Some esta q~ houve declaração de voto das seguintes AD's: 
ADUFMAT (Tomás) "Em Caco de decisão de 'base, desde as AG's do& dins 02/06 e 04/06, .. de Dlo consldemr a 

proposla do governo sequer oficial e n:Corçando á politicl saladal apresentada · pela pauta geral de ~lvind.lçaç&s de 
· recúusle saJariat mensal acompanhando a inflação sem vinc:u.lB910 à rec:cita. abstenho-me: pot considerar ata VOlaÇlo 

lnóqut, e oxsempÓn\nca polilicamcntc. por entender. 1) que a proposta OrlSinal dos SPl"s quanto à po11dc.a saJana1 ~ ia 
wcswa da pauta urigwal e n:lc:rc:uda<Ja pda plcwbla d.: 03/06; 1) que o CNO·ANDES/$N aguarda. neste momento • 
. infom161çC,cs e subsldios de suas bHJiCS. cm funç.'to dos teores e çontcúdos dos Fax 18 e 19 pm:a lUJWII" posiç&s que teaham 
respaldo de ~ntatlvldadc das mesmas; 3) que a pcrspcal-va da d1scusslo e dccisllo.do ~ Paim coloc.a o conjunlD 
dus t.u1balhadu1m e w,*'lu~11c:1.uu11lc: us SP~ aiuda 11a luta· itncdlota da J)Olll1~ sa1adal de f\la pauta gemi de 
rçfvln<flcaçõc.s". · · . ! 

AI>UfES (Fúbiu) ·vutm llil prupu:sta l (ama u .iufhu;ilu cm jwwuu -,4), ~r da !AO ADUPES·SS~ w 
irulicudo a aluaJ. politic.a salarial do ~lor privado aJUlO paramclm pw:11 llC:J;Ul.iayllo pur Culcudc:~ que UJlMl politi~ SilfflrN'll 
(l\.lO, em \CJ'Bl0$ do mMSa $4lftrlol nilo $Cja inf'orior à atual do setor prlvado ç oo mé.m.10 tempo JiJlO t;xija J:Otar a in&çllo ao 
quadrim0$1n:I, daria AO movlmçnto psrAmotro,, JDab içalbt4 do ç011quisca no momento, ~d~tno JZicu mlmJcr, O 

çrn;n~p~~~t~ polldço m11ls çom;to. A p~a ~ aprç:rontd tol: ~ da inf1avfto no bl~~;''°" mf quadrhacsln:, 
cbGo':1~.~ ~lcGl~ o zcmr a ~o de S,3 canja.ncug/94•. · · -. ·,: ·, : •: :: · ; . t 

· ~ ADtmN (J~o) 11A~t·do ço,111a1·"1&" 11n1 $j~lÜ41W1~ d4 .uünha AO~ cate CNO,·~~- wna 
alt="slàli{,a·êféproJ1Utila de puliln.u uulumd, 11 tK;J" oq;ociada c.om o governo, uo mcMllO ~ om que solldt,a"°c~ do 
CNG-ANDBS/SN no 15Cntido de muntcr a unidade do movimento~ elos SPP.s, vot.t;:i nçg1a propaslli por ciitcndc:r quo · 
esta 6, do lato, aglutinado~ de fo1ÇDS dentro desse proc;e$$0 ~ gteVO e, portmto, ·a1nv reais pomõilidadcs de~ e 
fortalecimento ~ 1fWI na tentativa de bUSC?J' abertura de ne~ por parle do govemo•. i 
ESCLARECIMÉNTO. ÀS. ADs S,SIND . . . i · · 
Tenda cm vista o fato de que algumas AD's-SSJND ap.iacntalam "° CNG-ANDESISN, pam '.c:ocamiuhâOJfflta A .cur. 
moçGcs ele repwlio a supostas dcclaraçOes do dirigente da Central, Antonio Carlos de Andrwk'., a.o jornal TJ Drasil/SDT cio 
dia 03/06, que foi ao ar às l9:4S b, antes da Plenária dos SWs. o CNG trJn~ abaixo, as taba dç Jbnna íulcdigoa e 

. integral, tendo por~ rata de vldeo ~da junto~. empresa espcçiali7.ada. ; 
Fala da iq,ór1cc: • ... O Comando ·c1c-' grcvç qutr ~ 164>% jã{1Da$ aceita discutir as ~ e os teqjustca 
quadrimcstrais proporclonals à anccadação de Impostos•. · ·. · · . : . . .' _., 
Pala de Antonio Cactos; • ••. É wua ptoposta que dcvewvs aualisá-la Wlll cuidadu. Há c:spaço pual disculUows• . 

. . Este csc:larcc:imcnto deve-se ao fato de que as R:fcrid.is moçnos, no cnt,;ndcr I 
·c1o CNO.ANDESISH, pan,ccni nJlo se ter baseado em lntormações ftclcdignas. [ 
AlJDJiNCIA NO MEC EM 07/06/93 . 
llrescntcs: MEC (Rodolfo Pi11to da Luz. - Sccrdmio da SESU), ANDES/SN (Aruuc e Elian.ç) e FASUBRA (Almk). 

• ., 'J.'~m. t~tados os "3'1intos pot11os: 
1 

i 



. ~-'~ . . . {. 
d' , ·~ u~· ci~ 'm:goc:i~r a· URP (26.05%) o húonnou. da 

1. Jsonoauia h\Wl.a uas lFES: MfiC ati~ou nipon, ~ :; ~: ~iar:: im .. çt~ "ª folha. do pagamc:nlo, 'Pro~ ~ 
solJcllAçio que. fc>.t do uns lcvt1~1&a.1~lo JUn~o. às. 1'f$S ~tll ~. àdminist,at.i CW mesmas. Compreesuk a WWHNA 
h .. "Wntaincnlo para. no nu\ximo, vinte dias,.a ~r -~ . voa · , 
c=omo uma questão geral doa SPF's e, partattto, fora dO alta~, . & corte do ponto. Com~ a 
2. Corte de ponto~ MEC ~. fol. tnronnado afJc~l ~rc DC&lhwna ameaça . . 
diuloglll'. ouelando esse diálogo ê ~posl~. · ·· · nsu com rometeu-sc 8 lntelfcrir nas 
3. Dettubuda du v\:lu du PL que in!altuiu·I.Ubela (mtec, ('F RA), O sc,çmêlrlo da ~ .. - . ~ 1106 (com o Mlo1sUo '1a 
auc11ençlus que foram ag~ para. es1a semana e"' ~/6 (ç0m ministro int~no) e em , , 
F.ducaçlo. ainda nao confirauada). 

· Obs.: Questão. do Projeto.~ ~l . . ~ . . . . . . . RMlÇlo do Pmjdo de: Palltic:a salarial 
T11nttn l\m vi'itt' que a ptrr NacionDI apro--lOU lülla JO; ~6dc l~~~ESISN lmd à n:uullo do CNUG a 
do deputado Paulo Pa11u, que toiu $ua ~ prcva»&la palD , ~ 

roposta de cn~amcnlo de todas as entidades de SPP luta. . ,._ . . l 
p . . mobilizou pedodo rcc;enlc k:IH u d~r ele ~ CIIIP'Jlll WDL J.QJ\'B ncstn ula. 
O CNO entende que a catesona que nws se C'.LO's ª"""' â reunião do CNUO de 08/06. : . ·: . 
os enc:;,minbomenros AÇCfCft dcstaJo~ ser.ao para 05 :r- d> po1 ·itca:-1à • 1 
Entendo. aJnda. o CNG que cuia luln se c:omblna com .o: de obter~ co,u t> ~rno re 8 

• . . ,.. na t 
mc::smo·que venha a se encenur u greve dos SPFs. , :, 

CNO-ANDESISN, BRASll.IA, 08 DE IU 
COMISSÃO Dil REDAÇÃ 

..... , ·.' 

.... , ' .. 

RELATO DA AUDlêNCIA DO C UG/SPF•.NA SAF. NO DIA 07/08/93 

Preacmlea 11a Audil~: 
Gonmfill; MiuiallO da SAI' (Ramildo CaoJüm) e ~Adjunto da SAF(Afit6nio Carlos).· 
CNUG: CUT; ANDBS-SN; ASSIBOB;. . NDSEP; PAS~~· P~$PS; PENAJUFE e 

. SJNASEf'B. . . 

·do CNUGoóbmmm da SAF'.a.mceasidade de uma 
oá mgloa da~ Fcdcral DO SCDlfdo de que 

s em m7llo .da On,ve dDs SPFs; ... uma -... ·que eaaa 
O e oOovemo (SAF e lv.lTb~ ,..-, . ,_ ... ·. . .•, 

·!·--º ~ da SAP (Miiüatn> C.UIWII~ mim.t1m: a ~ aoordada m aúdiancia 'do. CNUO 
OOUJ .v Mimslm Jntcrino do 'i'ra~ &-. (com a paença do Sec.-Âdj:· da SAF (Aàumio 
Carlos), .na t\lti.rila KXtA·tdm (04/06), do que ha~ DESCONTO DOS DIAS P ARALISAIJOS. 
Assumiu o COMPROMISSO de que a SAP mn OJlclÔ ~' hoje, 08/061 a todos os óig1os1 
da Achninistraçlo Fedem!, comunicando a POSI O 00 OOV!mNO e que também eutnganl ~ do 

: docnmealo ao CNUO ua tanfe de hoje (08/06). 

Foi ndianulo 1111 audiencia 
. PARALISADOS~ !1 ~lÇÃ~ DO .aft,j~ru...i~~ 

DA NEGOCIAÇÃO some os DIAS 

Obs. Os outlo3 assuntos discutidos na aw.Jli81.IKPªa. ~ buai.aurmte ao Tema DPC · e Plauos de 
CammM. wmtado do pn)ldmo Relato do..._ .......... ... 

: .. ;.,:.-.. 

. l.fJ"";.o: .••. 

· CNUOISPFs 



~IJF=J\X===º=22=C=N=G==/A~N=D=E=S~·=S=N=~=3==B=ra=s=Ri=ª'=º=ª=d=e=ju=n=b=o=de==l9=9=3==,============:::::=11l·
Do: Comando Nacional de.Greve (CNO/ANDES-SN/93) 

:. farà: AD's _S.Sind Federai~ ·· 
i. 

AD's pnseiites no Comando Nacional de Greve (08/0~): 
ADCBFET-MG· (Valmir), ADUA (Alberto), ADUFAC (Bivira), ADUFAL (Luiz), ADUFC (Dilmar), 

·ADUFEPE (Marigia), ADUFER.fE.,. (L.µçio ), ADUFES (Fábio), ADUFF (Wnldir e Heloisa), ADUFG 
(Marcos), ADUFMAT··: (Tomás), ÂDl}fMS (AmariliQ), ADUFOP (Frederi~:o), ADUFPA (Lucie'1e), 
ADUFPB·CG (Eduardo), ADUFPB-JPi(Paulo), ADUFPB-PATOS (Edisio),. ~UFPEL (Eliane), ADUFPI 
(Antonio José), APUFPR (Pàulo), ADUFRGS (Fernando e Vanderlei), · ~();Fru, (El~eth}, ADUFS-SE 
(Jorge), APUFSC (Horácio e Graça), ADUFSCar (Pedro), ADUFU (Antôniº1i'iµ>UR-RJ (Luis), ADURN,. 
(João), APES·JF (Luiz), APROFURG (Méri), APUB {Câmàra), APUBH (José Antônio), ASPUV (Allain··e· 
Schuch), : 

Diretores Presentes: Márcio, Paulo Rizzo, Cunha, ~e , Américo, Silvio. 

ERRATA AO FAX 019 CNGJÂNo~SN/93 -Retirar a frase: (obedecendo a wn procedimento semell!ante ao·no&W. de coDSUlta 
às bases) do lcxto de •Avaliação da orevc•, pg. 07, 4o parágrafo, 5a linha. · · · . 1 ;··i? :,;:• · · · 

' • 1 • L' :•:. • 

ERRATA AO FAX 021- CNO/ANJ>ES-SN/93: 
- Registre-se a presença do delegado da ASPUV {Schuch); .. 
- Regjstrc-s,: que o delegado Lúcio da ADUFERP.E. no momento da votaÇão •contrapro1>9sta do.Cf$.G-AN~ES à proposta do 
gov~r·'~'": • .P.J&;,,), iiuma ~. VUU&tid\lj;'!·~~:c·&\,UIIUcsva•-. UJ'GICl&I~"" ã,axu..:.!:~ ..:.:. ~~~ ;... ~~;. .!;l -:!~i.,!;~~ = C!'!C :. .:::=-'~~..:. 
não.votou •. -! ( :. ·,.··· •• : :, .. ... . . :, ·,·· . . . .·• 

1 • DELIBERAÇÕES DO CNG EM 01/06/93 •. 
TEMA: REPOSIÇÃO DE AULAS 

2 • Foi apresentada e aprovada a seguinte proposCa.para análise nas AGs: 
1 - Que a possibilidade de não reposição do.&das esteja condiciqnnda ao efetivo não pagamento de dias parados. 
2 .. No caso de reposição de aulas que se busque assegurar ao mãximo a qualjda~. do e1~ino, condição fundameJ;Ual do 

padrão de Universidade defendido pelo movimento docente. ::·: • 
· 3 - Que a questão da reposição de aulas não seja tratada de modo meramente ~álic:oie ci,rcunscrita apenas_+ decisão 

do instâncias administrativas; encaminhamento quc:.esúmula a omissão doc:cllte, despoJitiza~:a· queslão e retira"oÍ·carátcr 
pcdng6gico que lltc é intdnscco. t • 

4 • Independentemente da continuidade ou não da BreYe, o CNG solicita o retomo· Solue as diacusseíes nas AGs para 
eacaminhamento oportuno. 1 · • 

3 • Aprovada por unanimidade o envio de moção de repúdio ao rcilor da UFPE: 

MOÇÃO D~ REPÚDIO 

Os docentes representantes das Assembléias Gerais das ~ DocenlêS .. 'da :ANOES-SN, presentes no Comando 
Nacional· de Greve, tomando conhecimento das medidas de represslo à greve, dos dócent1~ · da un;.versidade ,F~ de 
Pernambuco por pane do Reitor. vem a público denunciar e apresentar o seu nws wemente ,q,údjo a esta atitude autorif4ria. 

Nosso movimento grevista tem por objetivo a melhoria das. c:ondiÇ(k:s de trabalho, 'é contra o sucateamento das 
Universidadc:s Públicas e quer garantir a dentOCn1tizuça~ ~ c.onhcclmcnto e das declsacs admlnlst~tivas. Descaia-se ai~ que a 
id'erida atitude JqmSSiva, foi isola~ e ~o corresponde à postura~ pela ANP.~ ~.~ ~io~o •wmo~.co~.~ 
ANDBs-sN, não tem endossado al.itudcs dessa natule7.8. . . · ·: ·:, · .. · • · . · ·, ·::'~.i , 

"Entendemos que o Reitor da UFPE, Sr: ÉCrem Maranhão com esta atitude demonstm me:fttiunharia de prop6slios. o que ~ 
não condiz com o exercfcio de uma funç!o que exige largw:za de visão, especialmente pelo momdito ddlcad->.pe>JqUe· passam_ as. 
lmlit~ Federais de Ensino. ! . . .. ' ' . · ' . 

Finalmente, lembramos que nos eruendimentos do CNUO mantidos c:om a SAF e do CNG/ANDES-SN com o MEC. a!6 
o momento_ Dão esUlo in~cados procedimentos como este. Por todas as razõos apomadas, exigimos q~ o. Reitor . .revéJii li poslçlo 
adotada. . . . . . 

CNG/ ANDES·SN, ean 08/06193 

·~ . 



4 • O CNG aprovou e levou ao CNUG a seguinte moção: 
ft Dôi CNG/ANDE8-SN .·. · : ·. ··-. :·::r :.·::: ··_7·::- ---=-~:::· · ..... :: .• :.: .. · :: .. ~ .. : .•...• 

; .. P~: CNUGdosServidoresFederáis": ·., ·. ':; ~1,f ,~;:,._t. j,.-,; :. ;h.: .<~ fF <·.: . i:i:: .... .. 
1

: .... . 

Ao· lo~ dos ~·anos, es entidades si~:'~· ~~-i;;;.;~~.~~ da,~uaJ Úll~-&8 
Trabalhadores. vêm reali7.ando um esforço no sentido de co star a umdacle da categoria. _Aq,-~~ ~?'.~ _nos úJU.mos 
quatorze anos, o Mmmcnto Docente, atravc!s da ANDES, mcou um patrlm6nlo unlt4rio fundamental no p~ de 
coosttuçlo de um sindicalismo classista e combativo. T~I; ~ .~.~oi.importante, Inclusive. ns criação da CUT, bem como, 
no fortalecimento da ~dade e o~ elo ~ui~ ·. · "~~ ~es a serem enftentadas e os problemas 

. . ...... ·.,· : .. .. •.;' '!)!' -~~- ' !: ., .• :~, 

a scn:m sup:rados ·diante ·c1c expcritnci~-.sl~= distiaiaas:c;~ JJ911Ucas ~c·:os scrtidon:s.;~.-cUT tem. 
clcscmpcnhndo um pap;l lmpo,tantc polém, cm alp momçq' :· · i~lCi~:F-'3·~:av&nçar a conquisla da dificil unidade. . 
A nccnlC 8IOYC ~.l.;~m se:J !=(>mando ~o.-~ -~~c_}~lsr5i_çfté>·do luta da base. ~tingiu um_ mo~ 
dcYatdo na unificaçãO. elo movimento slndital. dOs SPFs. ·É· · vat6na t iilcoil~ porém. ttinda sujeita a _.u~. avaliaçlo 
;quatitativa nws p~nda; ~m. que todas as entidades. dentre 'à a CUT; dclam~·.SU(!,.:C:Olabomç~ ·/) ~ -~ todos, 

· ·cx1gc a ~ntia da dcmôcracin no uaco dos di\lClgências e.-o : 'to múluo ~-as·~dadcs.. . , • . -··.. : . 
·'A Plenária élc 03/06 linha cm pausa problcnms dific:eis para resol • (rente à ~ ~~~~o à ~ P'.\lf~ • rcivlndicaçlks · 
o a continuidade ou n4o da glll\'C. As discussõcS e volaÇÕCS m·se cm clima tenso e õs élingcatcs· slndiênis."&Obrotudo os da 
CUT, tlohaan a responsabilidade primeira na nwwicnção tratamento liatcmo entre os delegados na$ po~ 
estabelecidas. 
O CNG/ANDES-SN considera que os clirigentcs da CUT. me 
Q. sob gualqu.er aspecto, injustificável, incoerente com o papel 

· ullidadc dos SPF's. Este falo determinou, em grande parte. ãs 
movimento, lendo. wmo conscqu&lcias, um rocuo poHüco e pc 
Na condução da P.lcnária , e diante da polemlca cs&abcleci 
dirigentes da ctJT, defcnckndo posiçGcs cspccfficos da FEN 
contra cs&e componameato dos dirigentes da CUT. 
Ao lewr ao CN'UG esta critica aos dirigentCS da CUT, o CN. 
COl11lnuar participando ~ esforços de construir a luta un • 
11181 bases nesse trabalho; fruto de suas discordâncias em convi 
por algumas lideranças que dele participaram e que não rcl1ele 
~sabiliza essas lideranças pelas perdas pollti.cas que a 
todo. 

CO~DO NACION 

também da FENASPS°. tiver;im ~-i.JJ.tc~ tcndcnciosa 
a Central Sindical tem do cuir .prir na busca e mamdcnÇão da 
ibenlçGcs contradit6rias dos _SPF's. o CNC- f~u a unidade do 
~lariais dificilmente rcc:upcqlvcis. . · .. :. ~ · · 

esses companheiros manifestaram-se • éom â '. autoridade de 
S. A delegação ·da. AND~iN. ~icion~~ enlat:icamcnto 

. .. : :.· 

ANDts-sjf ;-1mmifesta que· apetiar da dispolição já·exp~ de 
~ ter, daqui para frcnt~·e,;entuals dillculdadcs de capjar 

c:om os métodôs e práticas oêo17idós ~ episódio~ praticados 
o Cipo de organização sindical q:.ie def'endemos. lndo"·mais·além, 
· · de tais ~odos poderá trazer ao movimento como um ... -';.. .. ·.,. . : : . ~ ..: . . ~- . : . . . : ' .. 

'-·~ t. •. ·. 1 •• 

DE GREVE I ANDES-SN 
; .~'.:; .. :'. \• J: 

· O ~G encami~ ao CNUO a seguinte proposta aprcsen~.- - I~ AG da ADUPF'Ss"aii~.: · 
. . ·; .... ,. ' ·.·'. . ' .. ;f!" :-· ,•;:' .. . .• . 

Mantida a proposta do sovemo sobre poUtica • e isdno~' transt~cia em J>n>jeto de Lei, encaminhado ao 
Congresso Nacional. os servidores públicos federais descnvo uni ttri~ em· prol de ·suà.rejdçlo~ · .. ·: · .. · . . . . . . . .··-~. ~ . . ~ 

·."" · ... ·i . 

• ' • ?, •• s .. '• ~ ,., .; .. : ~ 

Sobro essa ques&lo houve declaração de voto d.o Tomás, de da ADUFMAT. 
.:;. 

. • Abstem-se o delegado da ADUFMAT S~Sincl da . ES.SN,_ ~ ~~ do. CNG cfa:Yotaçio e declma _qu~. eJ1l sua 
AO de 04/06 deliberou que o Governo ainda não oficializou ~lnmaaproposta. decisão que ainda vigora... · · · . 

. · A ADUPERPB apresentou ao CNG o seguinte cncaÍninhamen 
~ Coasldeta a contraproposta d~ CNG-ANDE~ para polltica laria1 e isono~ como in6cüa e propõe ~ da~ ~ 
~ ·.·· .. ·.... .· .... 

.• • !'~-• .,.-:~~/'j,::·:ê•!~-~ ·., .• :· ... 

8-~ essa -~·-_a··mesa encaminhou ·votação sobre· a·~Wdado··ou· do-de reabrir:,a··1disêuss1o sobre a ; 
_. cxmbap~aprovadaan~~ntcnoCNG:·· . · · · · · ·: · :•: .. ·, ,<(;' .,: ,.: .,, ;::.·::·< · · ·,~_ .. · ·._'i .. ,·_·::_._,·_,,.", ... _.:· .. '·_., .. ·._.i,· _·_ .• •·••• •• 

. . •.•• ~. ~ , , •. ·"'· . : : .,...; ' ,_. . '-~ ·"?i" _-:-;..__ -

Venceu por maioria c:oin 2 votos contta e Ir& áb . 

·INDICATIVO-DO CNG .. ,· . 
Comidcrando: ., 

· 1 ~ Confirmado pelo CNUO em reunião de 08106/93 a suspe 
2 • O quadro dos rcsulaados da úllima rodada de AOs; · 
3 • A avaliaçlo feira pelo CNG cm sua ICUni!o. 

·. 9 CNG indica para posicionamento das AOs (4a. fl • 
1 • Suspcnslo ela greve nacional dos docentes em 09/06/93.: 
17 YOtw: ADUA, ADUFAC, ADUFC, Al>UFEPE. ADUVE 

· ADIJJ'IU, ADUFG, A.PUFSC, ADUR, APEWF, APRO 

•. • • 1º ·• • ~ • •• I :. ··... . .. 
.... ··~,. . .... . 

) e:am.rctomo ~edialo da deliberação ao CNG; o indieaaivt! de: · ." -. 

2. ADUFES. .du~F~ AD~F~•P,-~DU~~~. ~mi :·:_ .- , 
G e APUB. _ , :_. ·- . · : · . . : . ·. . 



2 • Coalinuldadc da greve nacional dos docenlcs com base na pauta cspcc:(ftca. . · • • . : ·. ·. · :·: ~ • · · · ·.:. · 
•lOYolOS! ADUPG,ADlJFMAT,ADl1.fMS,ADUFPA.ADU.fPB-PATOS,ADUFPJ.ADUFB.GS1'ADUltSCMt;ÁD)l~··/· 
ASPUY. I · .. 

~,,r,k .... .,~t::~ .. . · ·, ·,: ,t ... ~ :-~ ;:!;:.~ i ·.,-...,\~-·· .~~!:H·.)!~r•:-: -· · · · · · ~ · ..... ~;~" ::};•.- : 
ABS1ENÇÕU.-~~;~:m7_1,1Ç, ADtJFPB-CG. ADUWgL .e ADUFU. .. ·:, :i~~~- .. ~~, 

_ '. !::~· .. -.:A .. -.aa ~ por_l:Õl9@~~ ~aw os dclcP.S da APUBII e A:l)UFAL. .. 
·.:•:/ !;·:··~ ,:~: :· .-, . >. ,u·:: ,· '. .<· . . ....... ,.~:!· ·.· . -· . : . · ... · ·,.::··;. :~' };:.-, 

~r·:· .().Q(QJ~~ aows Ap ~ 11~~ para caqminhar a posiçlo4ueo CNO dcfiFcm ~~ ~·, .· 

oECWAcoÉS os·vó-ros: . . · . : .. , .. : .·. :::·:· . 
! '!'Minha abstcnçlo se devo.ao iJtCOnf~ de minha parte com a-pt.OP9,$1 lnfqua do govcrno:ciuc r. r.o-.Ãl:~~r, 

.. 1C111 acgoclação, por unia manobra rcndçncf•·dc:nossa Ccn&tal Sind~,:~ na Plcndria Nfiº~ ~~~?~-,~~-· ·. 
acabou-desmoronando a malormobilimção rcivin4icat6riajhisUa.no p~d.s ... .-i. . ' . .., .. . :·:{J :.-,,. ~.: .. 

, ; . . .. . . . . VâlmtrSalcs·Al)CEPET·MG. ··· . , , . . · . .=,~.:i·-··~'''·\::i"' ~;;·~. 
;~. 1,. . . .. . ~-,. ;~ · .. :_ .·::, ···~--.> .,;··,J·.:.,.·_· •• r .... :~:.-

2 • Me abstM: da votação por Dão sentir contemplada nos cncamibamcnlos cbfos a posiçao udnlmc da AQ de <r1106-~ 
~ ~~dadc da srcvc e~ A pfe>pos&a de politica so.larial do gowráo e não discuth1 pauaa·~aca. · · . . 
IWàlic.•ÃDUfPEL · · · · · · '· .,. .. ___ ·. 

5 • AbstivHne na votação em função de não ter deliberação acerca da questlo em nossa AD. Apcsa.r de enccndcr a ncccssidadc ela 
oominufdade do movimento em tomo da pauta espec(fica na defesa da Isonomia cnb'C as IFES e mi~ verbas para OCC. Por)cm, 
ooaslderanclo lambém ser impossm:1 no momento a continuidade do movimento em função da indi~o majoricãria das AGs. 
Suspensão da greve junto com os SPF's desconsiderando a paula especUica. · 

Eduanlo·ADUFPB-CG .. :; .. : .. , . ,_:·.~·,. . ·. 

6 • O do!egado da ADUFU se absteve por não ter poscionamcnto de base acena.® assunto. · ., )-: .r-. , ~ : .. '.:-:, · .. , :,~ ~; ·: · ·. ~~i · : .• : :/.;,.: 3. 
DeclanHc entrenwuo preocupado a>m o teor de várias intcrvcnçb e faz um apelo para contin~ como sempre 

fizemos, construindo uniformemente o nosso sindicato. ' · .. : ~ · -.:.~ ·-.'-
Aldnio • ADUFU 

. -·; •• ·. --:::,·"'f: .• . · j: . 

1 • Declaro que respeitei o posicionamento <te minha base. através de sua dclibcraç!o pelo indicativo ~ ~fda. de greve com~ 
demais SPFs para.09/06/93, embora tenha compreensão de que ela esteve am:nte de nóneamentó J>Orparte desse ~0/ANDES-
SN (Fax 19 - CNG/ANDES-SN, 06/06/93). . ! . • ~·r;u1 

Faço menção de que minha base considerou a contraproposta do CNG/ANDES-SN inócua, apoDWtdo pelo ~ga!e -~ 
ielvfndicaçOesoriginais(AOdc08/06/93) .. :.. · ·. ·· 1 

,. • ; ,-~~;·. 

L6cio • ADUFERPE ·· ... :. ·.-.. ,• :. ;:· •: .. '• ......... . 

JUSTJPICATIVAS ~UB ACOMPANHAM AS PROPO~AS MAJORITÁRIA E MINORITÁRIA: 

1 - O CNG/ANDES-SN após considerar , 
a) que o CNO/ANDES-SN atuou de modo incisivo no senUdo de manter a greve nado~~-SPFa unifjcada, ·mesmo após a 
apresentaçlo da proposta de polftica salarial do governo; . · !:~: · . · :. . · ' . 
b) que a PlcnAria dos SPFs de 03/06193 precipitou a suspensão da greve na maioria das categorias, col~ndo para os docentes as. 
·seguintes alternativas: a greve imlada por pauta especifica ou a suspens4o unitária da greve; · · .· · 
e) a decisão cro CNUG de suspensão da greve geral. em reunião realizada cm 08/06/93 cm BrasOia,· onde apenas a ANDES-sN 
dêCcodeu a continuidade da greve; . ! . ... . . . • 

d) a necessidade de preservar a uni~ do movimento dos SPF( com vistas ao eilcaininhamento e.às lutas ün~ tais como: 
Pmjelo Paim. liberação do FGrS. isonomia entre os SPFs e revisão constitucional; · · ! • 
e) que as AGs de 07 e 08 ~junho indicaram na sua maioria a salda da greve; l . · . :·· 
f) que qualquer indicativo de ~ntinuidade da gn:v~.isolada.- neste momenao, colocaria cm risco a 1.~ do prój>tjo moviménto · . 
docente; . .. . ·. . . . . ·. ~ .. . . ·:; .. ,·: •· 
g) que a pauta espcciflC:S:, .cen""'8 na isonomia enire as µ:ES, aponaa na verdade pa111 a tentativa de co1*'uista do pJano ~ . :· . 
(26,05%), reivindicação-essa·que a rigor constit11i·ponl0-da pauta unificada, com possibilidade de conquista po1Jtica ·. : .. 
exttemamente limitada em se cratando _apenas êlos docc~Ccs pois o governo teria de concedê-la pam o colijunto dos·SPFs.. . . . 

Porestcsmotlwsp~AJ:Aàs·~~~narodadade~9/06oi~~ivodcsuspc~~-8~nb~~~-~~~ .~: 
IPES. . . . . :i • .·.:-, '· ··.·}; '. ,! •• : ·• 

I' 
• • • 1 • 

. Obscrvaçlo: Esta proposta tem como 1iasé os textos de Avaliaçao da greve,~ A greve dos doécnten é a~ ~-SPFs.quç.se . ·: · .· 
encontram no FAX o J 9 · . . · ·· · ! •• · • . • • ~ • . . . . i . . : : 



2 - Pela Continuidade da Greve !! 

Neste momento, a suspcnslo da luta do conjunto dos $Pfs. pela polftica salarial e isonomia. attoca·para o MD a possibilidadé'· 
histórica ~ amtinuidadc da greve pelo atendimento de sua pauta fraca, cm funçffo das ~gui.11tcs questões: · · 

Em primeiro lugar 6 necessário.enfatizar que-a luta por esta. ulá-cspccifica não pode sca· entendida como abandono .da 
unldadc do movimento. A unidade d um processo de continua co rução que mlo pode sobrepor a diversidade, isto é, ela tem que 
conter e dar <:onta do diverso e cspcc{fico. Foi nesta pcrspccti que o próprio conjunto de, MO, ao d~!}ogmr sua greve, 
cstabdcccu u.mn pnuta com pontos gerais e cspcciíacos. Vale lembrar que a din4mica do niovimcnto permitiu que outras 
categorias também protocol.asscm suas pnutas cspccUicas. 

Em segundo lugar. cabe ao MO, avaliar diante da atual conjun ra, o significado e a imporuiric:ia que coloca para o mesmo a 
ncccssidadc do atendimento de sua pauta cspccUica, particular e da rcconquisan da. isonomia salarial entre as IFES. 

Diante dos pontos acimn. 6 necessário relembrar que os doce organizados nnctonalmcntc 1:1R ANDES sN· cons&Nlram um 
clcwdo patr1Rl6nio de lutns. É fund:uncn~ continuarmos na luta or uma maior unidade entre nos servidores, mas 6 ainda mais 

· . 'ftmclluucmLDl gnmntir as c:ondiçGcs mfniulAI da !'ossa unidade, .a ,ncsmo pnna qua n partir dcl:1 seja posdv~ nos somarmos a 
todos os outros SPfs. .. . 

.: . . ,1· -, . 

Nossa po,sp:cdva, a quebra de Jsnomla entre as IFES si · ca a impossibilidndc de rcalimçilo d.e nossas lutas coitjwuas. 
pmquo poucos silo os outros elementos que nos unif&eam. Com quebra da isonomia veremos. ainda, pipocar gn:vc:s e açGcs 
Isoladas {Panúba e Pclotas já se aprcscn&mn como casos co ) que provocanlo grandes prqjulzos ao nosso movimento · 
unllárlo. 

~mos ainda que nt&o esgotamos as posss1>ilidadc de nquisea da isonomia entre as IFES. dado que deixamos de fazçr 
uma presslo mais efetiva no MEC bem como mio fortalcécmos arco de alianças cm defesa deste, eixo de importância çrucial 
pam a sobrcvJvancla da uni\lCl'Sidadc pública, do nosso prôjélo Utico e da própria lúta ltJ\ifiaidn no interior do MD. Com a 
mmnate~o de nossa &R\'et de maneira unificada e forte, quiJtaRmOS o principal dane:11to unificador de .IJOSla luta 
lladJcal, ou seja. a lsoaomia salarlnl. 

REUNIÃO CNUG: 08/06/93 • 20;00 

Eitaldades piesentes: ClIT, ANDES-SN~ FAS~ ANDEF, 

Dei~: 

·.·!r,,·,, 

... : -.. -·· .~. 

.. 1 :.: •• 

EF, SINDiFISCO, CONDSEF e FENASPS. · 

:< ,:: •. · 
1 • Com o voto contrário da AND~ foi aprovada a SUSDCnsllo da greve unificada dos SPF~:'. 

2 • Nova reunião do CNUO/SPFs no dia 09/06/93, às 15:00 ho para preparar audiência 09 .Mll\i~éJio do Trabalho, às 18:00 horas. . . : 

-3 • <? CNUO/SPFs apoiará as eO!idades que se mantiverem em 
- ~ . 

4 • Será elaborado um documento de avaliação da greve pelo 

FAX 020/CNG/ANDES-SN/93 

Do: CNG/ANDES.SN 
Pata: AD's S.Sind Federais 

URGENTE - URGENTE .. URGENTE .. 

.-.~: .~· ,·•ft: ..... · ... ·#~ ..... ,.'..~ .... · ,( 
.. .J-~ .......... . ... • ~· '. '. . ,. i • • 

por pauta especffica. ,: j r .••. 

0/SPFs, a ser ~o a todas -~;~,tidades. 

Brasília, 07 de junho_ de 1993 . · 

Tendo em vista 11ue o CNG nlr-se-â na noite de 08/06. te;:ça-feira, 
para, dio.nte do quadro, resulta.do das Amu-n,tumas de 07 e 08/06, encaminhar para os 
CLGs um indicativo favorável ou contrário à ntinuidade de greve só de docentes em 
tomo da pauta especfflca. giliçitanJQLJI l' · e bléjas em. 09/06 DQ 
perlodo da tarde 

. . A medida, associada a outras ue o CNG está tomando em Br~ili~ vin 
permmc que as AOs se reunam na quW'ti\-tcira, de posse de FAX resultante da reunião do 
CNO de terça-feira à noite. 

,1,· 



1 
~'.J!ROPQS~..gQ..VJmmLFEDEHAL P(QS ·SERY.iDoRES POBT.Jms 

f : • 
Prof. Rômulo Soares Polari 

. :.·: Análise das repercussões dessa Politica no, salário real dos Ser

vido~<:~., segundo diferentes hipóteses sobre o ~omporta~ento da infla-

ção: 
. t •. 

HIPOTESE I - Supõe que a taxa mensal de inflacão implicita no IRSM, 
no período Junho/93-Maio/94, manter-se-á! igual à ·veri
ficada no mês de Maio/93, quando o IRMS foi de .28,39% 

HIPõTESE II - Supõe que a taxa mensal de inflaoão implícita no IRSM, 
no período Junho/93-Maio/94, crescerá na razão de 1% 
ao mês, em relação à verificada no mês de maio/93. 

HIPôTESE III - Supõe que a ~axa me"nsal de in.flac.ão implícita no IRMS, 
no período Junho/93-Maio/94, decrescerá tja razã<,:> dé 1% 
ao mês, em relação à.verificada no ,mês de. Maio/93. 

.. ~ ~ ~· .· 

. . TABELA NQ 1. . . . 
IMPLICAÇ.OES DA POLiTICA SALARIAL PROPOSTA 

ii.VULU':;AU 1JU oALAH!U MED!o''REAL - HIPOTESE I 
'JUNH0/93-MAI0/94 

VALOR DO SALARIO REAL 
·_;:·DATAS IRSM DO .M.8S IARSi ·no'M:es 

' 

CEM %) {EM %) SEM AUMENTO COM AUMENTO 
DJ\ GAE ; DA GAE 

31.0~. 93 23,..39 85,00 100,00 100,00 
30~06.93 28,39 77',89 77,89 
31.07~93 2a,·a~ 28,39 7T,89 77,89 
31~08.93 28,39 5,55* 60,67 64,03 
30 .,09. .. 93 28,39 73,29 81,89 86,42 
31~10.93 28,39 5,26* 63,78 70,85 
30~1i~93 28,39 28,39 63,78 70,85 
3Ll~:.93 28,39 49,68 55., 18 
31.01.94 28,39 175,23 106,50 118,29· 
28.02.94 28,.39 10,00* 82,95 101,35 
31.03.94 28,39 28,39 82,.95 101,35 
30~04·_94 28,39 9,09* 64,61 86,.11 
31.05~94 28,39 91,50 96,37 128,44 
30.06.94 28,39 8,33* 75,06 108,37 

1 fndice de Antecipação ou Reajuste ·salarial_., . · 
* Taxa de Incremento Salarial correspondent,e ao aumento ·dai'GAE. ,·.; 
NOTA: O IARS de 31. 01. 94 reoupera todo o residuo a.cumu.ladd

1 
d.urante o 

ano e descem ta, também, os 33% de aJ2tecipaçâ'o salarial do m~s 
de Ha1:•ço de 1993. 1 
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DATAS 

TABEIA NQ 2 
IMPLICAÇõES DA POLfi ICA SALARIAL PROPOSTA 

EVOLUÇÃO DO SALARIO M~DIO.REAL - HIPõTESE II 
JUNH0/93-MAI0/94 

VALOR DO SALÃRIO REAL 

2 

IRMS DO MBS 
(EM%) 

IARS DO M:BS 
(EM%) SEM AUMENTO 

DA GAE 
COM AUMENTO 

DA GAE 

'31.05.93 
30.06,93 
31.07 .93 
31.08. 93 
30.09.93 
31.10.93 
30 .11. 93 
31.12,93 
3LOL94 
28.02.94 
~1 0'3.?A 

30.04.94 
31.05.94 
30.06.94 

28,39 
29,67 
30.97 
32,28 
33,.60 
34,94 
36,.29 
37,65 
39,03 
40,42 
111 A? 

43,24 
44,67 

.46,12 

d5,00 

m,o3 
5,55* 

30,86 
5,26* 

34,27 

231,51 
10,00* 
':(Q 7r;, 

9,09* 
147,31 

8,33* 

1 índice de Antecipação ou Reajufte Salarial 

100,00 
77,12 
75,.98 
57,44 
77,76 
57,.63 
56,78 
41,25 
98,36 
70,05 
~Q n1 
48,18 
82,36 
56,36 

100,00 
77,12 
75,98 
60,63 
82,08 
64,03 
63,08 
45,83 

109,28 
85,61 
R.d ~.!!. 

64,22 
109,77 
81,38 

* Ta.~a de Incremento Salarial co1respondente ao aumento da GAE.· 
NOTA: O IARS de 31. 01. 94 recuperi~ todo o 1,esiduo acumulado durante o 

ano e desconta:- taml:>ém .• os 33.'t:: de antec.ipação salarial do mês 
de Harç~ de 1993. 

TAB~LA NQ 3 
IMPLICAÇ.OES DA POL~TICA SALARIAL PROPOSTA 

EVOLUÇÃO DO SALARIO ~gDIO REAL - HIPOTESE III 
JUNH0,.93-MAI0/94 

VALOR DO SALARIO REAL 
DATAS 

31.05.93 
30.06.93 
31.07. 93 
31.08.93 
30.09.93 
31.10.93 
30 .11. 93 
31.12. 93 
31.01.94 
28.02.94 
3L03.94 
36'~ 04. 94 
31'.05.94 
30~06.93 

IRMS DO tmS 
(EM %) 

28,39 
27,11 
25,84 
24,58 
23,33 
22,10 
20,88 
19,67 
18,47 
17,29 
16,12 
14:-96 
13,81 
12,67 

IARSi DO M:E:S 
(EM %) 

85,00 

27,'75 
5,55* 

65,97 
5,26* 

22,71 

128.10 
10,00* 
17,88 
9,09* 

47,93 
º8,33* 

SEM AUMENTO 
DA GAE 

100:,00 
78,67 
79,86 
64,10 
86,26 
70,65 
71, 72 
59,.93 

115,39 
98,38 
99,87 
86 .. 87 

112,91 
100,21 

COM AUMENTO 
DA GAE 

100,00 
78,67 
79,86 
67,66 
91,05 
78.,49 
79,68 
66,58 

128,20 
120,23 
122,05 
115,82 
150,54 
144, 74., · 

1 índice .de Antecipação ou Reaj llSte Salarial.} .. - . 
* Taxa de Incremento Salarial cDrrespondente ,ao aumento dà G
NOTA: O IARS de 31.01.94 recupera todo o resíduo acumulado dl 

ano ·.e desconta,, támbéBJ, cs 33.~ de antecipaç§o salarial 
âe Março. de 1993. ·· 
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A partir dos dadas das Tabelas nQs 1 a 3, e com base nas referi-

das hipóteses scbre as taxas de inflação, chP.ga-se à .seguinte evo

lucão do · salário médio real doe ~eryidores ·.Públ.ico!3 . feqe.rais, no p~-

ríodo JWÜ1o/93-Maio/94. .~ ! 

TABELA NQ 4 , 
IMPLICAÇôES DA POLíTICA SALARIAL PROPOSTA. .. ~ 

EVOLUÇÃO DO SALARIO M~DIO REAL PARA OS SERVIDORES QUE NÃO VÃÔ TER 
AUMENTO DA GAE 

,JUNH0/93-MAI0/94 
1 

Salário Real Médio (SRM) 1 

Comporta- {Base=SRM de Maio/93=100.00) Taxa% de!Variacão 
menta da Pn"" Oi,e.~rime§:tre No Ano ! 
Inflaoão Junho Out/93 Fev. Jun/93- 1 

Set./93 Jan/94 Maio/94 Maio/94 
(B) (C) (D) (E) B/A* C/B D/C E/A* 

HIPOT. I 74,59 70:,94 81, 72 75,75 (13,1) ( 4,9)' 15, 7 (11,7) 

HIPôT. II 72,08 63,50 67,40 67,66 (16~0) (11,9)
1 6,1 (21,2) 

HIPOT. III 77.22 79,42 99,51 85,38 (10,0) 2,8 i25,3 ( 0,5) 

*A = 85,83 = Valor do Salário Médio Real do quadrimestre Fev-Maio/93 

TABELA NQ 5 
IMPLICAÇõES DA POLíTICA SALARIAL PROPOSTA 

EVOLUÇAo·oo SALÁRIO ~Dlô.REAL PARA OS SERVÍOORES QUE.VÃO TRRAUMENT0 ..... : DA GAE . . . 1 

JUNH0/93-MAI0/94, 

Salá.rio R~al :Médio (SRM) 
Comporta~ ..._..>..,,bj~-==~u....;~e::.:....J~~~~~ou...:~,__-+ 
manto da -+---.._,.._...__ __ ~ ....... l&.UU,~~=--~ 

Inflação Junho Out/93 
Set./93 Jan/94 

(B) (C) 

HIPôT.I 76,55 78,79 

HIPôT.II .73,95 70,56 

HIPôT.III 79,31 88,24 

Fev. 
Maio/94 

{D) 

104,31' 

85,99 

127,16 

86,55 

76,83 

98.,24 

1 

·i .. 
?axa % de fariacão:· 

i 
1 

1 

B/A* C/B I D/C l E/A* 

(10,8) 2,9 32,4 0,8 

(.l3,8) ·{ 4,-6) ,?1,9 ( 10 ,:5) 
1·. 

7,6) 11,~ 44,1 14,5 

*A = 85" 8~; = Valor do Salárfó Médio R~al do quadrimestre Fev-Maio/93 
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Editorial 

A crise brasileira se agudiza e, além dos aspectos 
a ela intrinsecos de inflação, recessão, desemprego e 
aprofundamento da pobreza e da miséria, tem 
aumentado a violência a níveis assustadores: ela se 
exerce contra os trabalhadores, mulheres, índios, 
crianças; centraliza-se o genocídio urbano. Os 
escândalos envolvendo · políticos: ministros, 
deputados, senadores, governadores ... em corrupção, 
voltam à tona, demonstrando · que · o roubo é 
institucionalizado. 

Aqui, na Panu'ba, a violência envolve a mais alta 
autoridade do Estado. Governador responde a 
denúncias de corrupção com tiros, invertendo o 
slogan de campanha "a viola no lugar da pistola", ao 
invés de buscar provar a sua isenção e buscar os 
caminhos da justiça. 

Fatos como esses devem ser apurados em toda 
sua extensão e os culpados devem ser condenados. 

O Congresso nacional, mesmo tendo um grande 
número de deputados e senadores envolvidos em 

monstruosa cqrrupção, onde manipulam os recursos 
do orçamento da Uaião, revelando uma gigantesca 
roubalheira dos impostos pagos pelo povo, insiste na 
Revisão Constitucional: - Insistimos que este 
Congresso não tem legitimidade para proceder esta 
revisão, pois não tem poderes constituintes, não tem 
crech"bilidade e não tem ética para rever nada- da 
atual Constituição. 

A revisão é uma forma encontrada pela burguesia 
e pelos políticos para implementar uma política 
neoliberal que vise fortalecer o capitalismo e 
diminuir a responsabilidade do Estado com as 
políticas· sociais. 

A ilegitimidade do Congresso para dar curso à 
:revisãÓ, a incapacidade do governo em por fim aos 
principais problemas econômicos, os escândalos de 
cormpção que expressam a continuidade de Collor, a 
necessidade da construção de um projeto popular 
para a nação, colocam na ordem do dia o debate 
sobre a antecipação das eleições gerais previstas 
para outubro de 1994. A CUT realizará em 10 de 
novembro um plebiscito nacional, em -que a 
população responderá se quer ou não a revisão 
constitucional e se ela quer ou não a antecipação das 
eleições, quase gerais,· do ano que vem. 

É necessário o imediato fortalecimento do 
trabalho de articulação do movimento sindical e dos 
movimentos populares em luta de resistência que 
possa impedir a destruição das conquistas sociais e 
da cidadania, metas fundamentais da política 
neoliberal. 

Diretoria Executiva -ADUFPB-JP/SSind 

Diretrizes de Planos de Carreira . 

O XXVII CONAD (Pelotas, 02 a 06/11/93) aprovou uma proposta de anteprojeto de Lei de Diretrizes de 
Plano de Carreira - DPC, que estabelece diretrizes para as carreu:as do serviço público civil da União. 

Esta proposta servirá de base para que o Movimento Docente possa discutir e negociar com os 
servidores públicos em uma proposta comum a ser negociada com o governo, onde já circula um 
anteprojeto da SAF e outra do l\11EC. 

O bPC da ANDES-SN contempla princípios gerais de diretrizes amplas, s~e como ínstrumento de 
melhora da qualidade dos serviços públicos prestados à sociedade e do crescimento dos próprios servidores 
enquanto cidadãos trabalhadores; garante os direitos adquiridos dos atuais servidores; contempla a avaliação 
do "Estado em tei:mos de prestação dos serviços e dos sêrvidores como servidores do público. 

Nossa proposta de DPC prevê: estrutura de carreiras diferenciadas em função da natureza e especi
ficidades das atividades que compõe os campos de trabalho das diversas instituições; ingresso exclu
sivamente por concurso público de provas e títulos; implantação de avaliação sistemática das instituições e 
órgãos do serviço público sob cont,role social e mecanismos democráticos e transparentes; progressão nas 
carreiras mediante escolaridade, titulação e avaliação do desempenho dos servidores públicos; Planos 
institucionais de capacitação de caráter sistemático, visando o aprimoramento dos servidores e 1isonomia 
salarial mediante remuneração uniforme do trabalho prestado por servidores da mesma classe, nível, 
categoria funcional., ou que exerçam cargos ou funções deatribuições iguais ou assemelhados. 

ADINFORMA Nº 13 - ADUFPB-JP/SSind - 10 de novembro de 1993 



:~;·_:(!:_; ••. '°. !',:~\;i'.·~;!:L]\10VIMEN1tlbOCEN!fE·E~êcj~lJRA-:\?-'· ~---
~:t<\~'-1·/:: e_·.::·_·::·\·_.·-~:.:.' ... '. r-.·,n-_;:~, '.''.: \ ~-: .. : ·. -.~;l.J; .··: .· _· :t~~-'//:. 

-~C~NT.0,$. .DO XXVII C~~ . ·iy.2-.-: ~p h:fil deve ópio~ a 81lálise<~ ·-nóvas 
. . .. : ·.· . . · ... _. . : .' . . ( ~ 1~ologias., da reestiuturação produtiva; dâ questão 

,,~ • I o co ... jm.ito" d~_lutas "qiJf~ f~~ ~~na.-, ·'· do :desemprego es1rutural e ··do_: aprofundainênto das 
. ·. _átual .COD.JWl~_devç s~ -p~do a p~)t~)itiatro . d~gual~ de poder inere~tes ~-~tecnologias. 
· grandes eixos. ·' ' · · ·· · -- : · : _ i; i: ;-: . ~~-- ! 

1
·• ·,< .·:, .· ; IV.3. ~o l\m deve ~rofundar-._a ·análise :qe>-~-MEllcosUL e 

~ lutas deverão ser: enteµ4i~. ~9 _ quadro da suas consequências na região . 

. . -. constiq.çãõ de um proje#> ·d~IY,o~ç~f~_pôpular . 
.,. ·· ............ ,.. . . . 

. ·t·REVISÃô ·coNsTI'nfc10NÁL . . COMO O MD VEM TRABALHANDO 
1.1. Manutenção das Conquistas-~cíiili1da'.h1rta.& í'~88. A QUESTÃO DA SEGURIDADE· 
1.2. Regulamentação dos .pireitos da Carb{dé :1_98B. · :- .-. SOCIAL 
I.3. Articular com o ·movimento ·sindical cutista nossa-·.-·:-----.-.,...--------~--· ---__ _...._.....,._ ____ ___. 
. · intervenção ·no Movúnento Cívico contra· a Revisão 

· buscando aprofundar esse combate. 
1.4. Implementar a proposta de. plebiscito da cur. 

. (Revisão). 
1.5. Promover. o debate nas bases do MD e dos 

movimentos popular e sindical sobre a proposta de 
Antecipação das Eleições. 

1.6, O MD deve organizar a pressão democrática sobre os 
parlamentares enviando cartas., telegramas, convi
dando-os a debater com o conjunto da sociedade etc. 

·_; · 'I. 7 ~ Amplificação ·da· divillgação dos · elementos neces-
sários à compreensão do sentido -·golpi.$ta da Revisão. 

. 1.9. Fisca.liiação dos trabalhos' da/CJ>I e··combate às 
fonnas de corrupção em-todoiris:nf~eis:. : . 

. \ ... ;, . i \ ~. 

I>~e 1990., com a Lei nº 8.'Úf dét if de 
dezembro de 1990 que p~ê·a: cri~~º de·~·'plano 
de seguridade social espeçítico paJ;?· os· SPFs, qúe o 
MD vem se manifestân40 · ·contrário a·· sua 
imp~tação e reafumando suá po~ção em ~efesa do 
-~Ü$' como. ,único sistema de ·sa-.ide que garimte 
universalidade dos serviços., unifomúdade dos 
beneficios., . distljbutividade na. sua .. prestação e 
equidade . "no -cu~eio., o que . é .. um . 'preceito 
constitucionál. · ' · ' · · · · · · · · · 

"Nà°jócv Conselho Nacional da ÀNÍ>Es~sN, 
realiz.ado em 1992 em Piraci~ba., o MD incoip~rou 1.10. O MD encaminha à·pJeiiárie:.-dos: SPFs e·à CUT., o 

· chamamento à populaçãa.,-=-pata -um dia nacional de as propostas dà IX Conferêntja Nacional de Saúde, 
luta., com atos públicos pela ética na política; pela . que expressa a vontade da sociedade brasileira no 
apuração total das denúncias de corrupção., pela senti~o de ter uma seguridade. social que englobe, na 

.. p_unição dos corruptos e contra a Rev~ teoria : ~ na práti~ a · indissqciabilidade da Saúde, 
Constitucional. · · . Previ<Jência ~ Assistência So~~ ~to d~~~o de 

cidádariià. E é coino direito de.'cidadania, êíii" que 
. :O. CID.AD.ANlA E DEMOCRATIZAÇ~Q todos os brasileiros são iguais em direitos e deveres., 

DA INFORMAÇ~O· t~ :,;,_ ~ ~ i , · · ':que: o MD nãQ pode -·~ceitar um plano de seguridade 
II.1. Direito ao Trabalho. que beneficie apenas um segmento da sociedade, 

, Il.2 .. Revpgação da Lei Eleitoral. quebrando .o conce!ito ~e se~da4e,:. isolando os 
. ;:·n.:t ~!i~ a particip~o do MD na 1~ co~~~,fo~e SPFs dos oút,ros trábalhádo~es- para,_ frágm~@.ldo-

no- sentido de formulação de políticas socws· e -a- enfra. . · · •. , 

1 
· 

1
-•. · d. · · :dai • · ·.. · ·..:.~-d 

-.:·.co~ão da cidadania. . . ---·; ..-:i·-,:~.--ºs., ~e~ei: ª. uta po.1tica e to. -ª soCIQ&d e 
11.4. Ampliação da luta pela democratização dos me1~s. dê · po~ ~eus · dire1t~s e ~do co~çoes: · para a 
· ' comunicação. ·condição fundamental da cidadania. ·· · '· pnvattzação·do sistema público de sa11de; levando ao 

' exercício de uma política· perversa. e deswnana que 
·; : >.iia!ii.JU.. ~FESAµO ~TOR PÚBUCO _ . ··: -': ~~~~/:1:~Q~:~ pqp~~o brasileira d~ ~cesso à 
, :.e/- i::' :~~ q ,~Piáte:r e a n~~~e. !~ci~t ~o::_:~~~~~~: ~cial~ ·.- . . . . . . ; ' : 

-~rv~p p~~c~?.._ ~~llll~j~~.8:8 privatizaç~~fº.~~ t~~a( . . ;:·.: ,d ... "MO~.· ·d'entt~ .4e . çritérios demo~~~s~ não 
de destruição ~~~- ~i_ç_~.( ~.implementá~~f ~~i~ié~f ;.cpmp.~ctµâ com 9 'coip~rati.vismo que_··~m -~iributido 
neoliberal. • .. ··'·. • .. , • •. • I. ( .... ·, t f • •.• _(,,no sistema dà Atenção Integral à Saúde .dos SPFs e 

·· :. , -....• ! · .. ::-·. ··::·,;_ ..... querqueestalutaseestendaatodosostrabalhadores 
IV. INSE~ÇÃQ·l\fM$.:iA1lY1'.J.).O -~ N:A-ÇUT tendo, na união de forças., a .única forma de garantir 

IV.l. 0_ MÓ :~d-~.· __ >,~ ·.inço~.~-~:.~. '~a organiza_ção e na o cumprimento da lei que estabelece equidade e 
:-:r, :wr · ·r . acesso a todos os níveis de atendimento ·e a,todos os 

., . . .realiza#Q)iôs CÔng~59~ Regionais_ e Nacional da cidadãos ati:avés do SUS. _ _ . :J:, 

: ,,i .. -,; .. fl{f· ·:i,--J;2,-:n•,·, ··_1i·:··;:/i . .' .. ·, .. ~.1\; .·. . ... :.' :-::11'•:,·:1, 
,, .... ) ,:·:d:: "·!t:·.-;r· . 

: ' ~ ... 

.... . :. . . ... .·:~ -:..;: , - : . 



CORRUPÇÃO E ESTADO (« 

Opinião 
~ .. .,.·, ~ .. ;, -: : 

· · · · · · · .-~, ~.,~· :.;::·:::rttr-:;-;:>s j: ..... \t::j,~r; .. ·:(( ::y:::\li::·o:_:· ~·\ . 
. : : : Mais um escândalo ocupa as manchetes· poldicas· · tfü'.é1~. m.ais reacionária e oportunista lidera . a 
da mídi~ seguindo-se ao da compra e v~cla de persp~a d_tF~aziar a Carta d.ê. 88 das conquistas 

· ;, , · filiações partidárias no Congresso Nacional .. :· · · sociais nela inscritas, via r~tfÇ9nstitucional, bem 
.in·. :' !\•'.:'.·: ,.t_l!,' ·,,. ·.> I . :,· .• ·. . _- como-actina(vtd~·declarações dó:,govemadorbaiano) 
1,~;,!;·i:; .. ~gora,,! 1.as. denúncias at~gem, Uffi ':~enso _e. com·a·p~~sibili~d~:de"um golp~ºinilitar\:ontra uma 
._:. ~~~do numero de parlamen~:s,· ~os -~ . eyen~~li eleiçã~ · _d_ó .. ~µla ,'.p~---:~{;,~iésidêiiêi.a da 

ex--.os, governadores: a op~ao p~b~~~te~- tR.êpâblidt. ·: k'impunidâde·· dá quailrilfu{·coV<>r· e o 
. :. _.acess~:-a.informações·qu~ ~os~i ~~o são elabo= golpis~o; redivivo são motivos suficientes para que 
.. :·,'-' rados· os ·orçamentos-~ ~mã?.~. ~~e- dizem ~a trans . se .historicize e se politize o debate sobre o temá cor
.. _:,formação em balcão-de negoaos·-da definição das 'çã dtatal tensi • , · d. ~ ma 
,,,:: prioridades dos ~t~s p~iicós:·red~_s: Omoni~~9 ~ . ~-~- .) ·r Yª?re :· . o, aqui, e a;~ ,,e_;._. .·· , ·aU • 

· é · ·1 · do ·. , . , · , .. . ·, ·n·'i.-.:~ · , · .. fundad b terttátiva de e~'Phcação que çertamente nao esgotará, .. :' ;,, pnvi egia para':nrna re CMlO apro. . a so re . · ·- · -d· fi .... 
,.. . · .. ·- , , . ·;,.;:t'',-': ·· n· .. · -. · . • 1. .1 neste artigo, a_cpmpr:~o,. .P-, ~p~eno.. 
t! .. , o fenômeno corrop\4o nà po tica naa,p_na , p~ e, 

1
• ~ . .-; ~- ;;

1 
•. ,. -~ -.:. -~ ;;, · ,~ , . ~: · , ; . $' .·' ,, . 

·.;:c.:1,11 devepermiür",'"~ue se' tràt~·a .CJ.U~Q para alériHlà _· · .- Í' A'co~p~() itãê{ pode ser consi.d~da como ar-
(;'::: pçntó~dade d~ktátos'_qi)#,env9ly~~1.~llor e sua!:~gum~lO!:f~ótâ~l à tese da inviabili~~--da de
,:,.:;quadpilta~·!m~~~ç~~- e ~~us'pc;,~~s.,;a.:.C,oqü.ssão de'·~~~mi"no~~Opaís. Ao co~trário, elâ~saa 
;C:• ~órçiméittd'dô Congresso ou os .<l9~ -~P !JSD. . · insµi'i~~~c4t . dein~crática de nossas. ~tifuições, a 

. nec~i<mde . da: ~nstruçãQ de. uin e(eiiyç, poder 
Em-primeiro lugar, 'nunca é deinais lembrar o , · - · 

· que todos sabemos: até aqui, exceto pelos dias em popular srbr~ o Estado. _ _ · ·.\,// ··.' 
. · .·que dois personagens·· secundários co~eceram o A corrupção não é a mos~ yarejeira que:pousa, 

:xadrez da··Polkia Federal em Brasília, ninguém· d~ eventual je inesperadamente, na ·cobertura do·bolo
. quadrilha collórida foi efetivamente punido. Não me Estado brasileiro. As varejeiras não : são meras pre
. refiro apenas a Collor e Rosàne, PC Farias et catervti · dado~s . de'. chantilly • sãb parte .d3:, massa e do re
(âinda hoje passeando seu ócio às custas do~.r.~.~-r.:cheio :c10 ~alo: ~o_nstruí~ft>R[W~?:~é:culos de domi-
sos que amealharam vendendo povo e naçãõ)~- ~«?~ . .: .. ~~º- d,e_.classe na. ~oci~~~:91'Al~-: A corrupção 
Tiro-me tambéni'aos que os fmanc~aram em~~-~~ --~ 111e~~o estrutural, coristituti.vo:ída·forma ~ur
·benesses:. ~1 conjwito de megaempresários. que·-~:-·.: ·!u.~. <;I~, controle ~o Esta~a .e'<lâ~d~$de. 

--c1tif, os··_banquéiros coniventes com as;~;:· :·: u'' ;·'r~ · - 6." . . ;)!:•'.·'.':~.:- tnõ · : 
: _iif#.i~'\',fnists multinacionais queadmitiram~em .. ' ·d~ 1i2:l.'.cab .. uº· ·::~~e:~ .... ,_,_-;}ti. Utr a u_m 

.;...~:.,. .... .. ,.. .... . d. n ib • - n. · ·i:~ -.:P~~- .O· ,,,,aUILCC ras eJ.tO _ca:,·~e1as.J:_ q\~.,,J~Orats, 
J~ •. Q. rep~e. ~ contri mçoes, o mono~o1c.1.c1 .ho •. d .1 •• ..1~:.···o - ·;.trab·~_;;.1Í',. -.-- , ,;.;...,;.,--x..;._., · ti . 

• ,·. -··; :.· ., • · • · .... ~\., "'.°). , !Je enunctawi:,>, s que· aa,uamn~u;i.:Peq;pec -
~l;>~o. Marinlw, os ratos e as ratazanas das em- . · . , · ... · ... ,·:· · -. · , · · • · , , ·· : , ·~ ···· ~ 

· ·· ··•·· ...: ·· · .. · · , • va-·ntet:afisica costumam lem'tlrar a Carta, de Pero 
Pre1te.i.ras de obras ,pubhcas. : . . · .. V: , ·- ·dt ·: if.J..:., ·., : ... ,: El R . • · d. · 

· · · ~- ·• ' :·'' ; · ·. · · ... · · ·: · . . .. · ·:·. . . . ~ . ~. ~llluw~ a e1: pedia ·pelo genro, egre-
: · Na luta' pêfü'impeachment, mesmo coµsideráyeis. ··-~Q~·:~o .·tim da boa-nova· da descptiêna,' lrafi:~do 

. :~etorés da esquerda resttjngircím-se à.úma fal~ p~":'.' influência..~- : ; . ·.·: ;· . ; .' ·-·: ·:. _: .. ·.''·: ,· 
:cepção da_ iristitucionalidáde,âc.eitàitdo que a:tgnicaJ .. ·. ·Nã · c1 · · d.-· ·.·.···, õ/ .' .... :_ fi·. ~~/.'.:, • 
; . . . ··· · . •.,i:+· · · · · · - · . . ·.~ o. orno iz o povo,··o' maco .. 1wa. ~ 

... da. I1:1ta pelo afastamen~Qjl~J:oJ1~r.:f~~e ~entra~a:. abaixo : ::. _·; · :'.;::.: · ·, .- ·T .·:_-:" ~, ·1. 

·ap~ ~ ques_tão:da·~fl1m~~' ~d@~do u·mJ.ipo.· · ·1 ··~··i ~,::::·! .. : -~.,.:· ··, ··. :·: 

~~ ~C9nél~~-~ P.?1:i~ca q~i~(êit~'p-l':1'?·,47- .que .(~e.<· A dobação · i>ur -~ . ha:·:: 13~il .· ",d~e . a .: 
llcidade soaal e. os cnmes .de. ~esa-nátrtJ collop,dos , · · . 1 · ,: : gu . · : . . ' •· · · .. ·• _,·._: .- . -. : .·_> ·: ., .. , . ,,.,:. -. ·_ ... ,_- · r,. ·_·· .. - • · ·_.. · · Colôma supõe a· subordmação'.,: ... ·.::·co_nsentida·.i.e· · 
~~l~d~~~n~~ .es~t~I, e.que.~-çqmipção era_.· . ., .. · ' · ·' ~ ·. .. ·.h1·!,q~f, 
. apena(, fac~)ÚJlX:ginal . de UD.1a -v~a -política' :to!\.:. .;,G9~yentel - à ·~cumula~o ~~~~~~~ :x1g<m,~:,: 1 

jilii~en~~- ap~esçntada como-.-modemizailtê;' iiif\capital ntp'~til coloruzador,:.:º~-~p,~rial!~i:~~---
linha da proposta neoliberal. : . -~/~orte.-Fencano, o monOPWlS!J;:\Q .. ;financeiro,.;. 

. · tnúltinacional, deram sempre . -o: !:norte. à : nosstt !; 
A continuidade das denúncias çentradas na 'economia,! inserida de fonna subotdiJiáôa:nà:·tijyisão·· 

qu~o. da éo~-~o:·~~- permite~--- ~orná~. à_ :~~~cio~ de ~balho imposta._p~1~f~p@fis~4L.:;; 
continmdade da ·cnse economtca e soaal - que i,~~: .?'esde a ;-se .da acumulação primi~~i~eA-_éppc;tó;~ 
cad<m:5:. de. águas turvas. ponham ~ .q~estãà · a ··:.~oilopo~· atú~F, :Nossa. Histó~·~. :®., co~cer.::1 

. -~1>il1dad~ da ,;t~µi~~cia e~;e_ ~ ~tuições. A ·:'Revoluçõe:s: a independência de 1822,. aaboli~-$-·;.;-
1 ••• • •• • .. 
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. . :' Ai.;· ri.I rd··,. ~d·· '• ·. '!j·;·.·· ·.·,á··. i . ~~ .\: ·<·:\.;f .... ~· ';.·~'.:·::~.~--:~:.- . Seguridade Social: 

..... per a. os sa r ºª-··~·· .... 1..,.,t ,······ ... , ..... . '·:· '._ .. , .. ,. ,:•·· ,,. , .. ,, ...• ;._.,,..,.." ... .. . . - . . . ; .. ·' ·. Direito igual para todos 
1 : • 

.,.;_ .. Graziela de Oliveira• 
-·· ...... --- ·---·---·' .._ ......... _, ___ ...... -....-.. .... _ ....... --.-.-
Julho . . :. · · • ·· · · Acorlo · : · · 50·000 29•26%: : · :~ 3Si6eo M .. is· u·m· 'a 'vez,·· ·com o· escan" dalo 'da Cor-
•. --. -·----·····--.. ·-·--.. - .... -· ............... . • .... __________ <LI 

Asro._lÔ,; .:!:=···: · '.·Z19.~6%f :::: .. ::}'-", 59.P3():.-..:. 32;22%; ·.. ·:··: ,·45,090.. rupção doº ótçàinentó no ar :o:atual Congresso 
· _:_s.1e-~J~:::~~1',~·"ifí:~~:~'.2·t~b10=/'%°lii%":'~~:::'?··53.9QO :· dá proy~ de quç ~º- .é digno de confiança 
-~ ·;o~~i;~-~)~x-~':25~7~!:~!;ºi!~:~:!y; ~·::. ::. 35~...t~~;=--~ :-:,:·~.: ~.51.~ .. ~:: P3Gl implemen~ ,uma ~o na Carta de 

• Qdkiulo'ps11i·o'grupo'fC-"{data.:bsse ms~i,õ-;;;;v"ã";;;;;;,;:•:. vaio;~ ; 1988._. . . . . . 
·no recoblmanto;_..·:~ Pr~J~çtJo·do-.fndice.d_~ ,:,ea/u_~.~o;po,Saldrio-M[~i~o.: · No asJ!~CtO ~ereIJ.te à · Seguridade Social, 
f{R~MJ ·_.:, ... "'· :· .•• : : : : =· ,·..... .• . · .•· .. ·. . · -: . ~·. ~nquanto os grupos ligados à.Previdência Pri-
. '.\' .... ~:··::·::.:.·-!~\':·i:.tf5 .-.~-.. . ;,·•:.: i: t:;::.'·f.'·t·'.. ! •.:.,: :i ::· :;,. / :: ..•.. ·vada jã encaminharam. suas propostas a depu-

Sàlãri.õ%~ide irietâdê:·:dcf·.:· · _ta<f~s: .e}en~d~~~· !e~.d~. comº-='~bje~º ... ex-
. ·.~·.·~.,u .. ·•,11\.1,,, ••• .~-r~~·: ''.··'. . ·.:, . .,~· .. ~ .... , .... :,, : ,· ··- .: . p~d1r ª-~ção. d~ cap1tàl.no~ ~~~ços d<? ~aude, 

,Vfiló~~{)m:'iiov.a_··, .. ~~p->: :t,liifoiii: ·, :!d!!: :u~C::~~~:!~º:J!.: 
· ·: .. -.~:!, "':·:·1:~:-1·:·: .. ~~:! ;l: _:' :.·:·-.:·.·::-. ·. · .. ; !o'· .;;. ··:- ..• ~ • ·• -~ • : _'.".'''·· ·. canalizadas pará a assitêntia 'filantrópica por 

; ~1.ucn:1:~o~~~·.li, t~:-~~~~ ,.:1~~-. :··:.: _ncçrt~ q';'Cldri~~tral ~fcp~t:uao · · intermédio de irtstitmções · de direito· privado> 
~ :. Jnflà~1t.-:~'."t1l~~ô'.·dÜÍ_; ~~on-:J 1.C~C a_ JDfiaçao ,passada: C!ll ·n~ . foram p· arar nas contas. bancárias· de. vários 

. · · ·· -r: •· •· •..• ., ' ·• · '· r-b"'. vcmbro, O grupo C ccccbcrá IDOlS 
-~to no aruao.do·~êS'scgwn~ a_o d .120%· d . te d uai terá parlamentares. 

Jari
tmbaaf. ~d~.~ ~~:

0
~:J>Qul .. -U~ça: 5!1;.. q~'.d~.nt':ir ~:t~i!~··Más ~ Independentemente. das, :falcatruas_ ilegais, 

com)Cdutor.. m tauo cs"' só . . d dinh . · • • •. h ·bl" l •t · 'dar da 0

daro pàiiios tq1baJhàdgrçs:~o gru~ VC~ a·CO;I" O .. :. ~~Q.!~dl!!~9; OS. O~en~ pu lCO~> e t;l OS_ ~ara,.CW . • 
po·C.(data-~ e~iú~~; jul~o. e dc.dczc~bfo~:_., .. : ·. · · . .' /~ ··: ::·; co1sa publica, .ºr~amzam para si foi:mas legaIS 
nov~bro),· os :p~cir95 que ~ln::. . · "0:.assalanado recebe a·mflaçao de roubar o pubhco. Enquanto querem acabar 
ple~_~o o_qu,C:-im~t~.regi~os·pc- · men~s dez pontos por ~· m~ com o direito do .trabalhador da aposentadoria 
Ja ·nova Jei··~l?:ri?!;·~.n~~em~r~:· · scgu1~~s,.c no. q~~rto~~PC>.<:~ª~~1rc-:, por tempo de serviço, os parlamentares, _ãs cus-

: quando recc~rcm·o·salâno·dc·ou~ ren~,.mas qu~~~o ~ ~mhçar~.~~-: tas dos cofres públicos . podeni aposentar-se 
. tubro,cle estarávalendo entre 58% . · ~·ao boJso·a .. inflaçao d<? ~cs:.cm • . . ' · . 

· e 45% do. quc.va_lia cm julho, quan- · C~fS? já· corr~u 3~% ~o. poder ~~- apos oito anos de mandato. . . . 
do tiveram a reposição da·inflação · compra", cxpbca F1gue1rcdo. · ~ _:.,;;- Enquanto um trabalhador ne.ccss1ta tra-

. do quadrimestre anterior •. · ... : .• · ·. .'Traduzindo .. cm.:númérÓs ·· isto balbar no mínimo trinta e cinco anos para ter o 
Os cálculos fQram Jeitos pelo significá'quc um salârio dc'CRS 100 direito a enfrentar as filas do INSS· e receber 

· economista Ademir Figueiredo~ do- mil valê CRS 74 mil quando recebi~ um valor irrisório que lhe garante no máximo a 
Dcpartamcnto. I~tcrsin<Ji~I d_c ~~· do:~~is'.grnvc. ~. a situ~~o de sobrevivência, os políticos, cuidando de seu 
tu~os e ~us.li~ Sócio-~no· quem~ recebe 1!9 p~ l_im1~c ?· bem estarpessoa~·locupletam-se no poder. 
Jl}lcas (Diecsc), p;ira aqueles que tabcleado pela Jc1,'dc ate anco dias - · · .. 
cs.tão rcce~do.rcajust~ ~t.rit~~ úteis apôs-'~ ÍIJ!!. do ~ês: . : . .. . Em Sao Paulo, um _proJeto do d~utad~ 
1~1. Q~~ ganha de um a sete ·sáJa-_ : Ncgoaaçao-É porisso que, ':'5tadual Robert~ Gouveia. <:1? p:°põe ª. e;e 
nos JWrumos chega.a· outubro cóm dcsdc·o inicio do ano muitas cm- tmção da Carteira de Previdencm, _adm1rus-
podçr ª<tuis,ti~o ~u~~~;.'a ;-53~ p~ ·v~ alro~lando a :política_ trada pelo Instituto de Prcvidêê~a do Estado de 

. _cm_ rel~çao a _Julho. E· 3: iperda /- sa!an~. 4va~l?mcnto naaonal do São Paulo., que onera os cofres públieós de 

. menor do que quem ·~~a 20 sala· D1ecsç mostra.que 85% das catcgo- cento e -treze municípios garantindo a aposen-

. ri~.mini.~os,-e·.quc-:compra:cstc.- rias·p_rofissiona.is já i:cccbiam, cm· . . . ' · ··. _ d 
mcs apenas 45% ·do que comprav~ julho,'rcajustes acima do.cst~bclcci-· tadona p

6
recoce de ex-prefe1t~s ~ _e~- :veiid~ ores 

: · cmj~}Jt~: A.~f.~~ a~~~-~~- . . do.~ ·!tj:. _Na pior das· hi1>9_tqes,· que, 1 ap s qualn? an~s d~ se~ço,. -~º em. re
_que pel~ Jq ~;.reposiça~. ~~10.~~ç .•. garantindo a incidência dõ.·pe~n- querer pensão v1talic1a. Isto t; ·apos um~.. so~~::~ 'f.~~ ·:,tê." ·sps ·-~~o~ ~ ~. ·: ~~ Jçg~I ~~re· o salino ~nte~. -~. dato · de quatro anos, o político interessa~o na 
aama.}b~o.~.~~4ºf!~~ · não apcnas.sobrc·.a faixa·ate~~ .,pensão vitalícia de 50%do salário·integral de 
~mfparcela (~·· .(::·'·~-~)~· '}i·-I--~ ~~os. _E ~is.de· SOo/o 'j(~7' ~:vereador ou prefeito,-·prccisa tão somente-pa-

·.O !1Ó:~ q~cs~o c:q':'C;ª poh~~-- b1~ · rcaJ~stc, ~~l, .-sc1~~. q~.· ,_: '. gar a contribuição à Carteira por mais quatro 
sal~nal, cl!'oora)n~nos_ ~~~~ª. lOYo pela 1Qflaçaomt~-: .. ··. (JB 3110 93) . . ·. . ( · 
que a antcnor (na.qual o salano SÓ- . : M • · d · • â · · • · · · anos. , · · 
tinlÍa-.reajÚStc:bimcstral).llào:,red~· ·. : .u~t~s. aco~ ~sJ · _pr~~cc'!1.º·. Para.acabar_ com estes priyilégios e garantir 

· 0 intervalo: de,30 .. dias entre' 0 cálcu-::. . pagam?n~Cl d_C,Uf1l,_pa~C d~ ia)~q()._; ÔS" direitOS. 1d0· tràbalhador; urge a fürça dO 
lo dQ,salário·!~i.seu cfetiv~·~bh · ... 8 0. ~~~ :do flld .. ~d~-~ffid.o ÍOfflU}iÇ, movimerit<fsm.4íful epbphfar.. ,· . .; .. ;_,. ·.·'.;._· 
me~~~-:Com.Jnfiaçã~ . .dci~S.%;~~-.··;· :~tenuaraJ>ef ~ .~·w.~r}1qws1~!:-: .:.:1:,,;··· ,,, . . ... ,.·. ,! ·, •. , •. 

cfc1to:sobre o. b()lso e .avnssalaãor . ·vo; _Receba' l)O ,dia~~ sa_gm_fica ~CI'.:, ~-. i ..... : : .· ··. , '- 1;· .. · 
reduzind<>a)>ástaoic :ó :illivi() 'quê·.·~,· .. xardc perder~.cie;l6%::- .. , ··. .. · 
. · .. ·:··:':: ;'·· ..... _:··.·,,:·. ···'..::···;·::·-;, . ~;-: .· ::, . .··~· .. . :·. '. ·,·•:PiC'r1>cpt"Eé:onol1'la-CCSAIUFPBIDirctoiá•AOUPPB-JP 

.JB 25.10.93 



•u: · o buraco é· mais embaixo) :.,. '• 
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Sílvio Frank Alem (*) 
I. '!._· 

.. ..· ·.~ :~ , ,g~tdL· . . . ~ . . '.· · ·. . · t ".'. 

escravidão e a República, a "nova República" de .qa regrcq1ão.da.exceção;,da·massa do boi~-~ não de 
1930, a quarte~~_.d,e ,!?6~, .. a. "transição,: lenta, .vmje~invasOiaS. ·L: ·· .1 · ;:. , · · • • 

dual . . "··,;~:, ·.,.,.: ~i·,.) . T ed S . . 1 
· •· • • • • ••• • • -· ••• • ' • •.: 

gra . e se~.JJ:W?., f-,~~::-ffll~e~ .. an~ ~-- ~- ·. ·.,. j,;.1 ;oo,:Ícill~ção tde';, él~ê :. liistoricament~· es-
ney~-~ ~o se ~~:~:~~omhi .. ;'!;,~d-~~s, tatjel&.iwf ~fré \.~ .. diversa.~.)ia~es da'J)~~em 
mas 1.oram meras expressoes ~mncas e um trans- , · · .. i.·-:~::· 1· .··,:.. .. ;: ·••. : ··' · ·•• · · • ··;. • · 

. • . . : ·:: ... ~ :. , .j: i_.iH •:, : i>H.H~ · · · biàsileua, supos ~empre µni E$lad9 pnva~do. Para 
fomnsmo co~pet~~t~m~te -~~~fCitado _pelos pro- · ... , : · ... 1 •• • ·u .;· d . · . "edad . . ·-

. • • · d. · · · · ... ··;d ·, "" -d · -· · _ iUguDS, mms pnv __ . . egia .os,_ a .soa . ~ com o cap1 pnetários os meios e pro uçao. . · . . : • 1 • · ·. . • • ... · • • .. i • • · · .. · • 

· · tâl rnúl~ac1onal;. para. ou~s, a presetv~ção do ar-
Escravocratas ~u _l~~gueses importadores/ expor- caiéo monopólio da terra; 'à~.eloutras, a vigarice ~ 

tadores., iildústtjaif ~í("t~anqueiros~ a parcela ma- "obras sociais" ou as comissõ~ sobre ~s obras.públi-
jôri~~}e !1<?s.~(i;~}it~~,fe~p~e.se ~nstituiu em cas. · .. ·,: : . 
sóaa_ mm_ ., •. _o~tária ... _._. da :~-p{Qraça_ o da massa_ ~e sobre- • \ · · " · . Cabe aos trabalhadores, à sociedade civil organi-
trab31.!1'.~ 

1 

~~ ~~~~~i~t.~$ida ~. imens.~ ai:iaioria zada; exigir a apuração de·mais ~às denúncias. Mas 
formâiJ:i ,p·eios trabàll13;dor~s bras1~~iro~ ~.fq~~m. ou tal não. basta. · · . 
sejam~ 1.J~Ies ~c~vo(:.' 'meeiros~ peq.~enos; .. arren-
datários,· assalaiiàdos. · · · · 

.·· ., .. 

As sobras do banquete gerado pelo suor coletivo 
bastaraIQ.. aos dominadores ~q~i .instalados e repro
duzid~:,.o mesmo que em quas~ .toda América Lati"." 
na. Nad'â a esperai, em termos .de Íl~ta pacional, dos 
abutres quinhentos .~os velhos.· . : : ; .. 

Enqtíanto não conquisbµmos, .~ <l~q~cia, 
mudarão i os atores, . mas os. personagens per-
manecerão em cena. A negociata do ·port<flfé T~rres 
serviu para desmoralizar Deodoro;. Vargas. e ti popu
lismo cortstruíram aristocracias pelegas ,f fortunas 
derivadas: do . tráfico d~, influência; a ditadura das 
transamazônicas desembocou no "caçador de mara

A comipção e os corruptos/corruptores· não são; . jás". 

bem o sabemos, síndrome ou espécie' limitada ào. Só a universalização da cidadania romperá com 
nicho ecológico da periferia. O caso italiano, re- uma. das mais finnes, tradições de- iiôssa Historia: 0 
cente> a degenerescência burocrática verificada· no 

pçlltico. conupto, .. :aí pQlitic~: conuptóta: Uma con::.· · 
campo. d_~ ~e~ênc~ socialista, mostram ~. 3',cance 1 • 

. do fen~~~º;·,::Ele .~;~crente à hist~~~.~e so'*eclad:5 .. · Ç~~r:i~:::a:::::::~~e:~o~~:: 
que naa lo~ ultrapassar a reaUd~<:ft? ~a: d9m1:-: mi11;.,. d · . ,,.gft do .. . ·; 1 -1 • ·: ":::·: 
nação êlassis'!a''oú. esµamental. Mas a perifeáa.~pi-,. -~l eulipocratiZab ~ As prodcesso~ .• e eil ~~~- ~Jn 
._,:-..._ 1·· ,·. · · . .-. ili. ~da-d · d ··· 

8
· · -1·, · d. · troe pop . ar so re·os tres po eres,· me USIVe o· u-

UIW,ül e~ .. ~ec .. 1cr ~. e que o .. ras1 ·P:'t ~ .~er. d. . , . _ : · .. 
considera,do, ~xemplo~ A dominação. escravista.~- era. . ician(?. 1 

possível. ~~fu. um certo tipo de Estado, . que. np: I.m- É urgente que Collor & PC, Inocêncios e Nobres, 
pério CÓn.CÍlióu· _idéÍas liberais e p~tiças .pattjntQ~- OS mercadores de SUbVC"1ÇÕCS~-~~ ·paguem:'por·· S'eUS 

nialfsticái! b coronelismo e_ o clienteli~Q s~)izer .. crimes. Mas não basta: outros os substituüão/s~Ja:s':, 
ram e 'se fâ~em ·à.:~~, d~· ~iit çert~. ~ip9_Aê. ~~-:. ,vítimas de;todos eles, ~s trab~dores, niéí'lograreni', · 
promiss~,~t~-~.hie~ú~~~Ô,.do~-~~:~ ~~·?···- cid~s, - romper c,onio domínio de 1ii1s poueõ~·: 
Os ~~~ · p~l~tfo~~· ?P~~~~b~~ 8li~,m~~ ~,~1. ,, P~!35. s?bre o col~tivo, tomando público o Estado 
destmas.·.ou;.~as .. ~~ ~ a,~"i·P.:º ,ll~l~Y~JP.í,· pnvatizadq, redefiru.itdo as relações · Estado-so
(e têm) telêVâiícia ·entre ·os t;~i?oçnies.da-dita(lura .. p,, .ciedade civil. 
do regi~~.:#~ 1{88':"°em'tr()~~{~~{~~-~~k-. : 
zação da reforma agraria, dos beneficios da indúsqµli 
de in~entlvôi fiscais e I créditos oficiaj~ .subsidiadosf: o 

~~ e susten~ as poli#~ do)niperialismo' 
mulfüiaclónat : . . ·. ' . . . . 

.· . : .. ~ ·. .. ~ ;' : ; ! . . : . 
. . ~ i ,, : 

Nenhuma smpresa, portanto, se forem com- ·, ! .·. i .. · ~ ; ,: · · 

provadas. as denúncias contra os "sete anões~ e . . .. .. . . . . . "'· 
mesmb;'"b~êâs de neve", contra O pi~ m~~ ~,(•) D_~utor;{i"'.:.fli.ft6ria,prof~tda 1!fPB,_~~ .. . .._. 
nhense/0' 'einffeciteiro. do Plv.IDB gaúcho~· 0 coJlorido· .. Presií'4nle ~ ADUFP,B-JP e atual Secret6no (!~ai. . 
govemâdor déJBrasllia e qu<>-tiis .•. Estaremos diante da .AND~ 

1 
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Opinião 

O CONFRONTO NO FRONT 
A Peleja do Público X Privado, face a sistematização do S. U.S. 

O Brasil vive um modelo de completa de
pendência da economia intemacionaj, Seja. de qàn
cia & Tecnologia, seja na autonomiâ das patentes, 
seja no modelo da educação, que atemle ao modelo 
de formação fragmentada da realidade social,: indo 
até ao modeJo CLÍNICP:adotado/imposto pela'visão 
flexineriana ·. norte-ameri~ que. congrega ·ao 
profissional uma formação BIOLÔGICA, logo clíni
ca, com um olhar puramente CURADOR Neste 
modelo, temos uma organização política, de repre
sentação pelo voto, màs os poderes Legislativo e 
Executivo, ali~~os ao Judiciário, pautam-se por ati
tudes arb1~s,·. iluma conotação autoritária, 
negando a'; representatividade e apen~. buscando 
beneficios CORPORATIVISTAS E CLIENTELIS
T AS, em absoluta discordância com um ·regime de
mocrático,. para o qual .foram sufragados. · 

A 'forinâ .. como a saúde . continua sendo tratada, 
revela o total descaso com a. coisa pública, garantin
do ao setor privado uma força quase imbatível, pois 
ele permaDece coeso e resistente. Busca-se legitimar 
à luz da compreensão, que o bom tem o seu preço 
direto e imediato, ou até pode ser na forma de pré
pagamento, como é o caso da medicina de grupo. 

'. 
A saúde pública foi completamet1te sucateada, 

Everaldo Torres Barbosa 

como o modelo de produçã9 e consumo e da edu-
cação. . . . . 

Entretanto, a cultura entranhada do imediato 
e?(ige um .tempo de melhor estruturação e preparo da 
cidadania, pois o. SUS, mesmo ·Para os profissionais 
da saúde, é entendido como· uma gratificação, que o 
funcionário do! sistema recebe pela produtivdade do 
seu trabalho. 

O marco teórico da Universalização (todos têm 
direit~.ao_ atendimento, conbibuintes ou não), da· In
tegr:al,i~de (a p~soa .doente é vista em toda a sua 
nec~i~de, por · uma EQUIPE MUL TIPROFJS
SIONAL) e da Equaninúi;lade (todos têm direitos,· 
ninguém pode ser discriminado, a necessidade de
terminará o tipo de atendimento) encara a saúde co
rno uma necessidade para que se recupere a digni
dade da cidadania. 

.• ,!'• 

Com o SUS, a saúde passa a ser, gerenciada no 
município, isto é, com o controle social,dos usuários, 
de uma fonna paritária entre os setores público e 
privado, estabelecendo que o privado entra como 
SUPLE.MENT AR e o controle fica extenso também, 
isto é, OS USWÍÃOS, com representantes legitimados, 
terão um controle do repassé de verbas para o setor 
privado. · ·· · 

assim como todos os setores públicos~ Os impostos 
diretos e indiretos foram manipulados para financiar O usuário, com representantes nos. Conselhos 
e ·investir na ordem· _priv;,ida · E ~m cresceu a Municipal e Estadual de Saúde, deve .controlar. se o 
população dos ·,descamisad. os, dos sem tetos, se.m reCUISO utlizado teve O empenho.esperado. 0 usuário 

deve participar 1dos Fundos Estadual e. Municipal· de 
escolas, sein direitos, mas sobretudo com DE-
VERES, inclusive de morrerem sem nenhum tipo de Saúde, que ficam sob o controle único do Ministério 
assistência da Saúde e dos resp~vos Conselho Nacional e 

Fundo Nacional de Saúdç. Assim, · o usuário terá a 
O Sistema· Nacional 'de Saude(SNS), instituído visão do quanto foi rep_assac:to. e quanto chegou na 

em plena ~gênci~ do r~gime mili~, p~curou unir ponta dos serviços, evitan<~o a·ocorrência de repasse 
os sub.:.s~teÍnas diretos e 'indir~t~s. da saüd~, .. para de atividades, sem· repasse de autonomia e a Prefei
juntos. garántl{eml\µlla assistên~ e'aqúl o.repensar turi7:,3çã9,; ou sej~ evi~ q'1e o prefeito concentre· 
dàs academias s~ fez necessârio; . pqis juntos for~ . poder e decisão do modelo loqu de saúde. Uma .vez 
marÍam úmsistema.contempiando a todos. estabel~<lo os critérios dQ SUS, as. Secretarias de 

Saúde .fi~Q: s.em funçã9; criando-se assim uma. 
O SUS que veio para garantir os semços, tam- . 

bém revelou o modelo perverso do capitalismo, mos- crise· d~· jdenti~a~e~ · O QUE•· FAZER? Precisamos. 
legitimar mna: Municipali7.ação com descentrali

trando que a doença passa ou deixa de ser mani- zação : ~ gerência local. e da administração .dos , . 
festação clínica, para ser resposta do modelo de de- serviços. A descentralização se toma possível 
senvolvimento econômico, pois o povo adoece em atraves' d litiº d m ·caça-o e =-~0 ., e uma po ca, e co um u1:1-1 .L-

uma casa que não tem saneamento básico, não foi ma~o ... · ;.·' .. _'::;:···.. . , · · , .. 
planejada para uma famili~ sem água tratada e o 
solo urbano é ocupado de uma fonna arbitrária, Outro fator a ser: =redimensiado é o atual sistema .: 
desordenada· Com ·o SUS, · a saúde mergulha ·ntmi de financiamento, que continua.privilegiando o setor · · 
novo olhàr, a organização social é repensada;· 'assim·· privado. Este, detém as-tecnologias·de ·ponta/leitos · 
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Opinião 
SOMOS TODOS IGUAIS, 'pero no·múcho. ..,. 

1 • ~ - ..... :· \ . ' 

• 

. · l ., . :· "Espere sentado, 

ou você se cansa, · 

está provado, 

quen~·espera nunca alcança. 

(Chico Buarque) 

Manoel ·Fernandes de S. Neto* 

resolvê-las coletivamen~e. O que ~parentemente nos 
separa deve unificar nossa vontade e transformar a 
nossa aCO[!lOdação em incômodo, em indignação e 
em ação política. 

Somos todos iguais, mas há os mais iguais e os 
menos iguais, ou sejá, úns são mais iguais do que os 
outros. Essa igualdade oitenta e quatro por cento 
imperceptível é uma ~9isa comum nestas épocas de 
"miséria", porque a 'miséria tomou-se uma coisa 
comum. Pobres daquel6s que não são "miseráveis" e . . o;.zemos ação . politic<;L . po~que i:io campo da 
podem sobreviver melhor com o mesmo trabalho jµriwru~ência "somo~ todos igupis perante a lei" e 
rea1izadb pelós colegas, eles fogem às regras e são claro qµe s_omos, pero no mucbo. Qualquer ação 
as nossas exceções. O problema, todavia, não são as J.çg1}1 sem ação política é piada de mau gosto, porque 
exceções, pois sem elas não haveria a possibilidade cri~ a ilusão do velho ditado popular de que "aquele 
de fugir às regras deste salário de fome. que espera sempre alcança". 

O problema é político-neurológico e econômico
mental. Na realidade é uma epidemia que grassa 
vários campus da UFPB, de João Pessoa a 

, Cajazeiras. O contágio da doença se dá por 
aprovação em concurso público de provas e títulos, 
mas os si:u(omas só aparecem no ato da posse. 
Provocada por um vín:,s conhecido · como 
"isonemtanto", causador de uma "igualdade" salarial 
identificada pelo nome vulgar de "isoanomalia". 

Por isso, em vez de isonomia temos 
"isoanornalia". Grave doença universitária causada 
por . distúrl:>ios salariais, com sintomas de 
constrangimento no trabalho, acompanhado de 
desmaios súbitos à frente das prateleiras dos : 
supermercados e livrarias, bem como de convulsões · 
de cólera inusitada o que leva a Universidade a 
contrair disritnúa comprometendo seriamente o 
funcionamento do seu corpo_ docente e demais 
órgãos vitais. 

Diante desse quadro clínico· aconselha-se atitudes 
no sentido de não permitir que as exceções voltem a 
condição de regra, mas -pelo contrário que as regras 
ascendam à condição das exceções. A manutenção 
dos "oitenta e quatro" dependem de .uma massiva 
vacinação isonômica, que cure estas disparidades no 
patamar mais elevado das atuais condições de 
trabalho e salário. · · 

.Disso depende a saúde. da.·UFPB e das demais 
Universidades Federais. Depênde iro re'conhecim:ento 
consciente das diferenças e da necessidade de 

I 
I 

I 

• • . . 

E como não há receita médica, ou de bolo, que 
diga como agir politicamente, creio que o primeiro 
passo para a cura é o doente reconhecer sua 
"anomalia". Mesmo que muita gente não entenda 
que sem Universidade nem esta "igualdade" 
existiria, porque o certo - o inteligente - seria tratar 
do corpo e não da doença. 

* Professor do Dept. de Geociências/CCEN!UFPB 

ASSEMBLEIA GERAL 
Dia 10.11.93 (4ª FEIRA) 

Às·.9:00H - Aud. Reitoria 

Pauta: 
. Informes; 
• Encàminhamentos'do·xxvn CONAD;. 

. Diretrizes Plano de Carreira 

. Seguridade Social; 

. Plenária dos SPFs 

(escolha de 2 delegados) 
. Sucessão da.ADUFP:B--JP/SSfod. . , .. . . 



hospitalares e unidades ambulatoriais, garantindo, 
assim, maior poder de ganho com os serviços 
modernizados. Os ganhos-se originam do ditµlyiro. 
público via convênio e contrato, logo, o que ocorre é 
·tlnia'foritia de:privatização da coisa pública, alavan
ca.das pelas Autorizações de Internação Hospitalar 
(Alli);· p.uma política de garantias de falcatruas e 
fraudes, um uso impróprio e criminoso do dinheiro 
público. A AIH, sendo um cheque em branco, não 
'tendo limites numerários por ação, deixa um leque 
em aherto para os criminosos ultrajarem registros de 
serviços não prestados e internações fantasmas. A 
Unidade de Cobertura Ambulatorial (UCA), embora 
estipulada em proporção demográfica_ e , .. np .p_e.rfil 
epidemiológico, contribui para o , fl3S,:CQ . J;rrgo dos 
fraudadores. 

O serviço público viu seu patrimônio ser dilapi
dado, sucateado e tomado obsoleto, até mesmo pelos 
próprios funcionários, que sem uma identificação e 
envolvimento com os serviços, ajudaram à de
gradação. O servidor sem consciência profissional e 
política ajuda a corporificação sólida do privado em 
detrimento do púbJico. Muitos de nós somos os ato
res sociais deste modelo perverso. 

O SUS não é gratificação, como também não é o 
repasse das instituições estaduais e federais 
(públicas, logo, sucateadas) para o município pro
duzjr, via AIH e UCA, uma produtividade em igual
dade com o setor privado. É desleal e desumano 
propagar a saúde como um meio de lucro. SUS sig
nifica Serviço Único de Saúde. Logo, os serviços 
passam para a responsabilidade do município em 
administrar, gerenciar e planejar estrátegicamente, 
priorizando os serviços nas idades de maior impacto 
na população: mulh'.e.res férteis, crianças, adolescen
tes, trabalhadores e idosos. Com serviços eficazes, 
operantes, comprometidos com o perfil epide
miológico do bairro, com referências de um modelo 
local de saúde, próximo dos usuários,o serviço 
público d,e saúde poderá ven,'F..Cf.P serviço privado e 
garantir sua participação na lutá pela cidadania. 

SOMO NÓS QUE 

CONSTRUÍMOS PELA AÇÃO, 

· LOGO SOMOS NÓS QUE 

FAZEMOS ACONTECER!!! 

* Prof. Deptº Fisioterapia/CCS/UFPB 
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PROCESSO SUCESSÓRIO NA 
ADTTFP . ::c ,;··icl; 

. > .. ·: , : . ~ '"' ; .J.l::JP /SSind 
• .1 , • ,1 • / • t : • · • ' 

Os mandatos da atual Diretoria e de membros 
do Conselho de Representantes expiram-se no 
proXlillo mês de dezembro. O processo 
sucessório está em andamento. Desta vez, 
esperamos que os colegas se articulem e formem 
suas chapas. A Comissão Eleitoral será formada 
por l(um) representante da Diretoria; l(um) 
representante escolhido na Assembléia Geral e . . . ')• . 
l(um) membro do Conselho de Representantes 
da ADUFPB-JP/SSind. . 

·::::·.~:.-:· .· .... ·· ·· .... :·· . ;, .. . ... .. . . .. . .... .·· . . . 

GT Ciência e Tecnologia 
Convocaçij.o ·., 

Cr~sce a responsabilidade do GT como 
assessor da ANDES-SN. em seus difyrentes 
níveis, na elaboração de proposta de nossa 
política nacional para . 9 .. set9r. : Çiê11,cia e 
Tecnologia. O XXVlJ CONAD ·deliberoµ. sobre 
vários aspectos ·importantes, encam.in:h.ados pelo 
GT C&T nacional, entre éles a criação do.Forum 
Nacional de C&Té'de Foruns·Estaduais. ' 

Convocamós · todos os · professores 
relacionados co~ o 'GT C&T local para uma 
reunião no dia 19/ll(sexta-feira), das 8:0ó. às 

10:00h, na s7qe . ~a : ~~r-~.:}l\ -~çd~mos 
c~mµrµJ.,a,,; .a_pflfticjp,~ p;l,~_r,amal, i3.8,t , , , .. ; 

·.I r " - .. ,: .. • ' 




